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APRESENTAÇÃO
«Náo obstante o corre-corre da vida, nunca nos esqueceremos da convivência com nossos amigos,

cl4ja memória estará eternizada nesta coletânea de rápidos eventos que marcaram nossa passagem pela
UFV. Levamos a certeza de que o sistema massacrante jamais conseguirá destruir o nosso sentimento hu-
mano, a razão maior de nossa existência, o valor mais alto que é a FRATERNIDADE.»
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Aos nossos pais e a todos aqueles que nos tomaram por filhos, lutando ao nosso lado para o nosso

êxito e dividindo conosco sua existência -- o braço amigo e a própria razão desta vitória.
Aos nossos verdadeiros amigos e companheiros.
Ao povo brasileiro que, com seus ingentes esforços, nos possibilitou uma formação superior.
Aos Viçosenses, pela acolhida.
Ao Magnífico Reitor Gerando Martins Chaves, pelo apoio às nossas promoções.
Aos demais membros da Administração Universitária.
A Imprensa IJniversitária, pela atenção.

«Tudo o que seí e tudo o que soa eu dedo ao podo e também a coragem que lenho brota dele.«

(D.B. de Chungara.)

«Não basta saciar a/ome e a sede dos que SQPem. É preciso saldar o mu7zdo da opressão qae o sz4Hoca.»

(Derqje Deressa.)
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AOS PAIS
«Se um dia, já homem feito e realizado, sentires que a terra cede a teus pés, e que tuas obras desmo-

ronam, que náo há ninguém à tua volta para te estender a mão, esquece a tua mocidade, volta à tua in-
fância e balbucia entre lágrimas e esperanças as últimas palavras que sempre te restarão na alma: minha
mãe, meu pai, sou-lhes grato.»

(Rui Barbosa.)





AOS COleGAS

ENCONTROS E DESPEDIDAS (Milton Nascimento)

Mande notícias do mundo de lá
Diz quem Eca
Me dê um abraço
Venha me apertar
TÕ chegando

Tem gente que vem
E quer voltar
Tem gente que vai
E quer ficar
Tem gente que veio
SÓ olhar
Tem gente a sorrir
E a chorar
E assim chegar
E partir
São só dois lados da mesma viagem
O trem que chega
E o mesmo trem da partida

Coisa que gosto
É poder partir
Sem ter plano
Melhor ainda
É poder voltar
Quando quero
Todos os dias
E um vai-e-vem
A vida se repete
Na estação
TeM gente quü chega
Pra ficar
Tem gente que vai
Prá nunca mais

A hora do encontro
E t;ambém despedida
A.plataforma desta estação
E a vida desse meu lugar
E a vida desse meu lugar
E a vida
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VIÇOSA (Marcinho)

Viçosa Perereca. Viçosa sala fechada, de estudos.
Se extuda nos domingos(mesmo com sol)
Se estuda nas sagradas sextas(mesmo com lua)
Se ferra nas madrugadas(mesmo de invemo)

Onde demos muitos saltos em tardes brejosas.
Saltos pro alto, prá dente, prof ares.
Saltos mortais. Saltos vitais.

Viçosa panela de misturas.
Rancheira com rock and rola.
Mistura de sotaques
Mistura de farinhas
IJail Tchêl X.entesa PÕ, meus
Mistura de sabores

Melão com rapadura
Coca-cola com agrião

Como era duro estudar com a gata ao lado.
Estudos de üsica elétrica. A gata eletrizando
Positivo atrai negativo.
Cargas de sinal (miau) contrário...
Mi (alta voltagem)
O povo unidos
O povo na rua...
Nas ruas nossos vinte e poucos anos. Viçosos
Nossa vontade messiânica de mudar. Mudar o mundo. Viramundo
Nas ruas nossa mocidade. Nessa cidade, nossa alta tensãol

Viçosa meu corcel de galopar
Canossel de Nicolopar
Mesa de estudar

Viçosa mesa de bar.
Cachaça com pipoca
Cachaça. Pão integral com patê
Em volta da mesa
Bocas vermelhas
Vermelhos olhos

Quantas vezes nosso coração foi transportado
Em envelopes nos malotes da ECTZ
Quantos jantares pães com ovos?
A gema amarela tingindo os joelhos-jeans
Quantas rodas de ciranda? Roda na carioca
Roda na paulista. Idéias girando.
Quanto mofo nas paredesl Basidiomicetes?
Idéias moradas nas aulas modorrentas...

Viçosa hora de ir.
Roupas dobradas. Carona marcada.
O pobre de despedida. E hora de ir.
O coração de estudante salta, pula, salta
Coração Perereca.
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UFV: TEUS FORMANDOS SE DESPEDEM
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Nós, formandos, bem sabemos que a vida que aqui levamos foi bastante diferente da beleza que os olhos apreciam ao passarem pelos lindos jardins da UFV





NOSSAS DESPEDIDAS
A nossa amizade àqueles que nos quiseram bem e nos apoiaram nos bons e nos maus momentos. O

nosso perdão àqueles que, por motivos alheios à nossa vontade, não nos compreenderam, nem se fizeram
compreender. A nossa saudade e a esperança de um reencontro com os que, por vários motivos, nos dei-
xaram, seguindo outros caminhos. E o nosso carinho aos que ficam, prosseguindo na luta. Que este «até
breve» jamais se traDlsforme num adeus.





Nesta data, estão formando representantes dos seguintes clubes

Cinqüentáo (1976): A UFV fazia 50 anos, aí então...
hülação (1977): Imagina, agora, como seria o nomes
Redassão (1978): A redação era obrigatória novamente, mas o Português ainda era deficientes
Abertura (1979): Novos ventos sopravam no Brasill A esperança continua...
Oit;entação(1980): Chegaram em uma época agitada e entraram logo em ação: pararam por um semestre
E... Em de papo (1981): Já que a indecisão não podia continuar...
Eleições (1982): Vieram, mas de fonna incompleta. Presidente quem escolhe é a gente.
Diz-IJnião (1983): É preciso dizer mais alguma coisa?...
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COMISSÃO DE FORMATURA
DEZEMBRO DE 1985

Adilson Donizetti Rosa
Ana Angélica Fontes Gonçalves
Ana Paula Lobo Costa
Cardos Maurício Lisboa
Cintia Assunção
Consolação Imaculada Ferreira Dias
Dalmo Sávio Mastins Pereira
demanda Luiza Monteiro
Francisco José Moura de Mendonça
Ideraldo Luiz Lama

Jaime Anísio de Freiras
rosé Norberto Lobato
Íris Barbosa Souza
lsrael Calori
Lourdes Helena da Salva
Luzia Assumpçáo Lúcia
Osvaldo Batista de Souza
Rata de Cássia Coelho de Alvarenga
Ronailton Neves No1asco
Sueli Aparecida Peruca
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Ana Angélica Fontes Gonçalves Jaime Anísio de Frestas e Lourdes Helena da Silvo





LEMBRAREMOS SEMPRE
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Do nosso «querido» e «substancioso» Bandeláo. Do «Nossa»! Náo vai dar tempo. Da ladeirinha do PVA...

AEA 19$0
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Das «tentativas» de virar a noite. Do Ti - Ti - Ti na biblioteca. Da üla da fome



VAO FICAR NA SAUDADE

+

A tradicional Naco Lopes. Os nossos churrascos. As nossas listas j

O Bate-papo no DCE-piscina. As peladas em dente ao alojamento. O «G-LANDE» Baile «Enterro da tradição»



NUNCA NOS ESQUECEREMOS
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Da Uberaçáo dos aIQjamentos. Da Surpreendente Greve dos Professores. Da Teta cotidiana

Daquela decisiva para o P.F.D.
(Partido dos Formandos Dezembristas)Das visitas à reitoria. Das nossas assembléias e.
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BACHARÉIS EM ADMINISTRAÇÃO
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CAlilÁn bWURICiO LISA)A
(CastorziMo)

Aiinínistração de EiWresas

Paula-caildidense desde que nasceu , hã aproxinudamente algtzins
décadas. Entre muitos de seus "bicos'' , não podemos deixar de
citar o de porteiro do ''Troco'' ,. arapuqa j? extinta:
Saiu de suavidade.emJ978 ,.em busca de algo.que não encontra-
va por iã. Bn 1981, encontrou o que .seno)re.quis, poi: 1lassou
no vestibular e hoje esta se fonnando em Administração. Bn seu
currículo consta que sempre fora lm grande madrugador, podendoser chamado de ''band de cama'', pois nÜica levanta ante! do ran-
ge. Contudo, ê lm cara legal, não paquera as incas, nao se po'
lendo dizer o mesmo das imú.s dos outros.
Sempre foi chegado em lma partida de futebol , .como. gandula ntU
ca deixou a desejar, mas sabre entrando quando faltava un a-

Senl)re gostou de política, ocupando .aqui na Universidade al-
guns cargos iJWortantes : Vice-presidente do CA de. AíJministra-
ção , representante do curso de Administração na canara curro(y
iar e hoje, na comissão de fonnatura.
Na Administração, diplcxnou-se ccxn muitas idé{.as administrati-
vas, que pretende utilizar na fazenda da família, que por cer'
to estará em boas mãos.
Nlaurício, você sempre haverá de se lembrar desses amigos qug o
ajudaram e suportaram ao longo desses longos anos de convivên-cia

CLEBER g)LDA:n LUAR:m
(Clemente Lippi)

Administração-de Ent)mesasCÁSSIA VIVIANE SAIRIA(D OLl\a
IAdiniüistràção de Ernpresar

Nasceu a 6 de janeiro de alguns anos atrás na nossa ''perere-
ca'' querida.
[bsde pequena demcaistrou ser tara menina muito inte]igente e sa
peca, dando a seus pais a iiWressão de ter como filha lm genió
linho. Providenciavam então a sua matrícula na Escola Normal
para aflição das freiras.
Fonnou-se professorinha, mas o seu objetivo era mesmo conse-
guir agarrar tm marido e dedicar-se ao lar. UFA! Conseguiu! Po
rêm, com o passar dos dias, meses... desconfiou que não dava
para a vidinha de dona-de-casa. Resolveu trocar a administra-
ção do lar por Administração de Empresas. Colocou seus neuró-
nios a todo vapor, ingressando em 1981 na U.F.V. onde demons-
trou toda sua capacidade e inteligência.
No entanto, não se pode deixar de lembrar que conseguiu ainda
no meio de tanto sufoco UFVianístico colocar no mIUdo um b4ar-
quinhozinho querido.
Tennina este ano o seu curso, deixando entre o meio estudantil
tzn rastro salpicado da palavra saudade.

Cleber Soldate Duarte , filho de Ama Soldate Duarte e
Joaquim Mastins Duarte , nasceu em Sobral Pinto, no ano
de 1961 , onde pennaneceu.até a conclusão do lç grau,ten
do cursado'da 19 a 4g série na ''Escola Estadual De:
putado Edson Resende'' , situada em Sobral Pinto. Da 5ç
a 8ç série estudou no ''Colégio Estadual Prof. Souza Pri
mo''. em Astolfo Dutra. '
Os estudos de 2? grau foram realizados no ''colégio Crês
to Redentor'' , localizado em Juiz de Fora. inclusive ã.
preparação para o vestibular que o trouxe à U.F.V.
Este cidadão é quase casado. E extremamente alto e ma-
gro , bonitinho e cheiroso.
Suas qualidades são das mais reais , além de não contar
mentiras , e honesto e quase não conta vantagens. Tam-
bém, destaca-se a qualidade de ser culto, isto é, ter
lma cabeça pequena e orelhas bem atnnentadas .

a

EMnEço: Rua Benjamim Sotero de Oliveira, 89 - 36544
Cândido-MG .

Paula
ENDEREÇOS Rua Ãlvaro Gouveia, 277 Viçosa-MG. Tel. : 891-1892 . El©EREÇO: Sobral Pinto-MG
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.DLiO MÃR10 DE'MA(;AlilAES
CCareca)

Administração de EmpresasFLorIA MARCA áXTELLAR DE N©RADE
(Faia, Caca)

Administração de Empresas Veio ao mundo nim belo dia Santo (08 de dezena)ro - este
dedicado ã Imaculada Concepção) o nosso garoto JÚlio.Na
tido, possui características que Ihe são muito peculia:
res, como por exenç)lo: deficiência capilar. Traz também
ela sua face um sorriso todo carinhoso e contagiante,con
uistando todos a seu redor. Ele é um menino ínelo cabe

lo qle ainda não nasceu e pelo tamanho) mui.to fogoso eiã
seus nnmentos de lazer cano na Naco-Lopes , corrói , chur
rascos e outros, e imita sério em sua chefia, que consê
ruiu.pelo seu talento e capacidade, sem levar em conta
que ê peixinho do Diretor.
l.Dito chorão, an relação ao curso, diz seita)re estar
mal, mas quando findan as aulas o mesmo encei'ra seu se-
mest1le conquistando todas as disciplinas ; daÍ perguntam
mos ê tzn CDF ou. . . .
Jülio, nosso amigo e querido colega, estamos vibrando
jtmtamente com sua família, pela conquista de mais este
desafio, e sabemos que o fez ã custa de muito sacrifí-
cio. Torcemos para que !gaja a Lei da CoíWensação.
Jãlio, saiba .qüe deixara saudades , e que foi de grande
valia para nõs o convívio com você.
Quem, porventura quiser tm amigo legal e sincero , eis
aqui. lm endereço:

Hn 1980, chegou a Viçosa lma jardineira vinda de Elvãlia e
dela desceu ima menina meio gorda, meio magra, com um andar ti
picamente interiorano ,com lma mala cheia de bagagem e idéias .
Sonhava com lona vida diferente.,pois saiu de lona ''biboca'' para

cebeu que caíra em outra biboca, só que lm pouco maior.
Mesmo assim., afrontava as .suas , tentando conciliar seus estu-dos ccxn o ''horário nobre do DCE'', dando notz'clãs de tudo e de

Foi uma boa arma, apesar de não freclUentar muito as aulas. O
({ue mais detestava era a tal da lista de chamada. Aula de sex-
ta-feira ã noite. . . nem pensar:
Na república, sempre foi empurrada para os serviços dcxnésti-
cos, pois não gosta nada de trabalhar. Preferia passar o dia
ouvindo a ''Mococa'' ou donnir ao som do horário ''Vip's'' da Rá-
dio Mundial (como gosta. . .)
De todos os sonhos que trouxe de Ervãlia, faltou concretizar
um.. . (mas não fique triste, ainda falta lm mês para o término
das aulas, com un pouco de calma e lato, você chega lã). Pala-
vras de. suas amigas.
Quanto ã vida profissional.:. Bem Deus sabe. Mas esU)eramos que
não enterre seu diplcxna em Ervãlia, mas pelo contrario , comece
a sonhar de novo can tma vida diferente. . . tendo o cuidado de
não cair de novo em outra biboca

todos
RIMA AnAQJO CARRETO

(Dhah)
Administração de Empresas

Nuns cidade do Sul da Bahia. nasceu tlm menininha, em
29 de julho de 195.. . , de nome Edna, que taliü)ém ê conho
lida cano Dinah. Dinah, como muitos outros , não morre
de amores por Viçosa, e passou seus anos se chatleando,
reclamando da Escola; porém, conseguia amenizar a situa:
ção quando encontrava amigos e lona geladinha num bote-
co , mostrando ser IDna baiana porreta.
Era sempre misteriosa com seus namoricos e , neste tem:
po todo, ela foi uma boa pessoa, amiga, que nos deixara
saudades .
Quem quiser canunicar-se com ela escreva para:
Rua Presidente Média , s/n - 49960 - Medeiros Neto-BA
Tel. : (073) 296-1249.
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nqDEREÇO: Ria Américo Taveira, 181 Exvãlia-F'G ENDEREÇO Rua Joventino Alencar 45 Viçosa-MG
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MARIA ElmlCE bK)REIRA IDQH
(Dinha)

Administração de Bi4)regas

LEagARID }MGAlllÀES VECCHI
(Léo, Pé-de-guerra, Nanado)
Aàninistração de Hipresas

Cabo toda calourinha, a Dinha chegou anilnadinha na U.F.V. tra-
zendo aquele sorriso contagiante , nada de ouro e tudo do Pra-
ta, sua terra natal. As suas amizades cresciam... e mm pis-
car de olhos a Dinha se expandia em chance, carinho e aquele
calorzinho htznano que sõ ela irradiava. Os tempos corriam e tu
do de novo pintava no coração da l)unha, sõ era repetitiva ã
saudade dos familiares e da terra do Prata. Entrementes . na ro
tina da UTF:,;VT , a pinha :foi reivindicada a passar alguns-6©
dias lã no alto do Brasil. E aí, SANTA BIRA: a Dinha, eliQ)olga-
dinha se encontra apaixonadinha, dando início a tuna nova era,
ande lm ''hcxnein de grande porte'' passa a aduar ativamente na es
teria; por destino, por sorte e pela falta que a Dinha fazia;
foi novaJmnte intimada a visitar o local do acontecimento. Mas
isto não tem base:. a U.F.V. contribuiu com a Dinha, para que
sua vida tivesse outro objetivo. }!as foi com isto que tudo co-
meçou a acontecer pela Dinha do 311 ,batendo recorde nas morada
ras do alojamento , em receber ''Pacotes-surpresas'' , isto sem fa
lar nas cora-espondências e telegramas , todos vindos da ilha dã
fantasia, onde habitava o ''homem de grande porte''. Os dias pa-
ra Dinha eram turbulentos em cartas de amizades antigas e con-
quistadas por ela, sem falar no seu Hobby, transforEnando o 311
mm calão de beleza em plena U.F.V. Ande pela U.F.V., e veta
lm pedacinho da Dinha presente em todo o ambiente seja ele uni
versitãrio, religioso etc. E assim sucedia, ela deixava recorda
iões e ennções nos lugares por onde passava e virava a cabeça
de muita gente. E agora a pinha sorri ainda mais , pois, talvez
voara muito longe
EFa)EREÇO: Rua Jesuino Santiago , 54 - São Domingos do Prata-b6.

LEONARDO G(WÇAl;VES FONTES
ÍLéo)

Administração de linpresas

Numa madrugada do dia 22 de abril de 1963, nascia no hospital
de Leopoldina, para a felicidade do Sr. e Sra. Vecchi,tma cri-
ança que mais tarde atenderia pelo nome de Leonardo.
Léo; cama é diamado t)elos aaigosTcresceü an CataguasesT onde
realizou varias travessuras , resultando em 16 pontos e lm bra-
ço quebrado. Em 1981 , ingressou na U.F.V. , vindo depois resi-
dir no Põs 44.
Sua vida académica foi marcada por fatos curiosos como o anel:i
do de Pé-de-Guerra, por ter servido ao TG. Na U.F.V. , dedicou-
se a un estranho exporte: arremesso de cartas , can o recorde
de três cartas por semana, confessando que o seu maior temor
era uma greve de carteiros. Seu maior prazer era viajar para
Cataguases (apesar das cartas) . Não conseguia passar nenhun íj:
nal de semana longe de casa. Outro fato curioso era sua amiga
inseparável, uma i:eroula herdada de seu avõ, da qua! desfruta-
va nas noites frias . Sua grande metamorfose veio após conhecer
Sirle (dona das cartas) , transformando-se de un grande ''coça-
dos'' para lm rapaz.... noveleiro nas horas de folga, mas estu-
dioso, conseguindo reabilitar-se a tempo.
Por onde passou, Léo agradou a todos com sua simplicidade e
educação.. Deixa saudades, muitos amigos e lma vaga que nunca
mais seta preenchida.
ENDEREÇO; Rua Prof. /.lcântara, 49 - Centro - 36770 - Catagua-

ses-Mb.

Nascido na cidade do Rio de Janeiro, vei.o
para Viçosa ainda garoto, ccxn o propósito
de estudar e morar ccxn seus avós. Viven-

vãrias perdas de entes queridos da fa-c10u
mÍlia, mas,
estudos ,

hoje ,

+

mesmo assim , continuou com os
na certeza de que chegaria ao obje

este foi alcançado.
objetivo, e

uivo .
düvi.da que lm outro
maior, será conseguido.
Gosta da nature za e de todos
tomem a vi.da mai.s saudável

Não resta
b ainda

os meios
melhor

que

H{DEREÇO Rua Amo Sato , 5 - Piabetã-RJ/rua
do Pi.ntinho, 55 - Viçosa-MG.
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SERAFIM CARlí)S SANT toNA
(Sarava, Carlitos , Finfas , Finfim)

Actninistração de En4)regasb©NICA CARv=AllD BERNARDES
(Baixinha)

Administração de Empresas

A 10 de.agosto de algtms anos atrás,nascia esta peça em
Leopoldina. Desde cedo mostrou o que seria mais ' tarde:
lm carãter indomável , independente , e especialmente au-
tónomo e forte, como convém aos nascidos no signo de Le

A RÕ, original e alegre, desde os priimiros anos deu
aos seus pais o trabalho que seu carãter pedia, e não
conseguiram dolninã-la. Passou, quem sabe, por erro (ou
s4iWatia) do computador, no vestibular. Logo nasceu tam
bêm seu filho (Rodrigo) , que ela asstBniu com muita indo
pendência e coragem. Lutou sozinha, trabalhando de di7
e estudando ã noite. Mais tarde, uma atração natural a
uniu ao professor Amo Brune, e dessa tmião nasceram
seus filhos Konrad e Detlef. Casaram-se nos Úlí:idos me-
ses do curso. Residirão -no Paraguai nos próximos anos.
RÓ deixa muitas saudades .

ao
pes, boatos, festas em repúblicas, e outros ''rocks'' que
ponrentura pintaram, e seno)re possuía todo o pique dos
embalou. Seu curso foi. feito nã base da moleza, ' gastan
do todo o tempo que Ihe era de direito, sempre com pen:
samento: "Enquanto estou estudando , não sou' mais lma de
seinpregada neste Brasil iJmnso'' , daí estendeu mais õ
seu período letivo.
Parte.do !eu..tampo foi gasto com assuntos do coração,
que ninguém ''gUenta'' viver sem uma paixão, né Tia?
Monica, menina meiga, sensual e amiga, sempre contagiou
e alegrou a todos a seu redor, e nÓÊ estaremos daqui
torcendo por ela. . .

Seu ''hobby'' é dar voltinhas por toda Viçosa com seu in-
fçparãvel! amigo Xe:ária,cor bege , quatro rodas , dois fa
róis. Até parece acionista da Petrobrãs , mas a verdade
ê que seu amigo é movido a agua.
Viveu muitas vitõri.as , tragédias e decepções , mas nlmcase deixou abalar.
Passou por varias escolas da vida, resolveu estudar Ad-
ministração de ]=nigresas., e parte levando uma bagagem lgve e preciosa, alãn de belas recordações.

ENDEREÇO: Rua do Rosário, 208 - 35600 - Bom Ihspacho
ENDEREÇO: AcamarÍ, 36 36570 - Viçosa-bqG

ENDEREÇO Rua Papa João XXl11 , 88
36570 - Viçosa-MG - Tel

Bairro de Lourdes
(031) 891-3501 .
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BACHARÉIS EM CIÊNCIAS ECONÓMICAS
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DÉCIO lnPES DE SOUZA
(Barão)

Ciências Económicas

DUíINGOS LUIZ LEI'E
(Branco)

Ciências Económicas

ELIER TEIXEIRA PIÕES
(Boca de Cabra)

Ciências Eccuiõmicas

Filho de Ethel peixeira Pares, e de Mana de Salete Ma-
chado Teixeira Pares . nascido na cidade de Tocantins .no
dí='2g dí'dezem15i6'de'1959;'ãg'24 horas :''deí'jiãrto casei
ro. Veio ao mudo can destino de ser economista. mas
por obra deste mesmo destino, será um desempregado. Em
sua passagem pela U.F.V. , teve tm relacionamento íntimo
e discreto, orador ílWlacãvel pelas causas justas e in-
j ustas da sociedade
Seu palanque predileto eram as ''JANELAS DO ALOJAMENTO'l
levando a todos os estudantes aquelas palavras ''amá-
veis'' , confortando aqueles que na calada da noite sen-
tiam-se solitários diante dos livros. Na vida académica
propriamente dita , foi \m exemplar aluno , defendendo te
ses em Calculo 1. Calculo 11, MAT 170 e fazendo PHD ex
ÁLGEBRA LINjãAR, adquirindo o direito de passar na maté-
ria sem prova, devido ao conhecimento jã obtido na quis
ta vez, curvando a matéria. Sai de Viçosa com lma vitó-
ria implacável por ficar cinco anos sem jamais ter bei-
j ado una mulher nesta cidade.

Tudo aconteceu mana noite de estrelas , quando a htananie
dade toda se sentiu envaidecida ccwn a chegada de ima
criança, a qual seria o primogénito de lma família de
CFiatro itmaos.
Tal grandioso fato teve como cenário, não muita . longe
daqui, una próspera e famosa cidade chamada (=ANAÃ, e é
muito fácil'de ie chegar a ela, pois, esta a apenas 40
]an da nossa querida ''PERERECA''
''Nativo'' por amor, aprgxinnção e idade; vindo lira Viço-
sa ainda muito novo, fêz o cw'se primário no ''Grupo Es'
colar Coronel AntÕnio da Salva Bemardes'' e os cursos
ginasial e científica no então tradicional ''Colégio de
Viçosa"
Sangre muito preocupado ccan as causas públicas! o nos-
so i'Barão'' não deixou por menos, ingressando logo na
U.F.V. e, hoje, para sua alegria e felicidade de seus
pais, Sr. AntÕnii) e de D. Marly, esta se fonnando ;em
Ciências Econõinicas .

Oriundo de Passos-(a capa.lal do sudoeste mineiro).,Jm-
gressou na U.F.V. em 1980, deparando logo de cara com
una greve de seus colegas unitersitãrios. aproveitando
o período sem aulas, fez os primeiros contitos com as
disciplinas ''BARALHO I'' e ''PELADA I'' através dos canpe'
tentes professores Japa e José Messias , do departamento

Criou ral'zes no departamento acima e , depois .de cinco
anos, mudando de ''gabinete'' (cama) e cada período, .re-
solve finalmente formar-se , para encerrar , nlzn período
de greve, o curso que iniciou também com greve.
làn 1984, ingressa na CEF, o que faz prever que talvez
entre num processo de ''nativação''
Ao ''Brancos' , que boas recordações e muita saudade. vai
deixar em todos nõs que aqui convivemos: Japa,José êles:
smas. (bico. Tim. Gala. Tuil, Hélio, Vigor, Giniin, Anta
nio,...,.'',..., a homenagem da turina PÓS-14.

P ]4

ENDEREÇO); Rua RondÕnia, 91 - Passos-MG, ou Caixa Postal
47 - Viçosa-bm.ENDEREÇO: Rua Padre .Andlieta , 85 Vi.çosa-MG ENDEREÇO: Rua Raul Soares , 4 Tocantins-bC
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FRANCISCO CARDOS DE SaJZA b©NTEll©
(Kim)

Ciências Económicas

iNOÚNcio LUAR'm DE OLIVEIRA ID(=FÜ
(Zebra , São Francisco , b4tmu ,Canso)

Ciências Económicas

com cara de rapaz do
coisa ;

alegria ,

MARIA (FRALDA SARAM\H CWOS
(Diria)

Ciências Económicas

pro ar de hoje , ele se man-
religiosos .

foi aluno nota 10 e até hoje não
como ele consegue sobreviver entre

, poi.s vive entre o materialismo histõ
reco marxista e o espiritualismo cristão: o fradinho dF

dalhão, e se.ccxneça a piscar então, é melhor ficar quieto e se
dar por vencido.
A sua melhor aula é a língua. (hiii. .. e como faz uso dessa:::
Quase chegou a ser dentista pratica, se não fosse o seu desejo
de trabalhar na Universidade , o que finalmente conseguiu reali
zar entrando para a FUNARBE.
Como estudante, ela é do tipo que dã varizes nas pem.as da ca-
deira mas, não despensa, é claro, suas saudáveis horas de so-
no, assim como as eventuais reuniões festivas. Nesta. ela esta
va seir4)re bem disposta e alegrando o ambiente ccxn.o seu bom hií
miar e piadas bem ensaiadas.
Das amizades, nem é preciso.mencionar que as fez em grande es-
cala, pois seu jeito espontâneo e cativador consegue' atrair a
todas: E por falai em amizades são famosas as suas rusgas com
Valéri.a, sua companheira inseparável , mas conseguiram ' afinal
se separar com tm desquite amigável. Jorre, o namorado, jã não
teve sorte , apesar Sie não ter muitas brigas memoráveis (logo
se esqueceu delas) ãs vezes chega a concordar que a baixinha'é
mesmo de morte.

a r13
localiza

ate o ano 2000 ,

'9

os seus fitos
: a Ba-

que quando ele es-
, ela o procurava até encontra-lo.
o Zebra esta nos deixando , e vai

a: esse menino vai longe.
tos amigos.

Com sua desinibíção ,
noss

e hui
ENDnzEÇO: Av Contorno, 1165/201 Tels 212 -2247/ 332-0001 ENDEREÇO: Padari,a do Deca-Santa Mana do Suaçui-bE ENDEREÇO: Rua lk)na Gertrudes 173 Viçosa-b'IG
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PAULO ROBERTO DE ASSIS
(Paulinho, Jacu, Mal-Pago)

Ciências Económicas
SÉRVIO MTONIO GARCIA

(Fãbio Jthior)
Ciencias Económicas

Aos seis dias do mês de janeiro de 1953, nascia Paulo Roberto
de Assis, figura apoteótica (ou será apocalíptica?) , mas conte
do muito bonitinho. . .
Após muitos apelos para deixar de fossar o saco, atendeu.= ao
Prof. Adio e ,' abandaiando Carangola, veio estudar em Viçosa ,
isto nos anos de 1975.
após se envolver muito ccxn a área de .Aliinegtos , .resolveu fazer
vestibular para Econania (por falta de opção) = .Coiwçando em1977. levou o curso em ritmo intensivo; lma média de cinco ma-
térias por período (un cancelamento, lm abandono , lma bomba ,
lona final e una aprovação) .
Sendo un grande mão-de=vaca conseguiu actnnular muitos bens
(apartamento, carro, moto. . .) sen(io obrigado a sair do aparta-
mento 05CPós) , por falta de garagem e também porque seus ami-
gos não suportavam as desafinadas melodias cantadas no banhei-

Grande admirador do sexo oposto, tem um gosto muito apurado(sÓ
ele consegue colocar quatro ''canhões'' gentrg de lan fusca) .
É fascinado por um jogo de buraco, porém não suporta perder.
coloca seinprê a culpa no parceiro. Por. se mostrar senEre pies'
tativo e atencioso, conseguiu fazer ]nuitos amigos e nos, que
fazenns parte desse grupo, desejamos a ele todo sucesso e fe-
licidade .

Sérvio Antonio Garcia é natural de Divino-bK;, onde pas-
sou parte de sua inGancia, mudando-se para Nanuque ,' on-
de reside atê hoje , mas pode:se considerã=lo üativo=de
Viçosa, pois, após andar pelas Minas Gerais, resolve se
alar-se nesta, no ano de 1975, passando aqui sua adoleê
cência, quando ingressou no Colégio de Viçosa onde a:
prendeu grande habilidades: em abrir cadeados e a fazei
medo nos seus colegas. Fez ,o científico e mais alguns
anos de cursinho, ingressando em 1981, na U.F.V. , nc
Curso de Ciências Económicas. Pensando em sair de Viço-
sa este ano, vê-se obrigado a pennanecer nesta por maistms três ano, onde tentara concluir o Curso de Põs-Gra-
duação em Economia ]iural. Mas pelo visto, estes lo anos
de Viçosa foram bem aproveitados , fez muitos amigos , e
despertou.paixões nas meninas que o conheciam, nativas
ou não. SÕ que pelo jeito não conseguira sair mais des-
ta região, pois encontrou em Visconde do Rio Branco ê
sua paixão. O seu endereço por enquanto ainda ê o de Na
nuque

ENDEREÇO: Rla AbÍlio CoiJnbra 429 - Carangola-bIG. ENDEREÇO: Rua São Lourenco, 516 Nanuque-b©
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M'mNIO CÁRIES GUIMARAES SERPA
(Serpa)

Engenharia Agrícola

Quanttm mutatus ab illo!
De tantos lugares que morou fica difícil de precisar onde nas-
ceu, mas contentemos com Brazõpolis, que é hoje a cidade onde
seus pais atualinente moram, junto ccln outras ramificações dos
Guiinarães SeTpa.
chitas lembranças trazemos desse velho companheiro da sexta se
ção. blesmo can seu nenrosismo exagerado que certa vez o obra:
gou a colocar pimenta nos dedos para parar de comer as unhas,
e uma pessoa tratãvel e acolhedora nos desabafos de quatro pa-
redes. Sempre gostou de muita música e reservava metade da sua
mesada para comprar os seus discos que guardava com todo cari-
nho e que cantava os sucessos brasileiros de outrora com o mes
mo sabor dos da atualidade, e se orgulhava por ser assim.
Mas-infelizmente.,=disseram-menque nosndiasnde-hojewele ncuTte
mesmo e IPn rock e que perdeu completamente os costunes que o
caracterizava. Muito estudioso , não perdia um sõ minuto senta-
do em sua mesa de estudo. Queria a todo custo a monitoria de
QUI 113 e SOL 101, onde encontrou grande facilidade nestas ma-
térias. Também se preocupava muito com a sua fomla física e se
nhava em ser o centroavante do Palmeiras , seu clube de paixão:
Porém, o seu corpo pesado e a sua falta de flexibilidade o le-
varam a realidade, e, então, optou para a natação. Depois de
muito sacrifício, em levantar de madrugada para o curso de na-
tação, reconheceu de que foi em vão e que continuou como an-
tes, não nadando nada, igual a tm machado sem cabo...
E o tempo passa e o SeITa não foi para o Palmeiras, não apren
deu a nadar. mudou. enfim, modificou-se. boas a nossa vivência
foi maravilhosa, pois ele nos marcou pela sua simplicidade e
humildade que não se modificou apesar de não mais morar conos-

Serpa, nõs Ihe desejamos muito sucesso e que a recordação des-
se tempo em que compartilhamos o dia-a-dia Ihe seja Útil no
mundo lã de fora:
Um abraço daquele que ficou para contar a história e que fala
em nome de toda a sexta.

co

ANT(NIO CARLOS PINHEll© CANA
(Narigudinho)

Engenharia Agrícola AlaONIO GONÇAI.ÀES Ab@RAL
(Baiana , Maral)

Engenharia AgrícolaQuando o cidadão Kane veio ao mundo no dia 13 de blaio de 1963,
o exército fez lma das maiores manobras de todos os tempos di-
ante do Hospital de NanuquêTpois nascia lma afina- poderosa:
lm ladão de oxigénio, emitente de consagrados odores. Mas a hu
manidade conseguiu incluí-lo nos meios comunitários com algu-
mas restrições do tipo: não disputar corridas , pois ganllaria
todas cam sua protuberância narigal ; não poderia andar de ele-
vador devido ãs bombas que portada etc
Após morar em Aracaju, Cachoeira e Vitória, veio estudar em Vj;
çosa, deixando na capital capixaba diversos coraçoes machuca-
dos. Sua adaptação foi difícil, pois era bravo, roncava, sen-
tia saudades , chorava e pei. . .
Com sua ''famosa'' perna canhota, coloriu varias jogadas horroro
sas , consertando-b.s com sua penda única , a direita.Ameaçou de.i
xar a barba crescer,mas devido a sérios desfalques capilares ,
largou de mão.
Se consagrou na monitoria de mecânica, estudou ''a zõi'', foi
perseguido pelo nevão da arapuca com espeto .e tudo, accxi4)anhos
as nativas da safra 86 , dentre outras peripêrcias.
Cara, prá vida aí volt eu, saca, PÕ bicho, deu pra entender?!
Os amigos do 43 ficarão com saudades do último da linha cansei
vadora do apartamento. Vai que a festa e sua amigão:
ENDEREÇO: Rua José Vivaqua, 5 - Bairro Jabour - Vitória-ES.

Parar em Viçosa foi- ondestinondestc --jovemurapaz-da-grandes ]m-
trõpole de Guidwal-b«3. 1980 foi o ano em que a U.F.V. ganhou
mais um filhinho que, a princípio, era lm dos mais depravados.
Nlorando no põs 2g, ia para a rua e. tinha de ser trazido, t1l
seu estado de embriaguês. Quando ]he tiravam a roupa para pó-
lo na cama, cismava de voltar para a cidade, a fim de lan(har
em trajes íntimos. Por mais de lma vez caiu da cama. Quando ca
louro teve a sorte de namorar a caloura mais feia da U.F.V. ,
coitado! Mudando para o pós 41 sua vida mudou,tomando-se com
portado e estudioso. Contudo , dão impedia que sempre visse ó
Halley eín coitadas após as provas , em boas companhias. Seu ri-
co vocabulário se limitava ã ''pala'' e .''baixaria'' ; contudo con-
quistava .os pobres corações quando saía de Viçosa em seus vá-
rios estágios (o campeão dos estágios). [in pobre bolsista de
carro na U.F.V. , no seu ültiino semestre, quando curtiu a va-
ler, botando pra quebrar nas palas noites viçosenses.
O Baiana, sempre querido por todos os colegas e por palas ca-
lourinhas, vai deixar de lado a baixaria e entrar mma vida no
Portanto, felicidades.
va

ENDEREÇO: laia Belamiino Caitpos Guidoval-bC
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Elas VELASQUE SllÀU
(Rouxinha)

Engenharia Agrícola

Hã algtms anos, que nem ousados dizer quantos, nasceu izna ro-
busta menina para alegria de seus pais , Dirceu Ainory da Salva
e Zenith Velasque Salva. A fim de aperfeiçoar seus conhecimen-
tos deixou a vida pacata de Mimoso do Sul-ES para brilhar em
Viçosa,--bz:ilha-este-que-a -U-.-F.V.--pôde-ccKltar-até o presente
ano. Ao ingressar na vida ufeviana, como toda caloura que se
preze, deu lnu+:tos furos. Ousamos contar algtms de sua lista nu
merosa, ccxno ê o caso das sugestões bibliográficas que ela fdi
buscar na Biblioteca pensando tratar-se de assuntos de seu Ctn
se. Eram tantos os livros
ga, não dava nem para
quando nossa amiga não copiava
ro aquele
se: mais ian
BIO 120 é tma

JmÉ ALBERID AI.VES DE SOUZA
(Janauna, Cascão)

Engenharia AgrícolaANT(NIO PERIOLO
CPerigoso, Professor Pardal)

Engenharia Agrícola

Hn 14/02/57 ao som do chocalho da cascavel e lm tic-tac da nú

nasceu o nosso'famoso Perigoso. Mas ,' estranhamente o seu cor-
dão umbilical sõ foi cortado 24 anos mais tarde com seu famoso
canivete de mil e uma utilidades, lâmina de 50 an, manuseado
por lma efi.ciente veterinária.
Vindo para Viçosa, sentindo a solidão nos cobertores , resolveu
assim, filiar-se ao time de futebol cla Igreja Presbiteriana,
onde sõ "dava'' no gol. Mas os drops do barzinho do Sr. Checo
fez a cabeça do menino, voltando a frequentar outros locais de
meditação. Com essa vitória resolveu comprar tma mesa bicama
que ocupa em torno de 75% da área do seu quarto.
Cano nem só de vitórias vive o homem, afogou suas mágoas em um
tonel de cachaça, após uma briga de espetos com sua médica-ve-
terinária ni.m ''ranântico'' churrasco dos agricolinos .
Durante sua pennanência na 'Perereca'' ajudou muitas pessoas a
lidarem-se das dificuldades académicas , graças aos seus tuba
lhos académicos e sua ''organizada'' biblioteca.
Seta seno)re lembrado por seus amigos e amigas como aquele rap.g
linho que seiWre dava un ''jeitinho'' nas coisas.
Vã em frente, .António:

sentar nossos eletrodcxnésticos .
tã-los para ver se estava
to de tanto medo.
além de levar tm
seu prlncxpe
uma profissão garantida: motorista de fogão ,
vavelnente numa fazenda. onde os dois viverão felizes
te ccxn suas vaquinhas, seus dez filhos , esperando o ''ânzimo'
Deixando de lado estes pormenores anteriores , nos caminhos
onde ela passou pode-se ter Certeza que sempre coloriu os
res can seu sorriso e as roupas sempre coloridas
te a cor amarela, que ela sempre faz questão de usar. O seu
mor varia de acordo ccxn a intensidade das
mal sem
trarão. .
é tma otima
mos sua falta, e desejados que seja muito
esposo fazendeiro.

do a

&

E39DEPEQO: Rua Pedra lvo, 1729 85800 - Cascavel-PR. ENDEREÇO; Rua biqueira CaJnpos 250 29400 - Mimoso do Sul-ES

a sua
n®EREÇO: Alojamento Masculino , 622 - U.F.V



MARCA REGINA DE MIRMIH SOUZA
C16gis, i:ê, Ré)

Engenharia Agrícola
LNJRO FERREIRA IH CRUZ

(!oão Pruga, .Vag)ilo)Engenharia Agrícola

JUÉ PARI,OS DE 0LIXaIRA JúNiOR
(Zela, Marreta)

Higenharia Agrícola

Regina, Régls , Rél Se IRHRÉ: Régis vai...
Dando lona Ré na Régis. ReginÍamos , PaulinÍamos. Lui-+V V+ e+ .+
ziamos , ia]nos , víamos , reviamos , vivertamos , rev].verba
mos e a descreveriaJms.
Porque vocês ainda não viram além dessas montanhas. ..
0 õlhai=de m inulheí que se embriaga em verdes'se:
nhos, perfunes , poesia, amor, amizade e alegria por c!!.
de passa.
Ela é a própria representação de um vulcão que queima
lentamente sem erupções.
E no conflito ''beatificação'' x ''enriquecilmnto" , com
muita força manteve-se ã tona , deixando confisco coisas
boas . criando . fazendo-se realizando.
Régis, rama rara, uma menina luz, indescoberta Anéri-
ca, seno)re flutuando e boiando sobre as lãg11imas.

Nave mãe poética, cor do som da cor, pétala fina,
doce corola. mel do sol, Faina rara"
Flutuando . flutuando , flutuando. ..
-Dádiva Mana, unia virgem mãe , grávida de quem? Céu

maT e nau'
Rêgis, vã. .

ENDEREÇO: Ria Joaquim Zenir Leite , 426 - Belo Horizon-
te-MG.

Ein 1980 chega em lm pau de arara na U.F.V. anis l=n com
ponente da tribo ltambacuri. Recém-fonnado em Técnica
em .Agropecuária, em florestal e trazendo consigo lona
enonm canastra de eucatex can naftas esperanças e pla
nos. Os quais são logo colocados em pratica,= virando
cacique .da biblioteca! da qual sõ ]letira-se ãs 22h45m.
(roncando e até babando após as refeições) .
Sendo silvícola e can o organismo habituado ã nandioca
brava, fez tina demonstração em usar castanha de cuti-
eira para tirar gosto da cachaça ''Atrás do Saco''. Ter-
minando o fim de semana no banheiro, não sabendo se
foi de tomar "Atrás do Saco'' ou se foi da castanha.
Por sõ aceitar como inquilinos em seus aposentos do
Põs 23 matadores de Canaã, ê considerado o presidentedo Sindicato Rural ou Jacuzal.
Depois de cun4)rir o juramento em sõ sair da U.F.V. co-
mo Engenheiro Agrícol! depois .de lona. greve , nosso ami-
go João Placa partira , levando ccKisigo as reclamações
de estar sempre duro, levando fen'o nas provas e uma
maquete da biblioteca cano presente de seus amigos.

Zela )hn'eta ingressou na U.F.V. no ano de: 1982,-vindo=da im-
trõpole de Bom liesus do llabapoana'RJ, conhecido por là cano
LESÃO, dos tens)os do colégio agrícola.
Armo assídua , que nlm lapso de uma almésia alcoólica ., trope-
çou . e quando ' levantou estava matriculado nesta nobre Universo:

Desde então aliJnenta o habito de semiconfinamento educaciona! ,
sendo que durante 120 horas (de 2? a 6? feira tomou-se lan há-
bil freqtlentador da biblioteca central: e após 48 horas de es-
tudo nesta localidade aderiu ao alcoolisnn .
Durante' o seu período académico retiniu o maior aceno de car-
retas 'jã conhecido na história da Universidade : tendo recebido
de varias fwldações propostas para publicação de sua .obra-pri-
ma ''Influência da marreta no Tendinlento académico". Verifican-
do o flmdanento de sua hipótese. Zeca Marreta pretende estudar
em tese de mestrado e provar o aunento de 80% no rendimento
académico.
Seus colegas de apartamento (52) ! por se!.jeito estranho de agdar e estudar. Ihe deran o apelido' de TRIPÉ.
ENDEREÇO: Rua Aristides Figueiredo, 24 - Bom Jesus do ltabapog

na-RJ.
ENDEREÇO Rua Coronel Onofre

ri-MG.
132 39830 ltambacu



bDDES]D ANiOílo alAVES
liigenharia Agrícola

Modesto sempre buscou intensamente algema coisa. Modos
to e.o nana.de un rapaz que em 1981 entrava com o pê
direito na Engenharia Agrícola da U.F.V. Nessa ocasi-
ão,.o seu nome não .combinava de modo algum com a sua a
parencia. Peito pra frente , btmü)un pra atrás ,camiilhan:
do pelo ''campus", Modesto sem modéstia parecia mais
can Luiz XV passeando no seu palácio em Paras. Nuas co-
mo Rei , Modesto .não a(hou o que procurava.
[in belo. dia .porém, .na humi]dzide é destoante capelinha
M TI. F v , arrais--de..-mLli,to tê::!=-frequentado- }!odes'-
encontrou um amigo , que estava lã também frequentemen-
te. E papo vai e papo vem, hlodesto caneçou a aprender
com esse amigo, muitas coisas que a sua complicada men
te nunca imaginaria. '
Enfim, Modesto., devido ao amor que o seu amigo Ihe dis
pensou, é hoje tan homem muito mais feliz, pois nessa
pessoa ele encontrou finalmente o que tanto buscava,
blue hoje o completa totalmente e que consiste no amor
de .Deus personalizado em Seu Filho JESUS, o amigo que
Modesto lin dia descobriu na Capelinha. ''
No 1hpartamento de Física, onde sempre era confundido
com tzn dos ''lk)idos'' quem fazem aquele curso.
Para a g1lande maioria que se alegra com sua partida,
lma terrível notícia: ele fica mais dois ani)s na
U. F.V. .para fazer mestrado. Boa sorte para ele , porque
ele vai precisar: : !

RIÂLINO ALVOS DA SllÀU
Engenharia Agrícola

no(EKio PENA BREssAN
(Déi)

Engenharia Agrícola
Rialino Alves da Salva, filho de Lãzaro Alves da Salva. e de
Elza Silveira Alces , natural de Guarda-Mor-be. Iniciou sua vi-
da académica aos 7 anos de idade, na cidade de Coromandel. an-
de.pennaneSeu ll anos, de lã, seguindo a tradição familiar, se
guiu para Viçosa. ' ' ' ' - ';
ngressou na U.F=V: em 82, e nesta ocasião jã tinha todos os

trabalhos ! relatórios , listas de exercz'cites e alquiws de abas
xo assinados para mudança de piavas e outros.
Ihrante a graduação destacou-se cano grande estudioso , tendo
ccxno ponto Alto a. letra A destacada anterionnente , e isto se
deve basicamente ãs noites e mais noites debruçado sobre o ca=
demo , chegando. a ficar vulnerável aos pneunococos , o que o le
vou para o hospital. ' ' ' : ' '
Pe[a-saco (]e marca maior, moralista sem moral e recordista no
recebimento de cartas e assunto para todas.
Liderou o motim dos monitores , levantando poeira dos altos es-
calões da U:F.V: Nlhnero de Reynolds passava por fases turbulen
tu(provas) e laminares , quando socorria ao; :alcõolicos anõ:
nílnos ou bêbados conhecidos do curso.
Grande.pessoada.qual teremos saudade , afinal quatro anos de
ccutvivencia nao e para esquecer facilmente. Mas qual é.. .? Ele
nao va].. para guerras
Estará ã disposição das visa.tas na Fazenda Limoeiro do Bebedou
ro , mtmicípio de Guarda-Mor-MG .

Nasci.do na ci.dade de Ubã, estado de Minas Gerais , aos
15 dias de fevereiro de 1963. Filho de HlanbertQ 'Bres-
san e Nadja Luzia Pena Bressan, que, can mais duas fi-lhas de 21 e 17 anos c
lç e 2Q graus na cidade de Ubã no Colégio "Sache-(=&,ur
de.Made'' e na Escola Tecnica de Comércio. estudando o
pre'vestibular Pranove. Fez o vestibular em Viçosa, on

$::% ;=:.1:gi : %":.';=:.É:'!ÊúilÊÊ"Àã
Não é muito ligado ã vida social, é fe(fiado e tí)nado
mas , muito responsável: Intellctualista, sempre soube
tarar proveito de sua inteligência, desde cri.ança quan
do procurava criar e cmstruir seus,próprios 'brinque:
Elos c'mg; canos, cuu em ci«: ü á;vo;el;. a;iã;"e
laboratórios. Extremamente curioso e criativo ansioso
em aperfeiçoar cada vez mais seus conhecimentos inte=
lectuais. Gosta de ver desenhos animados e canédias .di
rigor.e estudar os tutores e maquinas , carros e mo:
tos: Esportes preferidos ; ciclisnn e natação. Leitura
preferida.; científica. Segue a religião católica ccHno

+

+

ENDEREÇO: Rua Bernardo Torres 97 MatipÓ-bC EbIDEREÇO: Rua Dr. coberto S/N Guarda-Mor-bX; ENDEREÇO; Rua do Di.vi.no, 222 Ubã-MG



TITO GERAVINI SOARES
Engenharia Agrícola l\IAliLEY 'LIXEIRA GUl:b4ARÃES

Engenharia Agrícola
Proveniente de Ponte Nova:ingressou'na IJ:F:V: nonano
de 1982 após conseguir o 4ç lugar do Brasil na Olinipía
da de Matemática.
Desde então, a sua intensa dedicação ao curso de Enge-
nharia Agrícola, aliada a sua grande massa cefãlica
causou algtms problemas aos sábios professores desta
escola e resultou num currículo cheio de ''AS''
A disciplina que mai-s o amedrontou foi Educação Físi-
ca, pois o que Ihe sobrava em habilidade com os núm-
ros . faltava- Ihe com a bola.
Não sabemos quantos fins-de-semana Ihe custou o seu be
lo currículo, pois, quase sempre ia para casa ''rever
os seus pais'', mas não devem ter sido muitos,porque os
poucos que passou em Viçosa ficou enü)riagado. Seu maior
vício era enxugar as garrafas da Adega Bonicontro.
Esta concluindo o curso no tens)o mínimo de 4 anos, e
se sua fomiatura precoce lbhe trará grande alegria, dei
xamã tajnbêm saudades de sua passagem por Viçosa.

Este rapaz, quando nasceu, foi alvo de polêmica. Os pais diri-
am que.as. enfermeiras haviam trocado o menino no berçário, mas
cano não houve jeito resolveram ''ADaTÁ-lly-. Ai.nda novo . subiu
o Rio Doce até.Colatina, onde viveu até 81, quando veio para
Viçosa cursar Engenharia Agrícola.
Morou no gpartanento 8 (Põs-Graduado) por dois anos , mas não
resistiu as.pulgas jã que era alérgico e elas tinham preferên-
cia em ataca-lo. Passou a acionista da BATER (Fabricante do
Neocid), para conseguir melhor preço no produto , mas não te\re
jeito ç resolveu mudar para a Cidade.
lesta época para. cã, o i'apaz se projetou, ou seja ficou BONI-
TO. As meninas não Ihe datam sossego.
Uma de suas maiores proezas foi conseguir dois ''DIPll){AS'' de
tina sõ yez (foto). .Com os diplomas , virou .professor de matemá-
tica, física , .e até de .contabilidade bancária. Agora as coisas
melhor?ram, jã que esta com outro DIPL(:b4A (Eng. Agrícola) e
pretende continuar seus estudos , fazendo Mestrado'
Warley.é tln rapaz muito inteligente e esforçado. Pessoas deste
tipo tem mais é que se dar bem na VIDA.

+

$

ENDEREÇO: Rua Antonio Garavini 242 Ponte Nova-bIG ENDEREÇO: Travessa Luiz blegale , S/N Apto IOI Viçosa-MG.
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N)llS(H mlZEITI W
(veio, Traüiqueiro. Dilsan)

Agrillensura

isso passava a maioria dos finais de semeia sentado na cadeira
cativa do 814. Entretanto, no primeiro semestre colecianou va-

llil!$i#Rlill@#Üi$$!iÜll
#ãlli'lli:$!ilii$i.':;:ã:x=,"'=t:! :':=::'Ê;«:
ENDEREÇO: Rua 31 de Março, 192 - Patos de Minas-hC-

(Topeira
NnõNIO ZN:lD

Paciência, Organizando)
Agriinensura HAH)llD MORAM

(Ziroldo)
Agrínensura

.JúNioR

Lã pelos idos de 1961, 13 de junho bem cedo! q Sr. Oswaldo,che
gou a'parteira'ntana 'carreta=quando'a Sra::Calmosin1'5ã eg
tava ccnü o' filho nos braços. Este teve lma inGancia difícil ,e:
tudando no Caju, nesta terra o cuco é de sangue, não de caju.
Foi para Alegre, estudar no colégio Agn'cola. (E.A.F.A.) , onde
atingiu a cona)leição que tem hoje. Seu dissabor foi a reprova'
ção ém topografia, pois não alcançava o aparelho. .Entrou , na
U.F.V. em 82, por una falha dQ computador, tomando-se notável
pelas suas virtudes: sério , cõj11)enetrado ; altura, ?eno de.. 301
lateral direito do time do Totâ, tomando-se campeão. Houve
muitos incidentes com os moradores do 1224, pois .esses passa'
vam banha de capivara nas lentes de seu Óculos (óleo da testa
do Tio Jaiine) , enfurecendo-o. Desenvolveu teodolito para medir
galerias, e o seu forte era ''planta baixa''. Armo brilhante,
pois passava brilhantina no cabelo , mantinha sua postura de g!
neral e patente de cabo. Junto com Dedo, Doidão e outros, asse;
nou um manifesto para elevar capixaba ã categoria de gente , e
não conseguiram. sopeira irã apoiar o Doidão no (]esannanento
dos caçada)res de paga em castelo, valendo-se de seu alto posto
militail. Pequeno em tamanho e grande na amizade , dei:xa grandes
amigos em Viçosa e os espera com grande prazer no Sítio Caju.
ENDEREÇO: Caju (Sítio) - 29360 - Castelo

Ziroldo, boémio por natureza própria, curtidor de altas madru-
gadas .e que não. dispaisava lnn cculhaque e l=n bom bate pg)o
Adorador de mulheres bonitas , de brotinho a ''coroa" ; jã satura
do com o visual masculino da lmiversidade , viajava todos os fí
naus de semana para Leapoldãna, para não deixar seu harém dõ
tendas brancas ao léu.
Morador d;o apartaEnento ''Uhzinho" (aloj alnento-põs) e amigo da
rapaziada, formava em tomo de si ima galera da boa, nlan cír-
culo de amizade fraterna e construtiva.
Apesar de gostar de altos "Rock in Rali'' , encarava a escola
com muita responsabilidade , estudando para as provas e fazendo
trabalhos na maior ressaca, se fosse preciso. Tanto é verdade
que se encarou provas finais por lhas duas vezes , não perdoan-
do o professor de Calculo 111, que o fez prolongar sua vida
por mais tm semestre no ''Campus'' da U.F.V.
Terminada a sua peregrinação pela U.F.V. , não gostaria que sua
saída se transfonnasse em despedida, pois ficara na lembrança
tudo de bom que rolou com essa maçada.
VAI FUNDO FiAROLDO MARAN}M:

l:NDEREÇO: Rua Sebastião Ap da meiga 34
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HÉLCIO DE MANTOS BATISTA
(Queenzin , Queen Barra pesada)

.l\grumnsura

JOGO MTONIO FORATO
Agriinensura

te estado de eiibriaguês. Podem, ao mudar-se para a ''Repüblicã
Conputassão 10'' , foi aos poucos se regenerando , bebendo somen-
te nos dias em que estava alegre.
Sua maior curtição era estourar os tímpanos , tanto dos republ:i
canos como dos vizinhos (somente daqueles que moravam até a
distância de lm quarteirão) , com seu incrementado som, promo-
vendo festas que deixarão saudades em todos. Ccnn sua incrível
capacidade de conversar abobriiüa, tinha lona invejável coleção
de amigos e, principalmente, de amigas, aos quais dedicou ante
gralmente sua vida, ufeviana.
Mas conseguiu desenvolver outras qualidades , cano ; passar sem
estudar , ir an duas festas por banana . gostar (intensivamente)
de Viçosa e etc. . . bh.s a maior de todas era a incrível capaci-
dade de dever a todo mundo um pouquinho, pois nunca tinha o fa
moso '\noney'
Nuas , depor: de pagar todas as dívidas , .parte deixando na.fitos
amigos e vários corações partidos. Porém, quando a saudade a-
pertar, pode ser encontrado no seu grandioso Hotel ABC, em Ca-
ratinga.
ENDEREÇO: Ar. Catarina Cilnine , 230 - 35300 - Caratinga-bIG.

Veio das bandas de Campinas , mais precisamente de Louveira, pe
quena cidade do interior. paulista. Trouxe nas malas algtms li-
vros e, de cor, t,m hino ã cachaça. Sua larga experiência em bo
tecos atentou de folha espantosa. Não existe em Viçosa nenhuii
bebam que não o conheça. Deixava todos boquiabertos pela sua
incrível facilidade em solver , de tm Único gole , qualquer copo
pela risca. Ao receber izn ccatvite para lma visita ou festa, a
primeira frase era sempre: ''tem pinga lã?''
Seu porte atlético e aquele par de olhos azuis angariavam uma
infinidade de Gas , mas apenas lma conseguiu doma-lo, e ao que
tudo indica. o enlace seta inevitável.
Engenheiro Agrimensor , torcedor do Corinthians , selim)re fadado
a sofredor. durante toda a vida académica habi.tou lma stmtuosa
república no Bairro de Ramos, com amigos tanjbáa paulistas.
Ali, a história ainda não registrou nenhum morador de outra
regzao.
Entre nõs , Forato .sempre destacou-se pela grande coifa)etência
profissional, carãter imaculado e pelo amigo leal que sempre
foi. Por tudo isto, sua presença entre nos seta sempre inesqug
ci veli ve

V
( Gardinho )
Agrünensura

Jogo Batista Gardingo , filho de José Gardingo e Laurice da Cos
ta Gardingo, nasceu no dia 17/08/61, na cidade de MATIPÓ-MG,
onde reside até hoje
Estudou no Colégio Estadual .de Matipõ até o 2Ç ano do Z? grau,
concluindo o 29 grau no Colégio de Viçosa, no ano de 1979.
Em 1980, prestou vestibular na U.F.V. para .o Curso de Ciên-
cias , desejando habilitar em matemática, sendo que em 1982 re-
solveu mudar de curso, prestando novo vestibular .para o Curso
de Engenharia de Agrimensura, pretendendo concluí-lo neste ano

Durante estes anos na U.F.V. , fez muitas amizades. não somente
com colegas do curso e do alojamento onde reside, mas tambãn
com vários outros colegas e funcionários desta Escola. Traba-
llaou no Refeitório bastante tempo, onde também fez muitas ani

ides. No ano de 1985, trabalhou no DepartaJnento de Engenharia
(:ivil no setor de Ciências Geodésicas.

de 1985

iiNDEREÇO Rua Frederico Zanella
veira-SP .

195 Vila Nova 13290 Lou
l:NI)EREÇO: Ria Coronel Abelha 141 35367 bh.tipo - bc
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JOSÉ aJlllEl:NE ZA4mTTO
(Dã[mata, ]ta]iano Porco , ]Uivão)

Agrimensura

Entre médicos , seringas e sedativos , perg\mto-me por que sou
tão ingênuo. Dedica as tristes linhas abaixo, em faina de lm
dossiê, para que todos vocês entendaeü meu drama, e possan co-
nhecer as apõe»ias desse italiano maldito , que dominou durante
quatro anos miíüia mente e meu corpo''. Loiro, alto, barba a fa-
zer, olhos azuis , olhar penetrante , seriedade estanq)ada na fa-
ce e pingo de responsabilidade.s enfim, .a criança mais ve
Iha que=conheci''Durante 'umJ'competição de natação": entre bra:
çadas e olhares furtivos , conheci esse pecado, sem perceber
que me afastava mais do reino dos céus, trocando Deus por tln
DIAIBO italiano. Por sinal, a piscina foi palco do meu príinei.
ro desgosto , quando presenciei meu Ruivãozinho ser salvo pot
lma monitora atrevida, que não deu tempo sequer para ele peace
ber que a piscina dava pé. A pretensa seriedade do Ruivãozinhõ
me deixou perplexo quando vislumbrei uma multidão de calouros
seguindo-o pelos corredores do PVA, certos de que se tratava
de um Ph.D. Essa aparência tambãn era convertida em clorofõnni.o
quando se fazia passar por um pesquisador ávido de reagentes
nas farmácias de Viçosa. Nosso primeiro encontro deu-se atra-
vés de .tapas e pontapés quando ele, embriagado, cismou ccxn
meus pés grandes e meu gogõ. Caído ao solo, senti pela primei-
ra vez a arma do delnõnio bem mais penetrante que \m simples
tridente. Após essa madrugada, percebi que no mtmdo sõ havia
lma coisa mais surrada que meu corpo: estava ali sua botins,
que o acompanhou durante esses dolorosos quatro anos-Agora ele
esta partindo e aqui no meu quarto me resta apenas a bicicleta
e a esperança para a cura do ví:rus do amor.

JU(ÉLIO Slb@O K)SA
(Põ-de-Broca)
AgriiTensura

JOSÉ COBERTO HIHI FILHO
(Mostre)

Agrimensura
De.Alegre(ES) para.o mundo, este menino, travesso e moleque.veio parar nesta cidade, e com muito custo fonnar-se.
Verdadeiro morcegão, donnia durante o dia e a noite saía. Nas
madrugadas pelos cantos da cidade , junta com a rapaziada,apraz
tava-as-suam'traquinadas . .Contam -as línguas- qud sêü forte ' er6
tomar banho nas caixas d' agua dos edifl'i:ios da cidade. Quanta
agua suja vocês beberam, hem?!
Pastando.ng vestibular, logo veio para o 1131, aqui se escon-
dendo atê formar-se , adaptando-se muito bem a esta bagunçada.
De cara, .revelou-se tm exímio pirotécnico , explodindo na cala-
da da madnigada aquela f99uetaa,a.
Apaixonado por festa, futebol e mulherada, sÓ aos estudos sem-
pre fora refratãrio. Preferia utilizar-se de lma porção de''mar
Tetas'', que no sufoco arrumava, o que Ihe valeu o'título de i3
cio vitalício do Clube dos btarreteiros da Agriinensura.
Suas gargalhadas famosas seirlpre foram ouvidas nas noites cle
jogatina do baralho" e conversa fiada.

blesmo. assim! aos ''trancou e barrancos'' , estudando sempre na últina hora, fazendo e refazendo as marretas , e com a colabora:
ção dos ''coléguas'' , este ''nÕ cego'' consegue fonnar-se. SÓ llbus
sabe can quanto sacrifício:
Vai , nosso amigo, doutor ag;liinensor , medindo o presente e cal-
culando o seu futuro, mas não se esqueça dos amigos que sempre
o acordaram, não deixando-o perder suas aulas.

José Roberto Filho , depois de tentativas frustradas por lona cg
locação an equipes'de hJtebol profissional (TupiTSpórt ;' Rio
Branco etc. . .) ,' resolveu fazer' o vestibular para Engenharia de
Agriinensura, chegando em Viçosa em 1982. Por acaso vele morar
no Posinho, apartalaento 54 , 'trazendo consigo o inseparável ami
go Nacarate, blue o tinha cano sujeito esperto e conhecedor das
coisas, o que Ihe valeu o apelido de blESTRE. Gastronomia. sem
dúvida é a 'área que o nosso mestre tem o melhor desempenho e,
como bam descendente de italiano , especializou-se em massas.Ng
tabilizou-se tambáu pela facilidade que tem.de ludibriar os qg
tios , condição necessária para sua s(;brevivência, pois vive dê
trambiques. Ele mesmo nos contou clye.certa vez pintou un par'
dal de 'amarelo e o vendeu como canário, com isso ganhou o tro-
féu cascata 84. Pássaros, alias, é lm dos seus ''HOBBY'' e o fa-
to de prendo-los custou-lhe algumas brigas , e lEDa delas quando
capturou os filhotes de rico-rico ainda no ninho para vendê-
loi, é claro, em Juiz de Fora. Cona integrante da equipe de fg
tebol do gato 9ç Põs , atuou pouquíssimas vezes, pois suas via-
gens nos fins de semana o inç)ossibilitava. Justificativas: una
paixão maior do que o futebol que se chanm Luiza.
Sua biografia é longa, espaço culto, deixara muitas saudades
ENDEREÇO: Rua Moraes e Castra, 247 - B. Passos - Juiz de Fora.ENDEREÇO Rua Augusto Trevisaw 192 JtmdiaÍ-SP ENDEREÇO: Rua OIÍvio Pedrosa 72 - 29500 - Alegre-ES.



MARCIO SAIOS PAI)EIRA
(Escriba)

Agrimensura(TokotÕ
IUNARin ARAÚJO (:AMAI,in
lblga, Gogofredo , Gamela, Pomo)

Agrimensura LUIZ FERNANDO IE SOUZA
(Kafuzo, LingUição)

.é\grilnensuraDas terras altas e perfumadas das Bequês , veio em queda infec-
tante para as Viçosas da vida lma pulga. Nas ralas estudantis ,

lhas , e com sua conversa enrolada e' gaguejante, trazia trans-
torno as patroas viçosenses. Durante a sua estada conosco, al-
gumas de suas frases ficaram famosas, como: ''Pode abrir a por-
ta da sanzala que eu estou chegando'' ou ''O arítbiente esta
muito branco pra min". Quando morou can papagaio, có, butão e
linguiça gostou tanto que colocou o nana dê República do (;éu,
porque, segundo ele, era um lugar muito lcKtge, muito alto, masanito rcxnantico.
Mas o que gostava mais ainda era da sexta-feira, pois como bom
adepto da boemia, tinha a turma .organizada que saia prof bute-
cos da faJnosa 'tperereca'', onde é minto conhecido, o .que cati-
vou ainda mais os colegas. Tocava sempre a famosa música marim
bando, não sei se por afinidade com o inseto ou por ser ''Gaste:
ca'' do 14 Bis. Outras qualidades destacantes que ele possui é
lma grande afinidade por mato. Mas ele gosta mesmo é de desfru
tar das farras de lm aczunpamento no mato, regado a vinho, ten:
dQ como tira-gosto algemas morenas cor de café.
Lêo irã partir, mas deixara sua presença marcante nos bares da
vida e nas rodadas estudantis desta faEnosa ''perereca
ENDEREÇO: Praça dos Andradas , 32/404 - Barbacena-bIG.

Marcio fales Palmeiras nasceu numa manhã chuvosa. em ITAPORAN
(;A- SP, resolveu ser engenheiro na vida. Hn Viçosa, palco dõ
seus estudos , tomou-se o grande Escriba, conhecido e admirado

Segtmdo ele mesmo foi fannacêutico, balconista, picolezeiro ,en
graxate , garçon de lanchonete , trabalhou no fato abobrinha c(ii
o cargo de dar nõ em gravatas, fez oito meses de guerra na sel
va, ria qual cona)rovou em pratica ntm empréstimo de mexerico:
no pomar da escola, pois foi o único a escapar dos guardinhas,
tendo, portanto, que ficar algemas horas preso em cima de lona
arvore. Foi o único que descobriu questão fonnulada errada na
prova de monitoria: :foi o único campeão de truco com 47 duplas
participantes; foi o .único goleiro tricampeão pelo time do Ran
ca Todo F.C. ; foi o Único a receber a medalha Jogo Jaragué (a:
neta exemplo da disciplina) ; foi o Único que tirou carteira
de motorista fazendo bãli.za can lm mercedinho ll-ll.
Sendo talvez o maior filósofo contemporâneo de todos os tempos ,
algemas de suas afirmações: cidade Oie .em 1970 tinha 3.800 ha-
bitantes, em 1980 tinha 2700; a terra é redonda; Taquarituba
tinha tanta taquara que montou l,ana usina de álcool de taquara.
É por essas e outras 'que o admiranos. Hoje Doutor MARCIO 'ESCRI
BA deixa saudades de seus casos, deixa um eco do nosso grita
de fê: truco! seis! : :

por 0 S
no esperto, estudava dia e noite e conseguiu entrar no Curso
de Engenharia de Agrimensura da U.F.V.
Nosso amigo Luiz, conhecido pelos íntimos cano Kafuso , nunca
bateu em ninguãn quando chamado assim, sõ lançou alguns pela
janela. Nana tarde o !(AF (som enunciadoem forma de tosse) to
filou o baixo theco . mas nunca descobriu os autores.
Amigo pessoal de Tiãozinho, Custeala.ll.e Fagner. Apreciador
de silêncio de mosteiro no quarto, sõ não queinnu o pavio por
causa do conciliador Juan Garganel.
Luiz, o ccxnilão secreto, acordado de madrugada con os paus
d'agua que chegava dia sim outros tanbém, não entendia, seu ne
sócio era estudar para nos fins de semana namorar, e can Fla:
viane casar-se. Un dia quis vingar, não se deu bem após a ca-
chaçada da NI(1)-LOPES, foi encontrado na praça da cidade lambi
do por cachorro , nao se envergonhou e nessa vida continuou.
Luiz vai deixar saudades dos amigos que são muitos, e no Apta
03 ficara marcado por mcwnentos festivos de alegria, de muita
bagumça, muito jogo de buraco, poquer e muitas aulas da 07 da
madrugada perdida.

t

+

EIWEREÇO: Rua Caraibas , 408 Palmeiras Ponte Nova-MG ENDEREÇO: Rua São Benedito, 511 Taquarituba-SP



SEBASTIÃO SEI){AS IDURADO
Agrimensura

Apareceu .o Sebastião , desde pequeno menino ]xuito inteligente.e
trabalhador. Viu que sua pequena cidade, pelo narre se vê, nãoiria Ihe garantir o futuro, logo mudou-se para Belo Horizonte
e começou a trabalhar e estudar.
Gostando njuito de n(hneros , coisas cona)lacadas , cálculos , for-
mou-sç em Contabilidade ,. na qual trabalhou no ramo algun tem-
po. AÍ conheceu Viçosa, ã primeira vista achou linda, na qual
prestou vestibular para Agrímensura.
Nos estudos foi razoavelmente bem, isto porque descobriu o com-
putado! apaixanando-se logo por ele , entrando, assim, na era da
infonnãtica, tomando-se lm Engenheii'o Agrimensor altamente
cone)utadorizado, dizem atê que vai levando dois diplomas, um
de Engenheiro Agrimensor e outro de cona)utador.
Mas como tudo se passa, Tipozinho, como ê conhecido pelos mais
íntimos , vai deixar saudades , principalJnente pelo seu jeito de
ser comunicativo, "será'', de seus amigos e companheiros da

F.V
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ADAnILTON DOURAM .JÚNIOR
CTinho - Amstro)

Agronania

A(mINAL]D LOPES DE S)IEA
(Qiinardo)
AgronomiaABELARDO DE ALCÂNTARA

CMonstro au Bebei)
Agronania

Adahilton nasceu em (biânia no ano de 1965 e cresceu an Brasí-
lia. E apaixonado pela música, com a qual desfez noites de so-
no, horas de estudo, e momentos de descanso dos colegas de alo
j anento .
Encantado can a possibilidade de ganhar muito dinheiro cano
prcnnotor.de.festival de música.pop\alar, ganizgu junto canseu limão [hrva[ õ [ç'FECAV] -'FeStiVà]3i]r Canção 'deiViçosa,
com o q.ial conseguiu apenas muito trabalho para si e para os
colegas. Além de prejuízo para seu pai.
Muito precoce , entrou c.edo na Universidade. Negligente quanto
ã frec©ência ãs aulas, tornou-se o maior usuãrio das cópias xe
rox que retirava de última hora dos cadernos dos colegas. Mes-.
mo sem dedicação exclusiva , foi bom aluno.
É pessoa desprendida quanto a v;dores materiais , chegando mes-
mo a ser relaxado can suas roupas e sapatos. Tan como lema nun
ca arn.mar nada, quanto mais desorganizado melhor. Na hora dê
se vestir não se preocupa ern verificar de quem seja as roupas
que encontra.
Apesar de saudável, :foi na UFV a pessoa que mais atraiu doen-
ças dos mais diversos tipos (malária, pneumonia etc.) , chegan
do ao ponto que não podia mais ir ao posto médico sem causar
enonne preocupação .
É filho dedicado, imtão carinhoso, amigo prestativo e de con-
versa agradável. Tendo fácil cona.ato can as pessoas, fez mui-
tas amizades na U.F.V. O seu futuro profissional ê muito pro-
missor .

Nasceu aqui na perereca, mas parece que .não, pois é tm nativo
que nao traz ccalsigo as mesmas características da nativada an
Estas o fizeram diferente da nativada: Piolho de alo
acento - os seus amigos do 933, 514, 921, 1433 e'l'Tõi:ãi'''''õ:

qug tiveram quç aguentar o? seus ataques .de.dol'.de . barriga,
Plantãdõi de noui;ãg=raTconsigo o títültí'ãê 'Snaíor planta
ói dé cehõüt;ã'''ãê'Cõiinbra , pena que nao tenha conseguido ven:

der a produção nos preços que devia. O neto querido - vivia
com sua avõ de quem sempre tinha cois
hão - tinha coragem de sair can a bicicleta e a panela nã
lupa para passar o canlaval em bhriaê. .hnizades - de ''Bastião
Bieira'' ao ''Frangão'', Guinando colecionõü'ãiiiãiíte o seu curso
vários tipos de znnizades. No amor - as semanas do fazendeiro e
vários congressos no perÍotlaRférias estudantis traziam-no
ã escola para ver se descolava uma gatinha, pois ninguém é de
feno. S.ia maior paixão tma nordestina que machucou ieu cora-
ção. Turismo - saía por aí e sõ descobria onde estava o dia em
que ele voltava. Estas e mais outras coisas fizeran do (liinar-
do o nativo diferente .que passou pela U.F.V. , pelou o saco de
todo mundo e hoje esta partindo para tina vida iiura. Temos cer-
teza de que, cano agr6nano, não seta o maior ''plantados de .ce-
noura'', pois suas experiências ccxn esta cultura não foram das
mais felizes.
Qlinardo é daqui mesmo, logo é fácil encontra-lo. É sÓ pergun-
tar ao ''Bastião Bieira'', seu maior amigo e vizinho.

gerala

Quan pensa que monstro só dã na Transilvânia. engana-se.
lin Uberlândia tanbãn tem, e o exanplo mais concreto é es
te que estuda an.Viçosa desde-1981 .
Transgredindo o carãter nonnal dos monstros an geral ,
este espécime ê de cunho amistoso , farrista, ferrador e
cervejeira, naturalmente que não aos extrmos .
Se hã tma coisa que o Âbelardo não dispensa: é a danada
da cereja, principalmente an dias ou noites quentes, an
tes, depois ou durante tm jogo de futebol, tan dia sim ê
outro tambãn. bhs o Abelardo sõ bebe - segundo ele - se
cíalmente, e seu carãter amistoso faz dele lona pessoa
muito social
Agora, can o evento das festas de formatura . vano-nos
diante da situação de estannos privados de sua canpa-
nhia. Sabe, monstro, o tempo que você passou aqui. entre
provas, jogos. cachaçadas , e outras coisas não nos penni
tarn relarnbrar todas as situações , mas de lma coisa você
pode estar certo: sua presença estará sempre an nossa me
mor].a

'u
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Ab@IJRY RIBEIRO COSTA
(Azaury, Baiana)

Agronomia

AçIANTll© MACIEL CASTRO
((bronê, Cabana, Zé da laia, Nativo e outros)

Agr onania

AMARYLLES MACIEL REINALDI
(Lili)

Agronania

Baianinho . sotacpe lindo. Un gatinho manhoso, com carinha de
menino sob lm chapeu cinza pra provocar desmaios: O desastrado
despencou da Bahia e veio parar an Viçosa. S.las iniciações
alcoólicas , apesar da inicial rejeição por im estcwnago virgem.

'engrenou-nít-rotina--u:fevea'a-tpon:to de-aão perdoar
tré. E foi nlmla dessas que um :defunto fresco perdeu sua linda
coroa de flores de lata. Sua militância no CA de Agronania tor
nou-se famosa pela capacidade de administrar massas falidas l
adquirindo grande experiência na conquista das militantes de
(palquer fai:ção. Extremista. .foi incorporado ao TG de Viçosa.
lbnnia mais que a cama ''suplíci.o de baiano é acordar cedo'': e
para deleito da patri;ética galera, brilhou na parada de 7 desetanbro. Para sua infelicidade não foi reconhecido de viúva
alegre ng enterro das Indiretas. Cam saudades do cernitêrio .
voltou varias vezes, agora bem aconç)andado, quem sabe a procura de
tabu (mineiramente) . Nim Tela-bucho no porão , onde aconteciam
as melhores festas, torceu o pé e jã niDna bcjta de gesso se
canportava muito ban, após, seguidamente , ter sido atropelado
por tina bicicleta. Não se abateu, terminou a noite dançando na
rboite'' onde o resto do gesso sorveu-se.
Esse baiana querido fez muitas amizades aqui. são pessoas de
todos os lugares, mas que tem alguma coisa ein canil. o carinho
que se taa uns pelos outros e a vontade de que tãn de se reen-
contrar tm dia.

Lã pelos idos de 1959, a 09 de julho pra ser preciso,nascia em
Silvestre, distrito de Viçosa, o oitavo filho de uma família
de lO :innãos, trazendo l.ma imensa alegria aos seus pais: Ruy
Barbosa de Assis Castão e Da. Mana da Concepção S. Castão.
Entusiasmados. então. com a boa nova. os Coroas arrlmaram as
trouxas e se mandaram can a meninada pra ''Cidade Perereca
Logo, matricularzun o ''nativo'' no Grupo Escolar Coronel Antõnio
da Salva Bemardes. onde fez o Primário (mas não ê daí o apela
lido ''Coroné'') .
Fez até a 6a Série no Colégio Raul de Leoni, transferindo-se
daí para o Colégio de Viçosa,de onde saiu para completar o 2ç
Grau no Colégio Uhiversitãrio (COLUNA - UFV) , em 1979.
Bn 1980, teve o seu nome nas listas dos aprovados ao Vestibu-
lar para Engenharia Agronãnica e = agora, esta-se fonnando. mo:
trando que é também tm cabra esforçado.
Recentemente, pintou na jogada lona Pica-couve que garante ter
conquistado o nosso Nativo, e jã fala em doces, salgados. ..
Enq.Janto isso, ele espera pelos amigos, em sua residência, pa-
ra tm bate-papo.

da rali:lia das Anarilidae=as---Éo--qt2e-aHüá:to..+he--agenda)---müs-
de amarelo ela não tan nada. Esta mais para as Ribiãceas.
tal o rubor de suas faces .
Os colegas têm por ela o mais simpãti.co carinho. Fácil de se
perceber isso an qualquer ambiente ou reunião onde ela .chega
can seu ''frescos'', can seu sorriso de dentes perfeitos. É a
pennanente atenção pela vida e interesse dos cxitros ,dentro do
limite da discriçãol naquele jeito de quan sabe ctwir mais do
qpe falar; de quem fala o necessário e aconselha sem falar.
Dã para entender? f6o?
Não' tivesse ela marcado sua presença na U.F.V. como õtima alu-
na de agronaaia, seria sangre lanbrada por suas belas interprÊ
tações no teatro universitário: foi a ''ingénua'' atroz de ''Seio
Personagens . . '.'', a ridícula mãe do soldado em ''Piquenique no
Front'', a magnífica Sra. Gibbs ein ''Nossa Cidade''. a]ãnde ap].ay
dada declamadota. Para lma agrõnana q.ie nasceu em Aiuruoca=
ê a glória.
Não lãã para escrever gaiato sobre a Anaxylles. Ela ê encantada
ra demais para ser engraçada (no palco ê mera coisa) e vive
banhada pela luz da poesia que emana de sua voz calorosa.
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ANTÕNIO MARCA DEbTFWR
(Peteca , HaEnister, Antony b©ry, Cabelinho de logo)

/\gronan].a

Fora tina noite de luar, de céu lânpido e cristalino, quando
nasceu lm ser. . . A princípio confudido can lm Hamister (rato
de laboratório) ; mas , após análises mais profuiiilãi:'Eõnstatou-
se tratar de tm homúnculo da espécie Homosapiens.
Esta criatura foi tanando formas mais' êõiíêfêiãg'(humanas)
Habitante de um pacato roçado localizado na aldeia de Carrego
Frio (ES) , ganhou una potranca; a égua chamava-se Peteca (no-
me que veio dar origarn ao seu primeiro apelido) . Ele tinha mui
to anos pelo animal (''amor proibido'') . '
E ass:im a criatura foi. crescendo. . . Tendo ein vista a necessida
de de adquirir.novos-conhecimentos, veio estudar na 'hetrópo=
le''.de Viçosa. Na conclusão do seu 2ç grau, no Colégio Univer-
sitário, ganhou o apelido de ZICO, devido ao seu grande antago
nisno can este craque.
Desde a época de COLUNI, o rapaz jã era lm ''danesticomaníaco
Falta as suas vítimas no então famoso ATLÉTICO CLUBE (''o pa-
raíso'') . Era lzn frecNentador assíduo deste recinto.
Evoluindo lzn pouco mais , passou a acadànico de Agronomia, ali-
jando-se no ''campus'' da U.F.V. (no velho) , local onde os seus
dons ''homossexcxnaníacos'' foram despertados. 13n meados do cur-
so, veio morar conosco na cidade. Aqui ele jã era :velho conhe-
cido; e ganhou outros apelidos: Antony bhry: Demõnius e cabe-
linho-de-fogo (este último dado pela sua amada) . Quando bebe
pinga, ele fica muito DOIDÃO.
Todos estes ''flashs'' tàn tln fundo de realidade, adoçados õ
claro, can lm pouco de fantasia. b'hs ê tudo isto que vem enri-
quecer, ainda mais, o seu ''curricultnn vitae''. E não podemos
negar de fonna algema que, durante a nossa convivência, elc sem
pre se mostrou esforçado, capacitado .e digno ae. muito mais prõ
ez&s

AnTONiO CARLOS boiJ]EiRO DE ANDRADE
(Tenho)
AgronaniamaRÉ MARFINS FERIEIRA

CAndorinha)
Agronania

Nbnino travesso, alegre, carnpanheiro de toda hora , amigo fiel .
sempre pronto para dar aquela força. Esse belorizontino aqui
cllcgou e aqui viveu. Não deixou ''passar batido''. Soube captar
c curtir o lado bom de Viçosa, deixando leitos contentes por
tê-lo conhecido.
Nos estudos, driblou ban, quase sempre na última hora. As au-las ãs vezes eram inassistÍ\-eis. E pra que perder tanpo se a
gente pode ir pro DCE, tornar lm café, pita \m (careta, ê cla-
ro:) e curtir lma goma m;ais descontraída?
Nos fins de semana, nas horas vagas , nao era difícil enccaltrã-
lo. Era sõ rodar pelos bonecos da cidade. Lã estava ele, lm
copo de pinga e quase sanpre uma boa canpanhia. Aquele papinho
agradável, falando de coisas simples e bonitas, logo revelava
o tamanhozão do seu coração. Pronto: Mais uma se perdia na ilu
são de ter encontrado ujn marido ideal. Que nada: Quando perde:
bia o danado jã tinha escapulido. E haja corações:
Sua mais fiel companheira foi a motoca. Dela nunca se descui-
dou nem deixou de dar atenção. Desacerto mesmo sõ quando esses
cachorros doidos resolviam atravessar a lua sem avisar.
Agora nosso amigo vai embora. Esperanos que os Nortes de Mi-
nas da vida tenham espaço suficiente para recebo-lo. Vai, dei-
xando muitas saudades. Una boa sina e muita coragem para ''en-
frentar a faria dos leões'

Nascido ein São Jogo del Rei, hK;, e criado ern Juiz de Fo-
rarbEí mais precisamente no baia'o Bairu, onde -ladrão
roubava de ladrão e o mais bobo dava nõ em pingo da agua,
mas nem assin conseguiu herdar nada.
Ingressou na vida imiversitãria em 1981 e veio.morar no
alE;jamento masculino (põs 35). No inz'cio era tímido, nxii
to calado e pão-duro. Com o passar dos teli4)os se trans-
fonnou quase totalmente , perdeu sua timidez mas continua
pão-duro até hoje. Teve vários apelidos, un dos princi-
pais é. ANDORINHA, porque sÕ vivia voando, e no café da
manhã só comia dolo do pão. Bebia pouco, mas o que be-
bia, jã era suficiente para atacar as nativas m praçae
ficar passeando de nãos dadas e dando beijinhos e não
passava disso. Gosta de tomar banho muito demorada , cer-
ca de una hora e meia, porque lava suas peças intimas
debaixo do dxuveiro. Também tem suas qualidades: ê lzn
bcxn amigo e contpanheiro, temos certeza que nesta nova fg
se de sua vida será im excelente profissional-.
ntOEREÇO Rua Teotoro Coelho , 260 - Bairu
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BEA.TRIZ MARIA CASTAMEIRA
(Bia , Lura )
Agroncxnza BENJWlIN CAliNEIRO TEIXEIRA

(Beijinho. Bajojo)
AgronomiaApós 1981, Viçosa não é mais a mesma, pois chegam a esta cida-

de lma loira vinda de Lafaiete - lüK;, embora alguns ])ensassan
que fcsse de ltu. Essa mineirona carismática conquistcKi-nos a
ponto de se tomar mais conhecida do que ''tickts'' de carente,
ostentando com isso vários apelidos, dentre eles: Anjo loiro
(para os bem .sucedidos) , Queijo francês (para os freqUentado-

Possuidora de lm instinto maternal que faz inveja a qual(per
ama de leite, trata seus znnigos como filhos e seus afilhados
cano os amigos gostariznn de ser tratados. No meio estudantil
sempre fci tma pessoa visada, não sõ pelos dotes físicos, cano
também pelas suas i.dêias anárquico-revolucionárias , quando
ficou conhecida como loira das assembleias. Can a cabeça cheia
de inovações políticas, feministas, reforma agrária, ai de
qual caísse nas suas mãos. Ccxn o dedo an riste, apontava nas
assembleias desafiando a todos e atê mesmo quem se achasse
bhgnífico. Não se enganem, atrás desta faixada militante, es-
condem-se intuitos conservadores. Seu orgulho próprio e sua
força de independência, seja financeira ou amorosa, e sua ade-
são ã teoria de blue ''sõ se conhece provando'' a fizeram passar
por divãs psicológicos. bhs não se abateu. Da sua perseverança
e espírito de luta, nasceu tma pessoa carinhosa e meiga, que
soube fazer de seus sonhos metas e integra-los ã realidade.Voe
alto, querida Bia, longe é lm lugar que não existe para os ami
gos

111:$.%ÍÍ! Íl::=;:ill'l'.!i:l:1lllzl .i:lll;:peixeira .

BATINA }RnLBERT ESQuiVEL
(M)

Agronomia

cano tinha que estudar. viveu na cidade. Era muito aten
nmi.to trabalhadoro tempo muito responsável . " pois 'erãl

Bn 1978 pegou seu primeiro ''fogo''. depois deste. .. não
se sabe mais quantos. Bn 1979 foi pira BrasÍlia; queria
ser engenheiro; .de preferência, agrõncano. ''
Por tm cartaz: descobriu esta ''bela'' cidade, pra onde
resolveu vir fazer curtinho. Aqui fez nmitas amizades e
tapou muito goles. Conheceu uma menina . chamada Betâ-
nia a.qual namora, e por sinal com boas intenções. Nas
suas farras, deparou can o ''jllteco do Seu AmaÊtino''. on
de aos fins de.banana tanava sua cervejinha , batia aqui
le papo que até es(tecia do tanpo. '
Agora sai pro mundo. Vai tentar' a sorte em outro lugar
Deixa muitas saudades para os que realmente vão sentir.

idéias na cabeça e vontade de produzir, de cresiier, se
tornar una pessoa maior. Passou rapidanente por Viçosa.
pois fez o curso em quatro anos e jã se vai. Mas viveu
intensamente este lugar.
Jã que sanpre foi uma criatura revolucionãri.a por natu-
reza, a escola. o sistana de ensino e todas as suas fa-
lhas sõ triplicaram suas forças e sua vontade de mudar
as coisas. Viveu de muitas formas e an vários lugares:
o Hotel, o quartinho da cozinha (olha a minha indivídua
lidade) . o síti.o do Paraíso e, agora, a irreconhecível':
no Clêia. Entre os mocinhos, a clarinete se foi. mas o
instinto revolucionário ganhou: encontrou sua metade e
com ele batalha por lma ''Latino Anémica'' melhor. Hoje
eles juntam as mochilas e vão-se anbora. bhs se prepara
Bê: a gente sanpre ''sonhou'' ein conhecer o Panamã.

ENDEREÇO Rua Pacífico Vieira. 168
36400 - Conselheiro Lafaiete -MG -Tel
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CAIO l\lÃRCIO FARIA DE OLIVEIRA
(]àJtão, Cebola, Gay Mãrcio)

Agronomia

CARIDS HE:NRI(}E FERREIRO DE OLl\HERA
(Riquinho, lorota . Chibante)

AgroncwnzaC:ARLOS GONÇALVES MIRANDO .J{WiOR-
(Zê Júnior)
.Agronania'

Nasceu.no-dia .lO.de.outubro.de um ano qualquer , um menino.lou-
rinho, can olhinhos verdes, para dar alegria ao casal D. llblza
e Sr. Antõnio Mogno.
O menino foi muito ban adubado e cresceu, cresceu, cresceu tan
to que virou o Cai-o que conhecemos hoje, e resolveu estudam
Agronomia para desvendar o seu mistério.
Os ''hobbies'' deste rapaz são um tanto ou quanto estranhos: no
carnaval. tira a mascara e se transforma ntlna linda baiana;
no departamento financeiro é um grande investidor do dinhei-
ro alheio, sendo a renda destinada para o fundo Caio Mãrcio.
Ass:im como os ''hobbies'', os apelidos também foram tDn tanto ou
quanto estranhos, dos quais as meninas nunca souberam o moti-
vo. Os mais conhecidos foram: ]àJtão e Cebola.
O que ele fez ao certo, sõ os ''anjinhos'' (moradores do ''cêu'
repúb] ica onde mora desde que chegou em Viçosa) podem dizer.
hhs ele gosta de lma frase muito famosa: ''Quan comeu, comeu;
quem nao comeu nao ccxne ma].s
No início de sua vida académica, fazia turismo em Viçosa, mas
aos poucos, com uns bons puxões-de-orelha, se transfomtou ntm
estudante exemplar.

Filho do.Sr. Geraldo e D. Mana, nasceu em Juiz.de Fora onde
pennaneceu atê tenninar o curso científico .
Sanpre gostou da vida do canpo. Por isso prestou vestibular
para o curso de agroncHnia na U.F.V,,onde ingressou eEn 1981.
lln Viçosa montou a república ''NAW Sebe RUMO'L onde reside até
hoje e de onde sentira muitas saudades quaiüo for embora após
a formatura, pois em nossa república vivemos como se fossanos
filhos adotivos do casal tão simples e amigos Sr. Amantino e
D. Luzia, visto que sempre nos ajudaram e nos acolheram, alãn
de todos os amigos e.anigas.da nla em que morenos.
Cano o próprio apelido jã di.z, nosso amigo ''LOROTA'' gosta de
lma 'boa prosa' como aquela que ocorre geralmente aos sábados
ã tarde na vendinha do Sr. Anantino com seus amigos e ami-
gas, saboreando uma cervejinha ban gelada a qual*de vez em
quando.ê acompanhada de lma 'boa pinguinha' , alãn de ser lm
tremendo 'pê-de-valsa.:'.pois sempre (pe pode gosta de dançar.
Nosso amigo tem tm espírito de liderança que, somando ãs suas
outras qualidades. não deixa dúvidas de que será uín bom pro-
fissional e teta muito sucesso. coisa que nós desejamos e te-
mos certeza, se Deus quiser, de que alcançara.

E foi no ano de 1961 na doidaça Tchõ Tchõ 'lbcÕ (Teõfilo
Otoni) que, no meio de uma nwan de fumaça (san poluen-
tes) , surgiu uma figura meio esquisita (pe aos poucos foi
tornando fonna e se transfonnou (no polnlar) an Zê Jú-
nior . Velho nuca. Cabelo. Juninho. Tchuras. Teórico etc
bt)radar da famosa MUSEU por vários anos , notou que ali
continuando nunca seria um agrónomo , pois os ''rocas''eram
andais. Sendo assim. resolveu mudar-se e acabou esbar-
rando na REP(]BLICA SOCIALISTA NOSTRAI)AbRJS , ''Força do
Bem'' , fixando residência juntamente c(m Caiano , Marqui-
rlho , Toninha e demais dragolinos .
Finalmente , após tantos sofrimentos e peles as pelas quais
o nosso herói passou (goles e mais goles ao cubo) , ele
se despede de todos os amigos e companheiros de cela can
uin singelo abraço.
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CÉLIO !USA IDS REIS
CCÕ)

Agronania

CASAR nnNRIQUE SALGAin MAGRIOTIS
Agronclnia CLÃUDIA LADEIRA MENTES

Agronomia
Fruto de tona portentosa união grego-tupiniquim, este mineiro
de Nepanuceno conseguiu sintetizar de uma maneira trágico-pro-
dig:cosa as duas culturas. Dos gregos herdou o gosto pelo vinho
e dos m:ineiros ! pa:irão .pela cachaça. Tanto que.breve filtrou

Era IS/l0/62, na fazenda Antuérpia Mineira, o sol tinha Lun l)ri
Iho diferente - anunciava o nascimento do 2ç filho do casar
ZÕca e Dota e, por acaso, era lma menina. Por falta de outro

do . arteosa.e iin
pulsava. Passava boa parte do seu tempo em cima de arvores
subia e não conseguia descer. Nãc} dispensava as brincalciras
de esconde-esconde, com bonecas e adorava pisar na lama. Quan-
do se descuidava, flagravam-na roubando seus doces predilç-
tos: mãe-benta e suspiros. A maior dificuldade na sua criaçjjo
fo:i quando tentaram tirar-lhe o leite materno. Resultado: mãe
com vestido rasgado, festas des:feitas, bombons para o ar e aJ--
gu)aas noites mal donnidas. Desde então, por vingança, fez do
êeu dedo polegar direito sua chupeta inseparável atê por volta
dos 8 anos de idade .
Vaidosa desde criança, sua adolescência chegou rápido, mas es-
tá demorando a passar. Orgulhosa das características de seu
signo, a libriana alegre, descontraída e ccxn lindos olhos ver-
des, vem conquistando muitas amizades e mais. . . (canto a esco-
lha profissional, não poderia ter sido diferente (vede foto) .
Seu ''hobby'' predileto são as viagens. Ihrante sua vida acadêmi
ca não falta\r3 a nenhum congresso , s:impõsio.
Hoje a vida Ihe oferece duas opções: sair por aí ã procura de
um' bole emprego, ou de lzn prõspeio fazendeiro: Saudades.l

l)igno filho da terra sul mineira, amigo das sabias deck:
sões. houve oor ban escolher cano Alma }4ater e herói.cã
U.F.V. , sita na verdejante paisagan vi.çosense. Nesta
veneranda Instituição , bastião da ciência, adquiriu não
sõ vasta cultura ccxno tambãa o espírito esavi.ano.
Homem de boca pequena e largo coração. poucas palavras
e muitos amigos, a(lui exerceu c(m o mais elevado apuro
o nobre mi.ster da comrivêricia tuanana. ]&ercício este
que tan por perene testamnha o vastíssimo círculo de
amizades arrebanhada por estas pragas .
Especial atenção no exame de sua .personalidade deve
ser dada ao séu elevadíssimo espírito altruísta, monneg
te a sua capacidade de ingerir bojudas doses alcõolicai
sõ para acompanh;ar os amigos.
Enfim, se pretendêssanos, com uma modéstia digna de sua
pessoa. dedicar-lhe tributos , dificuldades haveriam na
escolha dos muitos que Ihe são amidos.
Então, ante nossa incompetência nessa escolha , singelas
palavras nos vêm ã mente: Ban Amigo:

(Associação dos Pinguços da U.F.V.) . óbito dedicado aos estu-
dos, coroou seu ''curriculum'' can lma plêi.ade ''As'', obtidos es-
pecialmente nas disciplinas que versavam sobre a produção de
bebidas alcoólicas. Enõfilo inconteste , di.versas foram as ve-
zes que, após o desempenho da árdua missão halterocopista,acor
dava ern locais por demais inusitados. Celebres foram as peças
de retórica executadas nestas ocasiões, em idiomas outros que
não a Ültiina Flor do Lãcio. Bom mineiro que ê, sempre se preo-
cupou com o futuro político do país. Na noi..te an que Janto foi
eleita, tentou suicidar-se metendo a cabeça num barril de ca-
chaça. Não cumpriu seu intento: sorveu a cachaça em dois tem-
pos (ou melhor, dois goles:) . Arquétipo da mineiridade, pouco
falava de si mesmo, não obstante estivesse sanpre pronto a ou-
vir as agniras dos amigos. Homan de linguajar apurado, caracte
rezava se pelo constante usc de vocativos tais cano: FI)P; PQP
corja, verme. . . Deixa Viçosa duplamente vi-torioso: tanto pela
etapa vencida quanto pelos amigos-intmerãveis e sinceros - que
conclu estou .

ENDEREÇO : Caixa Postal, 24 37730 Campestre - bIG
ENDE]UÇO R. Ana Idalina

Tel . : 861-1145
140 Nepomuceno - MG

ENDERECO: R.ia Dona Gertrudes, 49 36570 - Viçosa - bIG
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CLÓVIS JOSE DE OLIVEIRA l
(Clovinho)
Agronania

gALhO SÃVIO blARTINS PEREIRA
(Rato Branco)

Agronmia

Eu não tenho compromisso
eu sou biscateiro .
que leva a vida cano lzn rio desce para o mar
fluindo naturalmente como deve ser
11$glenholiora dç partir . nen\-hora de chegar
Hoje tõ de bem can a vida, tõ no meu caminho,
respiro com mais energia o ar do meu país,
eu invento coisas e não paro de sonhar
sonhar jã ê algema coisa, mais que não sonhar,
para quem não me conhece, eu sou brasileiro,
lzn povo que ainda guarda marca interior
para quem não me conhece, eu sou assim mesmo
de lm povo que ainda olha can pudor
que ainda vi.ve com pudor.
Queria fazer agora uma canção alegre
brincando com palavras simples, boas de cantar
luz de vela, rio, peixe, homem, pedra, mar,
sõ lua, vento, fogo, filho, pai e mãe, mulher'

Garoto prodígio da terra pranetida (M)va Era) , assim se identi
fica logo após ingressar na U.F.V. , an 1981. trazendo consiga
uma bagagan de rapaz rebelde de colégio agrícola. Ccxno lã não
existia ''sexo oposto'',preenchia suas horas de folga na pisci-
na, para fazer um ''bico'' e coletar material. Conhecido por to-
dos pelo pseudónimo dê"RATO BRANCO:'ae início Mo aprovou , mas
não havendo alternativa patenteou a marca com exclusividade.
Apesar da timidez pr:imãria. descontou toda essa moléstia nos
Últimos sanestres , quanto percebeu o (canto a vida estudantís-
tica Ihe oferecia. Ccxno manifestante, participou de todas as
Naco Lopes, quando extravasava toda sua agonia sufocante
Pelo lado amoroso, sempre manteve lma paixão ardente, a qual
era sustentada por cartas que lia e relia, até chegar a próxi-
ma, tornando .ass:ím tzn ritual di.brio, ar;tes de se repousar. Co-
nhecido taHbãTi ccxno rapaz sabe-tudo, devido a suas ê)pinhões e
afinnações em.toda matéria, pois na discussão, jamais cedia pe
la.sua teimosia. lbrêrn sanpre (quebrou o galho dos .''coléguas''.
pois sempre tinha material organizado e ã disposição. Apesar
de todas as ''qualidades'',. mantinha uma relação sadia ccxn os
colegas e, agora que esta de partida, resta uma saudade. Por
oíKie estiver, lembre-se dos amigos e colegas que nas horas de
alegria e tristeza sempre estiveram com você. Sanpre será en-
contrado an um beco de rua, an Nova Era, roendo um pedaço de
queijo velho.

GIRO QUIN'ItROS DALI)AN
AgroncHnia

Nascido na cidade culta de Mbatovi (Paraguay) de famí-
lia htznilde . cursou seus estudos priinãrios e secundários
na cidade de Paraguari. Para dar prosseguimento ao estu-
do superior, ganhou , em concurso, tina vaga no Centro de
Estudos Brasileiros em Assunção , para o curso de Agrono
mia na U. F.V. (Viçosa-MG) .
Ao chegar an Viçosa, encontrou muitas dificuldades an tg
dos os aspectos, principalmente em língua e costumes di=
ferentes. Essas dificuldades foran superadas graças a
ajuda da maravilhosa família do Senhor bhurício . Apesar
de estudante, não faltou tempo para dedicar ãs mulheres
(seu ''hobby'') , cachaça, esportes e diversões an geral e
- por que não citar - algemas confusões.
Ficara na manõria a lembrança de bons amigos, bons mo-
mentos e a tristeza da partida.

+

+

'Vevecos , panelas e canelas
nando Brant'

Milton Nascimento e Fer

ENDEREÇO: Buda Espaiia, 555 Tel . 351 Paraguari
ENDEREÇO lüa Santa Cruz . 94 - Fine

36515 - Guidoval - MG
327

ENDEREÇO: Rua Jogo Pinheiro , 54 35920 - Nova Era - MG
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TRICA DE CAR\cAlMO PONTEIRO
Agronomia

DORSO MA(;NA(D
(Babalü)
Agronomia

i,ã çem'ã Ética .
Jeitinho tranquilo
Sorriso franco
Lã van ela.
Carinhosamente
Gatamente .
Ei.s a Briga

Dóris Magnago, vulgo Babalu, um capixaba branco, de porte ex-
trananete baixo , de sorriso engraçado, lembrando solfejos em
falsete desafinados e alternados can soluções, possuidor de lm
cabelo an corte diferente , de andar desajeitado e canpriinento
de boca que vai de orelha a orelha e. por isso mesmo, torna-
se impossível a explicação desse mesmo sujeito, desde 1981 até

EPAMINONDAS DE C:®lPOS }OREIRA GC»ES
(rondas)

Agronania

riem sair ccln ele nas ruas de Viçosa, não terá dúvida disto,
pois esse indivíduo cumprimenta todas gue .por ele passam, .uti=
lizaiüo sempre uma frase íntima e sarcástica como: ''OI, cê tã
boa?''. Babalu, porém, seria tina pessoa de índole perfeita,não
fosse esse vício jã mencionado e a sua obsessão doentia por dj:
nheiro. Diz-se atê gie.durante as disciplinas do curso que tr:
tu! de culturas agrícolas, elg repetia sanpre quatro . pergun'
tas: Nas condições edafocl:imãticas da MINHA fazenda ê viável
o cultivo dessa cultura? Qual o rendimento máximo da cultura
em Kg/ha? Quanto o produtor recebe por cada Kg do mesmo? Qual
a época de pico de preço? Às vezes algo de estranho despertava
na sua :int:imidade, o que fica ban claro cpando o mesmo acres-
centava lma quinta pergunta: Existem muitos intemtediãrios a-
travessadores nesse ramo?
Alegria, a única manei-ra de definir esse genial col:ega. Genero
se , amigo , brincalhão , can lm bom senso extraordinário,Babalu:
um profissional prestativo e de rara capacidade , pennite-nos,
sem lzn mínimo de receio, transfomtar uma biografia em brinca-
deira

Nondinhas em família para diferenciar do ''velho'' Epami
nondas, seu avo e protetor. Nondas . para todos que. caiií
ele . conviveram.
Chegou aqui an 81. Apesar de caiu.iro e careca, não anda
va de cabeça baixa. Extrovertidíssimo, logo entrou para
o tiJne de vólei da U.F.V. , o qie Ihe valeu uma grande
melhora no físico e sua popularidade perdeu-se de vis-

Paquerador inveterado, tanto que o apelidaram de ''Nona
das Gago''. devido ao sucesso que sempre fazia qiandovia
j ava can o t:ime.
Simpático e muito querido por todos. passou a fazer par
te da geografia da cidade. pois estava em todo lugar.
ora rodeado de anitos. ora perseguido pelas garotas .]nas
sempre perseguindo a SUA garota.
Terminou o curso no tens)o previsto. Deixa Viçosa,
5 anos muito bem vividos e entra pro rol daqueles
jamais serão esquecidos.

ta

Arrazoados arPtmentos
Senso de justiça.
Eis a Ética '
Cultivando violetas
Dando asas ã liberdade
Arando .
E lã vai a Éri.ca

td

U menu.na .

espalhe por
saJ- por ai .

todos os
coisas boasas tantas

cantos
que vote

após
que

Ja nos passou
ENDEREÇO lüa Cassa.tenta, 751

Tel. : (031) 461-7820
Belo Horizonte - MG

Santa Inês

ENDEREÇO: Faz. Bela Vista, Rio Bananal ES ENDEREÇO SHIS Ql-19 Conjunto 7 Casa 19 BrasÍlia-DF
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ÀEA 19$O
E\rANDRO Al©RADE LEI'm

CLigeirinho. Lõlo)
Agronania

No dia 08 de setanbro de 1962, nasceu o filho do relân-
pago. Seu nane: Ligeirinho ou Lõlo, seu apelido: Evan-
dro. Estudou an B.H. e. an 1981. se incorporou clandes-
tinamente ã U.F.V. Nos seus primeiros anos an Viçosa.
morou na pensão república da Tia Clair onde conquistou
muitos amigos. Discípulo do Dr. Estranho . despertava a
curiosidade de todos. Houve atê gente que pensasse que
ele era extraterrestre, mas aos poucos passou a ser
uns dos mais perigosos moradores da pensão. Teve lan sé-
rio cas(i anorosaT'-o cpal naütérR até hci'je. :0 pane da dis
tinta é Lolita (sua bicicleta de estimação). Can seio
porte atlêti,co, gostava muito de praticar esportes, seg
do recordista brasileiro de corrida de fundo (de quin:
tal) , a qual era incrível: por mais que corria. nada
rendia. Ele, tambãn, não era nenhun Bjorn Borg, mas ado
rata ténis , tanto que desenvolveu uma inwadora maquete
de ténis no fundo do quintal , que não foi tenninada por
que a madeira não estava preparada para tal avanço tec-
nológico. Sanpre preocupado an se alimentar logo para
estudar (cdf) , entrava ccxn a primeira turina e saía na
Última, isto porque ele era ''rápido
Un ano antes de formar, mudou-se para o alojanento, dei
Bando muitas saudades e muitos amigos. Hoje ele deixa
também muitas lembranças boas que . provavelmente . nunca
serão esquecidas.

FABIO naM)EL DA SILVA
(Mi jão , Carequerinha , Pequena Área)

Agroncxnza

Bn meio ã fumaça de um intenso tiroteio, que é coíllJm no distri
to de Sacramento, município de Manhuaçu, veio ao ímmdo esta
criatura alegre e tagarela. Não virou pistoleiro porque mudou-
se para Caratinga onde canpletou sua metamorfose.
}lSllp pala Vjçip?! mi:.g!.,31p.! tma rãpi4g pasladg:.por..Juiz.de Fo-
fa: TãF lãÉaThêÊóu: gãiüou r ãt5êlidõ"(até iiõB 'nãí ãxbíiãadó)
de Nlijão.Seus colegas não tiveram o prazer de conhece-lo cabe:
ludo, pois logo que raspou a cabeça seus cabelos se tornaram
rebeldes .
Sempre levou uma vida alegre e ban humorada, não ficando tris-
te !an após uma ''traulitada'' an prova. É lan grande apreciador
lo álcool e da natureza, principalmente daqueles brotinhos do
Colulli. Nos boteSos sempre .saía com aquelas frases engraçadas
como: ''cerveja sõ e campari as coisas, a vida Õ drury's e rtnn
l)acardi'' ou ''tenho sofrido mas tenho bebido
Nq..marcha. Naco Lopes achava que eta desfile do ''doid:iJn paque-
rõ'', seu bloco carnavalesco, e caía na farra até o sol ' . '

ra].ar .
'l'ornou-se abelhudo logo no início do curso, chegando a se
ipa:ixonar por algumas rainhas .
Volta para sua terra para trabalhar com o pai e, se possível
sc'miar a paz entre seus conterrâneos.
Qic esta facilidade de fazer amigos faça de você tm cara feliz
l)ot' toda a vida.

EUGÊNIO ALVÂRENGA IEliRARI
:&ronmia

Chegou por aqui um ativista político que nada deixava por me-
nos. Agitou, fez greve... mas mudou de rumo:
E foi dessa que partiu pra outra, cruzando pessoas que procura
vam também modo alternativo de vida . vieram as atividades ru:
Tais, o restaurante, enfim se foram os últimos vestígios da
Ihrante tantos anos de curso fez de tudo. tentou. viveu e
aprendeu muito. De padeiro , cozinheiro , agricultor. feirante,
abelhudo, ainda nas horas vagas ''acordava'' lona sala de aula.
Casão ''encomendado'' pela cunhada cam tma linda medida de Juiz
de Fora. Jã pintou o lç representante da espécie e o 2ç
(s) , aguenta aí que tã chegando:
Se você encontrar por aí um formando doido dizendo que fica, ê
ele. Jã ê visto sonhando can ''aquela'' horta, ccnn as galinhas.
abelhas e muito mais que isso, com as pessoas unidas nlzn tuba
Iho maior e bem mais alêln. . .
A gente tã junto por aí, ode tiver sol. chuva, a gente planta
e reparte. Falou?

\lrbsT

+
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ENDEREÇO: Rla dos Estudantes 30 Fundos 36570 - Viçosa - MG
ENDEREÇO lüa 'lupas

MG .
l vl t ç 902-B - Belo Horizonte liNI)tIRl:ÇO: Rua lqantici lçl üe Souza, 85 - Caratinga - blG

Tel . : 321-1883



FAUSTO BANDIDO NETO
(Zé Bimbada)
Agronania

Excelente músico. seresteiro de coração. negro de samba. poe-
ta, um dos grandes responsáveis pela divulgação da MPB an Viço
sa; colaborador emérito da volta da música ao vivo nas noites

FERNANDO CORTELE'HI
(Rasquinha. Tanna Roscow, Conninha)

Agronania

FIRMIANO .(ELSO DE OLIVEIRA
(Fia, Coroné, Fi.nne)

Agronanía

ntOEREÇO Rua Tenente Lopes
17200 - Jaú - SP

1542 EMEREÇO Av. GetÚlio Vergas. s/n
29650 Tereza - ES

ENDEREÇO Açr. Santos Dtmant , 199
39970 - Pedra Azul - bm



FLÁVIO JAS(W IE OLIVEIRA FlaEIREDO
(Zé, Bibrião, Zilürião, Ted Zilü)dão, Zabrotes)

Agronomia FRMCISCO JOSE }©URA DE MENDONCA
(Checo lbido e/ou coberto botinhas)

Agronanta

GILBEIUO FUGlbOTO IE ANDRADE

AgronomiaNascido na terra das virgens que , se ainda pennanecem assim,ju
ra que não é por sua culpa: Alias, tirando as vezes em que ai
vacas bravas ot! que os tens)orais atrapalharam os ''retiros espi
rituais'' do ''Zê da bk)to'', ele tem tido enorme sucesso entre ài
ED ' s (Ted) .
Também membro do efetivo Coltmista de 80 , ingressou na U.F.V.
em 81, ande morou na fa.nosa V Secção do .alojamento velho. Após
wna fatídica Naco topes , em que o indivíduo foi encontrado ape
nas-ein.trajes menores. deitado-na.linha .da ferrovia e transpor:
tado Para g apartanento inconciente, exilou-se no então presi''
dio põs-38ao
Aqui ,. deu sua contribuição para humanizar o presídio , liberan-
do-o ã entrada feminina, procurando fazer daqui o lar e nao o
asilo.o dos alunos carentes. Luta que arrancou-lhe a genial ex-
clamação sobre uma Comissão de Incluérito para averiguar a ocos
r$ncia de festa em nosso apartamento tão característica do seio
génio extrovertido: ''Tem mais de 20 anos que o.pai ea mãe dor-
mem juntos e nunca se fez uma Comissão de Inquiri.to para desco
brio o que eles estão fazendo lã, pra que essa babaquice dê:
querer sabor o que a gente vai fazer com os alojamentos libera
dos? Ninguém vai fazer nada aqui, se não quiser, só porque a
gente liberou, não: . . .
t) colega contribuiu também com a ampliação do dialeto treisoi-
tez, dando vazão aos di.tos como: Tilapa, Te panha, pra te foifeita, Me nega te pega, Sai fora, Levino etc.
t:ouo ''Rei dos Forros da U.F.V.'' e como a ''broca tipo zero'' no
Sctis feitos merecem maiores explicações e, ãs vezes , discenti-
incittos mas , sobretudo, a posteridade.
MINI)llREÇO; Av. N.S. Fãtima - Subúrbio - Virginópolis-bK;.

etc

No dia 23/06/60. na cidade de Patos de Minas. o casal
José Mendonça e Dona Lourdes conseguiu lm filho ou ''ho
nan'' (Checo Doido) . que desde jovan pretendia ser bai;lg
rins. Ccan muito custo. seu pai conseguiu can que ele
viesse para Viçosa se tornar um Agrõncwno ''Hanan
Can essa mudança . perdeu=tana graiüe paixão,+-mas com.o
tempo conquistou varias nativas , (pe certamente senti-
rão minto sua falta. Nê, Checo?:
Com suas viagens ã praia. conquist(m novos corações ,
que Ihe deran lindas protuberância que Ihe tiravam o
sono
No seu tanpo de U.F.V. , nunca se esqueceu dos horários
e compranissos, pois tinha a tia Lili e Eugênia, que o
fizeram responsável.
Com os milagres do Roque Santeiro. apareceu a sua bar-
ba, que o deixou parecido com Roberto botinhas.
Checo Doido , aluno caxnplicado, que nunca se esquecia das
marretas e dos xerox , seta sempre lan anigão que deixara
saudades, pois agora chegou a hora de luta desse Agrõng

Se, apesar de tudo, você ainda quiser encontrar esta
criatura, ê sõ procura-lo an Patos de Minas.

mo

Em 1981, chega a Viçosa tm sina)ético carioca de Santos. Sua
personalidade introspectiva adaptou-se bem ao regime de i.nte!-
nato a que foi submetido. Na ocasião que selvíu ã nossa pa'
teia. destacou-se e foi condecorado com a ordem do soldado
mais bem comportado. lllrante esses primeiros anos , dedicou-se
exclusivamente ã vida meditativa sobre bases orientais. Sua
evolução,-com.o tempo,-foi logo percebida pol...seus amigos que
participavam como ci)baías de sessões sodomasoquistas de ''do-]n''. Como íé em Buda não enche barriga, partiu para o trabalho
no Grupo Alfa, mas foi logo dispensado quando ameaçou colocar
suas tortas de banana natural ã venda. A mudança no ''habitat
natural deste nipónico, para o morro do mainao, repercutiu psi-
cologicamente e, vencido.pela axaustão, ingressou na era do
Rock'n Roll''. A adoção ã nova vida foi lenta e gradual a pon-

to de se jogar pela janela pensando haver ladrão em casa..Sem-
pre com muitas manias, nosso amigo de olho puxado aderiu ã ja!
dinocultura, se cansando das roseiras , pois seus espinhos ma-
chucavam sua pele sensível. Suas investidas latifundiárias ,por
não estarem nos moldes alternativos , resultaram em prejuízos e
picadas. Nos esporões era especialista em nado de ftmdo , sendo
sempre encontrado no fundo da piscina. No seu derradeiro ano,
nosso amigo, de posse de tm vei'culo que era o verdadeira pode-
rio capitalista oriental , horrorizava Viçosa com suas vitimas.
sentiremos se não dissermos que sua simpatia conquistou a to-

dos. E certos de que o mundo é redondo e que todas as estudas
nos levam de volta a Viçosa, nos despedimos guardando com mui-
to carinho lembranças da convivência com esse grande anü-go.
ENDEREÇO: Rua Abraão Maluhy , 25 Santos-SP.

ENDEREÇO Av. GetÚlio Vargas. 457
38700 - Patos de Minas bIG
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F]ÉRCUIES JOSÉ DE OLIVEIRA
(BozÕ, Sanção, içada)

Agronomia

Cano o céu não é lugar de capota, este fugiu de lá com a cum-
plicidade de cana cegonha suspeita, hã muito expulsa do paraí-
so por auxiliar nascimentos ilícitos (Hitler, Id Ainím, Aíato-
lã Koneini, etc.) . Assim, dia Z/6/62, em Bicas-MG, nasceu mais
tm bicudo da família do Sr. José e Data Nela Oliveira. Rece-
beu a alçtalha de Hérçules: bhito engraçado porque-hoje , jã ho=
mem feito, o físico não é lã essas coisas, mas a personalidade
ê motivo de orgulho próprio.
Se toma a]go emprestado , esquece (]e devolver , mas tanü)ém não
cobra a que empresta. Adepto da distribuição de bens em desuso
entre os mais necessitados , encarrega-se de repartir as propx}
idades dos amigos. É IDn usurpador dé bicicletas , embora iene)rê
as devolvesse quando não rodavam mais. Tem mais horas sobre
duas rodas do que em bancos de escola. Integrante do inesquec!
vel quarteto: Lourdes , Luiz, bliranda e BozÕ, sempre unidos nos
estudos e nas fal'ras. Muito prestativo, obriga a todas a acei-
tar favores . .muitas :vezes inúteis :.''Não . Eêrcules .
obrigado, jã almocei'' - ''Que isso só! come mais, rapadura com
farinha, gostoso:
Ccnno veio ao mando de penetra, faz de tudo para reconquistar.a
simpatia de Deus. Assim foi , em Viçosa, presidente da Conferên
cia Vicentina Santo Tomas de Acluino (por via indireta e bionõ-
ca) ; fez hortas populares , construiu casas, foi amigo, imião
e por fjm Agrónomo. Seu currículo certaaiente o levara ã Presi-
dência da República (Velha), porém seu coração mole não pemü--
tida tamanha heresia. Quem o contratar fará o melhor investi-
mento do século.
Na confusão que foi sua vida em Viçosa, ainda encontrou tempo
de namorar .Ana Mana e roubar rosas nos jardins da U.F.V. , de
diferentes cores (cada cor can lm significado) para oferecer

Tem espírito de liderança, mas só espz'rito, é enrolado o rapaz
- suas frequentes retmiões duravan lm século e não se decidia
nada. Tem lma paciência só comparada ã de JÕ.
Por trás desse sujeito brincalhão, existe tma pessoa altamente
cone)atente , que encara a vida com muita seriedade e que fatal-
mente o mundo seta diferente depois de conhece-lo. Jã sentimos
saudades. We se não some, BozÓ, temos seu endereço.

a amadaa

HELTON AVELAR COBUCCI
.l\gronomxa

Aos doze de :fevereiro de 1964, nasce em Barbacena-MG, o 4ç fi-
lho do casal Caetano e Mana LuÍza. Helton passou toda a sua
inGancia em Barbacena e, como todo clássico mineiro, quis co
nhecer a grande .BH. vindo depois pala Viçosa .fazer ,Agronomia

Gl1)4AR SAIÀTADOR
(Leitoso , Pulga Branca, Jack Lemon, Gargamel)

Ntm passado não muito remoto, ocos'eu lm dos fatos mais esqui-
sitos que o mtmdo jã presenciou: Dona Dezolina deu ã luz una
massa esbranquiçada que , de imediato, cegou a equipe médica:
surgia o fenõimno ''LEITOSO''. Rebelde nasceu, rebelde cresceu
e assim veio para Viçosa, onde viveu irradiando além de simpa-
tia a sua tradicional brancura. Alcoólatra inveterado . ti.nha
lm ''hobby'' muito raro: colecionava garrafas vazias.
Talvez por complexo de transparência era chegado mma crioula.
Ultíinamente tomou-se um grande amigo dos taxistas , pois , uma
detetmi.nada hora da noite . o ''CONDE'' se encontrando em estado
deplorável e não conseguindo se locomover, era jogado para den
tro de sua limusine e carregado para seus aposentos.
Em seus momentos de depressão (tanü)ém, Oh Deus , era torcedor
do Botafogo) tentava desesperadamente virar Hulk , tendo , por
certa vez, quase que por cojnpleto dennlido sua republica, não
fosse a corajosa intewenção de seus colWortados companheiros .
Hoje sai de Viçosa fomtado em Agronomia, levalldo consigo o di-
ploma de sinuqueiro do DCE e também muitas saudades e boas re-
cordações dos amigos que aqui deixou.
ENDEREÇO: Rua Caboclo Berrado, 28 Colatina-ES.

ruindo assim tma vida pacata. O tempo quç dispunha era sufici-
ente para os estudos, rezar e responder ãs cartas coloridas da
Regina, menina que conheceu em BH e por força do destino apai-
xonou-se loucamente por ela, o que o fazia vacinado contra as
nativas e pica-couves, pois, embora estas se degladiassem por
sua causa, ele não se deixou amarrar por nehtma.
}«las lm dia houve a temida separação e ele se entregou à boe-
mia, perambulando pelas luas de Viçosa em altas madrugadas. E
quanto làs mulheres , agora jã não era mais.preconceituoso, gos-
tava de todas. Caiu nã orgia e prostituição nos fins de semana
viçosense. Elas tudo o que é demais enjoa, em tamanha propiscui
dade e o risco da AIDS, abre'mão de tudo e pede arrego a mu-
lher amada.
Hoje, jã no final do curso, só pensa em fonnar, sair.de Viço-
sa, trabalhar, casar e ter muitos filhos. Sempre seta controla
do pela futura esposa, uma coisa que ele faz questão, pois in'
riste em dizer que isto e amor.
Helton foi lm agrónomo gerado ntm quarto de apartamento. .Hoje
parte para a viã,a pratica. Para os que quiserem auxilia-lo nas
ã.ificuldades do diã-a-dia , escrevam para: Rua Presidente Ken-
nedy, 570 - Barbacena-MG.

HqDEREÇO: lida Governador Valadores , 195 36600 Bicas-MG.
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.BSUS D(WIZETE VERSIWll C®lPOS
Agranamia

JOGO DE RIBEllD REIS .JUNIOR
(Zebra)

Agrmania
Nascido nédia 4 de setembro de 1960. na cidade delhaÍ. filho de
(;eraldo Rodrigues Cama)os e Mana Marquei Cali4)os , sendo o últi-
mo dos.5 filhos do casal.
Jésus morou em Unam até os 18 anos de idade, quando foi para
BrasÍlia cursar o 3ç ano do 2ç grau n,o Colégio Objetivo; moral:
do e estudando no Plano Piloto (Asa Sul) .
Em 1980 ingressou na Universidade Federal de Brasilia UnB , no
curso de Educação Física. No seg\mdo semestre prestou novo veê.
titular, passando para o Curso de Enfemngem, ficando até o íi:
nal do ano 1981 neste curso.
Nesta procura de un curso que Ihe tomasse tzn.bcxn profissio-
nal, oiiviu falar de Viçosa , onde prestou seu Último vestibulall
em 1982, ingressando no curso de .agronomia. Ccxno todo começo .e
im pouco difícil, Jésus se prendia mais aos estudos e ã grande
paixão que havia deixado em Unam. Depois, aos poucos, as coi-
sas foram-se engrenando e ele passou a dividir melhor o seu
tempo entre os estudos e as farras. Colega de muitas farras e
bagtmças pormais ou menos 2 anos , foi nessa épocaque, numa noite
clü' de'boîte, ele veio ccKthecer, com todo respeito, aquela quê
mais tarde tomou-se sua esposa. Hoje jã chelfe de família,tem-
se apegado mais ao seu herdeiro ''Leonardo'' , ã esposa e aos es-
tudos. É cojn muito carinho que vamos ver mais um grande amigo
se fomtar.

JOGO ]DSCO DIIARIE
(Jogo Tatu. Jacaré, Raão)

Agronomia Na terra dos aTiRas, típica dos rituais e superstições, Ioga
q)g$ Q gran4ç 4ia li Dama sexta-feira , .Íei. decidido txianiinamen
te por todos os conjtmtos de santos que a bingada estava proi=
boda por 4 meses em najm do controle de natalidade (VEDE ÃFRl-
(=A). Discordando e não acatando a decisão, D. Anda e Sr. Jogo
resolveram ''fazer o serviço'' , ocorrendo, ccwno consequência de
una mutação, a nascimento de lula zebra no dia 16/08/61.
Não se adaptando ãs condições habituais de lona zebra em
Ilhéus , resolveu ir pra Uluçuca fazer técnico ein Agrimensura,
para ter lm pouco de conhecimento da área de gramíneas na regi
ão. Notando que o pasto estava ralo, veio para Viçosa fazei;
Agronomia. Tentou vestibular, deu zebra e passou em 81.
Jogo, can sua voz chorona e seu bigode de Tonico Bastas, con-
quistou a tradicional família mineira e cano tal aprendeu a co
rner quieto, disputando.palmo a palmo o ter'Feno com Rac
seu companheiro de república. Ern dezembro de 1983 foi morar na
republica EROSBAIANR com Jegão e Bidalão. Entre farias e fer-
ros , concluiu o curso de Agronania, tomando-se ign profissio-
nal ''liberal'' e com ímitas idéias para põr em pratica. Com a
gente fica a saudade e o endereço para lma viagem turística ã
ter"ra do sol.

Filho de Sr. Joaquim e D. Ama, nasceu an Sobral Pinto,
MG, pennanecendo aí até o curso.ginasial. Bn 19751 foi
para Juiz de Fora fazer o científico na Acadania de Co-
mércio. Bn 1981 , passou no vestibular para Agronania na
U.F.V. , graças ã sua insistencia e persistencia que nuy.
ca o deixou daninar-se pelo cansaço.
Na ''Perereca'' , foi residente da república BAU Sm{ Rubi.
Nela tinha suas façanhas caxno pescar gatos. pois .este
animal tem habitos notunlos que o inc(nadam, isto é, in
duzan-lhe gestos neurõticosq Sua frustração é não teí;
encontrado uma herdeira nativa para sua bicicleta ''EU-
TANÁSIA' '
Durante sua pennanência na Perereca, fez boas amizades .
principalmente com a fanília do Sr. Anantino. cano tan-
bêín Henrique, Bala . lübão. (pedes e E(Luar
Esta foi urna carte de sua.vida! .o suficiente para levarconsiga a vitória que será o alicerce de seu futuro.

+

ENDEIUÇO: Rua Prefeito Jogo Costa , 28 Unam-M ADEREÇO : 36780 Sobral Pinto - belyl\le
ENDEREÇO R.ia Tobias Barreto, 43 - Cidade Nova

BA - Tel. : (073) 231-5301.
45660 - Ilhéus
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JOGO MAURICIO K. PRATES
C8ohny)

Agronaxíiia

Bn março de 1981. chegou aqui ern Viçosa lm rapaz
nuo , risonho , cano ideal maior
agronano .
De início. como todo calouro, tinha cano maior diversão
dar pedaladas no ''campus'' da U.F.V. , e dessa diversão
resultou tma.grande conquista an termos físicos que foi
IPn belo par de grossas penas. Não esquecendo dos deveres de tEn unxversttario spmnre dp.lir-,«..CP ''-n
aos esportes de que gostava, tomando-se um grande kara
terá e tenista, tendo cano ído]os ]<lmg-Fu e Êjorn BOTE'
0 tempo passou e Jogo por muitas repúblicas andou. não
porque seja uma pessoa difícil de se coíl\tiver. mas por
ser lma pessoa sedenta de novas anizades.
Nas suas escassas aventuras sexuais . houve aquele drama
taco dia.an gue ''açidentallnente'' ficou preso entre quã
tro paredes ã mero;ê daquela doméstica de tez tão negra
que, no escuro, nao era possível ser enxergada.
Finalmente , depois de uma brilhante cairei.ra universitã
ria. descontando os atrasos nas proas e as discussõe:
chatas no meio das aulas, Johny aqui se encontra apto
a deixar esta linda e amada Perereca. partindo para uma
nova aventura .

Jghny. nós desejamos todo o sucesso na sua carreira agronomica .

çosa lm rapaz Inge-
de constituir-se lm bom

JOSÉ RONALDO CANUDO TEI)EIRA
(zé Rola, Moranguinho , Doidão)

/\gronomi.a

Carioca do Rio (Casca) , zé Ronaldo desde menino jã era un pedi
Gado cri,apor de animais. Desenvolvia criatõrios de formigas l
grilos , aranhas , baratas , cupins , para depois , em experiencias
altamente científicas . coloca-los em confronto. analisando a
aptidão de cada espécie para a briga.
Na sua época de calouro, ntm duelo ccln \an pemilongo, quebrou
com um soco a vidraça de uma janela, favorecendo assim a fuga
do mesmo. blisteriosamente desapareceu durante um churrasco.Uma
busca foi afetuada. Encontraram-no apagado debaixo de unu. ca-

O tempo foi passando e o Zé foi mudando. Passou a ser um namo-
rador inveterado, um eterno apaixonado. Ganhou um carro que
foi apelidado de ''Deck Vigarista''. bh.s coitado do ''Deck'' , logo
jã foi de encontro a lm poste, de ré.
E o Zé continuou aprontando. Numa barraca chegada, acampou de-
fronte a Reitoria e por pouco não foi contanü.nado pelo ''vírus
do amor'
alas o Zé também tem seus predicados: mão-de-vaca, amigo de tm
ex-Homem de Justiça , destruidor de automóveis , bilíngue , ntalu-
fista e por tabela vassourista.
A esse latifundiário catalogado na ASA (Agarre Seu Agrónomo) ,
criador de nelore, plantados de milho e feijão,zootecnista por
amor e agrónomo.por profissão, desejanos sucesso na põs gradug
ção e depois, sõ Deus sabe.

ma

JOSÉ AUGUSTO L. PEREIRA
'Nevão

Agronomia

Nascido em mia tribo perdida no meio do Estado do Mato Grosso
do Sul, voltou ãs origens algum tempo mais tarde, indo morar
em outra tribo dlamada l.[anaus.
Antes disso, porém, após rodar nmi.to pelo Brasil, foi cair em
Viçosa, onde cursa Agronani.a, ccxn a pretensão única e exclusi-
va de estudar muito fruticultura para formar lm enorme bana-
nal , principalmente para consumo proprio. Enquanto isso nao a-
contece, o acima citado vem sendo, ao longo desses cinco anos
de Viçosa, l,m dos senão o maior consumi.dor da tão nobre fruta
de toda a região. É sabido que, após suas visitas ãs mercea-
rias e tara)êm ã feira, sobram poucas pensas para o resto da po
pulação. E diga-se de passagem, nem o pcxnar da escola ficou iT
vre de suas i.nvestidas .
No fundo é tm ótimo colega e com o seu jeito de ser vai deixar
muitas amizades e algtms coraçõezinhos partidos em Viçosa. E
aqui vai de todos esses amigos, um abraço bem grande e o dese-
jo de sucesso em sua vida profissional.
ENDEREÇO: Jardim das Anéricas - Rua 6 Quadra 6 - Casa 9 - 3?

etapa - 78000 - Cuiabã-bU'.
ENDEREÇO R. Carvalho de Almeida, 398

Belo Hora.zonte - MG
ENDEREÇO: Rua Cabaça, 200 Apto 601

ri zonte-bK; .
Bairro Serra - Belo Ho-
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JOSE RENA'm VIEIRA CAÍRES
(Playboy; Carretel ; Enrolado e Fogo de Palha)

Agrohania KÉDINA LOCiO DE OLIVEIRA
(laeka - Baixinha)

AgroncHniaConcluindo o curso de Técnico ern Eletrõnica. an Belo
Horizclnte, optou por trabalhar nesta profissão na refe-
rida cidade. Não conseguindo, porãn, escapar da sua
principal característica, ou seja , enrolado, trapacei-
ro etc., foi obrigado a ir para Brasília, onde fez
cursinho .
(=1)egando aíVíçosã; exn 1982 :-can ãr de pobreza: trabã=
Iha no refeitório , trapaceia o pessoal do Departamento
de Física, conseguindo monitoria e, finalmente , a sobre
vivência na U.F.V. No entanto, o Fogo de Palha sanpra
trocando de motoca. deixa os colegas sob suspeitas.
Suas noitadas foram sanpre marcadas . ftzna festa junina,
tomando cachaça ccxn mel. cai sobre a dama e temiina nos
braços dos po[iciais. ]h outra noi.te atrope]a o meio-
fio can a moto, (pebrando o braço, parar, enrolado
trapaceiro , processa a Prefeitura e ainda ganha a causa.
No final de tanporada, conheceu a japonesa , can quan vi
veu õtimos manentos na Perereca, acabando por deixar:
Ihe marcas no pescoço (MARCAS DE VAMPIRO) . ..
Finalmente, o ''playboy'' se despede de Viçosa, deixando
todas as nativas can dor de ouvido e os colegas mais
tranquilos .

e

.WAN RA]WN ESQUI:tUL GARCIA
(manena , Zen)

Agronania

Descobriu o caminho pro Brasil meio por acaso. Depois
de uns três anos de turismo nos bancos da Salutares a-
trás das paulistanas . descobriu os prazeres dos botecos
de Viçosas' Entre os"'Jogos de beisebol= e 'basqueteT
não faltava uma cewejada.
Devido aos dotes esportivos , foi parar numa Agronania-
des e aí conheceu a ''loira aguada dos seus sonhos de
Latino'' . can (pan acabou no cartório. Depois de chegar
algumas vezes em casa de madrugada, aprendeu o ''verda-
deiro'' lugar do machão latino-americano .
Sanpre se identificando can os problanas da nossa Arnêri
ca Latina , sugada pe]o ]mperialisino, muito se empenhou
na conscientização das pessoas ao seu redor. Foi bri-
lhante o seu discurso no ''Show' Latino-Anericano. que
evidenciou ainda mais o seu ideal pela paz e liberdade
dos povos oprimidos .
Agora, volta para o Panada, cheio de planos. Bê ã tira-
colo, para batalhar can muita garra pelas idéias que
sempre defendeu.
Te cuida , lüanena: : :

1)1L. Virginõpolis - Virginópolis . DIL
Quan nunca ouviu falar desses nanes? Se nunca ouviu ,não
conheceu Kêdina, a simpática garotinha que um dia che-
gou an Viçosa para concretizar o sonho de ser agrõnoma,
E cano 'fez; sucesso :l .

Mesmo san frecNentar as badaladíssimas noites viçosen-
ses, ccünunicativa ccHno sempre foi, dava o seu recado ,
mas , no fundo , poucos a conhecerá verdadeiramente.
Dedicando-se aos estudos e ã espera de telefonemas de
seu querido Dil, viveu por a(pi. Nos intervalos .conquis
tou anitos, professores e funcionários da U.F.V. '
Saudades deixara tEunbãn a Pedrita . sua bicicleta. com-
panheira inseparável . que tantas vezes nos quebrava o
galho para innos ã cidade buscar as nossas migalhas no

Krekinha(como tambãn era conhecida) , tenacidade , dedi-
cação, alegria e canpanheirisno acompanharam sua passa-
gem entre nõs e agora nesta Teta final, o que todos de-
sejamos ê muito sucesso e que você, baixinha querida,
possa viver seu grande anos , cheia de felicidades.
Un beirão de 220.

banco

ENDEREÇO: R. Leva.ndo 1. Ribeiro. 485 - Santa Binêlia
Belo Hora.zonte - MG ENDEREÇO: Apartado 8244 Panamã 7 Panamã ENDEREÇO: Rua Padre Feliz , 278 Virginõpolis - MG
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LEONARDO bnREIRA GIESl:AS
(l.éo)

Agronania
LUAS'ASAR DIAS DRIJb©ND

(Odeia)
Agronomia

Nascido na ilha de Vitória aos 4 de dezeEnbro de 1963
IEOPOLDO H41LIO (}IEN RODRIGUEZ

óleo, Chino, Panamã)
Agronomia

Na manhã de 10 de novembro de 1961, nasce na metrópole de Fa-ria Lemos , seu mais ilustre habitante, LuÍs Casar Dias Dru-
mond, ficando mais tarde conhecido como areia.
lbstacoy-se nos primeiros anos de vida pela vivacidade, e sua
adolescência foi' marcada por ímitos conflitos , saindo de prega
dor da igreja a boémio e i:achaceiro.
Em 1980, quando ingressou na Universidade Federal de Viçosa,
para sorte dos donos de .bitacas e cassinos clandestinos ;. ocor-
reu a inesquecível greve e areia, para ocupar seu precioso tem
po, passou a ser o mais assíduo dos frequentadores desses lo:
No final desse período, já sem dinheiro, mas can muitos ami-
gos , consegue, para sobreviver, emprego como provados de cacha
ça no bar do Murrudo.
Apaixonado que é pelas montanhas , morou muito tempo no morro
do quiabo, localizado no Pau de Paina.
ll)esde que veio para esta maravilhosa cidade, :ficou conhecido
pelos prodígios e o último de lma série enorme foi ser encon-
trado, na ccxnpanhia de algtms amigos , fazendo serenata para al
gtms manequins , nas lojas do calçado.
Fias, mesmo assim graças ao seu elevado Q.l. (sempre muito bem
indicado) conseguiu se destacar nas mais variadas disciplinas
do curso, principalmente naquelas que serviam de base para seu
cardápio alcoólico-alimentar .
Agora, depois dos p;lodígios , greves e trancamentos, acha lma
inacreditãve! coleçqo de ''A''s consegue o tão esperado , pelos
amigos e:família, título de D(IXITOR. ' ' '

cais

1959 . Fre-
para Viçosa

o E.T.' a partir daí as coisas caneçaram a mudar.
A barriguinha começou logo a crescer e até hoje não pa-
rou. ''Trabalhos escolares? Ntmca mai-s : Copiarem tudo:
dizia ele para o seu amigo E.T. e finalmente ranpeu
seus laços can sua antiga vida e seu adeus ã sua nami)ra

Durante sua estada an Viçosa, morou nos melhores bair-
ros. Desde a rua Dona Gertrudes. de onde teve que sair
correndo da enchente, até o famoso Cantinho do 'Céu. Nes
te Último causou lma revolução social c(m seus colegas'
de república.
Agora no Último semestre. Leonardo.e seu.amigo E:T. ti-
veram alguns problemas de inflamação devido ã intensa
''coçaçao''. Finalmente , o garoto capixab! parte de Viço-
sa gnSle deixará os seus dois lindos sofás azuis para a
república e o seu amigo E.T.

rlsponsãvel por um semestre praticamente perdi.do ; pois
nao conseguia levantar-se antes das dez horas da ''ma-
dnigada''. Mas logo entrou no ríQno da U.F.V. e levou a
serio sua carreira estudantil. Para amenizar a dura vi
da da U.F.V. , tratou logo de procurar larga mineirinhã
para companheira, e acabou casando; hoje esta com duasfilhas lindas.
Lêo é lona pessoa bastante descontraída e fez grandes
amizades dentro e fora da U.F.V. Nos fins de 'semana
gasta de jogar un.'tburaco'' e tomar uma cerveja gelada.
Não perde oportunidade para viajar e , de prece;ência,
para a fazenda do sogro para apreciar a deliciosa ''so-
pa de galinha'' feita pela sogra.
Logo estará de volta à sua tema, juntanente com sua
falnilia; melena, Erika e Elsie, deixando grandes sauda
.es

ENDEREÇO: Quadra dos Pinheiros , 16 - Ilha do Frade
Vitória - ES. ENDEREÇO: Distrito de Sana: Província de Veraguas Re-

publi.ca de Panamã. ENDEREÇO: Rua Coronel Navais , 186 Faria Lemos-MG
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MARMELO GERALID LAIA
(Pé-(]e-Queij o, Snob)ppy , Grande Lama , Lata)

Agronomia

LUIZ CASAR ILDEFONSO OLllEIRA
(Vizinho)
Agronania

(Indu
MARCELO DE MEIRELLES FONSECA

Zebu, Baiana, Vaca, Delfin, Paca, Bitelão)
Agronomia

Lã pelos idos de 1959, mm destes dias negros para a História
da Humanidade (dia 21 de março) , veio ao mundo o nosso Marcelo
Geraldo Lata.
Desde pequeno se caracterizou pelo excesso de meditação e ecg
nomia de palavras.
Natural de Esmeraldas (be) e frustrado por não havê-las encon-
trado em seu ''TORRÃO NA:rAL'' , resolveu muito cedo sair pelo mLm
do, tal qual lm Bandeirante, em busca dê pedra verde da sabedo
dai'"Com-rápida:passagem por Belo Horizonteronde não se adap=tou ã vida do Século XX, ele veio parar em Viçosa no ano de

Por aqui a única esmeralda que encontrou foi lona obscura ''BEl-
RADA;-DE-PIZZA'' , ã beira do fétido ribeírão São Bartolameu.
Novamente frustrado com seu irrisório potencial , perdeu a pose
de wúversitãrio e assuni.u o posto de Embaixador e Galã do ''TRE
CO ITALIANO''
A partir de então entregou-se ã bebida e sob o efeito dela con
seguia realizar seus sonhos mais utópicas (sempre nas madrugar
das da vida) :
IP) O grande ditador , assentado na estatua do Presidente Ar-
thur Bemardes na Praça Central da Cidade
ZÇ) Sebãstian Coe, dando piques sensacionais pela cidade.
3Ç) Tarzan, atravessando nu a represa da U.F.V.
Consciente de seu papel social, forra-se agora em janeiro de
86 , no Curso de Agronomia, enç)tmhando a bandeira demagógica da
Refomu Agrária.
Esqueceram de falar da Dizelda, a única que me entendeu duran-
te toda a vida ufeviana.

1981

Lula.Casar nasceu na !acata.cidade de Boas Fortes : em 17/5/61.
Região bastante acessível. Consegue-se chegar facilmente a ca-
valo (senão estiver chovendo muito) ou pulando de para:quedas.
A marca do progresso jã chegou nessa cidade, onde a vida notu=
na é'badalaiia na bem equipada discoteca.
O MI', rapaz dedicado aÓs estudos , conhecido.entre os professo-
res e colegas , sempre confessou sua admiração pelo bTatozinho e
Milhar.
Presença garantida nos forros da sexta-feira.do DCE, até hoje
não foi visto ali sem o seu tradicional chapéu tipo toque-San-

Apreciador de lma boa pinga, principalmente das de Boas For-
tes, sempre conseguiu t:hegar bem em casa nos finais de semana,
embora algumas vezes carregado.
O rapaz do chapéu, como é i:onhecido, é lan apreciador de pesca'
ria.'E seno)re praticou este esporte nos logos da U.F.V; mesmo
se os ''.quardinhas'' tentassem iinpedi-lo. Jã pegou traíra de
mais de três quilos (acredite se quiser. . .).
Lula Casar jã 'disse que não vai aguentar quando deixar o ''Amb]
ente tmiversitãrio'', por isso garantiu que vai vir aqui pelo
menos uma vez por nx3s.
O fato mais importante de sua passagem pela U.F.V. é qug .ntm-
ca conseguiu fazer níng\lem chorar com suas piadas de ''Joãozi-
nho'' e Cia.

tei rn

Recentemente, por volta de 1982, chega à querida ''perereca" o
jovem garoto prodígio ''ZEBU": com suas oito anobas de baiani-
ce. Incapacitado física e psicologicaEnente de se locomover a
pé, chegou conduzido no possante ''PORNO CHEVETTE'' , que nao se
sabe como o aguentava. Sua história automobilística teve ou-
tros tantos Ódios:'culminando -o-''b«)NZA'ÂO ''=-res-
ponsável por lm desfalque considerável, quase 80%, nos seus
proventos mensais.
blunido de \ma gula alimentícia peculiar, a qual ''BANDEJÃO''.ne-
nhum satisfazia, partiu ã procura de novos centros gastronomi
cos , tornando-se assz'duo frequentador de restaurante e lancho-

A sua inicial repulsa pela ''perereca'' foi sendo gradativamente
amenizada em virtude dt)s seus irressolúveis e ennistidos casos
(]e amor, levando a barbearias , secretarias de departamentos e
até a lma tentativa de rápida ascensão política que o levaria

Conscientizado da sua problemática volumétrica, nosso amigo
INlIJ'' (reclassificação ã posters-ori) , tentou diversas atividâ

des esportivas , das quais foi escolhida por comodidade o ''hall
terocopismo
Todos hõs , seus amigos , testenKmhas e participantes destes ca-
pítulos académicos , desejamos todas as felicidades e ansiamos
para que novos capítulos accçiteçam na sua e nas nossas vidas.

neles

ao D.F

&
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ErqDEREÇO: Praça dos Sagrados Corações, 163 - Boas Fortes-MG.
El©EREÇO: Av. Princesa Leopoldina, 19/160Z - Graça - Salvador-

BA ENDEREÇO Rua Inês Innãos Coelhos 26 Esmeraldas-MG
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MAR(EID HIRoYUKI ltA]HqABE
(Watanabe, Cela)

Agronomi-a

E de repente. .. Chegou o Watanabe em Viçosa. O
caipiroso de Miguel Peneira havia sofrido lma

]iBnino
trans-

baRCÍLIO liBERTO PEREIRA MARFINS
cçiiú, çinnzim, Xílio)

/agronomiaMARCIA HEIL (DSIA
Agronomia

ENDEREÇO Caixa Postal 88340
ra

26900 - Miguel Perei ENDEREÇO Av. Sete de Setenü)ro
Divinõpolis-MG - Tel

1154 - Apto 503
C037) 221-5573

35500 ENDEREÇO: Rua dos M;dicos, 213 - Ali'pio de haloHorizonte-b6.
Belo
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MARCO NaõNIO GUIMARÁES
(Risonho, Pesado)

Agronomia
MÃRCIO PACELI RODRIGUES

(Boi/81)
Agronania Em 1982 chega em Viçosa, vindo lã das bandas de ''Uber-

lândia" , porém nascido em Araguari , um menino tímido e
bem comportado com o finne proposito de atlmntar seus
conhecimentos agronómicos e aliviar o orçamento fami-

Aqui , aquele rosto de criança desde calouro mostra-se
como lm armo exemplar , dedicado e capridloso ,basta ver
seus cadernos: ganham dos de qualquer moça.
Cansado de ser bom mienino e perdido, sem papal nem ma-
mãe , levado pelos bons amigos , envereda-sê-pelas noi.tes
viçosenses e mundo das farras: afinal de contas de fer-
ro ele sõ tinha lona coisa, e nas horas certas. Irreco-
nhecjjvel nos forros da vida e chunascos de turina, fique
le pê-de-cana dançante sambava em pleno som de Tanico ê
Tinoco. E ainda assim, segtmdo algumas Gas , ''Ele dança
divinamente''. Tenninada a euforia , esquecia-se de tudo ,
inclusive o caminho do alojamento.
Nuas, para o bom e jã não mais menino, chega o dia de
Gloria; apaixona-se por ima nativa. E para satisfazer
os desejos da bela amada, cultiva uma vasta barbicha ,
tendo primeiro , porém, apoquentado insistentemente os
amigos durante as farias, para confinnar a beleza e o
charme de seu novo visu;al. E não desmerecendo seus méri
tos e anseios científicos por amor, uma põs-graduaçãoveio bem a calhar.
Deixa-nos saudade, amigo.

iarbaRC10 NERV MAGAlliÃES .J(PIOR
(Jtmínho, Marcão)

Agronania

Chegou em Viçosa, todo careca e jã de início com o pé enfaixa-
do, devido aos enü)aios pela passagem no vestibular. Não demo-
rou njuito e jã estava integrado na famosa Perereca, pois morou
na rua Dona Gertnides , conhecida internacionalmente pelas
cheias e pelas belas morenas que frequentavam o Troco ltalia-

Mãrcio Paceli, vulgamlente conhecido como Boi de 81, devido a
sua boa.estada-. em BH em Z9/80 , chegou em Viçosa ,.;foi .logo ar-
rtDnando una morena'(ImneJT qué-cativolí ã rapaz, poíg erã-tm
pedaço de mau caminho, como diziam seus colegas. Mas acabou o
namoro e, devido a apertos na Universidade, sõ agitava nos fi-
nais de semana, trocando de garota como se troca de roupa. É
chegado mana boemia, parceiro fiel de una boa noitada tomando
lulas e outras. É conhecido em todos os barzii)hos de Viçosa,dei
xa nestes a lembrança das noitadas de violão, das serestas quê
sempre temúnavam na maior zor"ra. Enfim os ''bares da vida''eram
sua preferência aos finais de semana e feriados. Deixa saudade
nas cidades vizinhas e por muita sorte a ''bicicleta não ficou
de herança, pois conheceu muitas morenas desde do Canarinho
até as da Cabana, não tendo preconceito de alia)lente ou de cor.
Morou no 1433 e 1313, deixando muitos amigos, pois saía tarde
pus quebradas e voltava cedo acordando todos com seu violão
quixadã ou suas panelas amassadas. Morou também na Rua do Pon-
tinho , Santana e atualmente na Comes Barbosa . onde admira as
belas meninas do Colégio de Viçosa. Paceli vai partir, luas dei
xa a certeza de que voltará para reencontrar com todos os seus
amigos (as), que continuarão na Universidade ou que moram na
boa Viçosa.

noVindo de Juiz de Fora, onde dizem ser a Única cidade mi
negra com praia , desembarcou na querida Viçosa em 1981.
Rapaz nnúto-estudioso , dividia a seu temi)o com os está
doê, tm pouco de esporte e com o asfalto, pois parece
que maca se adaptou ã badalada noite de Viçosa e nlmca
era visto por aqui nos fins de semana.
De tanto ii' para Juiz de Fora, conhecia todos os bura-
cos e cubas da estrada, abrindo concorrência can a Uni

Nos esportes preferia o handebol , onde defendeu gloi'ig-
samente as equipes... E Fim de Papo e da LAVE. Tainbãn
teve algumas aventuras no judo e natação.
Curioso e quando os colegas o dtaniavam, pois enquanto
lms o chamavam de Mãrcio, outros o chaimvam de Júúor e
outros de Nery.
Mãrcio era um.rapaz de falar pouco, mas com os amigos
seno)re foi muito brincalhão, seíWre de bom hunor e proa
to a aj radar.
Este deixara saudades pela sinceridade e carinho com
que seno)re nos tratou-

da

ENDEREÇO: Rua Rei Alberto , 261 - Juiz de Fora-MG. ENDEREÇO: Rua Rio de Janeiro, 54 lbertioga-MG.
IHDEREÇO Rua Rio Grande do Sul . 714

Brasil - Uberlândia-MG.
Apto 7 Bairro
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bUR(D AURÉLI(D (TETA CHAMO
(Leio , Reco-Reco)

Agronomia
baRCO ÁIJRÉLIO DO (DURO baam

(Loto, Papagaio , Lorogaio)
Agronomia

baRCoS AIBEIDA SalSA
(Zé do Radio)

/\grcinomla

A 14/8/63 nascia em Jeromim, pacata cidade do interior capixa-
ba, o mais forte de todos os seres existentes no planeta: RE-
(:O-RECO. Desde cedo, com seu porte físico avantajado , jã dava
indícios de que seria lm .grande atleta. Não dispondo de inate-
r].al. e teatoiogza necessários ao seu aperfeiçoamento , veio pa-
ra Viçosa na esperança de realizar seu grande sonho. Iniciou
sua gloriosa carreira desportiva cano levantados de copo. Não
encontrando barreiras nesta modalidade , resolve partir para um
desafio maior , iniciando-se cano jagador de ''porrznha''. Ainda
nao satisfeito, partiu para seu últinn desafio: .virou haltero-
filista, ganhando prémio máximo na categoria peso pena! levan-
tando 500 gramas no arranque. Foi nessa época que ãlguem ob-
servou seus movimentos halterofilísticos e relacicKiou sua cai-
xa torácica ã lm reco-reco, fato este que o deixou tm tanto ou
quando aborrecido.
Durante a semana, era un grande c.d.f. , transformando-se nos
fina:is de semana em alcoólatra e exímio marcador de borracha.
chegando a triturar uma tonelada por noite. Apesar de suas qua
lidades , possui alguns ''defeitinhi)s'' como afanador de latas 'dã
leite condensado, com as quais faz excelentes pudins. Hoje se
fauna em Agronomia, partin(k) de volta a Jeromím can grandes
planos , e deixa aqui muitos amigos que certamente sentirão mui
ta falta de sua marcação de borracha.
ENDEREÇO: Rua Madre Mana das Neves, 70 - Baia'ro Betânia 36570

Viçosa-bC.

PESETA. Seus pais pensaram que
Deus. No entanto , mais tarde. viram

que fizeram. Teve laia inÜancia tranquila e,

a repu'
, cujos quartos eram tão anl)los

tillha que sair. Depois
Branco . onde tomou aulas

, ficando quase lan ano sem contatos sexu-
: seu radio de pilha,

para tona bela ca-
; e foi ex

do Pau-de-PaÍ

Hoje mora no centro da ci,dado ntana confortável co
O que mais gosta: índios , comtmistas , e refoi='

Suas paixões : Rosimar Madeira e Cidinha Ba-
satisfeitos por

pelu

EFmEIUÇO
Horizonte-l,IG l:NDEREÇO Rua AntÕnio Mtmiz, 175 ltabuna-BA
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MAl:PARIDA(DRETI FEliREIRA ]D CAlõ©
((k)gó ,lblargarida': , Gretchen , bk)bi-Deck)

Agronomia

apareceu a Margarida, olê, olê, olé... Ela vira uma arara quan
do a chamam de Margarida, principalmente depois que lm profeÉ
sor falou que Margarida tem cheiro de chalé. Seta que ele an-
dou cheirando ela taiüém? Pode até ser que não seja bem esse
cheiro, acredita-se que Gogõ exala im ferunõnio que atrai os
coroas. boas nem só de Margarida e Gago atende Goreti , atende
também por Gretchen. O majestoso ''sentados'' cresceu de tanto
estudar: é lma grande .colecionadora de ''A" e pretende casar
can. .. para aumentar sua coleção. Para diminuir seu ''latiftm-
dio'' (o mesmo assentados) , faz uma gemi-greve de fome; não co-
ne arroz, feijão, não toma café de manhã e nem janta. Não se
cona)reende a falta de efeito: as sobremesas dos amigos ê que o
Hâ 'T êhamd'tbnü)ém 7'Did(:Quando-Isso õcorrê:a grp
ve de fcxne at.anenta e corre pra piscina. E quem diz que o sol
fica? É o primeiro a fugir ofuscado. E ai surge o novo apela
do; ''urubu meteolõgico
De teimosa (como lula boa taurina) , jã tentou se afogar na pis-
cina, mas nem isso conseguiu: bebeu toda a agua. Segtmdo as
recollendações médicas , para facilitar a ablação (leia-se de-
fecação) , muita agua unem tanto) , farelo, caroço de mamãs e
atõ cutieira, mas para seu desespero, nenhum ou pouco efeito
surtiu. Quem tiver alguns recomendação. . . por favor, com urgêD

Outra grande teima dela é para andar de bicicleta. É como izn
furacão ãs avessas , por onde,passa tenta derrubar poste ,. car-
ros, móveis e in6veis, mas sõ consegue derrubar a si própria.
Felizmente sem grande prejuízos , arínortecedores é que não Ihe

Como boa mamãe que é, esta tristíssima por deixar suas filhas
no .apto 118, mas pranete visita-las de quando em vez,visto que
irá trabalhar com seu pai (Jogo da Cruz) na Fitopatologia.
Felicidades! Você merece.

digaml

cia

faltama

MARCA NAZA]U'm DE OLIVEIRA )VATÁNABE
(klé, Se-hora Watanabe)

/\grcatania

Nazareth chegou na perereca arrasando as noites de for-
ra com seu sorriso fácil e seu jeito extrovertido de
ser. Foi nessa fase que conheceu lm japonês ''pé duro
que adorava dançar, mas não sabia. Depois de lzn curto e
enrolado período de namoro, por motivo de força maior
acabou se casando e adivilüein com quem? Com o Japonês
(Marcelo) e tomou-se taiüém Watanabe (isso depor.s de
jurar fidelidade ao Japão) , optando por im amor amarelo
e dando origem a mais dois; Daniel e Lucas, que, enquan
to estavam apenas na banida trazendo certas vantagem
nas provas de maquinas , causavam sérios desentendimen-
tos com o Matosinhos em Agricultura l.
Nossa jovem inaniãe era também õtima nadadora , cantava no
coral, continuava 6a de forros e queria a todo custo
temiinar a Agronomia. Ufa: Conseguiu:
boas para fechar o ano de 1985, nos deu mais lzn presen'
te: outro bebé: Fez com que nos sentíssemos apaixonados
por nossos ''sobrinhos''
Com essa cara de mrpnininha assustada nos ensinou que
não é difícil ser mãe tão jovem e profissional conipeten
te. Ainda vai mostrar tudo o que pode ser e aproveitai:
bastante a vida. Vamos sentir falta de conviver com uma
família tão bonita.
Dã-lhe, Lelé! NÓs confianns em você!

MAR(DS Al;VES DE MAGALF{ÃES
(Marco Baiano)

Agronomia

Uruçuca, 17/01/86. Neste distinto mtmi.copio do Estado
cla Bacia e nesta honrosa data astrológica falhou-se Mar
co Baiano de Uruçuca. Filho do Sr. Evandro e D. Teresi-
nha, de quem fala com muito orgulho, teve ainda a bati!
fação de ser sobrinho da tia Tenha.
Em'Uruçuca passou toda a sua inGancia e parte de suq
juventude, onde cursou parte de sua vida escolar ate
concluir o curso Téaiico Agrícola. Cultivou cacau , ga-
nhou a amizade e a sina)aba do povo, mas não arranjou
cas acento.
Sua afinidade com a terra. as culturas, o trouxe até Vi
çasa, onde fez muitos amigos e, hoje, tomou-se Doutor
em Agronomia. IJm fenómeno , a sua pessoa htDnana.
Hoje , diplomado , retorna para Uruçuca, como homem letra
do para ingressar-se novamente ã sua conilmídade
Felicidades, blarquinhos.

+

ENDEIUÇO Travessa Gil GuiJnarães
]H.

23 45680 - Uzuçuca
ENDEREÇO: Vila do Sossego, 309 Rio Ponú)a-bC

ENDEREÇO Caixa Postal 88340
RJ.

26900 - Miguel Peneira



MARÍLIA CAIXEIA FRAN(D
(Blim e Bi:la)
Agrmomia MARfLIA MAIA DE SOUZA

(Lula)
)noiiiia:

MARINA DE PALJLA TRINDADE

lkpoi.s de muito piorar no pré, passou para o primeiro
ano. Desde cedo jã tinha profissão: motorista de Toyota
(somrente para paquerar) . Pensando estar no caminho cer-
to, saiu da terra do café, e viu-se numa encruzilhada -
ltajubã e Viçosa. Com Rindo de não passar em Odontolo-
gia e tendo as mordomias faniliares , veio se equilibrar
nos morros de Viçosa. Esconegou do mono e jlmto com
ele as suas mordomias. Passou de carro para moto e de-
pois para bicicleta (sempre com visitas frequentes ao
borradleiro) .
Ainore! muitos , durável nenhtzn. Tinha adoração por P
por vários Paulos se apaixonou, especi-ricamente três ,
mas foram como o vento que passou.
]kpois de cinco amargos anos, seu lema era fonnar e ca-
sar, pois emprego Ihe era garantido - outra vez pilotar
sõ que agora fogão. Antes mesmo de formar desistiu e
agora vai plantar café nas Minas e criar gado no Para.

e

No meio da poluição, na capital do cimento, emerge a Li
la. Ainda cheirava a talco e jã queria deixar sua cada:
de, por isto foi para Barbacena onde quase foi parar no
hospício devido ãs suas loucuras. Veraneou por Minas ,
fazendo vestibulares e depor.s de muitas tentativas e vã
ri.as derrotas , escorregou pela serra e veio parar em Vi
çosa na Rua da Lanu, de onde sõ saiu para parar na Repü
bli.ca Di-Amantes onde , jlmtanente can mais três parcei:
ras, passou a ter tma vida de amante.
Depor.s de tanto chorar pelo aludo que lã ficou, eis que
surge um ''facho de luz'' para iluminar suas noites escu-
ras. E clareou tanto que pode ver algo que seiWre a
acompanhava: ''una barata'' Cque barato) .
Folgando e apelando , vai continuar nesta perereca dando
o jeitinho de não voltar para o domínio do lar,pois sua
independência não quer perder mais .

Marina - Flor morena/ Fruta do Norte/ Sabo-
rosa presença/ Cetim na pele-bambo/Doce nos
olhos jabuticabas-negrinhas./ Marina - Flor
perfunosa/ Sabe apeei:iar o sol/ e aguas do
rio pra se banhar./ Aberta esta a porta do
seu coração/ Para os bcKis ventos, para o
amor./ Marina - Flor dos cana)os , cêiTadds/
CgWos estes que ela jã sabe culta.var/e que
jã sabe cativar./ Com carinho de bordadei-
ra/ vai tecendo suas ami.zades/ e o ''por
v].r'' em terras outras .

ENDEREÇO; Rua Barão de Rio Branco, 180 Machado-MG.
ENDEREÇO Rua Pio Xll ,

ba-MG - Tel.
336 - 39440 - JanaÚ-

(038) 821-1328.ENDEREÇO: Praça Santana, 166 36250 - Barros o-MG
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MARINA POR:NGAL TORRES
(f4arininha)
Agronomia

ESVAI.ID BATISTA DE SOUZA
Agronomia

Ah: O Osvaldo? Esse é lm dos poucos que vence esta batalha sem
muitas annas, Jeito roceiro, coito arranhado de arane(Ninguém
insinuou que ê da cerca do quintal do vizinho) , jã foi emprega
do, mas deu ''a louca no show'' e veio parar aqui na U.F.V. ,voaii
do que nem pipa de linha partida.
l:rüora muito estranho (Vejam sõ: tem una noiva, mas esta nlmca
apareceu por aqui:) , bebe ''pouco'' , gosta de rosas na cabeceira
du cama e de falar em público. Ficou meio perdido com a fonna-
tura do 'Jipe Carter' , mas acabou arranjando outros conpanhei:
ros para a politicagem (Que alias, é muito o seu forte:). SÓ
queria ver a cara dele diante da noiva, porque esta seno)re a-
companllado por elas , embora nunca=tenha nenhuma paquera. Aaah !
Se não fosse aquela aliança, daria pra desconfiar.
Na turina do quarto é o 'sabe tudo' . Hã quem diga até que ele
vai ser professor(SÕ se for de malandragem) , principalmente
depois que foi aprovado para a põs-graduação.
liiih! tem um tal de Fadinho que ê tm 'sako' : Dia e noite num
leio-leio, que nem caixa de marimbondo, uma zoada sõ.
Bem, falemos do agora: deu pra seguir novela (Acho até que vai
formar em Agrononia e receber o diploma de noveleiro:) , tã
achando que vida de formando é que nem doce enlatado: é só de
custar, mas de vez em quando esta correndo ccwn provas nos cal:
Ganhares. 13n suas façanhas, inclui-se lm trote aos colegas de
quarto, que Ihe valeu a promessa de tln saco d'agua fria na en-
trada do alojamento, na cabeça, pelos colegas. Ainda nao rece-
beu a pranessa, mas hã tempo: Diante disso tudo, conclui-se
que a figura é boa pessoa e, sem dúvida, deixa muita saudades
nos corações daqueles que tiveram o prazer de desfrutar de sua
companhia durante esses quatro anos que passou aqui na U-F.V.
Que em sua vida lã fora seja também como ofoi aqui: amigo,pre!
tativo, dedicado e competente. Seus amigos.
ENDEREÇO: Perdilândia - Mtat. Sta. - 28320 - Santa Vitória-MG.

Muito convicta de sua vocação agronómica, pois precisava garag
tir o "seu"(que foi, mas que por obra do ilestino deixou dê
ser) , surge a nossa querida Marininha, disposta a estudar bas
tante para garantir o nijvel do dialogo (??) .
E assim foi. ]:bode o início deixou transparecer a menina .res-
ponsável, organizada e disciplinada que é. Matar aula? SÕ em
extrema necessidade. Seus caderninhos seno)re completos ficaram
famosos. Ajudaram a todos e desesperavam a muitos , por.além do
excesso de' "borracha'' traziam sempre enignas sõ decifrãveis pg
la própria dana.
Mas'ilaê horas bagas à menina'se revelavam''Botava eus típicos
trajes belo-horizontinos : ritual .este que j ã fez iuuit! gente
perder a paciência, e saía por aí arrassando os corações. Se
resolvia tomar lonas, aí é que a coisa degringolava. De santi-
nha e comportadinha, a danada virava o capela. Não tinha Dia-
na Rosé, iioberto Carlos , Santa Cruz que desse conta da donze-la. E sai de baixo!
Coiro companheira de república foi adorável, com \ma pequena
ressalvar: Desestluturava os orçamentos se passava em :frente a
uma prateleira de material de limpeza. E haja Kalipto,Confort ,
ODD,' etc. Quue sufocou as demais republicanas quando apare'
ceu com lm tal de tutti-flutti para ''purificar'' o ambiente
E agora lá se vai a nossa amiga, para onde, pare que e para
queii ainda incertos, mas certo de que tudo saíra bem. De nos-
sa parte estaremos sempre torcendo por você, e pedindo a llbus
que ilumine o seu caminho.
gõ tma coisa ficou por fazer: nossa pequena saiu de Viçosa ''de
selWareiada'' , .apesar da peleja. Mas não precisa alanuar, afi-
nal'a pós esta ;Í pra isso ]msmo, né? Muitas saudades:
ENDEREÇO: Rua ThonÉ de Souza, 260 - Funcionários - 30000 - Be-lo Horizonte-bC.

OSb4AR PELUZZO DA FONSECA
(Nelinho, Nenêm, Manjo, Peluzzo, Penoso)

Agron omza

Não é fácil, em poucas palavras , falar-se de lma pes-
soa misteriosa , persistente , dedicada e inteligente.
Esse moço, como todo persistente , não sentiu paz enquan
to não caiu da sua pequena cidade (Nova Venécia) que s3
figura no mapa porque a namorada do cartógrafo era de
lãnAntes.,-passou pol-um Colégio Agrícola.-Dizem que
foi castigo para coligir certas maldades da adolescên-

Mas a cidade grande sempre foi a atração mais forte e o
moço acabou em Viçosa. Depois de refez-to do choque cul-
tural fez muitas amizades. Mas , quando tinha pesadelos
sõ falava em (hora na Rampa, Pirasstzntmga e numa tal de
Guaraciaba. Quanto ã dedicação e ã inteligência foi de
uma demonstração contínua. Durante todo o tempo que pas
sou aqui, metade ele gastou consertando a RHEMSDORFF
Cbicicleta) e a outra metade empurrando-a. Mesmo assim,
tem B no curricultnn e fomiou-se em tempo normal por não
concord;ar em nada com os professores .
E como todo misterioso. ele se vai, deixa saudades , le-
va a RHEblSDORFF. . . e . no caso de colieter novas maldades
pela vida afora, como penitência, para lona põs'gradua-
çá;o voltará.

cia

&.

EMEREÇO Cedrolândia
cia-ES.

29830 Município de Nova Vens
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PArKlciA VIDAS M
(Pat)

Agronomia

;s

PAUIS l©BEIUO bmJRA PEREIRA
(Paulinho)
Agrononúa

OZAIR Sll;VÉMO DA SILVO
(Innão, Mata, Ozaildo, Ozaias , Oziel)

AgroncHnia

Paulinho, nascido no Rio de Janeiro, morando por lm tem
po no Mato Grosso, reside anualmente em São José do RiÕ
Preto-SP. tÀn pouco viajado , não?
Depor.s de passar por .tantos lugares, em 1980 quis a for
ça do destino que cal'sse em Viçosa.

vzaa desse agrónomo nao se restzniu apenas nas ativi
dados académicas. O cara, abre um boteco no bem locali:
zado imrcado, onde a maçada de cabeça feita se encontra
va. Até que un dia descobre que a vida tinha muito mail
a ]he oferecer do que ser siniplesmiente um dono de bote-
co. Tudo o que queria ia muito além disso...
Com todos os enü)aios vividos , consegue dentro do tempo
detenninado se fonnar. De novo, de Viçosa para o mundo ,
segue Paulinho , sonhando novos sonhos , vivendo nova vi-
da e deixando muita saudade. . .

''Viver é emocionar-se. nã t=n pouco de emoção ern tudo
aquilo que vemos , ouvimos , sentimos, tocamos e experi-
nentainos .
Apesar da cara fechada na foto é de lona alegria conta-
giante .
Paulinho, continue assim com esta energia toda, se você
for feliz eu também poderei ser.

ENDEREÇO Rua Fernando Gcxnes . 127
São José do Rio Preto-SP Parque Celeste - 15100

Tel. : (017Z) 33-8469.
ENDEIWÇO Av. Ferrando Vilela

dia-bX;.
645 38400 Uberlân ENDEREÇO: Rua Saquei-ra Campos , 3105/94 - São

Rio Preto-SP.
rosé do
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PEDRA LUAS [)HnINO DE MEN]DNÇA
(Paulino, Pedra Gotera, Boião , Pendão , Pedrão)

Agronania

Eis aqui mais lma história de tm ex-armo de Agrancnnia. Nasceu
em l#l, no dia 17 de noveiüro de 1962 e por lã passou toda a
Infância, adolescência e juventude. Durante esta época hoje
tempos tomlentosos e de calmaria que foram muito bem aprovei-
tados. Curvando o 2ç grau, decidiu sair da capital, pois não
estava se adaptando muito bem ã vida tão movimentada.
Como jã havia hã muito teimo decidido a fazer Agraiania, veio
a Viçosa para estudar e morar. Muito assustado com o aperto
nos estudas e o clima de desespero reinante entre os calouros ,
se afastou da U.F.V. , escondendo-se nlm buraco. ou melhor. foi
morar no Baixo Silvestre. Lã se adaptou muito bem, principal-
mente devido às cachaçadas de final ãe semana e às iêlas ' aos
bailes de Viçosa com as ''Silvestretes''. Estudando com maior
vontade conseguiu se sair melhor nos anos posteriores , e isto,
fez com que novamente voltasse ã cidade , deixando muitas amiza
des no aj:çrg :..!qe! çg: nova {epúl)liça êcQQtççerqip Hl4i:tps .fatos
interessantes. Todos os dias as cinco da manhã era acordado
por lm despertador natural , que tinha um bati.ilha bem estriden-
te, era o pássaro-preto do 402. Sempre .que acordava fazia tão
pouco barulho que todos acordavam tambén. Este era um problema
incontrolável, pais bilha disriünia. Morando nesta nova repú-
blica adquiriu vários apelidos, muitos dos quais não podem ser
revelados. O llrimeiro apelido que adquiriu foi quando' fez lm
estágio memorável em algum subaKmdo deste sertão mineiro. O se
gtmdo veio devido a lan belo final de semana quando entrou eii
proftmdo relaxamento. O terceiro adquiriu devido à fonnatura
de colegas de republica, quando foi 'forçado a se exceder no ál
coo!, pois teve de comemorar a formatura para dois colegas dê
república.
Após se filiar ao Partido Humanista antes das eleições, novos
apelidos foram incorporados, o que não daria nem 'para caber
nesta folha. lbixa a l.diversidade ccxn saudade da sua velha bol
sa de escola e da sua bela bicicleta, que o acompanharam nes:
tes cinco anos de Viçosa. .Devido aos singulares Inatos ocorri-
dos na sua vida lmiversitária cremos ter lzn futuro promissor.
ENDEREÇO: Iha Joanésia , 132 - Serra - Belo Horizonte-MG-

PEDRO MAX FIEIRA
(Pedrão ,Space)

Agronomia

Pedrão. Não morou em muitos lugares em Viçosa, mas can
muita gente boa. Passou pelo convento com o Evandro, Ki.
ko , remando; no predinho da Santana can o Mouro, Lali:
ro, Salím, Bado o Belo e terminou sua carreira de pou-
cas moradias no Vale do Sol, com velhos e novos cone)a-
nheiros .
Mas , na sua vida ''estudantil'' andou demais. Ainda calou
ro defendeu a Anazõni4 coam podia, foi para o CA, DCE,
muitas Naco Lopes, até que resolveu se dedicar à vida
natural:'CI)mieSou pelo511aiõr dê Sol ê-até'hoj;"'3ãodemos
encantrã-lo lã no Restaurante Alfa, onde fez muitos ami
gos que deixarão saudades.
Namoradas: teve muitas. Deu até pra perder a conta. Com
seu jeito falador mas :empre atencioso não perdoava
nem as nativas; tanto e que esta com aquela que mora lã
em BH até hoje.
Vai-se folTmr em Agronomia , mas devia gostar muito de
zootecnia, tanto ê que fez lm monte de matérias deste
curso e sabia sapecar lm porco ccüno ele sÕ. E como sa-

:Agora vai enü)ora lã para Botelhos cuidar de suas abelha
nhas, do café e da horta. Vai nessa. Padrão. temos cex=
reza.que v;ai fica! com saudades , ellas pode ter certeza
também que deixara muitas saudades. Boa sorte! ! ! Ami-
gos de Viçosa e de sempre.

ia

PEDRA NOBRE DE LIMO
(Pedrilüo)
Agronania

Nasci.do e criado an BH, van de lã este menino meio ho-
mem:meio peixe! (pe aos poucos foi saindo d''agua e pi'
santo na lama da PERERECA. AEiui.teve muitas de suas alegrias, mas as tristezas tambõn foram lmKlitas. sendo a:
principais, os vários acidentes de moto e a hora. de ve-
rificar as notas das provas, principalmente as de CãlcuGuio l e ll e Genética. '
Namorou, namorou e namorou. Acredita-se que possa ter
deixado boas lanbranças. na! suas namoradas .' por (pem
sanpre esteve apaixonado atê que a prõxiina pintasse
Sanpre animado com a agricultura. seus projetoi davam
(no papel) gtimos resultados, mas acredita:se que. pela
sua persistência . darão bons frutos principalmente ' cí-
tricos, çafê e bons hortigranjeiros também.
É isto aÍ. ele parte. não se sabe se deixa saudades.
mas poderá ser encontrado ou locali.zado em BH. na casa
da mamãe

ENDEREÇO Rua 13 de maio. 353
Tel. : (035) 741-1147

37720 Botelhos-MG EM)PREÇO Av. Bandeirantes . 1936
Belo Horizonte - MG

Fine 221-5839
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REGINALDO DE FREITAS
CKuaiada, Fidel lastro)

AgronomiaPÉRICLES DOS SANTOS SALVA
(Perécles , Peréx)

AgronomiaPEDRO PAULO b©RAES bON'loIRO
(Pezinho)
Agronania

Se a natureza não o favoreceu geograficamente (ele é nativo) ,
qo menos o fez grande em altura e senso crítico. Fisicalmnte
e dali atleta Cpadrão do 3P mundo). Por isso e sua imensa senn-
Ihança física ganhou o apelido de Kuaiada, seu sósia. alas o
que realnwnte chama a atalção neste personagem folclórico da
U.F.V. ê o seu forte espírito científico. Ntmca vi nilnguém
mais ervad.
Coltmi lã nas mesas do boneco de Seu Edgar. Para cada fato exÓ
tido correspondia lma observação curta, ' conttmdente e diverti:
Quando.entrou para a.Zooteaiia, adquiriu também a pinta de
boiadeiro, contara até que ele caliprou lona cabra e .IMa égua com
as quais empoeirava as bandas do Paraíso , estilo John Wayne.
Envolveu-se can a política estudantil e talvez por semelhança
ideológica recebeu a alcwlha de Joaquinzão (aquele lã de São
Paulo, lenü)ra?). Kuaiada ã tan sujeito de largos horizontes e a
Zootecnia era pequena demais para ele , entoou para a Agrono-
mia. Quem sabe agora pode realizar sua tão sonhada ''revolução
obrero-canqwsina'' a la Fidel, como selim)re pregava em seus mo-
mentos de inspiração. Sua passagem pela U.F.V. foi marcada po{
uma greve quando era calouro e outra, quando formando. Será
que ele tem algo a ver com isso? Creio que jamais saberemos...
Apesar de tudo, IUaiada é lan ban camarada, amigo sincero , tra-
balhador e.seno)re lutou .caa muita garra para obter o que que-
ria. Sem dúvida, deixara marcas por onde passar.
Obs. : Aguardem super-safras no Brasil! :!

.a

Péricles dos Santos Salva. nascido a 30 de outubro de
1961 na cidade maravilhosa de ltapemirím , resi.dente na
fazenda Jabuti.

anda criança, aemunstruu gi WKBb.dpLJ.u\x pala v i,rbalho na lavoura devido ã influência dos familiares ,
pois sua maior diversão era ser o .tratorista (enxada)
tias lavouras do Jabuti , em Marataízes. Na sua adolescên
cia, mudou completainnte suas idéias , talvez por influ-
ência dos graniles seriados da TV, ou mipsnn pelos filmes
de cinema que fizeram-no tomar:se o grande e terrível
playboy (terror das mninas de Marataizes) .
Após aguentar dois anos do cursinho viçosense , ingres-
sou na vi.da académica, onde se especializou em naimxplg
gia. Demonstrou grande interesse no estudo de culturas
ãe abacaxi e cana, área em que pretende trabalhar. Tem
lm apetite assustador e seu prato predileto é cebolas
ao nnlho. apesar de suas pretenções estarem vol:fadas pg
ra seu futuro casalmnto, seu ''hobby'' ainda esta todo ilí
rígido para as idéias de adolescente
blesmo assim é un grande anigo e desejanns todo sucesso
e annr de Deus na sua vida.

recto o que teria pela frente. .Mora a natu
reza e sexnpre era visto pelas mesas do re=
canto da cigarra.
Aprendeu, ensinou . amadureceu. Sua Slzuk IDn
pouco mais velha tambãn, nunca o deixou na
mão e juntos fizeram boas viagens.
Despede agora de Viçosa, deixa para trás
lanbranças e amizades , carrega consigo a-
prendizados e recordações.
Vai. de mala cheia, projetos. fotos. mudas.
muita teoria e algemas cicatrizes.
VAI , QUE EU TE QUERO FOR'm.

1-

ENDERECO lüa Modesto Apolinãrio. 255 ENDEREÇO: Fazenda Jabuti ltapemirim-ES
ENDEREÇO Rua Mana das Neves

ça-hK;.
165 Bai.rro de Fãtima Viço



ROBERTO RONIANEL],l BARATA
ÍQueclué da combi azul, Fura olho, lvleio cmlpista, Tripé

Super-hamern , Albatroz)
Agronomia

Natural de Cachoeiro de ltapemirim , conterrâneo de Ro-
berto Carlos. O tarado saiu de casa rtzno a Viçosa com
apenas 15 anos de idade para cursar o COLUNI. Jã era
camião desde aquela época quando ganhava atê prémios de
incentivo. Aos 17 anos passou no vestivular e de quebra
foi morar can o Ronan Garcia, can quer trocou aprJmora-
das habilidades de manipulação gasosa.
13n 1983 foi morar no Ed. ''dos Fortes'' onde posterionnen
te l:cve a dádiva-de :conviver cara :a Rep . Gasconha-(el-e ã
trouxe para o edifício). Atê então sua vida se resumia
nlm tenebroso inverno , onde vaiava madrugada estudando
e roendo os livros da biblioteca. Num curto período de
convivência can os integrantes (]a Gasconha, ''Queque Ra-
bo de Saia'' passou a levar uma vida nefasta. de bebe-
deiras e noites mal dol'cuidas. era um dos ''ratos'' dos ba
res de Viçosa. Tinha o hábito de chariiar o jugo ou o Ju:
ca nas madrugadas dos finais de semana. É consi(gerado
un desportista e sua posição mais forte é o '\neto-de-
campo''. Ãs vezes fica rondando a periferia da cidade
can sua canbe azul. É um apreciador de massas (1/2 Piz-
za) e colecionador de tulipas do LanctLes in.
Sua perspectiva atual é cursar Põs-graduação em Econo-
mia }bral, casar an \viçosa e receber título de cidadão
honorãr io .

RI(FARDO tnNKiQUE SILVO SANTOS
.é\gronania

ROBERTO KNO]R
Agronomia

Na óbiografia'ídiria':nomtem - foi 'bom;-hoj e- é-melhor--'-e
tem de ser como ele quer, estilo Hitler. No seu radicalismo,
tem manifestações no corpo todo. Dependendo do seu pcalto de
vista sobe em cima da mesa, espemeia, imita King-Kong. .. ''pu'
la em mim 17 de janeiro''. Realmente é um menino difícil, mas,
quando a gente ccKlsegue colocar nosso ponto de vista, ele ouve
e entendem É flexível de certa fauna.
O jeitinho de falar com a mão e implicar com a gentes Nbnino
de' altos e baixos . baixa estatura e mora no alto, onde se mira
nas tardes desta vida, o mais bonito põ-de-sol ao som de músi-
ca IM e boa companhia.
Shortinho andando de moto , haja U.F.V. Olhar muito expressivo,
sonho de cooperativa de trabalho , idéias próprias arraigados
no dia-a-dia, contra o lixo capitalista, naturalista.
Quer fincar o pe na terra, reparar o milho crescer. Olhando v3les. verdes vales, sonha com o amanhã e adonnece com o anos.te-
cer, jeito próprio de ver e sentir.as coisas.
Aqui desejamos que continue sendo ímpar com muita paz e sorte.

Quem quiser manter contato com ele é sõ escrever.
ENDEREÇO: Rua dos Estudantes, 30 - Fundos - 36570 Viçosa-bX;.

.unem

Robert:d Knorr m gaúcho dêscéndente de alemãesTque re-
side no bato Grosso do Sul. Bn 1981 veio se esconder
a quase 2000 ]m de casa, nesta cidade de Viçosa, que

Can a desculpa de querer fazer o curso de Agronomia.cog
seguiu sobreviver cinco anos ccxn os arrochos dos mes:
tres da Universidade Federal de Viçosa, e com a hospeda
gem (pe \viçosa Ih;e ofereceu.
No primeiro ano twe dificuldade de relaciorur can os
colegas e amigos, era muito calado e poucas vezes que
conversava, sua dicção era de difícil compreensão .tinha
que repetir duas a três vezes para ser compreendido.
Carro todo gaúcho . adora uma cerveja gelada , um churras-
co. o fará\oso chimarrão e a pescaria que sempre faz com
a famíl ia no rio Coxim .

adora

ENDEREÇO P.. XV de Novembro , 1589
Fone. : (067) 383-2986
Campo Grande - f'lS

Apto 202
ENDEREÇO lüa Rio Grande do Norte

Cach. ltapemirim - ES
11
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RONAN BARBOSA GARCIA .J(PIOR
(Jataí, A jato , Duroc, Tchura)

Agrmomia
RODRIGO JOSÉ DE AnEIDA TORNES

(Gordo)
Agronomia

RO(BRIO AZAR(;AS }OTTA
(Vermlho)
Agronomia fato de coronel, saiu de JataÍ, proviiicia de Golas ,veio

para Viçosa agronolni-a estudar , para , n;o futuro , das ter
ras cuidar. Chegou para o Collmi .com fama de jogador:

usquicte:i: voJ.e=J-;--no'-'eamçoi'nasce-que consegttin-
nar, mas na Ihiversidade a realidade tomou o seu lugar.
Bn Viçosa, custou a se aclimatar, por pouco não foi pa-
ra Goiania seu cur?o completar , o porquê.ninguém ,ficou
sabendo, se foi pela nlamãe ou pelas paixões que lã dei-

É adepto à literatura de banheiro, ''FORUW'
Ntmca teve pulga (sõ ''diato") , mas sempre coçou anito.
Ern 1983, mudou para o Ed. ''dos Fortes'', onde coiwçou a
farrear: experimentou do trem, da noite e da ressaca do
dia seguinte.
Em sua casa, fazia guerras gasosas infernais com seu
parceiro , quase imlão , Barata.
Não gosta de ufologia, mas quase foi preso por observar
aparelhos voadores.
No 2ç semestre de 84, ganhou o carro e as farras aunen-
taram. Em 85, para fechar a Universidade com chave de
ouro, ganhou seu diploma, uma esposa e lan herdeiro.

xou

Por entre as moattanhas do Espírito Santo, surge t.m lutador, Ga
lego, diferente de todos, Teve cantata com as cachoeiras e ca:
ezais ae sua terra. Induzido pelo seu amigo Rato, veio para

as Minas Gerais. Aqui chegou, com a bíblia na mão, tímido,'mo-
ralista, can o sonho de cientista: acabando por desenvolver vã
rias atividades extracurriculares , participante da inç)lantaçãõ
do prometo de assistência a bairros pobres (Horta canunitã-
ria) , área de plantio do CAA, grt4)o iie ecologia e, por último,
interessou-se pelo movimento estudantil , currículo de Agrono-
mia e congressos da UEE, ENE,(;(WEA.
Desses calgressos é que deixou inúmeros amigos espalhados por
esse Brasi[ afora , principa]nente no Nordeste. Por outro ]a(]o,
nosso anigo foi também muito 'natura", ou melhor, não era ami-
go do banho todos os dias (imaginem no inverno) , não usava pas
ta cle dentes, não tina! necessidade de pente, pára ele era 'tiii
repúdio contra os padrões sociais. Morador do põs 41, no qual
muitas histórias e amigos têm para contar. Can o passar dos
anos, a doença de veterano e o jeito brasileiro vieram atingi-
lo, passando a ser fervoroso amigo de certos botecos , do vii;ho
vulgar, da pinga com mel e torresmo etc.. Nosso antigo ''tribu-
neiro'' fez parte de lona etapa de nossa vida nessa Universida-
de , deixando saudades.

tradição agronãnica da fanilia .
Nascido an Viçosa e criado an B.H. , voltou ã terra na-
tal para fazer o curtinho para o vestibular. (}irsinho
que nada, veio Resina foi para o baile do COLUNI (anos
60) , isto é, 1980, onde tanou una bebedeira que o dei-
xou alegre por vários dias.
Nos primeiros anos de curso, alguns problemas vieram
perturba-lo, e atê que se recuperou bela, pois logo se
caem can lma futura Pica-couve que , para variar, tam-
bém fazia parte da ASA (Agarre Seu Agrónomo). Até hoje
não se sabe quan foi o fisgada. Por falar arn fisgas. o
nosso amigo adora lma pescaria (mas se é bom pescador.
sõ Deus sabe). Dizer que as peixarias andam tendo mui-
to lucro.
E agora novamente o nativo sua terra vai deixar. SÕ es-
peramos que quem o contratar tane ''andado'': ::

a

com
+

ENDEREÇO: Av. Santa Rata. 95 36570 - Viçosa - MG ENDEREÇO: Rua John Kennedy, 121 lbes - Vila Velha-ES ]:NDEiEÇO Rua Miranda de Carvalho JataÍ-GO
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'móGENES SANA DE OLIVEIRA
(Téo, Tecobol, Preetoo)

Ag:ronomxa

RIN KIYOSll ABIK)
(Capitão, Ruün)

Agronclnia

SUMIR MAGAlllÃES (;UNEM
(Sumário, Slznatra, Leinho)

Agrcuiomza

Quase que "nativo" , nasceu nas proximidades de Viçosa o
menino que é ''orgulho'' da família' Senna de Oliveira.
Passou boa parte de sua in6ancia na cidade lmiversitã-
ria, mas quis conhecer mais as terras mineiras e mu-
dou-se.
DlpQjs de algtan=tenipo e !pta a encarar a vida lmiversj;
teria, regressou para entã;o cursar Engenharia Flores-
tal. ande deixou muitas amizades , mas acabou ilpsmo se
ligando em AgronoM-a e nlzna patureba morena , mui.to espg

Estudioso, mas nem por isso menos atencioso. Amigo de
verdade, c(mhecido pelo apelido de Téo, mas se autodeng
minava ''St4nr-Téo".' Se é i)u não herÓI, talvez nÕs mm=
ca saibamos; mas que a cara que ele faz ao acordar é
bastante para assustar qualquer bandido, ah! isso é
Capaz de surpreender a leitos com suas atitudes ines-
peradas cano, dentre outras , serenatas lindíssimas de
un verdadeiro ''super-namorado .
Possuidor de l=n charme.inigualável, .e cg)az de marcarpresença seiWre , pois é izna pessoa incrível.
Herói ou não, deixara grandes amigos que torcerão pelo
seu sucessor

cial:a

Denorex, parece mas não é. Parece sério, exigente , organizado
calado,.mas não é, principalmente.depois.que o viram de. porte
naí ''Niéã l;õpes'Tramas'líã'Bahia'(d'sabe-se'lã onde'mais) .
Quando Ihe ensinaram em física que corpo negro não existo, ele
ficou super satisfeito e convicto, mas agora tem certa dúvida,
principalliente depois que foi agarrado por dois belos corpi-
nhos negros.
Sempre que ia entrar em qualquer recinto , sua chegada era anil!
ciaila com certa antecedência pelo bico de sua bota, que além
de ser lm agente perturbador do silêncio nos corredores , Ihe
conferia algtms imtros a mais de altura. É lm rapaz cheio de
mistérios , ninguém sabe , e nem imagina que ele guarda desde ca
louro rena aliança no fundo da mala: casamento oÜ noivado? NãÕ
se sabe. Contudo, em cada lugar que vai, esquece esse com)ro-
misso e parte corações. . Conquistou título de Cln'(T.- de Tungg
tênio) quando o concurso era de CDF. SeiWre foi lm õtimo alu-
no, co]ecionador de A: mol-re de anependimento quando se ]-em-
bra que copiou lzn trabalho de irrigação, em tm mcwnento de ape!
to, de tão inexperiente, não mudou nada. Que flagra: Gaiüou o
ti.tule de ''Peão nQ da Hoechst'', por ser muito dedicado ao tra
banho. Devido ao estudo, tinha pouco temi)o para amizades , mas
estes o consideram cano innão. Saudades.

Cantar , viver , amar.
Slxnar não diegou a ser lm verdadeiro poeta e-violinis-
ta, priJneiro porque a U.F.V. consumia todo o seu tempo,
e segtmdo porque não tinha violão. I'jas gostava tanto de
cantar a natureza, adorando pássaros e flores que aca-
bou se apaixonando por tina. . . Liz.
Quando saiu de casa, seu ideal era fazer l«bdicina; acon
tece que, de repente, resolve ter mais contado com a
energia ''telúrica'' e não deu outra: Viçosa na cabeça.
Nessa correria dos quatro anos , ccHno estudante de Agro-
nomia, experimentou o gosto de passar noites em claro;cochilando sobre os livros , ou atê mesmo estendido no
calçadão (Naco Lopes e noitadas pelos bonecos da vida) .
E assim, entre apertos e glórias , conseguiu tempo para
curtir bastante Viçosa , plantando verdadeiras amizades .
\ você, Stunar, o nosso cara.Ilha, e desejos que o seu Ga-
tinho seja uma estrada bonita e quJe voce continue can-

tarldo , vivendo e amando vida afora.

b

ENDEREÇO Rua Contria
ri zonte-MG.

291 Apta 202 Prado - Belo Ho

ENDEREÇO: Ria Geraldo Games Vieira 155
ENDEREÇO Rua Inhã Mana, 141

MG - Tel. : 521-1152
39800 - TeÓfilo Otoni
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(Caj ã
VAIÉRIO FÉO DE OLIVEIRA
Felelé , 'Lelé , Beleléu , Felstein)

Ag ronomxa

Carioca ijispexto que é, ao chegar meio assustado à perereca,
ajeitou-sé cbm lEDa 'turina de veteranos para vir a saber das
coisas''. Os trotes foram conseqtJência' lógica. Como todo calou

ro que chega enturmatJo ,. ficou logo rapado. A "musculatura ceia
lo-torãxicà'' associada ã exuberante e farta cabeleira cotpo-
rãi , e a semelhança CAIR õ'famosa galã M'novelas da'época;TONA
R»©S (o Éndré Cajarana) , valeram-lhe o apelidão de CAJARANA,
surgindo então seu consagrado cognoim GAJA.
lk espírito temperaJlwntal (bravio) tomava até Gardenal ;porém ,a cura sÓ veio com o tratamento natural ã base de ''bacon defu-
inado". Como lembro da "BIG IX)USE" , onda passou metade de sua
vida académica e boémia, aprendeu tainbãn metade do que hoje sg
be a respeito da vida. . .
A apicultura Ihe interessou desde cedo , pois, mesmo contra a
vontade de seus Caipanheiros, insistia em'provar seu antro (qua!
to) caIR esses adoráveis e úteis insetos. Personalidade marcan-

c(i)içado por mninas , através de lml silWles desejo de cones-
pondepse, manifestado na inocente revista Carícia.
Expulsos da ''BIG fKXISE" pelos populosos nnrcegos coabitagtes ,
rEiEiÉ e seus companheiros refugiaram-se tenporariêumnte ã .Rla
Lhertchi leves , escalando, un mês após , a laileira do biun4jal
Parque lbtel. Bn sua nova residência, passou a se dedicar a di
ferentes atividades . cano criar cobras e contrabandear mel e
lné para Teia , sendo ele prã)rio o provedor dos produtos , que
ilicitaimnte transportava can destino ã BARRO BRAN(D E CIA.
Endividado atê o pescoço, largou a vida burguesa da serra vin-
do a residir na baixada do aIALÉ, tanünm conhecida carro BERÇÃ-
RIO DOS BARBUI)(E.
Em seu Último ano de vida estudantil , cama estivesse muito pre
ocupado com seu futuro profissimal , FEISTÉIN IK)BATER passou
a frequentar academias de mieditação , nas quais praticava wn r!
laxante alterocopismo, esporte que Imita preza.
bbreno alto, bcitlito e sensual deixa para trás corações estraçg
Ihados, e a certeza de que não será esquecido pelos amigos c(B
tens)orai»os .

UntAR'PENEIRA'FERNANDES
(Garanhão, Cowboy de Viçosa)

Agrmania

CALDO BERBEIW (:NqILO
(Valdão)
Agronomia

Hn 1980 , a sociedade Viçosense entrou em pânico, os pais das
moçoilas casadoeiras'' irataran de esconder .as suas respecti-

vas'filhas, pois dlegou naquele ano, o temido, o terror das
donze las .
Com aquele jeito de quem não quer nada, çaül tma cewejiJjia na
mão ê tma i:inversa (ie ban rapaz, alas não resistiam, lã ia o
IXM-JUAN de Viçosa, com mais uaa vitima, cujo coração estaria
estraçalhado para sempre.
Ftatdador da ''TUlõ4A IX) 'lD(X)" , tuna boa de gole , sempre foi tm
rapaz atencioso e ami-go, apesar das brincadeiras violentas . e
pengosas, ficaremos éw saudades das refeições e cervejadas
dos fins-de-sainanas que ele , cano o ]lestre-caca, preparava.
Em sua vida de caixeiro viajante (Viçosa-Udlõa) , foi lm eterno
destruidor de noitadas : Q seu carro sempre quebrava .em diver-
sas cidades , não sabemos pontue, pois ultimamnte se tem que-
brado em lbira.
Ah: jã ia ne esqucendo, tinha una maneira incrível ge levar
os amigos (de repü)laca) para o mau caminho, sendo ãs vezes
até ameaçado de imrte pelàls namoradas destes. Tanbãa, cm seus
conceitos meio virados . no barzinho , quando pedia "saideira
ele tomava mais Imãs seis.

S:;i=?.:âSfàsgHUS=?.E:"aalià:PgP.W
denciava jantares etc.
Pelo fato'da calswa não pennitir, sõ podemos contar algumas
leves passagens do ''lm4 RAPAZ"

E foi no ano de 1963, aos 30 dias do mês de outubro
cidade do Rio de Janeiro, que chegou ao nosso mtmdo

na
0

til, qualidades estas que guarda até hoje e bem guarda-
das nÚsmo... (falando sério, o Valdo tem lm bom cora-

Houve algtznas passagens pelo interior de Minas, até que
''lmu garoto'' chegasse a Vi.çosa. Fe.z Coluna e , mana pes-
cada, ingressou nesta quetidá-U;F.V. Aqui , praticamente ,
começou una nova história na vida deste ser. Bom, era
uma vez um exímio cantor de nível bai.xo, digo, de baixo
nível; sei lã, o que quero dizer é que ele cantava no
baixo do coral da Escola. Sempre tominu banhos regula-
res, onde passou boa parte da sua vida e ao miesmo terço
foi lm dedicado pesquisador da sana ; parece lzn parado-
xo:... ; ah: , sim, ele pesquisou foi a sana 3ia batata.
Bem, cona eu, o escritor, '''não estou aqui por conta de-
le", tennino esta biografia dizendo que ele ainda não

ão)

mo breu.

EMEIEÇO lüa Machado Sobrinho, 208/101
sos - Jtli.z de Fora-MG.

Alto dos Pas
ENDEREÇO: Rua Yêda, 646 - Ter'esõpolis-RJ.

ENDEREÇO: Rua
Tel . :

Armando
86-1259 .

Salles de Oliveira, 368 - Uchõa-SP -



WOLFGANG S(}lAMER
(Gang doi.dão, (;eneral Gang)

Agronam.a

Não se sabe se foi na Alemanha. Ãustria. Polõnia, Suí-
ça ou na cidade de Varginha, no Sul de Minas, lã por
volta de 1963 , nasceu ian bebezinho bcuútinho , recebendo
o naw de-Wolfgang Sdianner.
Iniciou sua carreira artística em Florestal , conseguin-
do, .com nuito custo, conquistar um diploma de Téaiico
Agrícola. Resolvendo ampliar seus conhecíinentos na área
agranõmica: desenü)arcou.na cidade .de Viçosa en 1982
Inicialnnnte era lm típico rapaz de família interiora-
na, isto antes de ser lm dos .correligionários da ''Repú-
blica Conputassão 10". Foi aÍ que começou a revelar
suas tendências alcoólicas. Era l=n degustador de víiihos
de qualidade, passando aos poucos para os garramoes.
Sentindo que jã não mais fazia efeito , subiu a ccuicen-
tração alcoólica de suas bebidas(tudo que vinha na Te-
ta) , principalmente as bebidas do ''Tremo Italiano'' e do
''Quero Mais", onde se situavam seus pontos de encon-
tros culturais. Cansado de virar a noite em seus encon-
tros culturais, deixa Viçosa can a certeza de que se ca
safa com una princesa linda, branca cano a neve

ElqDEREÇO: Av. .Augusto de Liina, 1189/703 - Belo Horizon-
te-bK;





ENGENHEIROS CIVIS





+

FELICIO RODRI(;UES SllNA FIL[D
(Deguinha, Tido, Pemilongo)

Engenharia Civil

JOSÉ FRANCÊS(D ALVOS
(Praxades , Reco, Cajuri , Zezé, xulé)

Ihigenharia Civil

.Nascido an Ui e criado an Cataguases, de onde trouxe o codina-
]m pueril Zezê.
Foi da turina de 80 do Coluna, desde então radicado aqui na ''Pe
rereca'' para os estudos. HanÕniino do grande cantor, ''Checo Al=
ves", também gosta de dar suas cantadas accm4)andado por sec
violão. Alias , foi esta coincidência que levou ManDeI Marreta
a soltar tona exclamação de alegria ao ver t.ana fita cassete coar
o.nana.de cantor e.Llogo após ouv!-la, .gorar. outra .de deboche
ao notar o tonteÜdo'alheio ã carreira dd cantor.
CDF de mãos e cabeça dietas Cde carretas qu! o ajudarão a cone
truir os montznentos ''tombãveis'' por este Pai! afora) encmtrot
un lar ideal para suas travessuras.no põs:38ao, .onde foi .pal-
mito de quase todas 'as gerações jã passadas até hoje0lané Ma!
retà, Gegê, Edimilson, Pontinho, Castelão, abras , Gregõri(

Garoto 'xcKlado' , a ponto de escrever e passar a liJi4)o pelo me-
nos lma carta por semana para a gata Chris em ''Xis de Fora
Boa praça.ao extremo, gosta de dividir o que tan, e o que os
colegas'têm irmamente, mas vira lma feia .quando mencionamos
Chris ccano a nossa Gata. Tem cisnes até da própria sombra.
IJin dos passa-teme)o prediletos do- colega ê pelar o saco do Co-
brinha relinchando/ctml)rilnentando e , em troca, recebe ''elogi-
os'' ao Xulê que ele tem.
0 rapaz, alegre ::yai embora deixando una vaga iiWortante a se]
preendtida nÕ 38ao, mas leva atrás de si o melhor da amizade
lhos colegas do apartamento que , em breve , o seguirão.
ENDEREÇO: Av. Verz'ssimo Mendonça, 558 - Bairro Beira Rio - Ca.

taguases-b©.

etc

(b4anza)
Engenharia Civil

Goês SOARES
Eis .(pe !parece .em.Viçosa mais lm músico da famosa ter-
ra do açúcar e do álcool. Entre as varias coisas que tg
ca, teima o Piston, que pôde ser escutado nas noites em
que faltava luz no Povinho (Apto 41) , ou quando a pai-
xão batia forte em seu peito.
Azarado por natureza, não poderia deixar de ser botafo-
guense doente:Sua inalar tristeza é não'ter nascido' flg
menguista. Pessimista, supersticioso , nunca deixou de
chocar após tina prova, reclamando de tudo e de todos.
Nunca passou lzn final de semana em Viçosa, indo selT4)re
para Visconde do Rio Branco na esperança de achar tlnq
i:ortadeira de cana que fizesse a güa cabeça (o que até
hoje não aconteceu).
Seno)re foi grande noveleiro , afirmando-se na vida real
cano l=n grande conquistador de menininhas . Ao tomar ims
goles afinnava-se cano grande músico , arrebentando gor-
das de violão ao tentar afina-lo com 'guita precisão''
Sempre foi querido pelos colegas do apartamento 41.
Nosso amigo 'constitui a única'falha do ''Sabiãg Santo Ca
samenteiro''. A sua partida certamente deixará um gran-
de silêncio no 41.
Felicidades : : :

Nascia em 1961, jtmtamente cam o ''Rock'', lã em Teófilq. Otcuú.
Entandes Games Soares. Hn 1980 , chegaram em Viçosa o ''blanza" e
a greve. Foi , desde então., participante ativo no Movimento Es-
tüdanti:l:. Dii'êtor do e. A; de Engeniiaria Ci.lri] rn a(]ministrador
do barzinho do DCE(cuja rápida passagem deixou saudades nas
credores) , monitor de Resistência dos Materiais. Mostrou-se lm
cara al'rogante , xilç)arcial , ao mesmo tens)o ccHl4)reensivo e demo

blerecia, além de im diploma de Engenheiro Civil, lzn de.Agróno-
mo, pois forçosamente assistiu iwsas-redondas de Bioquímica e
Fisiologia, na República onde morou= Noites sem fim. ..
Jtmtamente cam o Xoxó , na liderança , enfrentou alguns professe
res no curso de Engenharia Civil.'Não sabemos o que ele mais
detesta: Geotecnia ou cebola.
Cano típico canceriano , jamais deixara.de slr enrolado: Pode
se abraçar a U.F.V. somente can duas mãos? E conseguira enro-
lar una pequena, ]norena. (claro:} an Teõfilo Otoni?
Atualmente 'sua fama esta no horário nobre da TV (te cuida An4)g
rito Emandes: : ) .
Hn 85. Manza deixa a U.F.V. deixando amigos, lm programa de
caxç)utador incompleto e, quem diria, greve de professores e
funcionários .
Fala, sócio, boa sorte e felicidades:

crattcoati

+

Visconde d;o Ri.o
ENDEREg): Rua GetÚlio Vergas , 106/02 Viçosa-MG.

nWEREÇO Rua Floriano Peixoto
Branco-MG.
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JOSMAR DINIZ LACERDA
(Pitangui, Josy, Nervozinho)

Engenharia CivilJOSÉ MA(HO NOGUEIRA DE ASSIS
CFrangão, Maguila)
Engenharia Civil J(EÉ SOBRES BALTAZAR

Engenharia Civil

Mais un ano... Mais tln semestre... Mais lzn mês... Mais
lona etapa vencida, não é apriinei.ra, nem a última, ape-
nas mais uma. As pessoas não são donas de si. ãs vezes
nem de seus pensamentos.

perfeiçoados , ãs vezes adonnecidos,masnmcamnem.' 'i :; ,; r',; "'"-'':
A vida não é apenas una sucessão de dias, de fatos iso-
lados! .cada segtmdo faz parte de um todo. Cada fase 'de
una vida tan sentido íncbmensurãvel .
As pessoas se vão. Os pensanentos ficam. Pessoas são co
mo coimtas que passam e deixam um rastro Itzninoso. oii
como arvores tombadas .que.deitam IDn vazia na mata por
algum tens)o , mas.que depois são .substituídas por brutosnovos , .por possuírem raízes proftmdas e o ambiente ser
prapicto.
Inconstância, inconl)reensão , ânsia. busca. medo fazem
parte da vida do homem. Mas garra, luta, felicidade
amor também podem fazer.
Siga sua est1lela. De vez em quando olhe para trás, nes-
te olhar verá quedas , tantas 'quant:as houve o levantar.
Afinal ninguém é dono da verdade.

e

E[emento nascido em 18 de abri] de 1962, na f].onda Rua
Volta Grande , muito conhecida pelos bóias-frias da rodo

pois ela fica bem definida pela ma.
Na vizinha Barbacena(terra de loucos) , fonnou-se em
piolho dos solos(técnico agrícola) .
lkdicado e CDF cano sem)re foi, veio dar em terras viço
sensos , para mais algwnas proezas: un vestibular e mais
cinco anos de Engenharia Civil (leia-se agonia estudan-

Não dennrou muito tens)o, e seu nome jã figurava antre
os maiores ''pala-sacos'' que jã passaram na terra pererg

Por aqui ele fez quase tudo: estudou violão , 'poetou'
pw(bu saco etc
Sua vida esporti-va nnstra a desilusão de lm goleiro de
futebol, que viu melhores chances dando pontapés e so-
cos dentro de lma academia de Karatê.

til)l

ca

Dedo nasceu aos 8 dias do mês de abril, na capital Pau-
lista, para alegria de seus pais, D. FiimÍnia' e Sr.
Francisco. Lã viveu grande parte de sua vida, até que
resolveu .vir para Viçosa, concluir seus estudos e por
que. não dizer, arranjar lm casaRenta. . . l?oi então ' que
conheceu lma baixinha loirinha ,a qual é presença mar:cante e constante em sua vida: :!
Apesar da seriedade no senil)lante , lbdé seno)re foi i=na
!»sso! alegre , satisfeita e muito amiga.
Trabalhador por excelência, conseguia manter os estudos
(excelente armo) e ainda dedicar:se com enç)enho à sua

Dedo agora com muita honra recebera o seu ''canudo" .flu
to do seu trabalho, e parte para lma nova vida, temor
certeza do seu sucesso:
Você merece: : : Boa sorte , Felicidades: !:

OJ a

H©EREÇO Rua Volta Grande
MG .

177 36270 - Ressaquinha ENDEREÇO: Rla Arthur Bernardes , 34/65 - 36570 - Viçosa- ENDEREÇO Rua Nossa Senhora da Penha. 69
tangui-hX;.

35650 - Pin
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SíLVIO HERINGER (ESTA
ÉCanTpeão)

Engenharia Civil

SEBASTIÃO ABILIO CICILIO'HI
CXim, Pouca Roupa, Kid Vinil)

Engenharia Civil

SÉRGIO BaIFlbl PEREIRA
(Tobatta , Careca)
Engenharia Civil

Sz'lvio feri.nger Costa - natural de Manhtmirim - migrou para Vi
cosa em 79, onde passou a atuar ativamente. Na igreja que fre:
qUentava (IPV) estava seno)re atacando as garotas , pi)r ôsso ga-
nhou seu primeiro apelidos ''Perigoso
Na mesma igreja ganhou outro apelido, ''CalWeão'' , porque no tê-

deixou: ou arranjou, barba e bigode. Segundo as boas línguas,
o bigode e a:barba eram postiços.
Nas suas andanças pelos botecos .de Viçosa, estava sempre der
ta, bebia todas que aguentava (Água Mineral) . Voltava alegra
para o alojamento, a Teta da U.F.V. parecia não acabar, por
mais .que ele andasse. Isto acontecia porque ele ficava tonto
com agua mineral.
Gostava de dar as suas ''corridinhas'', atrás das garotas é cla-
ros Correu também em vários cana)eonatos de corridas rústicas e
ate mesmo representou a U.F.V. em São Paulo. Além de correr,
gostava também de jogar lona ''peladinha'', onde , por incrível
que pareça, ganhou mais un apelido ''Estrt4)ador de Ouvidos'' - é
que ele deu lan soco Cdizem (pe foi seja intenção) no ouvido de
uin de seus adversários , que ficou owindo lona campainha tocar
por muitos dias.
Seus colegas de quarto eram gente boa e sempre o acompanhavam.
No Departamento de Civil era muito popular: e seus professores
preferidos eran os da área de geoteaiia,além de outros.Dos inÚ
meros manentos que marcaram a passagem de Sílvio Heringer aqui
na U.F.V. , registramos os mais importantes, cabendo ao teH4)o
julgar os que aqui foram cxnitidos.

Sebastião Abilio Ciciliotti, nascido aos dez dias de ja
Deito do ano de 1964. Em 1981, esse capixaba,com pinta
de-L'italianinho'a'r veio para .Viçosa mostrar sua nobreza ;Gentlem;an'' nato e excelente companheiro de farras nos
fins-de-semana ufevianos , mas também estudioso, e que
leva a sério o que Ihe é entregue Gamo tarefa: garoto
prodígio:
Notado pela sua sutileza, age devagar e seiíipre, mas em
certos t:asos, não com a persistência devida (.... ... .).
Frequentador assz'duo da boate, onde muitas vezes lançou
suas ''redes'' , mas não soube segurar a 'tpesca
Atleta nato, sempre presente em todas as escalações do
time de futebol ãe siJ;a turina, era também praticante do
ciclismo e aperfeiçoou uma nova modalidade neste espor'
te: a caça ao poste e a arvore
Privilegiado pela pouca idade , queremos que tenha tm
longo e pranissor futuro para mostrar seus dons e apreE
der muitos outros .
Dei.xamã saudades , pois

Derradeiro e decisivo jogo de Handebo1, 29 min. , ele sobe para
o arremesso do gol de desempate e... PÕIV... Bomfim voltou ao
seu mau começo de vida... 24:24;20;10;1;0. Atónito, via toda
sua vida desenrolar, Dã-dã-Gu-gu... Tégim tê tlEnê... as pri-
meiras:palavras do robustinho="Seu Pat ãs vezes o' confundia
com seu microtrator. Cercado de carinho, cresceu e foi para o
Grupo Escolar São }G.guel tem Anta''. Timidamente , sentou-se na

Última carteira. A professora, implicada ccxn aquela gracinha,
na hora do recreio não resistiu: - Fala algema coisa prã ti-
na. . . . É. . . Serginho qué cume. Forte, robusto, atino,cheio

de idéias, sem mamadeira, foi cursar o Coluna e depois Enge-
nharia Civil (o que Ihe custou seus belos cabelos) .Próximo aos
24 anos. mais clara sua memória ficava e ele falava alucinada-
mente: - que Kotnbi é essa? Vou leva-la comigo, o REALbWTISMO
vai gostar; vou por os 18 nela e vamos jogar bola. - õ blue, vp
cê não acha que'sse vestidinho fica muito melhor em míln que na
Riba, nõé blãiiilha? - Olha.blue, quero viver a vida de circo: Que
ro ser: ''Ténia, a mulher barbada''. Quando parecia que a trans-
fomtação se realizaria, nosso atleta começou a 1lecypera!'se:Os
companheiros ã sua volta: - Acorda Tobatta: - Cê tã bem? - Fa-
la com a gente: Então o esperado aconteceu, Tobatta olhou prã
lnn, pra outro, para as meninas na torcida e.. . SÉRGIN QUÊ CU-
ME: Foi assim o Último gol universitário do nosso amigo Enge-
nheiro. Felicidades Tobatta:

&

+

'vivi leito' boa praça e raro.
ErqDEREÇO: Rua Prof. Gilceu Machado, 87 - Bairro Amaral

Cachoeiro (]e ltapemirim-ES. ENDEREg): Rua Carlos Pinto , 128/41 Viçosa-bIG. 1:1qDEREÇO: Rua Namir Guimarães , 93 Manhtmúrim-MG
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RONAILTON lqEVES NOLASCO
(Xoxõ, Veio Gagos)
Engenharia CivilNILSON BRÃS IH Sll.VA

Engenharia Civil OSVBL]D JUIZ DE OLIVEIRA
(Vado, Vadüiho, Fofaldo)

Engenharia Civil
Ronailton veio ao mtmdo pelos idos de 59, 1ã na ltanbém da Ba-
hia de Todos os Santos. Garoto levado veio a se transformar
ntm papal sério ''damas'' , vindo escolher Viçosa como ponto de
partida de sua carreira de Engenharia Civil. Em 80, 'sagrou-se

vlnao a se toldar calouro (veja foto e tambem o futu
ro do Xoxozinho, não canftmdir; é sobrinho e não filho). unia
de suas manias é dar apelido aos colegas ccxno: Xibiu, Fiofó,
B1lucha, Fi Dun Cabrtmêo etc; ternos é:uja tradução só o ''dicio
nãrio de tenras baianos, 11? edição", é capaz de fornecer. }:ii
Viçosa! seu apelido é Xoxó, para os Íntiimi e 'Veio Galãs'' na
República do Xibiu. Sempre aiivo nos fins-de-semana, bilha co-
lho prog].amas.preferidos , entre outras proezas , sequestrar âni-
bus. na Nico Lapes , vestir-sq de mulher' no Carnaval (Catagua-
ses) Anorosalmnte falando é chegado nas morenas , particular-
mente do tipo ''baixa combustão'' , isto é, morenas pequenas que
peguem fogo lentamente. Jã foi diretor do CA de Civil nos seus
primeiros anos de U.F.V. , vindo a ocupar a.presidência do Clu-
be dos Carecas(cargo eterno) . Atualmênte é'um dos diretores
financeiros da empresa ''Comi?são de Formatura Dez/85'' ou janei

;g;8$álm,-g'é:=L:$'g:Ú,=G: fi=:=li:i$=.1i:" ,:'"i', '-
É isto aÍ 'Veio Caga'': A República do Xibiu Ihe deseja boa

T

Aos três dias do mês de fevereiro no ano de 1959, nas-
ceu iia terra prometida aquela crianciJ)ha encantadora , a
qual batizaram pelo nome de Nilson Eras da Salva, .sendo
Érãs uma homenagem ao Santo do dia: São Brãs. Atê os
sete anos foi criado e educado puramente no convívio do
inãstico. Iniciou seus estudos na Escola Estadual Nossa
Senhora do Ganho , passando posteriormente para o Colé-
gio Raul- de Leoni,' onde cursou até a 6a série. Estudou
até o 2ç ano no Colégio Estadual Dr. Carlos RaimJndo AI
ves Torres. tendo feito o 3Ç ano no Coluna. Durante to-
do o tempo, procurou construir uma vida agradável, con-
fundiu tudo e acabou sendo estilmlado a ser construtor
no sentido literal da palavra. Em 1979, ingressou na
thiversidade Federal de Viçosa, e durante toda a convi-
vência ccxn os seus colegas , esse garoto mostrou-se tma
pessoa muito coiWortada, talvez até demais , revelando
muitos trejeitos,mas nunca chegando a comprometer o ban
nome da família.
Ni[son sai da Universida(]e deixando ]nuitas saudades pa-
ra os colegas. Pode ser encontrado na casa de seus
pais, na iua Capitão José Mana, 51/102 - Viçosa-FE.

] :L953r Scnadcl-!!i=minaai.u nascer e3'a fiaura-
e, não se contentando can .o ocorrido, quando ainda pe-
queno, expulsou-o para Ubã. Por lã, durante bom temi)o
foi conquistador nas noites de fim-de-semana. Ubã tam-
bém, por sua vez, expulsou-o para Viçosa, onde viveu
por cinco anos: dizem que esteve fazendo Engenharia Ci-
vil, mas na verdade , ficou foi de paquera com computado

No começo era fechadão, mas algema coisa o fez mudar, e
toldar-se un grande companheiro das rodinhas de bate-

Porãa, também Viçosa irã expulsa-lo, lhas não se sabe ao
certo para onde; sõ se sabe que será para o mundo da in
fonnãtica. Uma coisa porém é certa: fez grandes ainiza:
des e conquistou a admiração e o respeito de mui.tos.Deu
exemplo de esforço e dedicação. Espera-se que seja fe-
liz em tudo, e que atinja seu ideal.
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ENDEREÇO Av. Marechal Floriano
Tel. : 532-3348 .

268 36500 ubã-mc ENDEREÇO; Av. LeonÍdio Oliveira, 278 - Vitória da Conquista



WA(;nR UUSTÃQUio CUNlü ALceS
(Parreira , Pê de Uva)

Engenharia Civil

Nascido em 28 de agosto de 1961, para a felicidade de Dona
Nilza e 'Seu' Lho. Jã crescidinha, tornou-se o terror dos põs
de manga e saltador oficial de Juro da seleção de ''trombadi-
nhas de galinha
Ein 1980, presta vestibular para Engenharia Civil, no MIT, em
Governador Valãdares . Cursa'dois'anos e ' assediado'incessante:
mente pelas garotas , resolve se transferir.
Vem Wagner, a 130Km/h no veloz Passat branco, placa 5856-GV.
Chega cheio de entusiasmo e contentamento (acho que porque a
escola era de graça) . Daí em diante, depais de lma convivência
sadia" e proveitosa com o ambiente (em todos os sentidos) de

Viçosa, seus gostos variaram; além de lma pelada.nha pelo Ftzna-
Bem, tem tma preferência irresistível pela ''farta'' bandeja do
RU. Mas, este afortunado garoto, não se sabe o motivo, recebeu
em sua certidão de nascimento a denominação: cor branca. Não
podendo fazer nada a respeito, o jeito foi se conformar e car-
regar este eno pelo resto da vida.
Agora o IVaguinho, como chegou, partira. No seu Passat branco,
a 20iüVh, faróis baixos, de volta, longe dos seios de sua que-
rida Viçosa, e então, por isso, desejamos a você toda a felici
dade do mundo.
PS: Um alerta para as garotas mal avisadas: por mais que ele
diga, -nunca tenciona ser apenas lzn ''innãozinho". (Quem conhece
sabe por quê) .

ElqDEREÇO: Rua Osvaldo Cntz , 529 - Governador Valadares-l\E -
Tel. : 30-0504 .





ENGENHEIROS DE ALIMENTOS



+



#

e

AlilqAIDO MÃRCIO llAMALHO PRATA
(Bolsinha)

Engenharia de Alimentos
ARITUZINA FERREIRO

('hza)
Engenharia de Alimentos

Nascida an una pequena cidade do interior de Minas , anterior-
mente habitada por jacarés. Receosa de ser atacada por rep'
tens, procurou \ma região mais montanhosa e assim, veio parar
ein.Viçosa, sendo agozz.atacada poT pererecag, ajã2.4g 'miras
Seu nade e seus espirros eram motivos para quebrar a monotonia
das aulas, chegando até a acordar seus colega?. Sanpre alegre,
e com sua estridente gargalhada, era a an:ilação das agitadas
gandaias. Não acost:amada com os 'rocks' , a Naco topes foi .. a
marco de suas proezas. Bn 82 , chegou a marcar compassos (trêbg
da) , embora nada houvesse de marcha.
13a 84 , sua incontida frustração de gerar um bebé foi extravasa
da trajando-se de buchuda (grávida) ; entretanto , supoe'se
que seu' sonho não fora realizado. Suas paixões eram bem extre-
mistas, pegando desde os recém-chegadas (caloiros) atê os (pe
estão partindo. No auge da música ''b'hte o.veio'',..não. poderia
deixar'de acompanhar a onda, fisgando um idoso. ''õ sã, até que
foi interessante:'' Por fjin, apaixonou-se por um colega de cur-
so. transformando-se numa beatinha , regredindo na sua vida de
boémia. Esta paixão foi tão doentia que a fez finalista de TAL
230, o que não era canlm, pois antes era responsável pelo des-
gaste de muitos assentos da biblioteca. Enfim, Tu:a foi lma
das nossas qlelhores colegas e . agora partindo. irã também par-
tir o coração de todos nõs.

Foi de uma tal Piraüba, onde vivia numa bela fazenda,
que o Mãrcio veio.
Deixou os lindos campos e se instalou em Viçosa, isto
ê, no alojamento da U.F.V. E foi aqui quç este piraubç2.
se demonstrou toda sua capacidade.'Ele é da(peles-qye
Deus não esqueceu e deu-lhe o dcxn da ''super'intelige2.
cia'', e por ôsso ele foi um dos maiores génios da Enge=
nharia de Alimentos .
Seu amor pelo curso era tão grande que !tê na vida sen-
timental o curso estava presente, isto e, suas namora-
das e a ''paixão oculta'' eram sempre as companheiras .de
curso, tirando desse modo, as esperanças das laticinis-

Sempre foi quieto e tímido, mas sempre um grande amigo
que' nunca deixou seus colegas 'na mão' (principalmente
na época das físicas) .
Ele entrou e formou e não levou ninguém para conhecer
sua fazenda, quem sabe agora, na põs-graduação ele re-
solve
Sua extrema paciência e a confiança aan si proprio sem-
pre o levarão ao sucesso (sõ que sem Hollywood) .

tasa

aLICiA MARIA DE .nSUS
(Baiana)

Engenharia de Alimentos

Devido ã dificuldade de transporte de lpiaÚ (BA) até Viçosa.
aqui..Êjhegou un ano antes do seu ingresso na U.F.V. , o quÊ..acon
teceu':j5õí' uní'Êiãnde 'aé s cu idõ;®i3'ãüi;à.nte'T
tudou e muito farreou. Ccxn o conhecido refrão: ''Baiana boa. . .'
gosta de samba. . .'' caracterizam bem a sua origem. Nunca esque-
cia a querida Bahia, e para matar a saudade afogava-se em fes-
tas e farras, chegando, em algtDnas delas, até a donnir an cima
de mesas . ''õ xente:
Sua maior dificuldade era deixar de enrolar os loiros cabelos .
que a faziam ''voar'' nas aulas, e enfrentar o temido curso de
Engenharia de Alimentos. Vivia sempre atacada e atacando: ca-
louros, nativos , põs-graduados e congéneres; mas de sério na-
da.. . apesar de seu maior objetivo ser o casamento. A maioria
dos anos aqui passados escondeu-se nlm bequinho da Av. Santa
Rata, onde donnia ntm poleiro, ao lado de seu querido Fadinho
de pilha. Finalmente poderá voltar para a Bahia, após esse re-
gime turbulento (Re >' 105) e mais wna vez por descuido, agora
por parte dos professores. Nuas, Baiana deixara lembranças: nas
praças, nos botecos, nos forros, enfim, no coração de todos
aqueles que aqui campartilharam can ela a vida Ufeviana.
Com carinho, seus amigos:

ENDEREÇO: Av. Passos , 82 37278 - Santana do Jacaré - bTG ENDEREÇO Fazenda Canpoli.des PiraÚba - MG ENDEREÇO: crua Tcxxé de Souza, 35 45S70 - lpiaÚ - BA
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CORINR MÃRCIA RANGEL
Engenharia de Al:isentos

Nascidaremuiloaleverra não ' bangirando nadadeecr:an:a todemoan'

Ccxno era muito canilona, e ouviu dizer que nas aulas praticas
de Engenharia de AI iinentos tinha muita fartura, arrumou
:trouxinha é veio para Viçosa. mgó que a
que a haviam enganado; realmente'havia fartura , ou seja: ''far-
tava tudo". Comi; não é de recuar, seguiu em frente e. demons-
trou ser muito estudiosa, mas quando não sabia a matéria nem
se abalava, pois decorar era com ela mesma.
(k)stava mu:it:l de conferir a sua prova com a dos vizinhos, ..m?s
garantia cpe não colava de ninguém. Muito magrinha: era difí-
cil saber 'se estava de perfil Õu de frente e quanto ventava
danais, tinha desculpa para não ir ãs aulas. Sempre implican-
te.''tinha um senso crítico ccxno poucos , ninguém escapava de sua
observação. . . . , .: ::
Andando bem produzida e esbanjando channe, .não Jlugiu ã regra .
arrumou un namorado que a acanpanha até hoje , não :impedindo
can isto de existir lzn admirador secreto que Ihe mandava flo-

Sempre amiga e carinhosa caa aqueles cpe a cercavam, vai dei-
xar :imensas saudades e IDna grande lição de uma garota aplicada
que sempre soube batalhar pelo que quis.

INES CFiAMEL JOSE
Engenharia de Al:isentos

ISAiJRA MARIA mAiQUES XTENTUW
(Engenharia de Alimentos)

a sua

geral, tm'bebé risonho 'e rechonchudinho, que viria se tornar
esta ' ccxnpricela' manhosa e i:rnprevisível .
Durante toda a sua vida da U.F.V. aprontou mil e mais algumas.
Deixou muitos amores atiçados pelo ''campus''. Suas desfiladas
pela biblioteca eram fatais.
Estudante exemplar, nunca perdeu a hora, graças ao seu desper-
tador que tocava nada menos (lue N vezes, acordando todas as
amigas e a vizinhança. Estudava que era uma beleza, cinco minta
tos por noite e sempre escapava para uma dormidinha de 10 mina
tos, que na maioria das vezes se esticava pelo resto da noite:
deixando os cadernos esquecidos pela bancada. Provas .então,nem
se fala: faltando uns dias para terminar as aulas, lã ia ela
alvoroçada atrás dos professores. . . êh vida mansa:
Entre 'shows' , baralhos, fofocas, novelas e longos papos pelo
campus'' e a eterna fugida para casa nos fins-de-semana, vivia

sempre alegrando a todos com as suas escandalosas risadas. Ani
ga para valer, foi legal ter estado ccxn ela todo este tempo.
Desejamos que seja livre e feliz.

de Alimentos e assim poder voltar pra sua cidade e in-
dustriali.zar todas as mangas de Ubã, mas. segundo ela
mesma diz. não foi fácil fazer alimentos, pois o curso
deu pano 'pus ' mangas.
Sempre foi- lona. companhia excelente, de tLnida e calada
sõ tinha mesmo a aparência. Era a matrona mais querida
destas bandas .
As suas fugidas do quarto ãs sete eram certas, entre
ti-ti-tis e milagreiros , era presença assídua na sala
Nunca ficava um final de semana nesta 'Terrinha Santa
nan 129=g dar uma biritada com a turma do barulho. Até
dã pra' desconfi.ar qle logo, logo vai sair convite de ca

Continue finne, lsaura. Desejamos a você uma sorte ámen
sa , vamos sentir saudades .

e

sor10

LINDEREÇO: Cj. Cach. Gde. Ed. Andorinha, 401
Caca. de ltapanirim - ES ENDEREÇO: Ria Vigário Varela 88 Visconde do Rio Branco - MG ENDEREÇO lüa João (bilhomtino 83 UBÃ - MG
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l SRAEL CALORI
Clsra, Super 1 , Jogo de Barro)

Engenharia de Alimentos

ENILCE MARIA COELHO
Engenharia de Alimentos

Falar do lsrael é o mesmo que contar uma piada (Super
sem-graça) .
Ele êra'tão modesto que achou apropriado chamar-se de
'Super.I'.l l\las ele não deixa de terlazão, pois. nos..Si2

co anos que passou aWz- sempre fõT-o SüpêrTElê era
super-chato , o super-fofoqueiro , o super puxa'saco dos
professores, o super'exibido. o super-bobo, o super'
C.D. , o super-simpático entre outros ' supera
O lera foi também um cara super-nonnal, pois parti-cipou
de muita cachaçada, figurou como boémio nas noite! viço
penses , batalhou carinho das mulh;eles com pouco êxito ,
can exceção de poucas ocasiões tais cano festas e ''Ro-
cks''. Pelo visto, este rapaz foi muito super neste tem-
po que esteve em Viçosa, mas tem muita gente duvidando
que ele é também um super'hanem.
E assjin o lera parte da U.F.V. para tentar serem super-
profissional. E nessa sua partida ele vai deixar lma sy
per- saudade porque ele sempre foi tzn super'amigo de ve11
jade

Como não poderia deixar de ser, em nossa turina tanbém
tinha uma nativa, a nossa querida colega Enilce. Quando
criança, era muito sapeca, e hoje, depois de grande,ain
da guarda aquele rostinho de menina esperta. No inicia
era muito estudiosa , mas depois ficou um pouco relaxa-
daTmesncíassinrnãa se descuidou e hoje- esta-fomlando ;
para sua alegria e a de deus pais, tão ''corujinhgs''
Ccxno toda garota de sua idade, talvez mais responsável
e estudiosa, destacava-se pelas notas e pelo poder de
conciliar as obrigações can a farra.
Sua presença nos embalos dos finais de semana era reli-
giosamente certa , até que resolveu participar do grupo
da Renovação Carisinãtica e suas horas de lazer foram am
pliadas , sõ que agora visitando hospitais, asilo,cadeia
e passou a se dedicar quase exclusivamente ã oração,mas
o mais importante ê que ela diz ter encontrado em tudo
isto uma felicidade que sempre almejava.
Esta atitude não causou admiração algema, pois sempre
foi a mais prestativa , carinhosa e amiga.
Sua casa e seu coração nos esteve aberto, e tenho certa
za que sempre estafa.

JAIR FERREIRO SILVA
Cbhrcha Lenta, Jaj ã)

Engenharia de Al:imentos

Para alegria de seus pais, 'seu' Joaquim e D. Nenzinha, nasceu
no dia IÕ.de.abril de 1959 ,.naçidade.de.Monte.Mul, o nosso
amigo ''Mãíêlililiihàn"'ou coínB'ê'ãlanadõ'Eãrinllõgamente , ''JãjjZ' '
CPelas meninas) . Chegou em Viçosa an março de 1979, cojn muita
vontade de estudar , mas aqui chegando encontrou o pessoal do
Norte de Minas, vindo a morar can eles por mais de três anos
no badaladlíss:imo Apta 37 . tido por muitos ccxno lm dos lugares
que mais se cona\mia álcool, .apesar de nan um dos moradores(12
no total) possuirern carro a álcool. 13n 1981, ingressou na poli
tida CME, PT) e daí não parou mais; podendo ser encontrada
até hoje no DÇE-Barracão, no horário de 12h3ün ãs 14h.
Cansado do Apto 37 e de muita farra resolveu de:ixar os com-
panheiros, sendo que a sua falta foi imuito sentida, pois ele,
can seu espírito brincalhão, era lan dos líderes da bagunça. by
dou para a cidade em 1982 e foi parar na.R.ia. Benjamim do Car:
mo,. onde três meses depois tala nativa (vizinha .dele) de olhos
verdes o pisgou e até hoje o pobre coitado esta amarrado; as
mãs línguas dizem que ele.esta caminhando para a forca, fatal
destino'de todo homan apaixonado.
Depois de longa convivência, sei que deixara lembranças para
seus amigos que estarão torcendo para o seu sucesso.ENDEREÇO R. Joaquim da Salva Peneira , 62

13620 - Santa Cruz da Concepção
Fone . : 310

SP ENDEREÇO lüa Vaz de Meio
Te]. . : 891- 1308

12] 36570 - Viçosa - MG
ENDEREÇO: Pça. Cel. Sirva , 138 Monte Azul MG
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MADALENk MAR:lA FORNACl:AR]'DE CASTllHO
(bk)squitinho Elêtrico)

Engenharia de AlimentosLIGIA bIARIA FERNANDES
]:ngenharia de Alimentos Numa noite de tempestade , can muitos relâmpagos, nasceu

na terra do Roberto Carlos. a menina mais chorona, des-
de cedo adorava jogar peladas ccxn os meninos de sua te!
ra. Cano não podia ser jogador de futebol, resolveu víf
estudar an Viçosa. Começou picando couves e acabou na
Engenharia de Alimentos .

ipre apavorada , f'ladaJ-ena nao andava pelo ''tiampus'',cor
ria: Quando não sabia a matéria, chorava na frente doê
professores , isso jã era 'genético
Como vivia muito sozinha, resolveu se casar com um pana
lenho e aumentar o seu património.
Pessoa alegre, esperta e decidida, jã bateu em muitos
moleques quando criança , e ê uma de nossas colegas mais
querida. Difícil será esquecer da bhdalena correndo ,cho
ranho, tropeçando ou dando gargalhadas. Ficara em nos=
sas memórias sanpre aquela figura alta e esbelta tomando
cafezinho no DCE, seu passatanpo predileto .
Can t=n coração maior que o corpo, b4adalena nos conquis-
tou, can seu jeito de menina-travessa, daquelas com ca-
ra de anjo e fitinha no cabelo. Jamais saíra da lembran
ça de seus colegas .

Nascida em Uchõa. lma desconhecida cidadezinha do inte-
rior de São Paulo, veio para Viçosa. Aqui chegando, foi
se esconder nlm cubículo que mal cabia sua grandeza.
Muito estudiosa, estava sanpre can sua misteriosa bolsa.

'llhti-';Íluv uéiiçilSt:'ã cil,ia..i lj:le-to l

não podendo esquecer. também. de sua régua macetosa e
de sua 'sanpre-mania' de fazer 'orelhas' nos seus ca-
dernos. ban cano nos dos vizinhos. Na sala de aula,bas-
tava a sua presença para 'refrescar'' o ambiente. Seus
braços e dedos eram avaliados em milhões e milhões de
dólares , pois carregava consigo 'ouros' e , ultimamente,

Participante da alta soçaite de Viçosa , nunca compare-
ceu a lona festi=nha dos colegas durante sua vida acadêmi
ca. Mas, apesar de tudo.ela tinha lm grande senso de hii
mor e coleguisino.
Muito burguesa , carregava consigo lona certa simpatia ,
sendo querida por todos os seus amigos.
Desejamos (pe seja ban sucedida e que nenhuna 'borra-
cha' Ihe apague as coisas boas da vida.
Msejamos muito sucesso a: vc'ce:

' pratasata

MIRIAM VIEIRA ABRANTES
Engenharia de Alimentos

Chegou em Viçosa lona pedra preciosa, vinda do Norte das
Gerais, fugindo de velhas greves em busca de novas. Trg

po;r---ideal-adoçar G .=npc a c mula.ae.,-na:s...-.acabei:J:- op
tando por toma-lo mais picante com seus molhos ricos
em massa de tcxnate
O brilho desta pedra fascinou um certo rei do café, viD:
do das Carangolas, e deste encontro resultou uma dag
mais ranânticas e conturbadas estórias de amor jã acon-
tecidas nestas paragens.
Seu desanpenho académico foi sempre marcado por uma
profunda indignação contra o sistema, mas apesar disse
desempenhou can eficiência e consciência suas ativida-
des universitárias .
Sua passagan pelo 115 foi marcada por tm grande senso
de ccxnpanhei.Tisna , =izade , honestidade e ''bagunça''. Elamais san brilho a nosdeixa não sõ uma cama vazia. mas
sa vida jã tão descolorida.
Que esta pedra preciosa possa, can o seu son'iso. decoB
por as cores e tomar o mtmdo mais colorido.ENDEREÇO R. Senador Mesquita , 24

29300 hoeiro de ltapanirim
Te1 . : 522-3727ENDEREÇO: Praça Jogo Binolli 173 Uchõa - SP

ES
ENDEREÇO: Fazenda Paraíso Pote
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ÀEA 1990

b©ZART MANSUR FURTADO
Engenharia de Alimentos

ROSALVO ANTONIO DA COSTA

Engenharia de Al:imentos
Nascido aos sete meses, mma cidade onde hã mais sapos
cantando ã noite que pessoas , passou seus primeiros dias
dentro de uma estufa e , em hcxnenagern ao grande mestre
da música , ch;anaram-no de Mozart. Apresentou logo 'apta
piões ' dií TãCasHonsegUentemgnteqEítd'rindo tudai;no Instituto de LaticÍnios Cândida Tostes, em Juiz de
Fora.. Após três anos, caneçou sua vida profissional no
Rio de Janeiro, para ficar perto de seu querido Botafo-
go, onde, nos filas-de-semana, ia aos jogos .carregando
lma bandeira alvinegra do tamanho do bhracanã. Desiludi
do com o trabalho e can seu time, veio para Viçosa estu
dar ]:ngenharia de Alimentos. Rapaz quieto, mas muitoestudioso. não saía da Biblioteca. Por ser muito dis-
traído. vivia no fundo da lua , carnendo moscas.
Agora irã fazer mestrado na U.F.V. , possivelmente vai
defender a sua tese em microorganismos que habitam as
moscas . can medo de estar intoxicado. Apesar de ''desli-
gado'', é um bonito rapaz de olhos verdes e cheio de
anos para os amigos. Quem o conheceu sabe cano tão gra:
de é o seu coração, e deixara saudades de suas marchas
lentas e de sua inseparável flauta doce

lqFT T7 A .TnP ('F

(Neuzinha Brizola)
Engenharia de Alãinentos Da mineira cidade de lpatinga, depois de varias tentativas fra

cansadas em vestibulares, chega em Viçosa o nosso colega ROSAS
VO. Rapaz sério, meio intelectual, de poucos amigos, mas sem-
pre disposta.a ajudã=los. Estudioso ao e4}remQ.,. e can ima gran
de força de vontade em vencer na vida.
Agora, depois de longos penosos anos, e muita batalha, conse-
gue formar-se em Eng. de AI imentos.
Nas horas de folga, quando esse jovem mancebo ia para a cidade
podia saber que chovia canivete, e se éle estivesse arn algum
forra, com um cigarrinho na boca, podia-se ter a certeza de
que estava embr:iagado.
Una coisa em que ele sempre prestava muita atenção, era nas me
nininhas. E ai delas se caíssem na sua linha, porque jogam

sapo'' isso era can ele mesmo.
Quando bebia, perdia canpletamente a noção das coisas, e dizia
o que Ihe viesse ã cabeça pra pr:imeira gatinha que cruzasse o
seu caminho.
Agora ele quer anular lnn bcHn emprego, botar as coisas no lu-
gar, e quem sabe, até levar uma de suas namoradas ã condição
de Sra. ROSALVO.
No mais, ficará para todos os seus colegas tma grande saudade
deste rapaz que sempre foi sincero com todos que Ihe foran ami
gos

Paulista. do interior do Estado. descendente de turcos, veio
para-Viçosa.nossa.colega.Neuzinha.=Btia(ll.a:' , trazendo lma mala
cheia de esperança e tã f:irme propósito de vencer. Sempre com
o pé no chão, muito prát:ica e iesponsãvel ccxn suas coisas, foi
tara CDF de pr:imeira.
Ccxn suas amigas, conseguiu formar um ''lar, doce lar'', depois
de tanto corre corre. tirando-as da cama antes do sol, pois o
seu lema - trabalho e progresso - tão próprio do burgues .pau'
lista recém-chegado ã tradicional b'lhas , acabou incutindo-se
no cl:ima da casa. bhs acabou amineirando-se e tornando-se tão
donninhoca a ponto de ser a Última a levantar-se, chegando . a-
trasada nas aulas. Ccxn a turina AlimentÍades tcxnava uns vinhos
e ''pintava o sete'' (''eles'' que o digam) e eis que ''caia o pa-
no''. Dançava e batucava. No dia seguinte longos passeios. As-
sim se preparar'a para a rotina de segunda.
E no troca-troca, com seu passarinhar lépido, ganhando muita
experiência e fazendo progressos - muitos amigo! , namorados
Ccasos sérios. . .) , paqueras (calouros: :) sai da.graduação.pg

ra a põs com a grande ambiçêlo - conquistar um ''põs'' - e deixa
conosco sua arnilade , dedicação e gentileza:
Desejamos a você muitas vitórias ila sua próxima escalada.

ENDEREÇO Pça. blanoel bloreira 224 Carrancas - bIG ENDEREÇO: Av. Golas, 315 Fronteira - bIG ENDEREÇO: R. Es:l\eralda . 20S B. lguaçu - lpatinga - MG
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SliVIA FARIA ALMEIDA DE SOUZA
Engenharia de ALjinentos

Sílvia , nascida.como toda capixaba no norte do Espírito
Santo. com tendências bananas e, cano tal não podia dei
xar de vir estudar em Viçosa. Sempre calma. poiêm de eE
topam curto.
Fez .t=n ótimo curso. apesar de aguentar duas greves . tona

SILVIO SILVÉRIO DA SALVA
(S3, Cristal, Sisisi)

Engenharia de Alimentos

VALERIA PAULA RODRIGLES
(Laia , Leléia, Vã)

Engenharia de Alimentos

Carioca de ''Xisto Fora'', desde cedo apresentou fortes aptidões
para estudos, ganhando logo tzn óailos, que Ihe dã lm ar de in-
telectual .

remado an laticínios pela ''Candidó Tostas''l :iniciou sua tida
profissional na ''PalTnalat'', onde fazia de tudo, atê queijo com
leite de rosas. bb.is tarde. resolveu melhorar de vida e veio
para Viçosa. E logo demonstrou sua habilidade , enchendo o cur-
rículo de AAAh: : :
Rapaz de perfil ereto, rápido e mandão; estas qualidades o fi-
zeram destacar-se. Foi monitor, sendo muitas vezes mais rigoro
se que o próprio professor. Destacou-se no mundo da moda, mon:
tango tnn ateliê ao estilo ''Vector Valente:rn'' , que Ihe rendeu vã
rios dólares. Sempre bem trajado (não faltava lma penteada nõ
cabelo an cada intewalo de aula) , foi alvo de muitas paixões
na U.F.V. Carregava consigo chaves e mais chaves, cujo baru-
lho acordava os colegas do quarto. 13n festas e ''gandaias'' esta
va sempre presente, mas nunca ficando atê tarde (ou seja, atê
Cedo) . Cam \mas duas horas no telefone, umas duas vezes por se
mana, ele vai cuidando do casório (além dos finais de semana

Fez muitos amigos e deixara ntuitas saudades. Seus amigos dese-
jam êxito na sua vida; vai fundo!

an JF)

No Coluna 79, o scxn troc-troc-troc avisava a chegada do Trio
Tamanco bhlandrinho. As três garotinhas exanplares , andar de
Caiazeiras . iam e voltavam do Coluna oro estacionamento (mais
iam (pe voltavam) .
Bn 80, a nossa amiga Valeria tornou-se tina bem alimentada, fu
tuta Engenh;eira de AI isentos. Caldo os tempos eran de aperto ,
resolveu econanizar e caneçou justamente pela roupa. . . era ca-
da mini-micro-saia:
Esta garota de libra tan horror à balança, mas tan muita visão
(enxerga longe) principalmente quando consegue ficar duas ho
ras sem perder a lente de contato. Neste período lê livros an
Grego e conversa an.imadamente can postes .
SeTnpre foi uma pessoa minto peculiar, ímpar (ou par?) , a venda
de ê (pe nunca gostou de fazer prova na data marcada, junta
can a turma. Foi sanpre assim, no f:mal do semestre eram sem-
pre duas pra\ras, lona atrás da outra. (Dando a prova era de Pes
cados então. . . aí era que ela aparecia toda descabelada.
Foram cinco anos de muita labuta mas valeu a pena. Agora galé
ria deixa a U.F.V. can tina irrecusável proposta de trabalho na
indústria FORNO G FOGÃO do grupo Inís G Inís Ltda. Segundo Va-
leria: ''Este sanpre foi meu grande sonho profissional''
B(M SOl:.m:

mesmo .

Quem nunca ouviu, ao passar pelo ''campus'' ufeviano .seu
riso espontâneo e grave e, as vezes. uns brados (princi
palmente durante marcação de provas) ; afinal de
taurina ê um problema.
Minto misteriosa, aproveitava até as horas da refeição,
para fazer lrn canentãrio. Cada garfada, tma cochichãda.
Durante sua vida académica não quis dose-la can lan pou-
co de vida sentimental. Das raras paixões (bem discre-
tas) chegou ã conclusão de que por aqui não perderia
seu sapatinho de cristal. Por falta de oportuniElade é
que não foi; êta morena difícil.
Sílvia parte, deixando saudades nos amigos, nos bares
da vida (ccxno gosta de lzn bom vinho:) para buscar novos
horizontes em sua vida profissional .

contas

ENDEREÇO lüa Jussara. 41 - B
Nova Venécia - ES

Margareth
ENDEREÇO: lüa Josué de Queiroz 99 Jtliz de Fora - MG ENDEREÇO: !üa Virgílio Val. 40 Viçosa - MG
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N)ILS(W LIMO IXNINGtJES
CJuruna)

Engenharia Florestal

ALAN DE S)UZA AZEVÊDO
(Baiana)

Engenharia FlorestalADm41R JOSÉ TOR(:FETTI
(Demo , lkmir, Mir , Picas , Quedo-Quero)

Engenharia Florestal Nascido ãs pressas(can 7 meses de gestação) em Volta Redon-
darEstado'do Rio , Adilscul Liça Domingues chegava mais=cedo
ao mundo, dando ao mesnn tempo un grande susto e alegria a
seus.pais. Talvez pela sua fragilidade , procurou desde .novo
a pratica de esportes , destacando-se como lzn grande perdedor
de golf (apesar de querer imitar o Ídolo Zico e cano!) e o
contato can a natureza , a sua grande amiga.
Assim, o garotão cheio de saúde ancorava an Viçosa no curso
de Engenharia Florestal a fin de dar lm toque de beleza ã nê
turezã, usando a Arborização e o Paisagismo (idêntico ao Me-
nino do Dedo Ver(]e , não acham) ?
Conhecido por Junta, nana que nasceu de uma brincadeira
quando tentava apelidar um amigo e , então , como nas e$torl-
nhas de giba (que ele lê até hoje) , o feitiço acabou voltan-do-se contra o feiticeiro.
Passados os anos , Jurtma apaixonou-se e conquistou lma gata
nha especial (M:roa) com a qual terá para a alegria de to-
dos: um ou mia Juruninha. Bem humorado, brincalhão e gozador
deixara muitas saudades aos amigos que foram felizes em co-
nhecê-lo. Seu endereço atual é a lida Olívia de Castão AIJnei-
da, 295 - Apto 5 B. = Baixo Clélia Bemardes - 36570 - Viço
sa:-Mj.

Filho de José Ant6nio de Azevêdo e Celestina de Souza Azevê-
do, nasceu em Potiraguã: Estado da Bahia! a Z de . fevereiro
de 1959=onde vivetíãté os 12 anos:Filho de pioneiro do Sul
da Bahia, mudou-se com a família para desbravar o Estado de

Concluiu o curso prnnario no Grupo Escolar Santana, na cida-
de de Anãpolis, GO e iniciou o curso ginasial no Colégio Es-
tadua[ José Ludovico, na mesma cidade. ]\pegado aos va]ores
da terra, iniciou-se no calrç)o das Ciências Agrárias cedo, in
gressando no Ginásio Agrícola de Urutaí , na cidade qe iwsmo
nana , onde concluiu o curso ginasial. Diplomou-se Técnico em
Agropecuária pelo Colégio Agrícola de Brasilia, DF.
Na busca constante de aprimoramento , em 1980 ingressou no
Curso de Engenharia Florestal da Universidade de Viçosa. Bn
1983 trancou matrícula para conhecer a Amazõnia, casando-se
com Marlene Ferreira Duarte no Estado do Para em princípios
do ano seguinte. Tiveram lm filho que recebeu o nome de Fül-

É pessoa simples: lm tanto sislemãtico, anigo fiel e afetuo-
so', colega solidário e justo . Às vezes dlegã a ser arredia
no contato inicial por ser tímido.
llqDEREÇO: chia Maninho Oliveira, 47 - Anapolis-(1).

Galãs

V10l

Surgiu ele de Auriflama/ Queria conquistar a fama/ Adiando
que era o tal/ Veio para Viçosa/ Cursar Engenharia Flores-
tal/.Durante o tampo que aqui esteve/ .E?mudou quando precisa
va/ Às vezes precisava e não estudava/ Porão go reclainava7
E quando podia bagunçava/ Bagunçm com a calorada/ Com os VÊ
tiranos quando dava/ Jogou naiita caixetada/ Bateu imita pela
da/ Brigava quando precisava/ .aproveitou ban as noitadas7
Tomou muita cachaçada/ Paquerou a mulherada/ Contou piada
engraçada/ E bagtmçoü ccan a nativada/ Seno)re foi bcxn novelej:
ro/ Assistiu Roque - Santeiro/ Nunca disse: isto eu não to-
po/ Participou ele do ''rock"/ Sem falar na Naco-Lopes/ SeT-
vzu moranguinho ã rapaziada/ Foi ao ''rock" da maçada/ Também
fez lona cavalgada/ Can sua bota invocada/ Bn pleno Calçadão
de madrugada/ Levou cadeira da calçada/ Sino de restaurante/
Molho de butiquim/ Pedia-se que devolvesse/ bhs ele achava
ruim/ Sujeito bom e ordeiro/ Provou qug é brasileiro/ Vai
deixar saudade à maçada/ Pois mostrou ã mineirada/ O que faz
a paulistada.
ENDEREÇO: Estância Bom Pastor - Caixa Postal, 15350 - Auri-

flama-SP .
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(Tio JaiJm
JAIME NJISIO DE FREITAS

Vovó Snorfe de Cobra , Jaiimiilho
Engaiharia Florestal

Pepe legall)

Não se sabe quando tudo começou. Pesquisas .afirmam. que foi
aa 1917, mas ele, jã esçleroiado, diz que.!oi en 20 de maio
de 1956, quando Sr. José Henrique e Dona Lãzqa se alegraram
can a diegada dele. bhs não deibrou iniito e jã estava. dando
dor de cabeça aos pais. Não podia ve! lm pau no terrei.ro que

icando. DaÍ surgia sua tendência a ser lzn Pica-pau
(Fioresteiro) . Assim como surgiu g vírus da AIDB... apareceu
tainbân en Viçosa essa figura lendária com seus 1,50 ntntro de
altura e cabelos pretos ondulados. Saltando-se ao seu chanw,
era por dedal.s ''pela-saco". E qual Gane! resiste a lERa figu-
ra dessa com taxi;as qualidade? .jlmtas? Prova disto õ.$1E seD
b;le e;;'lãBÚ='=o j;;êã;ama ''Ú cada cor,ção ««, , saliüde''l
; nãi ;aro era encmlrã:lo nas noites viçosenses(cabana e
panorana) com algtznas "Gatinhas" acima.do: 47 anos. Caio)eteB
te cano poucos , acabou entrando na canissão .de fonnatura, o

mais' lula vez o fez passar por lm.mau pedaço.- Certa.. vez
foi surpreendido pilhando a Ihiwrsidade? e açàbou no .distri
to policial Can r'ilação ao futebol surgiu até ya .. ditado:
ãFalcão em obus no céu e tio JaiJm no Paraíso''. (hino
estilista ccuifeccionou as caninas dos fonnandos , surgindo o
apelido de Jaiin Cle Cleair. Sua filosofia de vida: O !aixHn
nasceu para descansar''. Apesar de tudo deixa muitas saudades
a seus sobrinhos: João G Ailton, Ftmiaça, Tapeira, Doidão,Zê ,
Bidieira, Galilbi , Xuxu etc. .

ElqDEREÇO: (hãcara Santa Francisca, Caixa Postal 256 - Pe-neira Barreto- S).

(=ARl:XE ALBER:m bnRAES PASSOS
ÍCacã)

;enharia Florestal
DENISE MARÇAL l

(Éiã)
il

Carlos Alberto l.k)raes Passos nasceu em 31 de julho de
1958. no Rio de Janeiro. Este carioca de soniso cati-
vante e jeitinho sossegado tomou-se omito conhecido B.
la ala feminina da Escola.
Armo exenl)lar , pelas aulas não-assistidas e por sua eg
tralha mania de diegar atrasado nas poucas aulas que i!
solvia enfrentar. DÓnnia o teíWO todo.
'-Caca" assim ficou conhecido por seus amigos como o ra-
paz maneiro. ipõs muito esforço de sua parte , encontrou
a nalmradinha que anis tarde veio ser sua esposa, Bell.
Coitadinha , tef que aguenta-lo: . . . .
iil;j;'Élãe' ;é most;a mls respqsãv?l, pai.s tem «« li'Mbebê dlamado Daniel. Mas , a nõs ele não engana, conti-
nua o nesmo meninão de sempre
Grande amigo este Caca.
Boa sorte e felicidades}

Denise Malçal Ralnbaldi , também dlamada de Piã! tal seu
carinho pelos pássaros, nasceu a 27 de março de 1961 em
bhrtinõpolis, São Paulo.
Desbtmdou ao diegar a Viçosa; ''Qle cidade grande ,meu!''
Descobriu o quanto é ban morar em uma cidade desenvolvi
da e não pretende abandona-la.
Adora tempos diuvosos , fica ccxn imita di?posição , vontg
de de saia' na chuva e sujar-se na lama. Tem lona adora-
ção especial por mosquitos, muriçocas e mutucas , e ín-
dia-se de alegria quando .a pican.
Seu pl:ano para o futuro é o. de encontrar..tan caia)anheiro
de pi'õfissão, que tenha se fonnado pela U.F.V. e esteja
morando em algtzn Parque Florestal , para que possa pas'
sar o resto da vida dedicando-se os jacus.
Tudo de õtiino para você!

V

DÜDEREÇO: Rua Santa Clara, 303/1001.- Capacabana-RJ
' Tela. : 255-1613 e 237-0540.

ENDEREÇO: Rua José Vilela, 21 - Jardim Tremrembé-SP
' Tel. : (O11) 204-3165.
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JOSÉ(:BRIOS DE OLl\feIRA ]©(=FÜ
CGeneral)

Engenharia FlorestalJMO PAIJID llBENICI DE BRITTO
(Boião)

Engenharia Florestal Bn 1980, vai para a belíssima Viçosa lm rapazinho cheio de
esperança de passar pelo ftmil do vestibular. Infelizmtente ,
não foi daquela vez que atravessou o dito funil. Nova tenta-
tiva - frustrada - em 1981, faria com que o nosso herói per-
desse a paciência e mudasse para a cidade, de mala e guia.,
para preparar-se contra o seu grande inimigo. Viria o ano
(]e 1982 e, n;esse ano, o vestibular deixa de existir para ele
e ,-:tritmfante , ingresso- na liniversidade , para felicidade e
alivio geral-
Ern ali chegando, tratou logo de realizar seu sonho: aprender
a emptmhar tm machado e a ''dirigir'' lma motosserra para sair
dernJbando pinus e eucalyptus pelo mundo afora. Algum tempo
(depois , decepcionou-se com a motossena, alegando ser esta
una maquina muito caprichosa , que sõ funciona quando quer e
principalmente quando não hã ninguém a observa-la.
Nos anos que se seguiram ã sua a(tnissão, o General empenhou-
se em manobras. nos campos de batalha , principalmente no cam-
pinho ao lado do PÕs e no campo da Fitotecnia, notabilizan-
do-se por seus tiros certeiros. A energia que possuía nos
campos dissipava-se instantaneamente assim que almoçava, en-
trando numa letargia que sÓ tenni.nax a depois de lma boa hora
e meia de sono.
Após quatro anos, o General jã sabe manejar um machado e sai
de Vi.çosa confiante em que , enquanto houver um eucalypto pa-
ra cortar ou lan fomiigueiro para tapar, não Ihe faltara tra-
balhoa

Ao ingressar na U.F.V. , a felicidade tomava conta do Boião.
Ele vibrava, tudo era alegria.
Cabelos longos nas costas , . dispensado do Exército , repelia
o trote; pele morena e tipo rebelde, era lm ''louco apaixona-
do'' , sempre"a fim''. Cammicativo e brincalhão , nunca foi de
se - afobar.
Preocupações mil-provas, quantas pratas, prã que tudo isso?:
Uns quilinhos a imnos porem, e o Boião virou Bolinha;mas ele
continuava semç)re assim sempre''a fim''. Baseado em que o tem-
po nao para, ele ntmca esperou. Entre as provas e as meni-
nas, o tempo seno)re era pouco, quanta preocupação: . . . Porém
jaimi? se sentiu perdido, vendido ou deprimido, apenas irri-
tado ãs vezes - não aguentava o professor. Por muitas vezes,
pensou em desistir , porém, nunca parou. Mesmo quando a ostra
da foi dura , caminhou devagar.- Tristeza?:: - Ntmca deu conta dele, afinal, isso não era
Tens)o passado , outras tantas experiências vividas e ele diz
não se arrepender. lk barba na cara, cabelos curtos ou quase
nada, a mesma pele vennelha, da vida, se emenda seno)re a sor
rirá Com os amigos ao lado, se diz despreocupado, a felicidã
de ê a mesma, e o brilho continua. Por isso, como é bom po:
(]er dizer: ''Boião'' Jogo Paulo, enche a bola, e rola pra fren
te, que esse tens)o é da gente
Felicidades : : :

papelaDe

JOSÉ (ORAI,ID MmDES
(Zé (;eraldo)

Engenharia Florestal

José Geraldo Mendes, filho de Geraldo Silvério Mandes (Zõca)
e bhria Dionízia Ladeira Mandes(lk)ra) , nasceu no dia 20 de
nmrço de 1961. Neto predileto da avã paterna, causava .ciú-
mes nos demais .
Sua timidez natural muitas vezes escondia suas característi-
cas mais marcantes. Calmo , crítico e bastante maldoso , provo
cava situações diversas.
Na inGancia, sua maior diversão era apreciar uma sangrenta
briga de cão com gato, cão can galinha, isto, na falta de
cão com o bicho homiem. Sua vocação foi lm tanto discutida:
-.Ser padre, para orgulho de sua mãe: criou-se lm impasse:
sõ se até lã padre puder casar:

Goleiro da seleção era seu nuior sonho. A desistência veio
precedida de muitos frangos indigestos .
- E, por fim, devido ã sua enorme admiração por pássaros de-
cidiu ser mais tm pica-pau. E por onde voa deixa sua marca,
seja na lembrança dos amigos , nos corações das pica-paus ou
nos olhares a(bnirados das nativas .
Hoje, pretende voar por mais algtan tens)o ã procura de tma
companheira e de lm lugar seguro onde possa construir seu e-
tento ninho.
Felicidade seno)re

ENDEREÇO: Rua Olegãrio Maciel , 151 Ponte Nova-MG.
ENDEREÇO: Av VerÍssimo Mendonça 440 36770 - Cataguases

ENDEREÇO: Rua Dona Gertrudes , 49 Viçosa-bK;



MÁRCIA YOSHIE KASAI
(Pequena Mãrcia , Pequena Grande Gigantesta

üigenharia Florestal
Ct'cola)

JOSÉ NORBERTO IDBAIO
(Homem Calmo, zé Paciência)

Engenharia Florestal
Nasceu então mais tma filha da ditadura militar. Caçula
anebatada, menor de idade e de tamanho, jã gritava:''vo
pru fê vê, nÕ? Floresteira, nõ? Que mirradinha rebelde,
Grande pequena Mãrcia: Innã mai.s nove da Yoko Ono e ex'.
adepta do movimentoJlhippie:'-(jcomo dã pra notar--pela gl
ria' ultrapassada) , chega ã ''Perereca'' disposta a recorte
çar a vida: meiga, ''simpatiquérrima'' , carinhosa, gulo-
sa, bagtmceira, minuciosa e, sobretudo , cativante. Mo-
nitora de Conservação da Natureza, acumulou conhecimen-
tos , observando espécies raríssimas como 11p44iÊIUZ Slg=
codilii e Baronatus poliu.cus. Coma igual a um passa'
rublo. . . üuiosa. /xneiiãg'Eêl;êã de duas vezes e iria o
seu peso por dia.Que trovoada! Vem chuva? Não. É elg
que vem iíi:ítãiiinha com o departamento, cansada do bola
vo no nancielao e zmpacJ-ente com as aiscussoes. uumpa-
nheira combativa, não fugia dos compromissos do Centro
Académico. Pânico no coito docente: Lã vem ela: baixi-
nha, mas furiosa: Que ventania: Estamos em agosto?Não.
É blarcinha suspirando, desgostosa com as coisas gosto-sas e os amores. boas nem sempre foi assim. Além de en-
tusiasmada com un joelhinho (adora homens altos). As
evidências comprovaram, ,apesar das negativas, sua queda
nha pelo channe oriental. Por dez semestres aimaçou
trancar matrícula e matar certos professores. Por dez
semestres vacilou e , por fim formou. Sendo que não hou-
ve nenhum acidente fatal (''Delfim'' que o diga!). Não
teria Mãrio de Andrade se enganado? ''hlactmaima'' ou ''alar
cinaÍma''? ''AI que pregui. . .'' Vixe: Nem consegue abrir
os olhos direito. Mas ''evi.dentemente'' nada Ihe escapa.
Can sua enorme curiosidade, segue ern frente na U.F.V. e
no mundo. Vai lã, Grande Gi.gantesca:

E assim completaram-se os dias... Algum mais foram necessá-
rios para que ele resolvesse a enfrentar a vida. No dia
30/06758':duma noite be]F e ea]mã:'nascet] para alegria & tg
dos. Tempo frio lã fora, quente no ambiente que se agitava.
Era o primogénito da família Lobato.
O tem)o passava e suas ''qualidades'' avoltmavain-se. Nas noi-
tes de menino de roça, aprendera a tocar violão, sanfona, eB
fim qualquer coisa e a apertei.çoar sua voz de doces e melodi
tesos acordes. Ao clarear do dia, estava ele a saudar os pri-
matas (PARANAÇU) , a princípio os i:rifejava, depois os imitava
e por fim os superava em macaquices mil. Assim Ihe veio a fg
miiiarida;de com as arvores e o (desejo de as presewar da de=

Mas obra infelicidade
sua, descobriu que a vida não se resumia ao tudo que era o
campo. Assim, foi para a grande Pitangui, cidade que Ihe su-
focava a voz na garganta e Ihe atava as mãos ao braço do pi-
nho. lb lã para BH foi iin pulo, até que Ihe falaram'de Viço-
sa. Sugestivo este nona, pensou. O ano de 81 foi mágico no
início , cheio de esperanças epretensas realizações, que aos
poucos foram sendo jogadas por terra pela realidade Lmiversj:
teria. Hn Viçosa. . . Serestas , farras , orgias , bebidas , gati-
nhas , coroas etc. Tulmalina e Bom Despacho , asseiiü)leias ,C.A.
Cona. Vicentina e ''curriculum". Tudo bem pensado , arquiteta-
do, com toda sutileza e calma, nenhuma pressa. Corações es-
pedaçados muitos , o dele intacto. Contador de casos pitores-
cos , envolvendo os familiares "Fantastiinagõgicos" . Co-!utor
da frase: ''Bebo porque e líquido, se fosse sólido, coinê-lo-

Amigo de todas as horas , principalJmnte as em que donne
É liso al' Norberto, vã em frente, não perca a calha e boa
Abraços dos amigos do 413, Velho.
ENDEREÇO: Rla José Cupertino Bicalho , 40 - Pitangui-MG.

ia' '

sorteT

MARIA DA CONCEICÀO PEREIRA
(Consolinha)

]:ngenharia Florestal

Da longíqua Guidoval, tzn dos caftmdÓs , lã pelos lados
de Ubã, nasce o rebento muito esperado do Casal . Pedra
Peneira Neto e Elzira Moleira da Costa, que veio a luz
no di.a 24/06/59. Cano toda criança, cresceu fazendo
suas traquinagens . Consolinha era o encanto da família.
Depois de muitas discussões com a família e jã quando
não restava grandes alteniativas , vem parar na U:F.V. e
tenta o vestibular para Engenharia Florestal. Atê hoje
se mantém escondida no 314 do alojaimnto feinini.no.
Jã que irã deixar-nos, sentiremos saudades dos seus xiE
lamentos e gritos de horror emitidos pela madrugada afp
ra, que acordar e assustam a todos.
Talvez por não ter tido lona vida amorosa muito movimen-
tada, esta apaixonada Eor Joaquim.
Por enquanto ela poderá ser encontrada neste endereço:
Rua Jose David, 42 - Bairro Eldorado .- 36500 - Ubã-MG.

]:lqDEREÇO: Rua Honorina Baeta, 113 - 36400 - Conselheiro
Lafaiete-b©.
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MAIJRO SElúDIO SILVO ARROJO
CSerõdio)

Engenharia Florestal
(Doidão

NATALINO CAIEGARIO
Colega, Presbl'teta , TeatrÕlogo)
Engenharia Florestal

PEDRO CARA:ALHO
(Pedrin Namorada , Pedo Paiáço)

Engenharia Florestal

Massa! essa foi a primeira palavra de lm jovem pequeno,
mãs notável, quando veio a Viçosa, pronto para enfren-
tar o vestibular 81.
Vitorioso , .o cara-de-pau , carioca do Espírito Santo ,che
gou com idéias.novas para mudar, . . E a sua primeira nlu:
dança foi da cidade para o alojamento. Simpático e corou
nicativo logo começou a conquistar amizades. (Bastava
Chegar ã-j'anda de seu quarto e todos gritavam. . . Fla-
gelado:) Cano todo político de cursinho, não perdia lona
alsembléia chegando .ãs vezes a se questionar: (Por que
não fui estudar?) Jã no exporte destacou-se nos campeo-
natos de pelada, com seus dribles malandros , sendo mar-
cado implacavelJnente de perto, mês por mês pelos credo-
res. Terroso nas decisões, sempre quis saber o solo onde
estava pisando , apai.Rodando-se mais tarde , pela disci-
plina. Seu horizonte preferido foi. sem divida o horizan
te C de Cataguases , onde realizou varias amostras dê
seu amor por uma gatinha chamada Valquíria. Muito esque
cêdo, certamente, ficara na memória dos amigos que o cÕ
nheceram. Todavia somos-lhe gratos pela alegria e pela
amizade sincera que sempre nos proporcionou. E fim de
Seu papel esta cumprido.
Vice ê um Engenheiro Florestal.

papo

Este eqUídeo veio ao mundo em 25/12/62, justo para atlZ
palhas as festas natalícias do Sr. Silvino e Dona Jandj:
ra. Tinha tm choro estranho, boa coisa não poderia ser.
Seu primário foi em Castelo mesmo. Perturbava a paz na
escola com seus coices e pontapés nos colegas. Nesta
época, suas artes eram furar pneu pro seu Silvino con-
sertar, o qual ficou rico com isto. Um grande ato de
loucura=sua foi em .1981-quando veio-para.Viçosa ,entran-
do na U.F.V. no ano seguinte. Escolheu o curso de Flo-
resta pela sua estreita ligação com a arvore ''Pçoita cg
valo''. Suas bademas aqui multiplicaram-se rapidamente .
Fomnu uma dupla can seu companheiro Barriga e certa
vez agrediram un macaco a cipõ em plena madrugada no
zoológico da escola (1234) . O caso esta arquivado na IÊ
legada do ''Campus'', jtmto com outros. Fez parte do col
po de bombeiros da 12? seção, destacou-se como tm gran-
de jogador de agua. Cachaçeiro de primeira ordem, quan-
do zonzo apresentava sua típica orelha de radar. Era lm
grande frequentador de botecos nos finais de .semana on-
de, ele e a turina bebiam e saíam batidos. após rondado,
terá a difícil tarefa de tomar as espingardas de dois
grandes e tradicionais caçadores de paca de Castelo(Sr.
Osvaldo e Sr. Silvino). Apesar de tudo conseguiu dei-
xar muito amigos e os recebera com muito prazer em Cas-
teloe

Aos 5 de maio de 1960 nasceu em Corcmel Fabriciano mais
lm expoente da dinastia dos Carvalho, filho do Sr. Abe]
e de Da Geny. Como foi lm ano magro na história, nãc
foi .surpresa o estado esquelético do catarrento , carac-
terística para o resto da vida. Cedo se destacou pelos
desenhos que fazia dos personagens Batman e Super-Honeín
etc. Indo para a capital continuar seus estudei , traba-
lhou desenhando cartazes-de cinema e Tevistinhas de sa-
canagem, sendo quase recculhecido nacionalmente. Lã, lona
noite sonhou que podia salvar o mtmdo do desmatamento e
destruição, e veio fazer Engenharia Florestal em Viço-
sa. Começou morando em frente ã cadeia, e ia pra escola
de camburão. Ficou famoso como péssimo pagador de con-
tas , sendo o principal articulados oculto da dívida ex-
tema, junto com o Delfim. De bom relacionamento com os
canpanheiros , gozador e criativo , adorava colocar apela
dos nos mais inocentes. O tónico compromisso que não' ctii
proa era o banho, chegando ao recorde de abstinência
por uma semana, em pleno verão. Jamais se negou a uma
cena'' gelada e tzn bom papo, o que deixará muitas moo

nhas indefesas com saudades de seus olhos verdes e suã
channosa barba. Ao tenninar seu curso , anseia um bom em
prega com vistas a lm casaimnto rápido para compensar
as paginas negras (gandaias) de sua história em Viçosa.
ENDEREÇO: Av. Dr. Pedra No1asco, 480 - Coronel Fabri-

ciano-MG. Tel . : 841-2765 .
ENDEREÇO: Rua República do LÍbano, 17 - Bom Jesus do l-

tabapoana-RJ. ntOEREÇO Rua Áureo Machado , 274 29360 - Cas telo-ES



VII)@R FERREIRO
(Branco)

Engenharia Florestal

RODOLFO NEIVA DE SOUSA
l:ngenharia Florestal

Aos três dias do mês de setembro do ano de 1959 , nasceu
em Vista Alegre o mais desbotado dos h(menu , do Branco ,
ou o menos popular Vilmar Perfeita. Depois de tantos a-
nos de escura(]ão , mudou-se para Cataguases onde conhe-
ceu Resina , óu pala sua intimidade Nininha.
Coube ã jovem cria-lo e desmama-lo. Fiel ã sua compa-
nheira não deu oportunidade a outras que hui-tas vezes

SEBASTIÀO CAlllDS BHERING
Engenharia FlorestalNatural de Teõfilo Otoni , mas com um trauma de capital

passou por vãri-as cidades (sendo numa delas , quase ''co-
roinha'') , indo parar em Belo Horizonte l

Foi em Viçosa-MG, mm dia frio do mês de junho de 1957
que o casal Sr. Josê Bhering e D. Mana foi surpreendi-

com o nascimento do seu sexto e ültiino filho, a quem
logo em seguida deram o nome de Sebastião. Aas sete
anos, seus pais o matricularam no Grupo Escolar Enfie
Rolfs, onde concluiu o curso priinãrio no ano de 1968.
Estudou da quinta série até concluir o 29 grau no Colé-
gio de Vi.çosa em 1976. Tendo nascido e vivido durante
vários anos no meio mural, interessou-se pela área das
ciencias agrárias e, em 1978, ingressou na U.F.V. no
curso de Engenharia Florestal. Durante a semana sempre
foi bastante aplicado , sempre ocupado com os estudos.Po
rém, nos fins de semana poderia ser encontrado facilmeii
te jogando umas peladas , principalmente no campo da ltuã
Nova. Também sempre arx'Inata um tempinho para tomar una
boa cachaça ou lEDa .cervejinha, batendo.papo com os ami-
gos e não esquecendo do namoro, pois hã tempos que tina
nativa vem sendo vista junto dele e parece que acabara
em casamento. Seu endereço para correspondência e para
receber os amigos para tomar tma pinga ê Rua Santana,
615 - Viçosa-MG.

Teca'' e tomou-se lm ''Pica-pau
Aqui se destacou cano cavaqueiro, segtmdo o grande e tã
lentaso W.A. (Waldir Azevedo) com o seu channoso cava-
nhaque. Ficou mais parecido com o cantor Erondi , sõ que
com tm pouco mais de chance.
Teve em sua vida vários rolos, como era de se esperar
para lm cara ''famoso'' , mas alguém merece um destaque eg
pedal em seu grande coração. Um verdadeiro file minhon
que não poderia ser de outro curso senão da Nutrição.
Esperamos un dia ser convidados para o banquete , ''rega-
do'' ã fila minhon e acompanhado do conjimto Paracavaco ,
do qual o ''fofuxo'' é tan dos integrantes.
Ah: Que falta você vai fazer nas alegres noites de cho-
rinho do Bola Branca.
Ihsejainos ã você muitas felicidades , muitos filhos (ho-
mens) e que ''chore'' por muito tempo ainda com o seu ca-
vaquinho (amigo inseparável-) .

Em 77 ingressou na Escola Agrícola de Rio Pomba, onde
especializou-se em fazer bagtmça, além de tomar imita
cachaça no boteco do Manga.
Entrou no ano de 80 para a U.F.V. , curvando Floresta e
residindo, a partir de então, no alojamento 323(velho) ,
onde pennanece até hoje.
Novanx3nte aqui na U.F.V. suas façanhas fi.zelam-se pre'
sentes , como por exemplo sair sexta-feira e chegar na
rmdrugada de sábado totalmente bêbado e acordar seus cg
legal para tomar wn pouco de guaranã, pensando que esta
va colaborando, costumava ãs 7h15m acordar para a aula
das 7h. e também lutar contra os ''home'' da física ê tão
comiam que esta até agora no seu último período nesta
briga. Ultimamente , Branco mantém o seu topo de tran-
quilidade, pois agora é sõ 60ço. Caro Branco, ficam aqui
saudades e a certeza de que foi, é, e seta sempre lnll
otimo amigo.

Q

ENDEREÇO: Rua Marli Azevedo, 51-A - Viçosa-MGviçosa-D'ib . ENDEREÇO: Rua dos Operários, 261 - Cataguases-MG.



IfILg)N IA SILVO
Wilsinho (líder)

Engenharia Florestal

Depois de driblar os ''CDF'' do Coluna, entrou para
U.F.V. em 81, no curso dos ''pica-paus'' o chaTmoio Wilsi
nho. Este nativo de pequeno tamanho, mas de grande coxa
çaoi-'l?onsegu$u conquistar- todos os Êloresteiros com a:l:
duns ''empréstimos'' que sempre conseguia ganhar de ex-
fonnandoq ou catar de algum bobo pri)fessi)r.
Dizem atê, que se não fosse este esperto baixinho, mui-
tos, ainda não teriam conseguido o tão sonhado diploma.
O que seta da ca].orada?
Em lona certa época, este jovem rapaz fazia misteriosas
viagens , as quais deixava encitlnadas as donzelas jura-mentadas da floresta.
Nas festanças e viagens da turina, era seno)re o que mais
animava o pessoal com seus passos elegantes de dança e
ja can muitos goles na cabeça. Difícil iwsmo era achar
alguma ''baixinha'' para aconq)anho-lo em tantas peripé-

Ultimamente, o assanhamento do homem é tanto, que sÕ
quer saber de paquerar e bailar. Nesta brincadeira, qua
se ele dança:

das

ENDEREÇO Rua Capitão José Mana
sa-MG - Tel . : 891-3237

51 Apto 102 - Viço
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(:Al©©LIA REGINA COUTO b4ENDES
(Preta, Car)

Biologia

MARCA ELiZABE'm DE NqDRADE
CBetiíha)
BiologiaANDRÉA LUCIEl© l©NERAT !;RONCO

(Franjinha, Plantinha, Tia)
Biologia Chegou ã U.F.V. em 80, vinda de Sem Peixe, para ser uma bri-

lhante =biõloga=. Êta menininha séria e cheia de moral? :=Seus
olhares fulminavam os mocinhos do refeitório, mas na hora H,
pernas pro alojamento. Num belo dia (belo?)ufeviano . a metamo!
fase explodiu na pretinha do 218 que, de menina solitária que
sonhava com seu ''i)rÍncipe Desencantado" , pasmou a ser Senhora
blendes, mas nem por isso deixou de ser a ''crítica blincalhonaT
E no meio de mil tarefas escolares e pensamentos , lã estava e-
la sempre falando do Toninha , hoje seu ''excelentíssimo'' mari-
do, com todo respeito. Desse amar eloquente nasceu seu filhi-
nho com forte tendência e tensão ufevianas . No entanto , Carlne-
linha deixou uma grande lição para nõs , isto ê , como encontrar
una pessoa especial sem sair do AP. Z18. Mas, tirando a iro-
nia, por alguns segundos, aprendemos muito com a CAR, una pes'
soa maravilhosa, meiga e sincera, que encontrou lona força intg
dor muito grande para continuar seu curso longe do marido e
do filho. Entretanto, sua força vai mais longe, pois pretende
fazer mestrado em ''Filhosofia'' e doutorado em ''blaridologia
junto, é claro, das pessoas que .serão pesquisadas para defesa
(]e suas teses. Isto tudo jã esta deixando saudades, mas procu-
raremos estar sempre por perto.
Que vocês sej am muito felizes:
ENDEREÇO: Rua blajor Linhares, 72 - 35950 - Alvinõpolis-bIG.

Bebe é lma figurinha incrível.Veio de Coronel Fabricia-
no hã algun tanpo atrãsíCisnou com o curso de Biologia
e não deu outra. Esta se falhando agora can um pouco de
atraso , devido a certas matérias extracurriculares que
Gez, cona por exemplo Boteco 1, Boteco ll etc. Mas, pe-
lo menos esta tranquila, curvando apenas três matérias
nesse final. O Único porém e ter que assistir as aulas
de Anatomia e depois ter de fazer prova a luz de velas ,
com um cadáver do lado. Coitadinha da menina, quase mor
re de medo. Calma Bete, que ainda tem muito cadáver e
esqueleto pela frente.
Mas o maior problema cla menina agora e ter que ir enü)o-
ra e deixar o namoradinha aqui. E parece que o bichinhonão vai se fonnar tão cedo. Bom, mas são coisas da vi-
da, não é? Ê isso aÍ, Bete, vamos ficar torcendo para
que consiga IEn emprego bem pertinho daqui ou então, por
aqui mesmo, porque assim não vamos ficar morrendo de
saudades , não ê mesmo?

Nascida no ano de 1963, desde então já dispunha da caracterís-
tica que sempre marcou seu visual e originou o apelido: a fran
jiiiha.' Veio para Viçosa ainda lona garota tãlnida e retrai'da , õ
que não durou muito tempo, pois os embalou de Viçosa falaram
reais forte, cclno a companhia de suas conterrâneas. todas de
boa'' família (as cajazeiras). Sempre muito estudiosa, em dias

de prova não admitia banilho nem qualquer brindadeira , deixan-
do visível sua preocupação e falta de educação. Possuía foto-
tropismo negativo baa acentuado an ''shows'' e festivais de ''ro-
ck''. Alãn de ter aprendido a gostar de ''plantas''. teve muitas
experiências curriculares e ''extra curriculares'' , que j amais
esquecera. Foi tma pena ntmca ter tido moto, pois gostava mui-
to de motoqueiros.
Esta menina muito sonhadora, sempre viajando com suas planti-
nhas , deixando o seu romantismo contagiar as pessoas. Tem tma
capacidade incrível de ser dualista, conciliando sempre ''amo-
res". Mao amiga, tão linda, tão inteligente, tão "derretida
Plantinha , esperamos que continue contagiando e realizando
grandes ' 'proezas''. TE AMAbnS.

ENDEREÇO; Rua 36, nç 593 - Ilha dos AraÚjos - Governador Vala-
dares-MG.

ENDEREÇO; rua Jogo Caetano
Fabriciano-MG.

344 Meio Vi ana Coronel
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ALI(E J\GELAR SENDA NUNES
(Flutuante)

Economia Danéstica

ANA LÍDIO C(XnINHO GALV30
CARinha, Nana)

Economia Domestica

No dia 24 de Setembro, em plena ascenção da primavera, desabrg
cha na cidade de Ponte Nova lona florzinha que veio para brio
Ihar e abrilhantar, cativando a todos com o seu doce perftzne e
com seu jeitinho manso de olhar e sorrir para todos quJe por
ela.passam.
Os anos foram passando e esta florzinha, jã agora mais fonnosa
e ''pomposa'' , vai aos poucos conquistando o seu espaço. Sempre
preocupada em dar o melhor de si nos seus estudos , abraçou a
profissão carinhosamente conhecida por ''Eira-couve" , que pas-
mou a defender com muita garra e deificação. Muito apavoradi-
nha, é sempre vista com seu andar ligeirinho pelos caminhos da

Com sua experiência de vida sabe dar a mão aos amigos sempre
na hora certa e com o conselho certo.
Conhecida dos motoristas e trocadores da ponte ''aérea'' Viçosa-
Ponte Neva, não dispensa sua inseparável bolsa vennelhinha ,ami
ga ü tantos caMnhos e jomaüs.
Seu sorriso meigo atrai e cativa a todos, principalmente ãs
crianças pequeninas do Laboratório de Desenvolvimento Huiniano ,
onde passa a maior parte do !eu tempo.
Alice parte, mas deixa pra nõs l,ma lição: apelar dos tropeçou
caminhar é preciso, com .muita garra e dedicação, pois sem o es
:forço da busca é impossível a alegria do encontro.
A ela o nosso grande abraço e saudades:
ENDEREÇO: Rua Luas blartins Soarem, 131/apto 3 - C.B. 04 -35430

Ponte Not a-bíG.

U. F.V

ANA FRANCISCA OLIVEIRA RODRIGUES
Economi.a Doméstica

Por acaso, ou azar (diz ela que foi sorte) chegou em Vi
çosa em 80 para passar aperto no Coltmi.
Sempre quis ser médica, mas acabou se tomando una au-
têntica ''pica-come''. Sua maior frustração é que nem ag.
sim conseguiu aprendem-a descascar laranja. Selim)re pleo
cupada com alimentação dos estudantes , não deixa de' vi:
si.tar =a mesa do refeitório durante o almoço. É também
lma especialista em mudança, e com isso conseguiu ser
vizinha de. metade da população da cidade
Diz que adora Viçosa, por isso ni:nguém nunca entendeu o
'-motivo'' de suas idas para f'luriaé todos os fins de sema
na. E olha que prã aguentar aquele õnibus. ..
E os eternos rolos... Não dã prã contar aqui(não ca-
be: : :) . Cama boa mineira sempre faz tudo discretamente,
meio debaixo dos panos.
Alinha, você foi uma amiga e tanto, sempre alegre, dan-
do a maior força pra gente. A saudade vai ser muito
grande. Pena que não dã para você enrolar ainda mais un
pouquinho e ficar aqui mate um semestre. O jeitc vai
ser inverter as coisas,você vir passar os fins de sema-
na em Viçosa.

Lhn dia, de um mês, de lm ano, hã pouco lnai3 que lms viB
te anos atrás, nasceu Ana Francisca, no- lugares.o de Se-
nhora de Oliveira.
Muito estudiosa. a menina mereceu realmente um dia en-
trar para a U.F.V. Mas, mal iniciou o curso, o Gim das
Selvas, ou melhor, o Gim lã do Banco do Brasil conquis-
tou-lhe o coração. Casaram e se mandaram para a Bahia,
ficando por lã lms 3 anos.
IÀn dia. Ana voltou ã luta na U.F.V. , trazendo nos bra-
ços lm bebé, o Leanardo. Dentro de pouco tempo.nasceu a
[i'via. Passou muito aperto para conci]iar a vida de es-
tudante com a vida de dona-de-casa.Mas , como sempre foi
muito aplicada, conseguiu dar conta do recado com bri-
lhantismo .
As pessoas que tiveram oportunidade de conhece-la sem-
pre terão na lembrança a imagem de laia verdadeira ami-

É Ana, vão ficar as saudades, mas lzn dia a gente se en-
contra pelas estudas da vida.

a

+

#

ENDEREÇO laia Arthur Bemardes 54/504 - \viçosa-l-íG.
ENDEREÇO: Av. Amado Goulart

bluriaê -bíG .
870 - Bairro Jogo XXlll
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mNSOL/IÇÀO IMACiJLAnA FEl:RElIa DIAS
(Laia ,- Lalada)

Economia lbméstica

Foi de sobra, que em véspera de Natal, viu a primeira luz do
dia, numa grota de sua fazenda atrás da fabrica de cachaça(Gua
raciaba) . Can o seu farte jã apurado, começou a sentir no ar uni
cheiro diferente. E assim, nãil) queria saia.da roça. Até que lm
dia começou a pensar: o que a cidade poderá me trazer de ' me-
lhor? Não enccaitrava resposta. Com o passar do tens)o cano que
lma ironia do destino. foi gradualmente chegando l civiliâa-
çao: Bn Guaracíaba; esta menina dé valores bucõliêós começou
a se expandir. AÍ menina danada, gostou hein? Daz' resolveu Àão
parar, a cidade estava pequena demais. Em meados de 78 chega
em Viçosa, foi lzn salto em sua vida. Sempre foi responsável,
mas muito desligada. Gostava de festas, ficar entre ami.gos e
quando Ihe sobrava tempo, resolvia pegar no cadento para ver
se ingressava na U.F.V. (esta a havia erWolgado muitoÜEnquanto
pensava a respei.to de seu curso, decidiu apriJnorar seus conhe-
c:isentos em prendas caseiras que outrora havia aprendido fazen-
do Economia Dcxnéstica. Ainda tem un grande detalhe , ao ''aca-
so'' , indo parar numa festa no bltmdo Horroroso, conheceu lm
pau'de-arara, que não deu outra, a menina caiu de cabeça, naosei como o coração suportava tanta emoção, aí o seu mundo fi-
cou lindo, tomou novo rumo. Perdição .mesmo foi quando a par-
tir daí começou a frequentar a Rackpública. Eram festas , goles
e paixão. Agora sõ pensa em nlldar sua vida, fomtando e aplican
do em casa seus conhecimentos junto com o sergipano. F isso
magrela, felicidade , muita sorte e esperamos vê- la sempre.Sau-
dades da galera da Rockpública, Mundo Horroroso , Graça' e Fer-
nanaa

CELIANE MARIA MOLICA
Econani.a Doméstica

ANGELA PAOLUCCI ÉNDRADE Se.algun dia conhece11 alguén chamada Celiane ou Ceci
Economia Doméstica borboletas , festas , dinamismo , estrangeiros e. . . xingu.

Ela sabe tudo sobre eles e através das histórias que
ela lhes contar Vocês se tomarão grandes amigos.
De vida ufeviana é o.que mais sabe pois adorou Viçosa,
quase virando patriinõnio.
Hn seus passeios sua discrição imperava, deixando cair
todos os cadernos quando vi.a algo atraente
Funciona para ela aquele velho provérbio ''Peixe a gente
pega pela boca'', e é claro não podendo faltar pelas ''ma
drugadas que prometem honores'' com un bom vinho branca
que a fez trabalhar de garçonete .deixando muita gente
embriagada.
Não sabemos se podemos contar com sua coiWanhia durante
muito tempo, England é a sua meta, com tala passagem de
ida sem volta. E nÕs que não acreditamos que isto puder
se acontecer: !! Si) resta dizer: Bye, bye Brasil:

Natural de Barbacena, tema de pessoas muito equilibra-
das , como a própria o cona)nova, tranferiu-se para Viço-
sa, rondando-se em Economia Doméstica , api)s njuitos atro
pelos, pois seu organismo não conseguia metabolizar a
bioquimi-ca.
Após lan período amoroso turbulento , atualmente navega
em aguas calmas, rumo a un porto seguro, ou seja, casa-
mento a vista.
Garota simpática bilha, durante sua vida académica , uin
círculo de amizades imenso, pois papos e assuntos não
Ihe faltavam, mesmo que ãs vezes falasse ''abobrinhas
Seu sorriso metálico, que jã não existe mais, a caracte
reza ate hoje, porém agora resta um belo sorriso de al-
guém que vai partir, deixando partido o coração de to-
dos seus amigos .

ENDEREÇO Rua Epitãcio Pessoa, 28 Barbacena-bIG
llNDEREÇO Rua Santo AntÕnio ,504 - Visconde do Rio Bran-

co-MG - Tel. : 551-1019. l:NDEREÇO: Rua Capitão José l,laTIa , 71 36570 - Viçosa-BIG
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FERNANDA LUIZA bmll©
(Fefé , Nanda , Nandiilha, Fernandinha)

Economia l.kxnés tecaCRISTINA OLIVEIRA DE SOUZA
(Crês , Cliarã)

Economia Doméstica

DENISE KUSUNOKI
(Dê)

Economia Domés teca À [ hora da manhã do dia 27 de novembro de 1962, na gran(]e me-
ti6pole de Manhuaçu(MG) , nascia Femanda. (Legou a Viçosa ain
da irracional, atingindo un naior grau de evolução mental e aT
cÓolico após tomar-se assídua frequentadora da República Mtal:
do Horroroso , tendo como orientador o Chudiuzinho , por quem nu
triu desvairada e incandescente paixão. Ein sua vida académica
teve ]mitos êxitos , dentre eles , graduar , põs-graduar e douto-
rar em uma das mais tenebrosas disciplinas da U.F.V. , BIO 120
(hi, hi, hi: :!) . Conta se não bastasse a garotinha conseguiu mu
dar lm pré-requisito para co-requisito, para assim, poder le:
var seu tão sonhado(e sua(]o) canudo. Pensam que ficou sã nis-
so? Htm: ljlm: A menina é mesmo danadillha, costtzmva retinir-se
com os amigos em dias úteis, como.se não tivesse nada para fa-
zer, a fim de danar uns goles e aí vejam sõ, transfolanava-se
nana exímia motorista. De posse dos comandos do "T]K)VÃO AZUL''
conseguia levar a si mesma ã sua ''BAT CAVERNA'', tendo como co-
piloto, o dono (b vei'Guio, que não sabia estar sendo conduzido
pela mesma, devido a lma rotineira fase de amnésia alcóblica.
Ccxno podem ver, muitas foram as aventuras da Femandínha e lida
minem se ficasse mais algum tempo por aqui?: Não imaginem, ã
coisa ia ficar feia.
Obs. É tambãa conhecida no mundo do crime (farra) como deman-
da ''Ilha Grande''

17 de dezembro de 1958,nascia Cristina na pequena cidade de
Carangola(MG)x Cedo ainda-eoi morar na faz?nd? pide passou »a
maior parte da sua vida: Vinda das ''Alvoradas'' da lida chega
em Viçosa a garotinha tímida, ingên:ua e pura que acabara de
passar no vestibular. Pensou estar mm lugar maravilhoso, che-
gando até nnsmo a adiar que havia vindo para num paraíso , coi-
tada! Logo, logo a nossa menininho caiu na.real e yiu que se
enccKitrava mesmo era na ''Perereca'' , o que fazer a não ser con-
tinuar e ver no que ia dar?
Com o passar dos 'dias foi conhecendo pessoas, conctuistando. zune:
gos e transfonnações foram ocorrendo , a ingenuidade,..a . timidez
e a pureza jã iaã longe, colwçou a ter alguna afinidade pelo
álcool , paixões intensas , madrugadas e lçudo.o mais .que se ad-
quire quem chega na ''Terrinha'':'Vocês n.ão vão acreditar mas a
menina 'tomou-se sócia Malloritãria da Viçotur: pelas suas idas
e vindas ãs cidades litorâneas desse imenso Brasil , onde sem-
pre deixava un pedaço do coração. Haja coração,não: É isso
Cria, agora de posso do ''canudo'' pode. continuar :uas viagens e
se associar a lona nova agencia de turismo, mas ve se nao esqui
ce da gente.
Boa sorte. As meninas.

Não se sabe se foi por acaso ou mera ironi.a do destino que Dê
veio.para Mina?'e ,'coitadinha. . : parar logo em Viçosa. inocen-
te ainda, caiu direitinho no conto do vigário achando que ti-
nha encontrado o Paraíso (loiros, morenos, altas e baixos , ali
ãs ultimamente , baixíssimos).
De cara, entrou no Coluna. Era tão cona)ortada. .. Após algemas
(contas perdidas) tentativas no vestibular , ei-la na lista das
aprovadas para o curso de Economia Danéstica (vamos no popu'
lar, né? Pica-Couve). Sendo estudiosa , aprendeu rapidamente to
das as lições ftmdamentais do curso, entre elas, pregar bo:
tões, fazer sopa, lavar roupa e colorir.
Entre cadernos e livros , conseguiu desenvolver , com grande ele
gancia, a tarefa mais sacrificante da escola, Paquerologismo.
Era, e ainda é, perita no assunto. Dizem que sua tese de mes-
trado jã esta pronta. Afinna-se também, que sob aquele ar angg
li.cal esconde-se una tigresa. Pobres moços! . . . Agora, aos tran
cos e barrancos, ela chega ao fim da Teta. Foram alegrias e
tristezas, amores e desamores que aconteceram, mas que fize-
ram-na forte, capaz de encarar a vida de frente e de cabeça ei'
gyida. Você esta deixando Emita saudade e nÓs, que te amamos,
sõ desejamos coisas boas para você. Valeu, né?

,«.

ENDEREÇO: Rua Quintino Bocaiuva, 64 Carambola-be. ENDEREÇO: Sítio Oriente Coimbrã-MG ENDEREÇO: Rua Virgílio Val 87 A, 201 Viços a-l.C
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LUZIA ASSllPÇÃO IDEIA
(Lu, Manga Rosa)

Economi.a Ihmês rica

Lu, cansada de viver em lona cidade pequena e calma, com
grande sonhos na cabeça, resolveu partir de sua terra
natal , CapitÕlio, com destino a Viçosa. Aqui alegando,
decidiu estudar no Equipe , onde também trabalhou. Tími-
da e recatada, seu Único pensamento era estudar , mas a
cupido (kreka) imdou um pouco esta rotina e ela conhe-
ceu o Daniel. E então, este belo rapaz passou a fazer

arte de sua vida e. até Ihe confere.u o apelido de MAN-
GA ROSA, pois ela sempre ficava ''coradinha'' com as brin
cadeiras dos amigos.
Dividida entre os estudos e o amor, ingressou em 1982
na vida académica da U.F.V. . no curso de Economia Doims
teca. E assim, como todo bom ''CDF', estudava tanto quê
conquistou lona cadeira cativa na biblioteca. Lu é uma
garota soa.ãvel , alegre e conquistou muitos amigos . Sep
pre foi dinâmica e esperta. Ao lado de seu curso, deseB
volveu outras atividades como: monitoria , participação
na CUSTA e membro da comissão de formatura, não se es-
quecendo que em sua passagem por Altamira conquistou os
''bons de gatilho e grana
Como toda estudante,não deixou de dar suas badaladas pp
la noite viçosense e pelos forros do DCE - U.F.V.
Apesar de seu génio ''tm pouco forte'', .ela tem um -õtiino
coração e dei.xamã saudades em todos nõs que cruzamos em
seu caminho.

GIOVANA MARIA PEREIRA AsstBiPÇAO
(Diõh , Pivete , Yoko)
Economia Doimstica

LUCIANA GIBAILE SOBRES
(Lu)

Economia Doméstica

É lm ''pivete'' diferente, essa que temos aÍ. Diretamente de TÕ-
quio para nossa ''perereca'' onde tratou logo de entrar para a
emzda aldeia gaulesa; vulgarmente conhecida pelos romanos co-

mo a misteriosa 213, apesar da vida calma que .se levava com as
portas abertas para visitantes reais e iinaginãrios .
-Esses romanos são lms neuróticos !
Olhar tranquilo: A calma reina nos ares. E leva as coisas gra-
dativamente até .seu objetivo ,fím de linha. Nos tempos turbulen
tos uma etapa jã não existe mais , recordaremos as guerras diã=
rias para as futuras cruzadas. As terras são sempre férteis ,sõ
depende. de nossa habilidade , como aduba-las?
Diõh sabe que seguem os ciclos, e envolve, transcende aos movi
mentos e voa, afimla sua paz. . .
Na sua passagem pelo Raios de Sol, escondiam dela as panelas e
guloseimas , com medo de que ela aunx3ntasse de peso e perdesse
a estética. Atrás de sucos duvidosos , frangos e quiabos ,lã vai
ela para a vida. Esperamos que ela atinja a estrela maior, so-
bre os brilhos do sol. Uma pessoa que absorve as coisas boas
e transmite a siiiç)licidade. Hoje õ assim,e assim ela vai conta
nuas até que a gente se encontre novamente e a moral da histõ=
ria seja outra, mas seno)re positiva.
ENDEREÇO: Rua Padre Goulart, 155 - Fine: 574-1264 - Tocantíns-

MG

Luciana é de Viçosa (ou seja nativa) Entrou pu'a

dana é uma meiguice em pessoa, e sempre foi a '\nenina-
exenplo'' da turma. Ini-cialmente Lu, com seu jeitinho sê
rio, parecia não querer papo com as colegas. Com o pas-
sar dos tempos , percebemos sua penneabilidade ãs novas
amizades. Para Lu, nada é levado ao extremo, ela procu-
ra ser um pouco de tudo. Sempre agitadíssima, prestati-
va, camlmicativa e acima de qualquer coisa amiga, tor-
nando-se un forte componente do nosso grupo. Descobri-
mos o seu dom de fazer renascer nas pessoas o entusias-
mo, .tranquilizando o grupo e espalhando tln clima de al-to astral e otimismo.
Hoje jã estunos sentidas , pois , esta chegando o momento
da inevitável separação. Sabemos que a vida é una luta
e gostaríamos que Lu lutasse jlmto com a gente.
Luciana, nõs Ihe desejamos muitas felicidades e omito
sucesso .

6
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ENDEmÇO Rua Vinicius de Morais
ma - Viçosa-bIG.

80 Bairro de Fãti
ENDEREÇO Rua São Sebastião , 40 CapitÓlio-bE
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MARIA MA])AI.ENA IH SILVO
(Made)

Economia lk)mística

MARCA DE IOURDES (DNÇAI.ÀmS b©N'HINO
(Lu)

Economia Doméstica

NIARIA JOSÉ QUEIROZ BRANDÀO
(JÕ , blazé , Zezé)

Economia Doméstica

O mexido pareceu-lhe pequeno demais , visto apenas de Gua
raciaba. Então ela resolveu conquistar o (silb) mundo:V:
çosa, Bolívia e o Paraguai, para onde fez incontãveig
viagens. E agora prepara-se para lm salto nnior: Paria
que se cuide, Maçã esta chegando:
Com sua contagiante presença, seno)re nurcou as repúbli-
cas por onde passou.
Anante da bog música, além do excelente dom imlsical que
posou!, sem dúvida nenhuna ela seria lma famosa detuípa-
dora de composições nlJsicais .
Ccwn a teimosia faz parte de todo mineiro, com ela não
seria diferente, ao contrario, parece que Deus propor-
cionou-lhe algunas pitadinhas a mais dessa virtlÚe ' ir-
reverente .

Foram inúmeras as transfonnações que ela sofreu e provo
cou durante estes anos em Viçosa. Experimentou de ' tudo
e de todos . A ala romântico-brega das Economistas Domés
tecas provavelJnente sofreu inumeros abalos com sua dis:
posição de defender com tanta dignidade os direitos da
classe. Estamos certos de que a profissão sairá fortale
cada com essa ''pequena'' atuando no mercado.
Ela ainda não partiu, mas jã é possível sentir que a
U.F.V. e Viçosa jamais serão as mesmas.

Era o mês do canta.val, quando nasceu em Teixeiras-MG, a 4a :fi-
lha do casal Judith e Brandão. Mana Josd, por ser a caçula,
cresceu entre mimos e'klengos ,'o que caracterizou sua cara'''xje
bebé chorão. Para seu futuro a família tinha muitos planos , lm
dos quais o título de Miss Teixeiras, pois a menina é de uma
beleza incomparável. Mas o seu destino de mulher e''pica-couve
falou mais altos preferiu abdicar-se do título e vir estudar
na U.F.V. , arde ingressou em 1981, no Curso de Economia Domés-
tica. aqui chegou e encantou a todos que ainda não a conheci-
am. Cansada das longas viagens para Teixeiras , resolveu mudas-
se para Viçosa, e junto com a innã formava a dupla dinâmica
das noitadas viçosense. Além do curso, dedicou-se talrü)ém ao tu
rismo. Conheceu quase todos os estados do Brasil sem sair dé
Viçosa. A sua parada em hiato Grosso , estraçalhou seu coração.
Após dar a volta por cima, abandonou o turismo e dedicou-se
mais ao estudo. Volta para Teixeiras e valoriza novamente os
frutos da terra, ccwn a convicção de que Santo de casa e que
faz milagres.Hoje esta se formando após as características bri
gas e reclamações , tem esperança de um futuro casamento com
muitos filhos. Deixará saudade, pois na cansativa Teta da
U.F.V. não teremos mais seu sorriso animador para i:r'lhos em
frente. Vã em frente bíaria José e tudo de bcxn.

Essa.e mais tmaAu.hisj;árias.que. aconteceu em Viçosa,
começa assim;
irra lona vez, lma gaÚcha que saiu de Pelotas para cur-
sar Economia Doméstica em Viçosa.
Na primeira semana de aula conheceu lzn .embrião .e a his-
tória esta se desenrolando até hoje, jã tem até ''fru-

A gaúcha teve muitas voltas no curso \ma vez que . odeia
Química e Matemática, e com essas matérias teve de''quem:
mar'' mui.to fosfato para passar. Teve de superar muitos
obstáculos para alegar até .o final jã que usou todo o
tempo que a Universidade dã para trancamento e afasta-
mento .
Agora finalmente a luta esta chegando ao final.e a gaü-
cha que veio buscar lzn diploma vai sair com três no fi-
nal das contas, pois nesses 7 anos ela casou-se e lma
próspera comerciante e tem uma loirinha linda chamada
Carolina, para embelezar a sua vida.

tos0

e.
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ENDEREÇO: nua Papa João XXl11, 137/3 - Viçosa-MG. ElqDEREÇO ; Praça IX)mingos Pena , 130 36580 - Teixeiras-MG ENDEREÇO: Rua Marechal Floriano 67 Guaraci.aba-MG
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NAllDA PENEIRA B13aO
(Pequenina, Naildinha, Naida)

Economia Doméstica

Em 1981, vindo da região de Caratinga e de uma família
tradicional de pica-couves , chega aqui, perdida e meio
tonta, uma amostra grátis , traja miniatura de caloura.
Começou tão animada, que a üúca coisa que sabia fazer

RITA DE CÁSSIA (DELla DE ALVARENGA
Economia Doméstica

pequena caloura a trancar o segundo semestre de 81.
Mas, acabou voltando, com a corda toda e um pedaço

da outra.
Sempre muito amiga e extrovertida,]nas com un lado mui-
to sêri.o, aquele em que se dedicava inteiramente a Deus
e ã sua Igreja, onde tinha carga importante no meio dos
jovens , fazendo também parte integrante da Abre:M femini-

Moradora fiel do 106 . onde era normalmente chamada de
chefe do quarto, pois, como lona pica-couve que se pre-
za, era amiga da ordem, limpeza, higiene etc
No Último semestre , resolveu entrar para a ASA, e temos
certeza de que as aulas de TIAL 250, as 7h da manhã, vão
ficar- Ihe na saudade .
iNaildinha, temos certeza que, em toda a sua turma, você
vai deixar una saudade inversamente proporcional ao seu
tamanho.

na

eterno foi'passar lzn bom tempo nesta ''perereca'
Cresceu e viveu entre os belos jardins da U.F.V. e, des
de cedo, aprendeu contempla-los e apreciar os que pói:
aqui passavam.
Em 1982, como uma boa nativa, engrossa oficialmente a
lista das ''pica-couves'' e , como não poderia deixar de
ter cona objetivo, filia-se ao '
Conhecida municípalmente como a loura do bugre verme-
lho, não era nada solidária com a sua classe, i)ois caro
na. .. se mesmo para o sexo oposto.
Seu local preferido do ''Cana)us'' era o ginásio de espor-
tes, não era atleta, mas não perdi,a um jogo de vólei e
de básquete da Luva, por que será?J
Regulará.zada, sai a Retinha agora.. . Fica-nos a lenlbran
ça da amiga, que, com os lindos olhos azuis, cativou ã
todos nõs .
Sucessos : . . .

MAlZLY LOPES VIAJA VIEIRA
Economia Doméstica

Marly veio dos ares longínquos de lma cidade chanuda Canal.
Ingressou na U.F.V. can o objetivo pri.nçipal de picar couve
Estudou, estudou, foi monitora de vestuário e, quando ainda ca
loura, ganhou \M ''B'' tão gordo que parecia tm ''A'
Ela se destacou principalmente nas prendas e nas artes: pinta
e borda ccxn grande perfeição.
Apesar de , durante sua vida académica, não ter aprendido ,a pi-
car couve, soube manter a tradição e aliando ao A.S.A. (agar-
re seu agrõncxno) , e hoje, como toda boa estudante ufeviana,te!
mina o séu curso bem casada, e mãe de tm menino lindo.

$

ENDEREÇO: rua Afonso Pena , 197 Centro ENDEREÇO: Av. São José, 292 Caratinga-bTG. ENDEREÇO: Vila Gianette , 26 Viçosa-NIG
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VERÁ LOCIA MAiUINS
(Inha, Nenãa, Soneca)

Economia DcxnêsticaSÕNIA MAR]A SANT'ANA DE GONZAIES
ÍSoninha)

Economia Danéstica Numa fatídica noite de agosto, veio ao mtmdo uma maneirinha ne
tida a capixaba. Depois de aprontar na linda Cidade de Vitõ:
ria,-deixando-iÉ)rã trás Jãrios noivos--desconsolados-,- J.erige-se
então desiludida para Viçosa, com o tão famoso pretexto de es-
tudar. Em 82, ingressa na U.F.V. , passando a atonnentar suas
colegas com as constantes pergtmtas do tipo: Você tem matéria
de tal disciplina? pois não fui ã aula. . . Isso não era novida-
de, pois .as .aulas das 7h não eram frequentadas por Verinha so-
neca, sofredora da doença do sculo, e a faina de aluna exeiil)lar
é discutível, poi! passou a maior parte do teK4)o lendo Sabri-
na, Jülia etc. Após deixar mais mi noivo desconsolado, a famo-
sa Barba Azul parte de bar ern bar ã procura de mais ima vl'u-
ma, apesar de todos os esforços (em contrario) de suas amigas
do Bataclan (República onde mora). E assim acaba encontrando o
famoso ''Nenêü'' , não fugindo do lema das pica-couves : (ASA) . A-
plixonada, ela espera finalmente tln final feliz para esta his
teria. De copo em copo, de romance em romance, de cola em co-
la, conseguiu em fim, o tão sonhado ncxne de fonnanda. Você vai
fazer muita falta, pode ter certeza. Pessoa rcxnântica, senso'-
vel demais (Chorona) , aberta , criativa , carinhosa, bebenona.
enrolada, tudo isso e mais, por tudo vai deixar saudades, para
os que vao e para os que ficam.

Numa.sexta=fei.ra.dia 13,-iwi!=noite.,-ela nasceu e.logo«chana-
ram-na.Sõnia. Pra comieçar, jã nasceu mal do tznbigo, que a par-
teira logo de cara não perdoou e foi tratando com estrtaw mes-
mo. Por tDn triz , salvou-se
E assiJn iniciou-se o primeiro passo para tnm vida cheia de ro-
sas, espiJihos, sonhos e ilusões. E mais \zna vez confirmou-se o
ditado: ''O homem nasce, cresce, entra para a Universidade, fi-
ca bobo e casa''.E o njesmo não poderia ter deixado de acontecer
com ela, e se soubesse o que a esperava. . . Bom, continuemos,
seno)re.(DF, .lm dia r.esolveu olhar para os lados e percebeu que
dois olhes irresistl'vens olhavam-na durante toda aula de QUI
130, alias, o que a levou repetir a disciplina por varias l;e-
zçs. .logicamente o final foi muito feliz.'Parece até novela.
não é? SÕ que can dois filhos foi difz'cil continuar a ser CDF.
mas a menina e inteligente e, entre choros , fraldas, mamadei-
ras e marido , conseguiu, finalmente , fonnar-se (sonho maior
que o de entrar para a U.F.V.). Hoje, ela se encontra feliz.
Conseguiu, entre' tropeções e correrias , varias recompensas :
além do marido e dos' dois lindos filhos, um diploma ''regula-
nx3ntado''. Ah! e o umbigo vai bem,obrigada.
Boa sorte garota, você'merece: !!

ROSELI MAIUINS IE CAR\rALHa HE]
CRose)

Economia Doméstica

;F
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Roseli Martiiis de Carvalho Heimsdorff (Robe) veio para Viçosa
em 1978, jã com o marido a tiracolo, para continuar o Curso de
Ciências que havia começado em Belo Horizonte, na Universidade
Católica de Minas Gerais .
Mal chegou aqui, tratou logo de aumentar a fanúlia. Ein outubro
de 78, teve a primeira guri.a, Mariana, e, em 79, nascia a se-
ga.mda, Carolina.
Insatisfeita com o Curso. em 1983 fez um novo vestibular. desta
vez para Economia Doméstica.Nestes três anos foi muito diíi'cil conciliar a vi.da de estu-
dante com a de dona-de-casa, esposa e mãe. Mas, mesnn assim,
conseguiu levar o curso adiante, e agora esta aí fonnando-se e
jã can lm emprego arrimado: motorista de fogão:
ENDEREÇO: Rua olaria Purificação L. Ferreira, 240 - Vi-çosa-bIG.
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CLÃUDIO SANTOS íGcnE
(Presa. Feduma)
Educação Física

EIMI(E ÃUR]U RABE]D DE OLIVEIRA
(Edmais , Edmissa, Di , Pinguim)

Educação Física
DAISY RAMOS

Educação Física
Aos vinte e cinco dias de janeiro de 1963, nasce em Go-
vernador paladares o garoto chorão , sentimental , amigo
singelo e aaotivo. Foi logo levado para Cataguases: on-
de ccxneçou a vida caçoando das meninas do Colégio Cata-
guases. Fez academia em Juiz de Fora e, em 81, caiu em
:lXçosg].:ÊgneçoujggQ g:.Éql:.:pal12jlçSS no C«A. e níl. LUVA
]3n 84, como.diretor de Futebol ,.levou a.equipe ao títu-
lo de Campeã Mineiro Universitário, e daí c(meçou
ser cotado para presidente da LUVA em 85, ganhando o a-
pelido de Presa, posteriollnente ao de l;EDUMA.
Certa vez pirou, animou izna garota numa sanana, noivou
na outra e queria casar na terceira, mas nós o levamos
ao veterinário, que constatou raiva, ai ele vaca.nou-se
e desistiu .
lÜn meados de 85, alojou-se no ''Ninho dos Javalis'' e sõ
fez gandai.a, não quer outra vida.
Claudinho ê competente e exemplar e deixara muitas sau-
dades não sÕ aos colegas, mas também ao grande circulo
de amizades que esta deixando em Viçosa.
Foi um grande presidente da LUVA e, sem dúvida, será lan
grande profissional.
Felicidades Presa.

a

Veio de B.H. por acreditar que Viçosa fosse tnn ''Paraíso'' pelo
belo ''calnpis'' que possui. Chegando aqui, a primeira coisa que
avistou foi una plaquinha com o desenho de lnn dedão. Olhou pa-
ra a p]aca, o]hou para geu dedo, e. ]rnediatamente, começou a
pedir catana. O primeiro transporte (pe Ihe apareceu foi tma
cintilante carroça alaranjada , blue , honrosamente, parou ofere-
cendo-lhe carona. A partir daí, ao perceber que seu dedão fa-
zia sucesso ,.não deixou.de::pedir carona:.lchi:.Até para Barba-

'êênã:-jmto'Ean l.ÊunTnatiüoTdó'mahilêõítiid: tê:Dê-cãíi:ãÉeií'''d e
ir, chegando a casa de um deles toda anpoeirada de cimento. Pu
xa: Que maluquice
Profissional dedicada, participou de festivais , campeonatos ,
.JUV'S, JUM'S, e, principalmente do campeonato de distensões e
tendinites, an que veio a receber sua primeira medalha de ouro
da tumba do INPS.
Inocentemente, foi morar na ''República das Abelhinhas'' onde
arruinaram-lhe o seu pr:imeiro nanorado ''Síinplício'' , passando
a ser mais Édmais do que É(omissa. Terminando a República, foi
morar numa casa can lm belo quintal, no qual circulava a sua
cadela ''Tileth'' da famosa raça ''incolli'', can \m sapato na bo-
ca. Não se contentando sõ Som esta raça. comprou'lhe lan parce3
ro Akita conhecido ccxno ''Tímoth'', e lã se vai mais um sapato'
Cue confusão : : :
Una de suas maiores anoções de U.F.V. , foi ter participado do
Projeto Aquãrius'', cantando, com o coral da U.F.V, junto ã

Orquestra Sinfónica Brasileira. Frequentadora assídua de Bai-
les tipo ''anos 20'' onde apareceu pela la vez no Jornal Folhada
Mata. Que chique: :

Nascida em B.H. no dia 3 de setanbro de 19. . .. . resol-
ve, an um dia de muita de muita luz e alegria, vir para
Viçosa ern 1979. .Quando aqui chegam, logo foi .conquista:.
do corações, e foi an lona festa de passagem de ano, quê
con(pintou de vez o coraçãoLde um.capixaba que atê hoje
não
Características pessoais: altura an torno de um metro e
sessenta. morena. cabelos e olhos castanho-escuros . de-
bitada, perna grossa, pé pequeno, meiga, muito festiva,
coração grande. E, apesar de ter o coração grande, não
deixa que ninguãn a passe para trás , sendo também muito
sincera e positiva.
Ingress(n em 1981 na U.F.V. para cursar Educação Física
Mas , devido ao seu tamanho teve alguns problemas como:
no básquete, a bola mal cabia em sua mão; no atletismo
sempre passava por debaixo das barreiras, mas onde obte
ve maior sucesso foi na tal da biologia pois, quase con
seguiu se fonnar na bendita.
E agora, depois de tanto saltar e rebolar, consegue se
formar
E aqui se vai nossa baixinha, deixando imita saudade a
seus amigos .

ENDEREÇO R. dos Estudantes
Tel . : 891- 2439

90/20 Viçosa - bIG
ENDEREÇO: Rua dos Estudantes 90/303 Viçosa - MG lINDEREÇO Av . Afonso Pena . 3808 1103 B. blangabeiras - BH
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CELINA CUNHA BARH)SA
( Katita )

Educação FísicaCAl©IEM LIDIA VIEIRA LEITE
(Carninha, Cal'ta, bhgrela)

Educação Física A b'litro-Goldwin-Mayer orgulhosanente apresenta.diretamente dos
Stúdios de Hollywood'' , a sensacional e ''Kativante'' dançarina

de Fox-troa Celina Candomblé. Bravo:
Após tanto sucesso, a estrela Kàtita consegui.u conquistar um
de seus mai: brilhantes dançarinos? o fanoso . . . bh.s isto tudo

CÍNTIA ASSUNÇÃO
(Citierela - Pedrita)

Educação Física
Pontenovense fomiidãvel club ''ELEIÇÕES'' ganhcu . principalmente
pela sua atuação nas festas da EFI onde dançava, de preferên-
cia tm ''rock'' Cinderela ou Cintierela? O segundo é lógico, apelido carinhoso

que Ihe deu o ainãvel professor' de fisioterapia: Cinteca? SÓ

sacana. motivo: namoro finne an sua terra. Mas seu ranance aca
bou e ela não deixou por menos, porque não curtir todos de tmã
Universidade e romper as fronteiras de Minas? Apesar de não
ser a 'BR Rio-Bahia' , conseguiu interligar os estados Minas-
Rio-Bahia.
E corno todos na U.F.V. , às vezes bebia lm pouco (confira na fo
to) , tendo sanente ressacas do tipo annésia alcõolica. Nuas neii
por isso perdia a forma e foi sempre a ''Princesa das Pisci-
nas''. Tem mais tempo de agua do que de vida, dizem:
Foi sempre a ''Tia CalHaR'' dos bebés e das criancinhas da pisca.
na. Era presença marcante nos jogos (básquete , handebol, natal
çáo, atletismo) .
bonina muito paciente e querida por todos , sempre foi lma boa
companheira de república.
Seu sonho: ter lma escola de natação. Esperamos que se reali-

Vai deixar saudades eln vários corações e acho que leva muitas
saudades também, não é, Caíra? Para conferir todas as qualida-
des da garota é sõ procura-la que serão bem recebidos. Seu en-
dereço ê Avenida Francisco Vieira Nlarti.ns , 1083/2 , (barapiran-
ga-Ponte Nwa, MG. CEP 35430 - Fone. : (031)881-2054.

ze

tã por vir. Ouçam ban; em 1982, quando a futura Canta aqui
chegou, para ficar atê 85, encontrava-se mma carência total,
tanto que começou a participar de comícios (não sei prã que) ,
entretanto , supõe-se que fora para arrlnnar 'XDn padrinho'' para
Ihe fornecer pais adotivos, os quais a adotaram com muito ca-
rinho e intenções futuras de noras.Canta unia o útil ao agra-
dável, pois adorava an:amais e natação, tanto que vivia na pis-
cina nadando atrás de ratos e pererecas, sem deixar, é lógico,
de observar os cavalos de nosso ''querido curral'', para tentar
esquecer o seu marcante afogamento no início do curso. Celina,
como lma boa 'mucinha prendada' , não chegava atrasada em seus
encontros. Será que toda mocinha de Caratinga é ass=im? Eh, mo-
cinha caratinguense: t)na de suas atrações prediletas era fazer
um duplo '\mortal'' na trave de e(pilíbrio, além de suas grandes
façanhas nas provas de passar barrei-ras, salto em extensão e
lançamento da dardo CÊh atleta!). Após tanto sucesso, felina
agradece aos espíritos , passando a ser conhecida ccxno Celina
Candomblê, a artista hollywoodiense.

U.F.V. , deu pasto as vistas e colocou logo em ação: ''Liberdade
para as borboletas'', e, de semana a semana, ''pintava'' um novo
gato'' no pedaço. Embora seja de Perdões , não perdoa quando tem

razão. lünpina o nariz, dedo an riste, 'fãcies' coloridas e ex-
plode.com suas argumentações. Seu jeitinho de ingénua e sorri-
so ama:vel, logo conquistou o ''professa'' que teve que dar duro
para convence-la a cxivir suas declarações. bh.s , infelizmente ,
cremos que não passou disso. De controlada, ajuizada e tal
coisa, sempre teve fama, por isso, quase nem se acredita quan
do vem ã lembrança o inesquecível ''fogo'' dela niDn churrasco. E
do ''rock'' em Viçosa, quem não se lembra? Nos ÚltiJnos tempos de
U.F.V. nossa amiguinha tem nos surpreendido cada vez mais ; de-
pois.de se enquadrar no bloco das q.ie ''gostam de namorados des
cartaveis'', passa para o t:ime das ''cone quieto'' e, exn fase fi:
nal , fica alucinada por excepc:zonais, pronta a responder aos
toques daquele felino que corre como quê: = Pra quem sabe ler?
Apaixonada por seus alunos, sempre colocou acjlna de tudo o pro
fissionalismo, seguindo o lema de nunca paquerar ccxn alunos'Dã prã acreditar???

Ü

ENDEREÇO R. Coronel .Antânio da Salva. 193
35300 - Caratinga - bIG ENDEREÇO: 1üa Eduardo Goles , 7 Perdões - MG - CEP - 37260
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ELIZABETH MARIA RIBEIRO
C Cigana )

Riucação Física FÁTIMA S)ARES FERIUIRA DE REZENDE
(Bã, FessÕra, Fatinha)

Educação FísicaBetinha, Bete, Bete Balanço, Bete Frígida, Raríssima e Cigana.
O priJneiro apelido é o de casa, o da menina (quietinha, caçula
de IDna grande prole, os daaais jã fc.rara adquiridos na vida uf!
viana.--Afinal;-pquatro- anos-de lutas ,-portes , risos e--lãgrimag
3 tempo suficiente para mudanças tão radicais an sua personali

Quem é que não conhece a ''doida da Beta''.com seu riso gispar!
do e suam ''loucuras'' de uns tanpos para cã. Para quan não sabe
ela é de Barbacena. .. lchi: : : ''Pau para toda obra''. Atletismo
- Handebol - Básquete - Sincronizada.. . algemas obra:gada, é
claro; mas onde nem se pensava lã ''tava'' a Bebe. Até ein dupla
can a nega na GRD, matando a ''fessora'' de raiva ou de rir???
Mineira de nasc:imento e tradição, seus casos amorosos, os mais
diversos possíveis, sempre foram ''p(2r baixo dos panos'' e ccwn
aquele balanço''. Frequentadora assídua do 202, no fim dos tey

pos resolve aderir ã ''teia'' sõ que não colou. Deixou todas can
agua na boca, pois não houve gato que resistisse ao seu ''mia-
da;'' e foi lnn por dia depois que. chegaram os catarinenses. Di-
zem as mãs It'nguas que com isso tudo jã tem gente até ouvindo
o ''boi MUGIR''. ' Seu sentimento htmanitãrio é tão grande que de-
cidiu-se a abrir tm asilo, sõ para hanens, ê lógico.. SÕ que se
fizer festas. coitados dos ''idosos'' sua benfeitora é fã incon
dicional de lonas ''biritas''. Dã para accwnpanhã-la???

andea

JAl© EVELYN DE ASSIS VASCONCELOS
(lera, Brita , Irmã Cannelita, Pé-de-Serra)

Educação Física
.9.:levglucionãrio ano de .1964 for? palçg dq chegado:= Slq

'FessõraH'T aós 13-dias'do amável
Seus grandes olhos de menina arteira Ihe deram boas saÍ
das para as queimadas nos terreiros de café e somaram
facilidades para despontar cano ponteira no handebol.
Essa situação levou ''Fessâra'' a E:orrer os dedos nos cur
sgs oferecidos pela Grande U.F.V. (envolvida pela tradT
ção da família) e se identificar can as propostas da iJ
cenciatura em Educação Física. para mudar a' imagem dE
queimada de quadra que dispõe o handebol .feminino.
Bn 82, entrava na U.F.V. disposta a esperar o caloura
de 83. .. e no mais se sair ban, para o que não mediu es
forçou para a linha de chegada. Era ccwilDn vê-la atrasar
as anumações de cozinha da república. pois o pano de
prato tinha que passar pela seqtíência do véu da GRD.
Vai deixar saudades, e o fonnando de julho de 87
Que Papal do Cêu Ihe acanpanhe!

Vinda.da.terra do aço.,-mas can.o-coração-de manteiga,-surgenan
Viçosa lma ''lí)RAÇA'' (' lera de fannaça') . Inicialmente conheceu
uln baixinho invocado (KRÉW) e uma bucha de canhão (DRIANA) ,
formando o trio assombra, que saía pelas noites de Viçosa rlzna
bonda 1001'' (PROBLEblAS) . Considerada o terror dos gatos da

U.F.V. , arrasava coraçoes e despertava paixões pelos cantos
onde passava. Instalou-se na república ''CLUBE DO b«)RRO'', na
qual foi considerada uma das três pedras preciosas: a ''BRITA''
Foi(quando revelou-se a mala (arrumada) mais baranga de todas ,
gostando de ouvir Carlos Alexandre(VÃ PRÃ CADEIA):
Dança'ina de 5? categoria, perdeu seu dedinho num mísero galo-
pe frontal , o que resultou nim ''engessamento pernãtico''. Por
um tempo, a menina atravessou uma fase obscura, caracterizada
por ''loucuras'' diárias. Isso passou quando descobriu um BAIANO
safado que a desencalhou e can o qual permanece anpacada.
Apesar da cara de santaera a que mais agitava no ''GINAS-AQUA-
LOUCOS'' e . anualmente . transfo:amou-se em ''JANE HAGEN'' .a atroz.
Apesar de todas essas ''qualidades'', nõs e o PVG perdemos amais
atuante, assídua e canpetente ginasta , dançarina , coreógrafa e
priJicipalmente amiga.

ENDERECO: R. Dr. Joaqu:im Mortinho 269 Barbacena - MG
ENDEREÇO Epitãcio Pessoa

Gov. paladares
1.475
lqG

Santa Rata
ENDEREÇO: Rua 67. 3 Bairro Olaria - Acesita - be
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LEIDE'BaRIX'COSER

CDinha, Leide loura).
Educação Física

r-h. pacata cidade de ltaguaçu ES (não precisa procurar pois
nao exist? no mapa) , no dia 25 de outubro de 19Õ0. nascia 'por
descuido da natureza, aquela que viria a ser mais'tarde a nos-
sa .amiga Leide.
Após o ténnino do científico. cano não tinha nenhuma perspecti
va para o futuro, decidiu seguir o rastro da innão Leuza
veio parar an Viçosa; a(Bii gaixiaias mil , vestibulares mil , até

da: conhece tm nativo; mas hã males que vêm para'bem: ambos
passaram no v;estibular e estava formado o Casal-20 (muita far-
!a? muito gole, férias na praia estudar de vez ali (parido etc.)
Foi morar no 116 onde morara por dois anos e meio e depois mu:dou-se para o 110, oixle ficou até se formar.
Neste período.an que morcti no 110, constatamos que ela apresen
tava sérios sintanas de lma doença crónica - ''alergananiã'' (pE
fazia com q.ie suas ranhetices ficassan bem evidentes. Implica-
va can os dias de l:impeza e até can o tic-tac do pobre relógio
despertador, que era maldoszunente chamado de ''burlão'' e ficava
confinado a lma prisão perpétua dentro dos aímãrios.
E sõ as ''noites viçosenses;' can suas cewejadas e batuques con
seguia faze-la esquecer.se tnn pouco das neuroses causadas po7
TANTO ESTUDO E DEDICAÇÃO''

Agói;a l cãií iiiãií"iêêB5iigãbllidade do que nunca , e fonitada . vai
ã luta e deixara saudades tanto nos estudos cano nas farras pe
los botecos da nossa querida Viçosa. Felicidades: ''

e

a. VI

t,atgirl
LUCIANA BARBOSA SQARES

luciana Saudade. D. Mana
Educação Física

LUISA MARILAC g)AllEIRO
(Inlú maravilha , Inísa borracha . bandinha . Rausinha, sandalinha)

Educação FísicaMococa Bandida)
Foi no Bola Branca que a menina aprendeu a namorar, de lã para
cã sõ Deus e a líícia sabor. Passcn pela ltãlia, Belo fk)rizon-Chegou de lã da praia â õ õõõ

pira a piscina.da UtF.V. , poi.s os seus grandes amores.
sao o sol e a agua fresca. Por un ano e meio subiu e
desceu.ladeira. onde se aperfei.çoou no nado golfinho .pois afinal ela nasceu no mar.
Rolou da ladeira e caiu na vida. e este foi seu melhor
período ern Viçosa. Almoços no Challn, choFP no Lanches
lii, chznnpagne francesa an Montes Claros e' suquinho do
Nan celas ruas de Viçosa.
Nos Últimos meses, sofreu de amnésia e esqueceu-se de
quantos.anos tinha, mas foi tratada por tm especialista
de Brasília que a trouxe de volta da' ''lqenudagem
Agora Inciana parte em busca de lm futuro pranissor;acre
ditames que can todo o seu redondo talento: breve esta-'
rã ocupando tzn grande cargo no Distrito Federal . mais
especialmente primeira dama da Fazenda.

foi ser boga mesno lg no Pote. Ih.s matérias do curso. a predi-
leta foi a MAT (104)3. Borrachuda cano chinela havaiana ,' conde
guia encrencas-se can todos os professores , ainda assim , con:
quistando o coração de alguns. Apesar de cursar poucas maté-
rias no sanestre , precisou muitas vezes esconder-se no banhei-
ro de sua casa para evitar confli.tos de horários desagradá-
veis. Ihrante sete períodos nesta escola, podia ser encontrada
facilmente no banheiro do seu ll)epartarnento , onde ananjou lm
cantinho para tirar Imãs sonecas e recuperar o sono da noite
anterior. Até hoje, ninguãt' sabe explicar o porquê de tanto se
no e por (l.le no último saaestre a moça se torncxi tão atiça, a:
comando cedo e não tirando anis seus tradicionais cochilos en
tre aulas. Para defina-la, três músicas:...''... bh.s o que elã
gosta ê de namorados descartáveis. . .'', outra''. . ..viver, e nao
ter a vergonha de ser feliz...'' ''. .. que sal.idades'' do profes-
sorinho
Caseira mas estrategista , apaixonada mas alegre , Inísa vai-se
anbora e apesar dos tropeçou , rolos e desavenças vai deixando
muita saudade e levando dos amigos votos de muito sucesso na
sua vida profissional em lma academia rural .

ENDEREÇO: A\r. Santos l)unont, 157 - Gov. Valadares - MG

ENDEREÇO Fazenda União
ltaguaçu - ES - CEP 29690
Tel. : (027) 725-1354

ENDEREÇO Rua Desanbargador Ayrton Lemos
Barra do ltapemirün - ES
Tel . : (027) 532-2586
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büRiA CRiSriNA DE ARAQJO RWDS
(Crês, Crica, Coisinha. Pequenininha, Dotara, Tina. Toninha)

Educação FísicaMAR IA BERNADEIE COUTO
ÍBemã, mete, Dedete)

Educação Física Diretamente de Eugenõpolis para o ''alar-mundo" , a ''doutora'
veio trazer seus rígidos códigos moral e penal para suas aJni-
gas jã reincidentes. Aplicando seus conhecimentos ã LAVE, ape-
sar de baixinha, ajudou muito a levanta-la. Apaixonada por do-
ces , amuou-se em sua república.e, anito-a contragosto,-veio
para o alojamento, onde foi pervertida por suas colegas de quar
to, chegando a varar noites nos braços de lan ''pé de Valsa'' ã
[a Porsina. Bn tina tournée an ]tk)ntes C]aros . de camiso]a. toa-
lha na cabeça e batendo o pé no chão essa baixinha invocada
resolveu santificar o ''inferninho'' .sendo respeitada pelos mais
altos membros da Mãfia - LUVA. Passou pelo curso tendo algtms
problemas por exemplo : não enxergar a cesta do básquete e imi-
ta menos o cavalo da ginástica olímpica. bhs isco ê passado.
Seguindo o ditado ''alemão'': ''se ficar o bicho pega...'' a bai-
xinha punha o pé na pista e, Qxalã: Seu próximo feito seta es-
crever tm livro: ''bhnórias de minha'avõ'' , cujas histórias o
202 jã sabe de cor. Interessados em procura-la ê sõ ir ao ende
Teço abaixo . o difícil é enfrentar a i'car'rodinha do Agostinhos
e a õt=ina estrada Viçosa-Mlriaé. bh.s não tan problema não. Bas
ta passar antes no bar do Bigode, onde a Cria ê frequentadora
assídua, e fazer lm reforço. O difícil mesmo era agtíentar,quan
do o Coral ensaiava música nova ''contraltava'' o tempo todo nõ
nosso ouvido. Que saudades:

MARCA CRISTINA MANSUR DE FREITAS
(A grande , Padilha , Tina, }bmãe)

Educação Física
Bernadete, Benlá, Dote, Dedete ... e o que mais surgir, esta
caloura 82 de ''São Gotardo". E ban difícil não se lanbrar, nan
que .sej a .de.suas-pçmas .-.Adorwatana .miBissa:ia. qle.deixava tQ;
do o bandejão doidão. Para conferir sobre suas pernas e se
olhar as fotos de natação sincronizada. E por falar eín sincro-
nizada, foi lma das melhores coisas que fez durante o seu cur-

Sanpre foi tzn tanto brava, gostava.de discutir, e olha que is-
so desde a ]Ríünica 1, da l.hiia B.igênia. E ao discutir acabava
ganhando a parada no choro.
esta Morena parte, mas deixa saudades, isto é, onde quer que
vã: camping Marataíz.es , Altzunira. ..
Não podêríanos deixar de anos;ar aqui seu Projeto Rondon, diz
ela qxe foi '\naravilhoso''. SÕ tinha que ser pois voltou can
tm pedido de casanento e tDn emprego anlznado. Acreditan se qui
ser: . . recusou: : : No entanto , quer voltar novamente. Qle.n enter

Querendo encontra-la, é sõ procurar, com certeza ela guardara
para scnnpre lan carinho muito especial por todos que conheceu
aqui nessa Viçosa.

se

de?e

E então a terra caneçou a tremer, os homens perderam a
cabeça e as bebidas alcoõl i.cas:delaparecerznn'rode pare
cer profecia de Nostradanms, mas é o impacto da chegada
de Cristina a Viçosa, com seus passos leves e procedi-
mentos discretos .
Tina chegou de B.H. trazendo mala , chia e muita vontade
de ''roquiar''. Por onde passou, deixou lembranças que ja
mais se esqueceu. Durante muito tanpo via-se Tina poí
essa Viçosa afora, 'desarvorando' todo mundo , até que
un dia tudo acabou. Ela trocou seus Toques por fraldas
e.fraldinhas, casa e maridinho. Quem te viu e (iuan tevê. fk)je Tina e Jobim curtem os filhotes maravilhosos-
Bebel e Joberzinho-alar de Manhuaçu , próspera cidade de
Minas Gerais (hã quan duvide. . .).
Cristina vai anbora can a bagagem duplicada, alãn da ma
la, da cuja, diplana e duas crianças de rebarba.

ENDEREÇO; R. Dr. Joa(pim dos Santos Siqueira, 213
38800 - São (k)tardo - be
Fine. : (034) 671-1219

EMEREÇO Praça GetÚlio .cargas
36855 - H.igenõpolis

106
ENDEREÇO R. Duarte Peixoto . 57

36790 - }hnhuaçu - MG
Tel . : 331-1792
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MARIA ISABEL DE OLIVEIRA
(Belinha, Bel, Bolinha. Bela, lsabrega)

Educação Física

X'inelíina dós sadios ='isso ãqxi. em Viçosa = porque m
casa é pi, piu, pitzn, Pitmhi::: Jã vem o trem: Olha o
cabelo dela . caiu no melado.
De futuro essa garota: O chuã das quadras. principalmeB
te nos golf de handebol , quase chega e vice-presidente
da LUVE.
Quanta responsabilidade essa polivalente atleta/secreta
ria, era daquelas cpe sõ chegavam cedo , ninguãít pode ne

Brigas? Poucas . excetg quando & coisa ficava feia, cano
por exanplo GRD.
Cantar? Nan se fala, fazia izna dupla fotmidãvel can a
tal de ''Nega'', nas serestas madrugada a fora. SÕ ver
para crer. Também, depois de enxugar quase tudo era bem
possível trocar '\nel'' por óleo como na barraca dos for-
mamos, né? Nisso udo havia lona coisa que a incanodava
(ou não?) : era ter uma sósia na U.F.V; qualquer mal-en-
tendido: ''Não fui eu não: :''. Ai. que saudades das fes-
tas na República das ''Abelinhas'' . zunia música capixaba
e dos Tranendos.
(hin namorado de primeira qualidade, muito ban infonnado
e coimlnicacivo , parece que a vida de solteira não vai
durar muito , sendo assim ficara eteniamente ''einpoeira-

Belinha deixara saudades nos vários corações Viçosen-
ses e dos Ufevianos.

ar :

da' '

RANAH MANEZENCO SIL\ü

Educação Física
SlbONE UHRTE AZEVEDO

(Saimon, Si, M)ne. Siinonete)
Educação Física

28 de março de 1900 e tanto. an Divinõpolis. Saiu
cu menos grande e veio parar na grande Viçosa.A

para
naiita luta) ,

mente aasestrangeiros.
Por lm eq.iívoco apareceu na querida U.F.V. para tomar realida
de seus sonhos. Sonhos que, an plena madrugada. faziam-na sen:
tar na cana de olhos arregalados (pois ê sonânbula) e começar
a dar aulas, e ainda por cima an Espanhol. idiana que aprendeu
pela coiwivência ccnn os estrangeiros.
A nacionalidade de Ranah ê duçridosa. tm verdadeiro mistério.
Seu sotaque de paulistana e as influências do Espanhol, fazer
muitos arriscar entre dizer que é Hoildurenha, Pananenha , Boli-
viana etc. (menos Brasileira). Seta que por isso ela ''tala
nroblana''?
ÊZmto", mas '\muito" preocupada e por isso varias vez "gpE
pla na pl4 ' por essa preocupação.

s te amargos muito, por todos os manentos maravilhosos que
canpartilhanos can você , e pelo Imita qle nos ensinou can a
sua amizade. Você deixara lma lacuna qie não poderá ser pre-
enchida.
Se você nos esquecer aqui, vamos ''cperer nnrrer de catapora'
l-osso desejo ê: Sucesso:

fre(alentar o bar do ''baga" para caber o pão de queijo
saber das resenhas do fim-de-sanana.

Característica: fazer tudo can calma/Destino - Aquidauana/lk)ta- (0 a 10 = 9.99).
É triste saber qie você esta nos deixando, mas é omito ban ter
a certeza de qie, q.iaa parte, ê ima grande auniga.
Felicidades. Silnone.
Canqiiste seu espaço profissionalmente e curta muito o seu
anos .

nwnuço R. 13 de brio . 276
Tel. : (037)317

37925 Piumhi - bC
ENDEREÇO: R. Francisco bhchado . 74 A

SNnunng) Av. .António Olímpio de bbrais
Divinõpois - MG

801/602 Savassi
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GILBEIUO ALVES VICENTE
(Física)

Eu sou de Patos de Minas, nasci aos 14 de fevereiro de 1962
Vivi eEn minha terra natal.atê aos dezoito anosrquandowentão
vim para Viçosa. Circtmstâncias muito especiais trouxeram-me
para cã. No início, queria ir para outro lugar porque a
U.F.V. não se enquadrava dentro de meus interesses. Acabei fi
bando por aqui, e agora, cinco anos (depois , sinto que lmitlõ
de mim ficou neste lugar. Aprendi admirar e amar esta Escola.
InfelizEnente estou formando sozinho. Durante meu curso estu-
(]ei muito individualmente , não me entrosei muito com colegas ,
isto porque praticamente não os tive. Quase todas disciplinas
que cursei não foram em turmas grandes , algumas vezes apenas
eu. Sou grato a muitas pessoas, dentre elas, meus pais ,a quem
me refiro ccHn muito respeitos ao Pro:f. Einesto Von RUckert,
quem mais participou de minha fonnação académica e principal-
mente ã Arlete Mana da Salva, minha namorada e companheira
durante os dois últinns anos aqui.
Deixo esta Escola ccxn a consciência tranquila de que cumpri
meu papel como estudante, e levo boas recordações de seu ver-
de e de sua folha, de põr do sol sem igual e 'lindas noites
estreladas .

ENDEREÇO Universidade Federal de Viçosa
mento Masculino .

Apta 1. 411 - Alo:ja
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CLÂDIA (;Abas mAiS SMT(E
Letras

ÃWIDA WNA FEmN
Letras

Viver é inlito perigoso. . . Por isto buscanos can avidez peque-
nas Vendas que nos ajudan a traalsitar por este grande sertão
que ê a vida.
Para nõs , Viçosa seria apenas mais ua pedaço da travessia se
aqui não tivéssanos encontrado a Clãldia, lona veredazinha(vin
da de ltapecerica) que fai se alargando e tomando cada vdi
mais suave e caisciente nossa caminhada. Gradativanente ela
foi nos absorvendo e é, ainda, nesta vereda, que encantranns
as coisas significantes da vida.
A Clãudia, trazia ccuisigo lm profundo conheciJmnto do mundo e
graças a ela encontranos Torquato Neto , com qual muitas vezes
ccwm.mgêunos nossas crises existenciais ; ouvíanos Sussuarana e
refletíaims cano a vida poderia ter sido diferente
Inebriadas pelo arena dos "Pequizais" fizemos profundas análi-
ses psicanaliticas sobre a indecisão dos anjos "gauches" e ain
da sobre a capacidade que as "douradas" estrelas cadentes têii
de colorir o nosso céu.
O que seria apenas mais im pedaço da travessia transforlDou-se ,
graças ã Clãudia e a lm especial Ihitman, poeta da nossa li-
bertação , no pedaço mais rico de significados do nosso cadi-
nho.. . E jtmtas encmtramos cacos ftmdmentais para a catposi-
ção de nossos vitrais.
ErqDEREg): Rua Manual Cleaiente , 115/102.

mlSTIMA RODRIQJES.LAQHH
(íris)
LetrasAos dois dias do lés de fwereiro, para alegria do papal, Josg

fino de Sena Calços e da mande, Amando lbrnandes .Seno nasceu
una matina. Esta menina é a nossa querida amiga Ãguida. É a nE
nana que cresceu consewando toda meiguice da inGancia. No aio
de.1980, ! U.F.V. ganha lm pouca desta lmiguice? Suando então
a Águida é calosa do curso de Letras. Logo no início, cativou
a tôdas com seu jeitinho. O tens)o passou, grades amizades na!.
ceras e se fortaleceran. Começa agora lm nwo terço: A mnliiu
meiga agora é lma profissional. A saudade começa a diegar, mas
é lm novo teiWa1 0'sonho agora é lma realidade. a)egou o dia
da formatura.
Acabou a biografia? Claro que não. Falta falar de una pesos?a?
Quan? O Ronaido. O príncipe qye cativou a meiga princesa. Du-
rante toda vida acailêinica da Ãguida, foi o Ronaldo o seu maior
incentivados. Hoje, ele é o marido da menina meiga. E hoje taE
bebi esta muito feliz ao ver sua princesa alcançar im ideal.
Saudades: : : Águida deixa muitas saudades. Mas deixa tala)ém seu
endereço para matar lm pouco a saudade :
Ãauida e Rmaldo
Rua SÍlvio Raneu, 92 - Bairro Ramos - 36570 - Viçosa-liE.

Falar de Cais, é falar de alegria, de garra no querer.
de fé, de emoção ã flo11 da pele, por onde rola aquela
!agrima que não deu prã segurar. . .
É ijualquer coisa de curtir música - a tecla de lm pia-no, mano Caetano, Rata Lee, Rock and Roll...
Falar de íris ê contar de lma amizade feita aan todas
as palavras embaladas em poesia, que é, na essência, fe
iiiJnlna.
E de repente, .falando de Cria , descobrimos que dizenns
wn pouco de nõs também, revelando que a cumplicidade e
a magia da comunhão aconteceram nesta "feliz cidade''
Mana''. o desejo grande de vê-la feliz. alçando lzn no

vo võo, ainda que navegando noutros ares , faz carin})Õ
na saudade que jã pinta do lado de dentro da gente.
131DEREg): Rua Ribeiro Jtmqueira , 147 - Leopoldina-MG



ELISA alSrINA IDPES
l.eiras

A condição social de estudante laúversitãrio iJi4)liga, na maio-
ria das vezes , ein processos de aquisição de conhecimentos en-
fadonhos e inúteis. Raras vezes , tunas a oportlmidade de viven
dar o nosso "quinhão de transcendência" em nossas vidas tmi:
versitãrias tão destiülídas de História'. alisa foi lama das pes
soam privilegiadas por poder viver tambãn este segtmdo lado' d5
Ao defrontar can ele, encontrados Elisa como tma crisálida de-
batente tentando romper as malhas que a ítnpedian de se trans-
formar em borboleta e se libertar para a vida. Cano todo pro-
cesso de crescimento üil)laca em avanços e regressões , a crisá-
lida oscilava seno)re , entre a segurança do séu dourado casulo
e a instabi]ida(]e fascinante da liberdade. Cano lm pêndulo os-
cilando entre dois extremos , debateu-se entre "Granile }bntecap
ta'' e atroz de teatro de vanguarda. Na busca de romper estas
malhas , encontrou pedras no caminho que ãs vezes serviram de
entrave e ãs vezes de alavanca. E aicontrou tanü)ãn annadilhas
sedutoras e perigosas: o apelo ao amor institucionalizado , ao
extra-institucionalizado e ao marginal .
Atê o momento, ela tem escapado destas tentadoras armadilhas
cano iria esperta crisálida que não se deixa envolver pelos ape
los nuilticores dos camaleões. Apesar de ser. sinuoso o caminhil;
cada vez mais Qla se aproxima di) seu ideal de liberdade e, da
debatente crisálida que é, lm dia, nascera iná.s lma borboletae o mundo se tomara mais colorido.
CMaybe in the [Jnited States) .

JOSEFINA ü©ES bK)GUELRA DA SILVO
Letras

LET-06

Foi no dia 4 de novembro, na cidade de Senador Finnino que o casal
Juquita e Angelina recebeu, mais tma vez, a ''Boa nova''. Desta vez
trouxe mais lzn ser para fazer pa:çte do .time do.sexo frágil. Depois
de omito pensar, reêolverain chainã-la de Josefina, carinhosamente

Taz'! blulher fiam e dedicada. Prova disto são os dois filhos, para
os quais ela acaba "descobrindo tempo" para açonpanhar. E batalhado
ra pelos direitos e conquista das mulheres , sõ que.ê incapaz de.tx.g
car o pneu e, se o carro para, a sua primeira reação é chamar logo
o marido.
Agora, tmu coisa ela leva a sério, ''os estudos''. .Seus trabalhos são
entregues no núnimo can lm mês de antecedência. É capaz de decorar
apostila e mais apostila ccxn todas as vírgulas, pcuito e vírgulas
etc. Para fazer IÚi simples teste, ela consulta até os livros dos
professores do departamento. SÓ fala em inglês ou franco:.
Ê'ois é, quem quiser a ajuda desta enciclopédia ou dicionário aRi)u-
lante, dê uma passadinha pela rua São Geraldo, 100, no Bairro Jogo
Brãz (cabana) - Viçosa

0

MARIA APARECIDA DE SISA
(moca, lida, Cidinha, Teta)

Letras

Finalmente, depois de longa espera, lã pelo dia 15 de março de
1900 e tantos, na cidade de Viçosa, o casal Vicente de Souza e Ma-
na J. Laureano recçblu. can alegra.a mais tma pequerxucha para can-

por o time do sexo frágil.
1)!pois de iaKiita dúvida, resolveram chainã-la pelo nome de Apareci-
da, que fi.cou sendo carinhosamente, ''Noca, lida, ou Teta''. Como tan
tas outras desenvolveu-se tomando-se tina garota simpática e ale:
gre, seno)re a.ofertar ãs pessoas lm sorriso. ])e sensibilidade agu-
çada, conseguiu ingressar no curso de Letras, por vocação. Nas ho-
ras vagas leciona na escola ''Teotõnio Pacheco'
Entre as aspirações, o que mais deseja, no manento, é concluir
curso a que se propor .
Para ela, toda felicidade. Que ela seja duradoura.
Para os amigos o seu destino: Rua Dr.'Brita, 195 - Centro - Víçosa-

0

ElqDEREÇ0: Rua Luas bkgale , 26 Viçosa-MG.
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MARIA DE FAriiü ADRIAIW VIEIRA
(Guigui)
LetrasMARCA DA GlóRIA E. NUNES

(Glorilüa, Eufrãsia)
l.etras Para agitação dos viçosenses. d)egava de Coilibra, aü 1981. una

nniina vivaimite inquieta, tagarela e q)ressada, tão ban dis-
posta a tudo, desde estudar, narrar e fofocar até reclantar.
aborrecer-se e dlorar. . .
A sua iWuietlüé d)egou a incaindar algtais professores= nulos
precavidos , idas , salvo raríssimas exceções, pode-se dizer que
foi caiprçendida e finada por todos .
"(kúgui" é o nade carinhoso que ganham de una outro certa "in-
quietude" . por sinal.de nana Valeria, sua mais assídua caipa-
iüeira de "atribulações". Mas existem aqueles que adlan que
hnosquitinho elêtrico" Ihe cairia melhor .
Cantados os pontos ganhos e perdidos nas avaliações , tim-tim
por tim-tim, varias vezes , e por vários colegas , nenhum profes
sor ficava Ihe devendo nada. . .
Esforçada na preparação e apresentação dos seminários , dt4)la-
mente atenciosa daitro de sala - ao professor e às reduções de
seus altmos - san se descuidar. ainda, da .atenção que devia
aos colegas (lm risinho, lm piscar , lma cutucadinha, im bilhe-
tinho) , chega, agora, vitorioszunente , ao final de sua batalha,
ganhando, assim, além do almejado diplana, mais tem)o para cur
tir o maridinho e o filho e as alegrias concretizadas , taibãii
aqui , durante o curso de Letras.
A ela, desejmos toda a felicidade do mundo , enquanto pedilms:
- Qiigui. de todas as agitações da vida,tende saudade de 'llõs:

MAIA ID CAlõn FANIUZZI
(ltalianinha)

letras

Glória , liKalina antena, felicidade , tristeza, solidão , cunizade .
incerteza!, cHIna. sono, soiülos. Realizaçõeslslaro, alto as-
}ãi,v2H:U;::H'!;É,9Ui.,;35'': ilg! ,et!? ;="e:;.E=;
cianalidade, sim. . . instável. Literatura: ranantismo. Drunond:
Madlado de Assis. Seus ideais: beleza. um toque de realização.
Inglês: imstra-se bastante envolvida. LinglJÍstica: a vida 'tem
destas coisas , ah: que ban passcKI...
Silêncio, amrgura, poesia.' boas vibrações , ãs vezes não, dÚvi
das , OTa prwisÍvel ,' ora ineccmhecÍveÍ. Às vezes forte. ' mas'
na maioria sensível, receosa. Isto: miúdo - seu caWanheiro in=
separãvel - pavor do escu'o, do desconhecido, do destino. ..
Negligência, anos ã arte , sensatez, misticismo . metêunorfose an
bulante. IJln de seus autores preferidos , Edgar Allan Poe, colo-
cando em destaque ''0 CORVO" .' Nevar abre. . .'isto Ihe diz ' algo?
Rapazes? interessava-se pelos de meia-idade . mas , acho que jus
temente por não dar bola para os mais naçros, estes sempre ' iprocuravam.
Recadinho:
0 302 sentira muitas saudades., .Glória, desejados nKaita sorte
ne:se mtmdão que te espera. Ah: que pena, nao terenns mais nin
guein para assustar: Neves More: '

Fantuzzi nasceu pelos idos de 1900 e algtana coisa para
alegrar a vida de D. Alzira e Sr. Dance.
A nativa é un misto de italiana e brasileira. É quente.
Parece que tem algum órgão elêtrico no corpo. De sua vi
da sabe:se imita pouco, pois .ê bastante reservada. Mas
sua presença. .. Ela é cano dz'vida, esta em todos os l!-
gares. Na IJniversidade ficou por ci.nco anos ,. mas . nag
pensem que ela gosta tanto de estudar. O negócio dela é
outro: fazer A'llZADES. A garota adora amizades latino-g
miericanas. Conhece quase todas os estudantes dç quase
todos os cursos. É meiga e jóia, idas quando ficha nervo-
sa... Disso não sei muito, mas o Josgph e a D. Ceei.sa-
bem ccaitar. Fantuzzi tem traia cabeça õtiina. Custe músi-
cas, gente saudável e ama o sol. Esta cor forte não.éng
tural, õ conquistada cgm muita garra e omito esforço.
ENDEREÇO: Rua Santana, 631 Viçosa-bC ADEREÇO: Ria dos lbrroviãrios , 6 Esplanada - Pcuite Nova-bl;. ENDEREÇO: Av. Emesto Lopes , 263 Coimbrã-)X;
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RI(DWRID SEVERWO mlElln
(Anjo Gabriel)

L.etras VAllímA MASTINS FELIPPE DE FREIRAS
Letras

Parece inacreditável. Dias a "desgraça" aconteceu. Unam acaba
dü iéceber sw inaisí áesregulaãcr íilhir patiglnta:--ltigobertoi---o
abominável Mijo Gabriel.
Por volta de 1981, a "Perereca" recebe Rêgo. obtido a xevolu-
czaiãrio. Zé Diciotiãrio e reacionãrio , o poliglota ccxneça vida
nova. Franzino, feio, de cabelo e cabeça enrolados, Rêgo da à
volta por cima e cabeça a se tomar Q hanaü.das mil lüiguas:l!!
glês , Elebraico. Latiu. Grego , Alento , Aramaico , Castelhano ,Rus
;o, Francês. Tupi... Alara gringos: : Foram bens anãs de caio)a-
n]»irismm: cadnça(sature exigindo algo mais tragãvel) , dema-

1111\:l=$:eÇá::'i;=: ! u:ãú; ;s. Bulha-
quanta

borracha" falou) .
Rigoberto, ninguém sabe ao certo por q» saipr'e adorai Brasí-
lia, da K)lkswagan. Nos Últimos tempos andai' com ideia de nau
var: Seria lzm braça? Qum sabe? (Fenmnto) t
Apesar de tudo, ai;da çcutsegue deixar. saudades . e sai certo de
qÜe irã educar este País (oh: ny God:).
E vai ser lan "good teacher::
tour Friends.

'oz emi s ae reverezro ae l.uoi, na czaaae ao sainoa e aã
futebol que o casal Felippe recebeu a única visita da
cegonha. A esta visita 100% carioca, deram o nam de Vg
leria. Teve lona inGancia saudável porãn intranquila de:
vido ao seu excesso de dinaai.snn, o que por sinal ela
preserva até hoje. Assim, cresceu lma moça forte , robe»
ta e bonita seno)re acostumada a ter e não dividir nada
com ninguãn. Os estudos eram o seu maior dilema e, aos
trancas e barrancos . can nuito suor e sacrifício final-
miente diegau a hora inevitável de enfrentar o bicho-pa-
pão do vestibular que por sinal foi a sua naior .revela-
ção (conquistou a sua aprovação). Mais tarde , jã em tel
ras mineiras , Valeria con(pi-atou lm 'qual'' sõ para. si: E
ra insere em an\znar desculpa e a mais nova é tm bebé
que parece que não vai nascer nunca! Além de conhecer o
curso de Letras a sua maior aspiração é o nascimento do.
beu bebê. qle ela ainda continua a espera. ban cama dos
amigos, ã Rla ]©.ria das Neves. ll - Bairro de Patina -
Viçosa-bC-WDEREg): 'N' 268 Bairro Jardim - 38610 - [haÍ-+©:
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MARIA JOSÉ ALVOS PEREIRA
(b4aria Zezé, Gripe , Zé , blazé)

Matemática

Mineira de Raul Sobres , ingressou na sua t'Carreira de artista
ufeviana'' em 1980, mas sua estrêla foi com poucos espectado-
res , pois nossa artista encontrou um teatro chamada greve. Co-
mo não podia faltar o vício entre estudantes , a Ze4é também
não ficou de fora. JWenas'Eom''Lma'diferença: o seu vicio''"hão
foi adquirido aqui, mas foi aqui que ele se tomou intenso. TS?

dos devem estar pensando em muitas drogras , porém a sua ê o inÊ
Ihoral que não troca por nada. Hã muitos anos. descobriu que
é fascinada por aquela linda pastilha branca , que quando inge-
rida, acabava ccxn todas as suas dores de cabeça e via un mundo
lindo e maravilhoso. Sempre esteve apaixonada e nem os calou-
ros deixava escapar, atê que lm dia, na Naco-Lapas, interes-
sou-se por lm lindo calouro, mas logo no primeiro dialogo ela
resolveu dizer-lhe que cursava o 4ç ano de Badlarelado em Mate
mãtica e o calouro com uma desculpa, saiu para nlmca mais vol-

E colecionadora de: fotos de bebés, chapéus , plantas e lico-
res. Este, além de colecicatar, também o faz com muita perfei-
ção, não sei se a Nlagali (das revistinhas) foi inspirada na Mg
ria José ou se ela se inspirou na Magala, mas têm em cotim a
ccnnilança. Talvez pensar que não a conhecem. mas eis lma dica:
se nlm dia chuvoso você se deparar com uma baixinha, usando
chapéu de feltro preto: capa, luvas e botas pretas, não preci-
sa correr, pois aí esta nossa estrela.
ENDEREÇO: Rua Rifino liocha , 156 - Raul Soares-MG.
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LUZ MARINA DE SOUZA
(Luzinha)
QuímicaELIZABE'lH RODRIGUES RAN(EL

CBeth, Beth Balanço , Betinha)
Qulmxca lãn 81 houve pane numa nave que. aproveitando dos vastas

somos campos da U.F.V., amou e aqui ficou a matei.an=
Luz bhrina. E após contitos extraterrestres , ficou in-
cumbida de refonnar os terrãqueos. mas foi corrompida
pelos habitos boêmicos dos químicos. Aprimorou fõnnu-
las químicas. por exemplo: lelé. sendo por isto bem
aceita.no.meio..
Apesar de marciana tomou fauna hunana , especificamente
de bananeira , bonita , alegre e sempre descontrai'da mar-
cava presença em festas do museu e banhos põs-forra no
DCE-piscina.
Houve n + l terrãqueos apaixonados por esta 'Tuz'' e mes
mo can os tradicionais costumes de mortais cano inandàf
flores , poesias e bilhetes apaixonados não conseguiram
entrar em sintonia ccwn ela , apenas lm encontrou a fre-
quência exata para suas ondas Itiin=inosas , deixando-a na
(ávida voltar ao planeta de origem ou persistir nos con
talos projetantes a casamento.
Agora correnns um sério perigo de invasão de outros se-
res nos seus cantatas extra-ten'enos. Ela seno)re deixa
codificado o seu entusiasmo pelos costunes da Terra.
Apesar, dos riscos, não in4)optamos can a ameaça de in-
vasão desde que a ''luz'' permaneça entre nõs.

Responsável , perfeccionista, hipertrabalhadora, profes
sofá parti-cular de ''primeira''. Tão amante dessas aulas
que não consegue dispensar nenhuma, mesmo sabendo que
nãolhe restará mais tempo pra continuar sendo chamada:
!jçsponjinha:!-Capeljdo.exagerado).nQ.barzinho doJ(hi-
cken-in''. Corre pra lã. corre pra cã, estuda, trabalha,
cuida da casa, lava finas roupiíüas, toma tzn sol, faz
uma ginástica e lã vai Beth, baixinha esperta que dã
conta de tudo a tempo e a hora.
A dança de salão é tambãn sua grande paixão. Pudera ter
ela tempo pra, no bom ritmo e dianne, dançar, dançar e
dançar: Grande preocupação; seu cabelo: Quanto tempo
Ihe rouba: Frequentes trocas de ''shampoo'' e ele sempre
Ihe dando muito trabalho, mas, nem por isso é feio, ao
contrario , esta sempre muito bem arranjadinho.
E .sua aversão pela ftlnaça de lm cigano mal-educado?Com
razão, pois sua alergia manda logo o aviso de que não
gostou e reclama forte: E Beta ''espirra'' atê. .,
CHK'', como foi un dia chamada por sua amiga, ê uma pes

soa'legal, sincera e que sempre vale a pena ver de no=
vo: Felicidades .

mDEMç0 Rua Costa Ri.ca, 4
ca-ES.

Jardim Anémica - Cariaci ENDEREÇO: Rua Engenheiro Anttmes , 141 - Teãfilo Otoni-
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ANA PAIJLA BEBER
(Aninha)
PedagogiaANA PAIJLA IOH) (BETA

(Paulinha, Magrelinha)
Pedagogia Ana Paula beber, era o nam can que seus pais, Paulo e

Cacilda, decidiram diamar a primeira filha; era larga me-
nininha esperta, esbelta e .ai:é então muito sapeca. Ani-
lha cresceu cercada da fêunÍlia que .sempre Ihe' acon4)a-
nhou, desde os primeiros passos até o presente momento.
Aia vei.o a Viçosa passear, e tenitinou entrando para a
Lh)i.versidade: surpresa ou capacidade , eram -as ' dúvidas
no seio-familiar..Anilha: contTinua=sua vi.da simples , de
filha de Caratinga e prendada em Ponte Nova. Conhece ,
par incrível que Pareça ,. o Krefado Cibazoli , namora ,go!
ta e se casa. Então Aünha, com sua meiguice, transfor:
ina-se na mãe mais coruja e adorável da U.F.V. ; ela, a
mãe do Roberto, ele, o garoto que todos conhecem, mãe e
filhinho são então a paixão primeira dos Krefados e de-
pois da Universidade. Aninha , Roberto são simplesmente
a alegria familiar que tantas vezes emociona e serve de
grande exen4)lo de carinho amor e vivência. Àquela que
nos serviu do melhor exemplo de amizade, ternura e ex-
pressão singela de vida, o grande abraço dos seus ami-
gos Krefados.
Aníilha,estamos acompanhando você , Roberto e Cibazoli ;
que vocês nos sigam de exemplo. lbsejamos-lhes una fe-
licidade acima do possível. Seus graniles amigos KREFA-

IDURIES HELENA Sll;\U
Pedagogia

Das bar'rascas do Rio Doce para o centro da mata,ou nx:io
do nümdo, veio esse anos dar-nüs o prazer de tão rico
convívio. O coração é mole com jeito certo de cativar.
De orelhas em péS toda vez que.Énapode, .entra numa
+''encrenca anminêsica'' C*canplicação seguida de profun
da aninêsia) , e sõ sossega quando vo;lta=a llsiuü Aia- tra-
ta a "coisa'' do 'educar-educar-se' de maneira nKúto pe-
culiar, conseguindo tm nível õtimo de estar-bem. .
bemJ... bem relacicutar. É demais:... Seu grande sonho é
educar o mundo numa pedagogia libertadora. Isso tudo é
fala ''geral'', porque se faunos falar do ''interior, ínti
mo, e:pecífico'' , teremos 1lgun ''pano para manga''. Cã
pra nõs, sem fofoca: mm ê que ontem... ti... ti... Bem
que o rabo abanou mesmo sem cometa algum... Ri, Ri, lü-!
E ainda assim, dinainita o ''gabam.to'' dos professores da
grande ''engenhoca'' U.F.V. Esta alenininha põe fogo no co
ração e na cabeça de muita gente. Tão amiga, tão lin=
da, tão romântica, tão forte. Não esqueceremos a paz
que nos transmitiu can sua presença, como tanbãn das
coisas que c(mpartilhanns juntas e que nos ensinou em
todos estes anos de Viçosa. Amamos muito você , continue
a ser a pessoa ''especial'' que é.

Lourdinha, BaÚ ou siil4)lesmente Lu, não iii4)opta; baila dizer
que esta moreninha ponte-novense veio fazer pedagogia em Viço-
sa. ll)e lã trouxe seu sorriso, seu encanto, sua amizade, e aqui
foi acolhida com tudo que trouxe; inclusive seus sonhos , ide-
ais, suas ''carencias'' e crises existenciais. Afinal. Lu se
adaptou. Viveu intensamente a U.F.V. , projetou-se no curso com
bl.ôlho de estlBlaç-braOtg suq .passagem por.qqL4j:.& .pela.ávida
de Muita gente, ela foi e será bem lembrada, mapeando vidas de
Gilberto Meio e Altamira(PA) com destino a Niquelândia (Go) ,
retomando a Minas. Nos forros das noites de inverno era pre-
sença constante e, depois de esquentar o esqueleto , tratava lo
go de.arranjar uma Costela para o infeli.z trajeto DCE-Alojameii
to. Põs-graduado em conquistas , Lu vivia constantemente apai)(6
nadaziiüta, mas num piscar de olhos desapaixonava e quando a e=
moção apertava, ela ''sanava'' fora. Suas idéi.as femini.star le-
varam-na a agitar retmiões do ''(;RUPO DE MUllIERES'' , e seu espí-
rito nato de liderança assegurou-lhe um lugar na Comissão de
Fomiatura e nas agradáveis reuniões com o Reitor. Nas lutas es
tudantis lã estava nossa colega, agitando e defendendo a Clãs:
se. Dentre as grandes concorrências da vida ''sem querer'' aca-
bou cona ORADORA DOS FORMAN]DS, o que provocou tma série de
distúrbios (?) na menina,inclusive insónia - passou a projetar
o discurso no silêncio da noite. Seus planos para futuro? São
muitos. Dentre eles esta o mestra(b, Brasilia, e hã quem diga
que o ALTAR é tln deles, sõ não se sabe o protagcKiista deste se
nho. E então Lu parte para a vida lã fora. bhito ela leva dã
U.F.V. , ficando também conosco muito além do seu sorriso. Su-
cesso , Garota: Sentiremos saudades mil de você

9

ENDEREÇO Rua Prudente de Morais
dares-MG.

105 Governador Vala ENDEREÇO: Rua Ezequiel, 36 - Alto das Mercês - Cairá)o Be
lo-MG.
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l;ULVIO HyrELln DA (ESTA
(Fuvim)

PedagogiaELIENE DANTES
(Pavão Misterioso, Piquinininha)

Pedagogia No dia ci.nco de março de 1958 o brota da rosa se abriu,
com o nome de Fulvio. Mai,s tarde, vindo lã da "barra do
Jequitinhollha'' , buscando conhecer o ofíci.o da Engenha-
ria Florestal , e sem perceber que tudo havia caneçado
con Ber!!andes . cai!.! nas garras
Algun tens)o se passou entre braços e abraços de outtens
até que ele descobrisse que o calculo e demais ''bási-
cas'' não estavan brincando na ''seletividade" de sua cli
entala. Tentando tma explicação viável , foi no patamar;
da Pedagogia o grande ''achado''
Fulvio fez muitas coisas por al' ftJndou lm restaurante
natural , aproveitou o sol processando .frutas e pegando
lm bronze, mediu e pesou eucalipto até não poder mais ,e
hoje corre atrás de abelhas e faz especialização em
fraldas e mamadeiras.
As ímlheres parecem ser a grande trilha desse homem, a
julgar pelas doces marcas deixadas; ''foi diegando deva-
garinho, nos envolvendo com seu jeito leve de cativar''
0 coração vai doer com sua ausência, resta o prazer de
etérea presença etenia o amor! Este, tão grande que é
impossível descrevo-lo , sõ possível senti-lo.
Ir sempre. . . . . . ' .

Quem diria que aquela garotinha nêle que nem manteiga derreti:
da, que dtegava em Viçosa em 1980, viria a ser atuante cam e

Gai:üta \b íp ieiüa;ícún seü olhai penetrar'e , niisteriosoT--ãs--ve
zes transmitindo im pouco de imlancolia , tristeza e outras ve-
zes desafiando a vida em seu ideal, cano uma tigresa a procura
de sua caça. Não poderia deixar de ser lma ti.grosa, pois foi
na ''Arca de Noê'' onde sõ tem "Bicho Bom", que passou a maior
parte do tempo.
Vence a batalha: Árdua, causticante , mas gratificante. Sempre
tentando ganhar espaço para suas idéias. O fato de pertencer ã
Igreja Batista, jamais a fez lma alienada: bbsmo que não pude!
sé participar ativanente , sempre apoiou a classe estudantil eh
sua luta pela nelhoria do ensino. Se a causa ê justa, ela pro-
cura ir ftmdo, nesim correndo o risco de ser reprovada por mui

llbixarã saudades, não sõ física, mas muito mais pela amizade
dedicada aos que a rareiam; n;ão se falando da comunidade do
Rebenta Rabicho'' . ande atua em tm trabalho social.

Adora receber cartas! Se quiserem dar notl'das e saberem quan-
do seta o ''casório", é só escrever para: Pe. Serafim 50/202 -
Viçosa-MG, onde ficara pelo Hienas mais seis meses, isto se
enchente não a levar antes :

ho i e]

tos

a

Aj)aLINDoU !E Ol;lVE+R#
(Dormi)ha)
Pedagogia

No distante ana de 1963. nasce tma menina tLnida e Teca
toda na pequena e pacata cidade de ''Saint Geram''. Para
a tradicional fzunília, o Coltmi foi a trica e trágica
solução para a pura menina sair de casa e pensar no fu-
turo. Mas quando a menina viu-se livre , em plena Pererg
ca, pensou em tudo, menos no futuro, e acabou se encon-
trando no curso de Pedagogia. Por maior que fosse a li-
berdade em Viçosa, voou, voou, voou, mas !!ãg..y99u. Vul-
go coruja, donnia durante o dia e ã noite ti;óéava o lej:
te do seu Adio pelas cachaças do Leão. Sempre soube .li-
dar cam os homens , teve de tudo, ''Calouros , Ftmcionãri-
os da U.F.V. , Bancários e em especial os Paulistas''
Valeu Daninha, mas jã esta na hora de pensar no futuro,
vamos sentir imalitas saudades . Boa Sorte!

W

ADEREÇO Chãcara Boa Esperança São Geraldo-MG ENDEREÇO: Rua Padre Serafim, 50/20Z Viçosa-MG. ENDEREÇO: Praça Benedito Valadares 54 Almenara-MG



&

P

MARIA DAS DORES IUDRI(;UES MENDES
(Dera landes)

Pedagogia

Mana das Dores Rodrigues bondes , brasilei-
ra,solteira, filha de Klinger Rodrigues MeB
des e Naif Eugênia landes , natural de Tei:

Minas.Gerais , ..ande é residente a
48Ci:'ããgEetí em 2r dã

MANA l)AS GRAÇAS (CARNEIRO
(Graça)

Pedagogia
xe].ras ,
rua Santa Tereza ,
fevereiro de 1959 , cursou o primeiro grau
nas escolas estaduais: ''Antõnio Carlos'' e
''Dr. Marçano da Rocha'' , o segundo grau na
Escola Municipal de 2ç grau de Teixeiras,lg
go após, ingressando na'U..F.V.., no curso dã

MARIA ALI(E N»E DOS REIS
Pedagogia

Letrada e agora Pedagoga, oritmda de Pedra do Alta, ci-
dade ande Deus esqueceu de passar, Graça gosta muito de
fazer aiü.zades e jã surtiu muitos forros e bate-papos
gostosos no DCE. Eta vida boa: .
Mao é muito nannradeira, mas na sua adolescência o que
marcou seu coração foi lm pedra-antense(lzn pedaço de
mau caminho) , cujo ranance se prolongou por im bom tem-
po. Acredita que valeu a pala.
Graça, admiradora de gringos , curtiu imitou lances le-
gais e engraçados can essa 'raça estrangeira' e quase
Íoi roubada por lm peruano, que afinal madlucou seu co-

Anãnte da vida noturna (goles , amizades e paqueras), ela
dancKlstra qle vale a pena viver a vida, sem grilos. TaE
to é, que éstã.de paquera con lm juiz-forano. Guidado:
hem, nunina: Carioca não é flõ que se cêra, inda mais
do brejo.

r ao

Mana Alice Nade dos Reis, filha de Jogo Balão dos Reis
e Elys Naif dos Reis, nasceu no dia quatro de outubro
de 1962, em Petrõpolis/RJ. Reside em Teixeiras desde.os
oito meses de idade. Cursou as quatro primeiras series
do 19 grau na Escola Estadual ''Aitõnio Carlos''.e as qug
tro úliiinas series na Escola Estadual ''Dr. Marçano da
Rodia". O Z9 grau foi feito na Escola Municipal . de 2ç
grau de Teixeiras. Ingressou na Universidade Federal de
Viçosa tom.ando-se arma do Curso de Pedagogia.
Trabalha ccxn crianças de qua;tro a cinco anos , e tem imn
to carinho por: seus Ritmos.
Gosta de música. baile, carnaval, de lm bom livro e de
estar can seus amigos e can sua fainilia.
É risonha e sabe ser amiga.

go aços ,
Pedagogia.
Gosta de bailes, festas , esportes , musicas

''hobby'' predileto é fazer e conservare seu ''hobby''
amizades .
É uma garota comunicativa, adula a
za, enfim, aprecia tudo o que é belo.

»

nature-

ENDEREÇO: Rua Santa Tereza, 480
ras-MG.

Teixei
ElqDEREÇO: Rua Antânio obreira Ban'os , 35 - Teixeiras-bIG mnEREg): Rua Santa Luzia, 56 - Viçosa-bX;.
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MARIA DO(:Aliso COUID 'mlXEIRA
(Caca)

Pedagogia

Vei.o de fora, não precisa de Juiz.
Dã nõ em pingo d'agua, amarra cachorro
linguiça, faz agua subir morroCaca e seus cabelos
bola de gude,
p=:pa eom--o--coraçaor
].)e tanto quebrar pratos na cozinha do
achou alguém que os remendasse e
os trapos e idéias libertadoras.
Ele é un (Eu)génio.
bonina de artes , aprendeu as artimanhas

jã sabe que ''mestre ê quem de

)

horTO .
cor de sol brinca

com olhos cor-de-mata e solta

com

MARIA l)AS GRAÇAS IDPES
(Gracinha, Fada, Pequenininha)

.laWÜ

de MARIA HELENA DE SaJZA
(Bárbara)
Pedagogia

Eis que an 1983, stuge an Viçosa lma ''gracinha de gen-
te''. 'Sabe qual era? Üna pequena figura que atende. por
Graça. É filha de DI Flana.sc! e $r. Paulo? qye são da
cidade pranetida, Canaã. De lã até aqui foi sõ dar lzn
'tpullinho''
Junto can sua bagagan trouxe seu maior tesouro, o inse-
parável violão, qué muito a ajudou a esquecer as horas
tristes .
Encantando a todos ,essa "pequenina mulher'' , conquistou
vãüos corações. Mas agora esta fiam com lm tal Orlan-
do, e .todos aposta que tenniBarão casando e , juntos ,eg
tão lã hã dois passos do paraíso.
NÓs , suas amigas, estamos torcendo para que tenhala lma
convivência maravilhosa, e qÃe sej arn''felizes para sem-
pre". logo ele a levara para longe e esperamos que ela
não se esqueça de nõs.
Por enquanto, ela poderá ser encontrada neste endereços
Sítio ljapagaio - 36592 - Canaã-MG

Alfa
juntasse

Tarefa pro Rosa, essa de falar sobre Bárbara. SÓ ele s4
bi.a colocar, can bonitas palavras , coisas mágicas e peg
boas especiais.
Fi.co acreditando que ela saiu de lona daquelas paginas
de.Sagarana: do Grande Sertão: Veredas ou do Urubuqua-
cluã do Pinhão.
Bárbara foi menina aü sítios aprazíveis , em carros de
boi, em estudas que sõ levar. SÕ levan...
E, mienina, soube provar a delícia de auroras, puxa de
melado, soube ouvir o 'M" das vacas e cantos calpri-
dos de passarinhos e apreciar estas tantas belezas sen
dono.
Depois ela saiu por aí, cam M-guilim(lentes -. ajwta-
das) pra ver o mundo de perto e dele sabendo aprender
todas as lições e tirando acertadas in4)sessões.
Vai an fraite Neauinha.
Bênção, Axé. Shagai.

educação e
poente aprende''
blue de Lulas , e de
pela estrada afora e vai
vando mui.ta vida, boas

da
re

quem na].s chegar,ela vai
bem contente , le

onde
passar
Abraços muitos.

energias por

pt\rnpnprn
u 'uu&u'Y'v - Sítio do Alfa, Violeira

MG .
Viçosa-

ENDEREÇO: Av. Santa Rata, 421 - Casa 4
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OL(K MARCA VIDIGAL GUIMARÃES
COlguínha)
Pedagogia

haimaiiosojaneiro ÍjeetRa anojão equerN ezs uma turina no
ra encantar a todos. Recebeu Q nam de(alga (carinhosa:
rinite apelidade de Olguinha) . Seu encanto permaneceu e
depois de muitos e ]wniitos anos , a meiga e dócil menina
resolve enfrentar a fanosa fera a U.F.V. Ccuiseguiu ser
alta!.=aplicada':-do curso de Pedagogia e exen4)iar ftm-cionãria da RES.
Mas sua vida não se limita ao estudo e ao trabalho. Lo-
go que pinta as férias, ela viaja pelos lugares mais
lindos do Brasil (inclusive Gramadõ-RS, seu conho) e pelo exterior (Paraguai , Argentina e Uruguai). ''
Gosta muito de crianças, de passear, de música, de dar
festas para os artigos, de comprar jóias (ouro? sõ can-
pra aos ''quilos'') .
Seu ''hobby'' é fotografar, adia.o mtmdo lindo quando vis
to através das lentes de sua maquina. '
Hitre os seus sonhos fantásticas , na certa não poderia
faltar lnn sonho caiaan a todos: o de se apaixonar! E aÍ
esta! enfeitiçada e tonta de paixão por alguém (J. ..
A.. .) que sabe direitinho desvendar õs mistérios dessa
menina.
Seu jeito mei.go, sua dedicação, jamais nos fugírão à
lembrança.

!T.ENE PEREIRA
(l.ene)

Pedagogia MEYRE N)ARECIDA CERCEMJ Al;VES
.(Baixiiüa, bkyrinha)

PedagogiaNascia aos vinte e lgn dias de agosto de 19??, para a a-
legria do ''SÕ zé" e ''Don'Adelina" , a "nenína:Ruça" Mar-

Ninguém podia iJnaginar que efta menininha, que estava
swgindo , estava dieta de idéias tão inovadoras .
Viveu parte de sua vida em Teixeiras, onde i:fez varias
anizades. Ainda ben nova veio para Viçosa, ande fez o
vestibulax' .para Pedagogia.
Conheceu varias pessoas em seu curso, onde fez muitas a
mizades.
''Farriou'' muito nas noitadas .de Viçosa. Enfrentou pre-
conceitos de ''nativa", mas tã al': Prà o que der e 'vi-

Quem quiser conhecer una pessoa, verdadeiramente gente
fina, pode vir, procurar, que ela tã aí.
Tã deixando muitas saudades: :!
Un abraço, e muito sucesso Iene!::

ene

eT

Bn 1983, a U.F.V. recebia para cursar Pedagogia, lma ca
loura baixinha, gordinha e meio sem jeito. 'Naquele pri:
melro semestre de 1983, houve lma mudança, não só do la
cal de estudos , mas tafnbém, e principalmente, de atitu:
des e colnpoitanentos. Foi i=na abertura radical , lma de-
nncratização dos sentidos e dos sentimentos , antes sujo
dados e.oprimidos gela timidez e pelo excesso de acanljã
mento. A partir dai, ocorreu lm anadureciJnento e tzlíã
çanEleta afinnação. A U.F.V. foi lm marco, lan divisor
de aguas para a vida bonita, alegre, cona)etente e amiga
dessa menina-moça.
Passaram-se três anos e a ex-caloura continua baixinha.
gordinha, mas agora can im pouco de jeito (apesar dos
freclMntes fofas) .

9

ml)EREÇ0: Rua Ãlvaro Gouveia, 522 - Viçosa-MG.
ETWEREg) Av. Marechal Deodoro

Nova-MG.
107 Palimiras Ponte

ENDEREÇO: Rua Gomes Barbosa, 33 36570 - Viçosa-bn
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l©BER:lD BRMIW) PEREIRA
(Lz'der estudantil carisinãtico ou estrela)

Pedagogia

RITA MÁRCIA MDRADE \aZ DE MEI.ID
(Rica, Tesouro , Mascocota)

Pedagogia

Para algtms . ''líder estudantil carismático'' , para ou-
tros mai.s demagogo que pedagogo. Não iill)alta.
O certo é que,desde seu 'aporte'' na U.F.V. em 1982, Ro
bento tem percebido que as aulas de sexta ã noite sãõ
mais proveitosas quando assisti-das no LEÃO (deva.deunente
ngadas can cervejas e outros. . .) . Altaio assíduo, obte-
:vo..-!!Alt-eni..dmmeüepã+.ica.. =i)es== de númra axçessivo
de matérias optativas.
Cbnn todo grande honem é magro e também possui alguns
momentos de fraqueza: tinha medo de escuridão(prova
tal, que não gostava de donnir sozinho). Sua aparência
angelical inspirava o íntimo das Ufevianas. Era lm san-
to remédio indicado para as garotas das Htananas . Biomé-
dicas e Exatas , e contra-indica(io para as agrõnanas(as
pacientes ti.nham anagrecimento acentuado , queda de cabe
los , evoluindo para lm quadro clüiico de ganho excesso:
vo de peso, e por fim.. .).
Roberto atinge agora, após quatro anos, o clímax do ufe
vianismo. A nõs, os seus amigos, restam a lembrança ê
a certeza de que, além de un bom profissional (que es-
peramos ardentemente o seja) Roberto sempre se saíra q
mo tm excelente tranbiqueiro.

No dia 27 de julho de 1964, nasce lan brota regado com seiva de
riachos da }hta. leio avião. meio colibrí de võo certeiro. O
olhar perdido no infinito nos faz hesitar entre problemas do
em galhos quebrados cano susceptível aos pássaros. Agora repo11
sa em galho florido.
Sempre ben infonnada sobre a moda vigente no Pai-s , fez questão
de vestir-se bem. Garotinha.participante , fez pintura, voley ,
violão, desfiles , ballet clássico , abandonando tudo depois que
entrou para a U.F.V., retomando apenas ã pintura e.ao violão.
Foi iwmbro atuante na Coordenadoria do Centro Académico , com
a chapa "Cai Matando'' , e organizou o úúco dlul'rasca do cursa,
que foi realJiente Õtimo. Pedagoguinha de mão cheia, com a pra-
tica desenvolvida paralelamente ã teoria dos .bancos da escola,
a Rata entendeu que aquilo era por demais utópico e que a ''re-
al'' era bem outra; favor que a fez assumir lm '\nodus vivenda''
que satisfizesse aos anseios dela, do curso, e outros que por-
ventura pudessem surgir , e surgiram. No desenrolar do curso t!
ve seu interesse voltado para a área de Extensão , chegando até
a cursar di.sciplina extracurricular. A partir de agora, Rata
vai ao mercado de trabalho de asas abertas, de preferência pay
sande em mar que ]he dê futuro. Vai fundo gata:..
ENDEREÇO: Presidente Média , 120 - Clélia Bemardes

MG.
Viçosa- EltOEREÇO Rua Esta:rninho, 49/301

lo Horizonte-MG.
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JOSÉ AmALin SINEIRA FIEIRA
(Zé, Siqueirinha)

bbdicina Veterinária

((;arisca
14n(EIO VIVA(;@JA

Papa-Anjo , Papa-Feto, Troca Fraldas)
l.kdiêina Veterinária

LUIZ' EHIARID aJIZELINI
(Tute , blacaquinha, Pepeu , Prosti , bragal , Doidão)

Medicina Veterinária
Ein 28 de agosto de 1963, .nascia no Rio de Janeiro o pimpolho Marce-
lo. E, ...logo .com o seu primeiro choro, despertcKI aa seus pais , Mana
Carly Cola Vivacqua e Qny .Vivacqua, a desconfiança de que este se-
ria a ovelha negra da' família. Fato que foi cona)invado posteriomlen
te. O menino cresceu sob o sol .de (;opacabana, ande aprendeu a '\nalT
cia" dos cariocas; Mas sua faiúlia logo mudou-se para Castelo (ES) ,
terra.natal de seus pais, e foi aÍ.que o garoto começou a dar seus
priJmiros passos de Homem, devido ã influência positiva dos amigos.
Contudo, ccHao o que é bom dura pouco, algum tens)o depois descobriu
sua vocação e veio parar em Viçosa. Aqui começou nova etapa marcan-
te .de !ua vida, indo desde o Colégio de Viçosa, passando pelo Colu-
na, até o ingresso na U.F.V. em 1983, no curso de Medicina Veterinã
ria. Nesse longo espaço de tempo * conquistou muitas amizades , deva:
do principalmente ã sua grande' líbia e versatilidade. Foi aqui , no
seio desta cidade amada, que se realizaram suas maiores orgias ng
turbas, que vão desde as bebedeiras no Bar Leão, até o Cánari.nh(i:
Este Último fica debaixo de seus pês. Também obteve vários ''pseudó-
nimos'' ccxno, papa'anjo, papa-feto, troca fraldas, que o retratam
muito. bem, pois o rapaz tem o mau hã)ito de ficar espreitando as ga
rotinhas (menores de 13 anos) na saída dos. colégios. Contudo , exis:
te un que o identifica melhor, que õ Sonsão(não conhmdir com San-
ção), isso devido ao seu porte atlético e sua grande capacidade ''de
bilõide''. Nlesmo assim, agora, depois que se tomar, vai' deixar mui:
tas saudades , .pois sempre foi, em qualquer situação, tm grande ami-
go, que poderá ser encontrado no endereço abaixo:
Rua Archilau Vivacqua, 3 - 29360 - Castelo-ES

Nas alvoradas do sul das Gerais, no início da década de ses-
sent! (06/03/61) , surge o maneirinho zé Amaldo,-blue desde ce-
do jã escolhera o que estudar, Bhdicina Veterinária, sem outra
al te xn at iva.
Iniciou seus estudos em Botelhos, ande ficou até 1975 e.no ano
seguinte , foi inibi-ar a fase preparatória para o vestibular em
uin colégio de São Paulo(Objetivo) , ande não podia abrir a bo-
ca, .devido ao enonne "R" que arrastava, o que provocava lona demordem na sala.
Apesar disso, não deixou de alcançar seu objetivo, ingressando
na U.F.V. , o que ainda comemora tomando algtms goles, e apósisto mostra o seu ladOde Hulk e recordista dos 100 m.
Na U.F.V. , mostrou-!e lm tipo meio ''caipira'' que conquistou a
amizade de todos , sõ .que quando estava t:içando a cabeça e.{ não
gostava de barulho é porque estava uma cera, pois eia véspe-
ra de prova. As nativas o conhecian(e adoravaia) cano "Siquei-
rinha" , o mineiríilho meio doido e brincalhão.
Após longas provas , seu passatempo preferido era ir buscar ta-
quara e fazer balaínhos com seu chapéu l/Z queimado, e o ligar
ro de palha na boca.
Este mineiro deixa saudades e o seu endereço, escrevam.

Natural de Marl'lia, estabeleceu-se em Viçosa, no ano de 1981,
e desde então mostrou-se aqui um exímio manipulador de bolas ,
principalmente as de básquete. Solteiro, em quase toda a maio-
ria do tempo de U.F.V. , teve paixões que deram inz'cio a fortes
emoções e imdanças do então adolescente "LIKE''
Ar sério e ao lmsm tens)o dócil, habitos matutinos (nunca de-
pois das 12h) can quase raríssimas exceções, e conduta até e-
xemplar, conseguiu juro aos íntimos um apelido que Ihe é pe-
culiar, ''PROSTl". Isso coiíç)Tava biológica e matematicamente o
tal do ''PEDIGREE". Em sua estada na U.F.V. , experimentou todas
as circunstancias possíveis , desde garçon até prova especial e
mesmo assim nunca se deixou abater. Tudo pelo amor, que nwica
foi.perdido , mas .sim reforçado ou mesmo reencaitrado.
Esta saindo, fará muita falta, sabemos que algum dia teremos a
surpresa de vê-lo alto, forte, robusto, frondoso e sensual en-
trando pela nossa porta caju lm estilo inconftmdível e brinca-

Até mais alnigão , sentiremos saudades:
República Bicho de Pé (Graças a você) .

chão

&'

ElnEREÇO: Rua Brasil , 55 37720 - Botelhos-MG. Tel: 741-131S ENDEREÇO: Rua Santa CecÍlia 237 17500 - MarÍlia-SP
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b(ARll.IH RDRIC;UES IE barRA
oüüldn)

hbdicina Veterinária

Marilda Rodrigues }bura (Marildes) , nascida en São (bnçalo do
Abaeté, an 10 de outldno de 1962, foi criada na fazenda. logo
!eu pai Ihe deu de presente una faquinha. Preocupada com séu

--desemrol:vinento-Í-e-lnlsandonmmru'-que-'i:ria'lln-tr;azer=n--
volveu fazer bbdicina Veterinária. Para se preparar bem, resol
veu cursar o Ze grau an Viçosa.
Apesar de ter sido criada na fazenda, entrou logo no "clima''da
cidade. Ficou desltanbrada can tantos iüocinhos bonitos da cida-
de. Queria namorar can todos ao mesmo teliç)o. Foi assim,até que
se nadou para lona república de '\nocinhas direitas'' que Ihe mos
traram o caminho certo. Tomou-se ixna ancinho recatada, paque=
Panda de laige o seu vizinho de frente , esperando pacienienen-
te, até que ele se resolvesse. Can o seu cafezinho conquistou,-
o definitivainite. falhando-se então . o casal 40 .
Com as suas "lidinhas" nas matérias antes das provas , conse-
guiu terminar seu curso tranqUilaannte.
Tinha çonn naior inimigo o relógio, pois nlmca conseguiu sair
no horário marcado.
Can seu jeitinho "maiuinho" fez lmiitos artigos e vai deixar saq

Ihsejams-lhe sucessos. Que a s"a "Mem,nha" üe dê motos lu-
S

aros

PAIJID ASAR ANTWIASSI
(Pede, Capa-Gato)

bbdi.cana Veterinãri.a

No dia 14 de setanbro de 1959 na cidade Mirassol. inte-
rior de São Paulo, nascia o produto da tmião do Sr. Da-
vid e Sra. Hilda. Depois a fãníília transferiu-se para
AIJRIFAMÀ, onde aquilo, que ainda não havia sido identi-
ficado, ccwneçou g toimr 'fauna de gente. Os pais tinham
que dar lzn nome aquela coisa e optaram por PAIJll)(:ASAR
ANTDNIASSI. Após ter cursado o IÇ grau em Aura:flama,
foi .estudar nÕ Colégio Agrícola de bk)nte &)azÍvel-SP ,ai
de descobriu aptidão por bbdicina Veterinãiia. Fez wx=
sonho em SP e veio pra Vi.çosa(1980) , onde parte de seu
sonho está se realizando - o sonho de ser indico Veteri
nado. Cona todo bom veterinário, Paulo lesar gosta da
!adiaça, mulher bonita, rodeio e nlisica sertanéj a. Pau-
lo (=e:ar, infelianente chegou sua hora de ir prã(lide
ninguém.sabe, mas lide você chegar, temos a certeza de
que será sucesso. PC leva dos amigos a saudade e o dose
jo de feli.ci.dade infinita.

#

ENDEREÇO: Rija Deusdhet José da Salva, 57 - São(bnçalo do N)ae
té-bc. nnEREÇO Sítio Santa Madalena 15350 - Aurifama-SP
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C=LÉRIA MARINA ANGELE'nl
(Marina, Mury)

Nutrição

Nana bela quarta-feira, dia dez de março, o Sr. Mãrio
e a Ih. 'Hereza se alegraran can a chegada da quinta
filha, l-latina. Caipridinha cano ela sõ.
Essa twnina cresceu en Belo a imlitos anü.gos , menores
que ela, é claro.-Talhe! por Isso tenha resolvido nu-
ti;ilF'garot ilüloí êRarotões:
Hao grande era a sua vontade de aigrossar a lista de
capixabas ern Viçosa, que passou logo no primeiro vesti:
bulas.
Fez muitos amigos e divertiu-se bastante. É Ga de inna
viola e adora cantoria. Haja ouvidos para seus agudos
(desafina-a-a-a-idos : : !) .
Não é de muito falar, mas sabe ouvir e não economiza
S0]TISOS .
Esqueceu os garotões e esta ''parada na de lm único''que
veio: VINHA!
Diante desta decisão , sÕ nos Testa desejar-lhe: boa sol
te para nutrir os galotinhos.
Gostou tanto daqui que sÕ agora esta saindo e deixando
una herdeira: Cada, a iTlnã mais nova.
Entre :outras coisas , deixarão saudades o seu sorriso
maroto e sili4)aba.

DÉICIO (DURA FlllD
CBranco)
NutriçãoaLIeNA MAIUINS

Nutrição

Vivendo dentro da Ihiversidade , conseguiu incluir-se no rol
das Nutricianistas an 1981. Logo, logo, ficamos sabendo que eg
sa menina era de ima popularidade indiscutível, caIR os calou-
ros então . nem se fala.
Alegria e '!pasteleza" tanü)ãn transbordêun dela. Provas , não go:tava de fazer no dia marcado. matérias ein dia maca, mas, mes-
nn assim, passou pelo curso, estudando de vez em quando e as-
sistindo aula de quando em vez.
Sem)re calha e elegante , vinha a (;eliana pela Teta da.Universo;
dado, com sua bicicleta azul, que foi iJjq)ortada de Ubã para
servir a nossa amiga. Manias e manias... seu pente e creme Ni-
vea, amigos inseparáveis - viver sem eles seria quase iJiÇ)ossi-

Suas amigas merecem o Prémio Nobel da Paciência, pois tinham
que esperar horas para que ela pudesse ccutcluir a apresentação
de algum trabalho.
Mas essa menina, das covinhas fora do lugar, vai deixar sauda-
des por este "caril)us'' flor'ido da U.F.V., e no coração de muita

ENDEREÇO: Rua Senador .Vaz de belo, 57/201 - Viçosa-bC.

vele

genten

vindo dç Uberaba !hrã:! cã...tornou-se im cravo no i»io de-tan-
tas rosas e aifrentou o curso assim: sendo o único. No início
do curso, quase não estudava e também.não ia ã aula.. Depois,
resoj:veu que queria sair daqui de qualquer maneira, isto ê, se
a Química 808 deixasse. Aulas ,como jã disse,não eram seu for-
te, tanto que depois de \ma prova de Genética, quase morreu de
catapora, devido a mutação dos genes.
Mas, apesar de tudo, sem a ''matéria'' não ficava.
Seu relógio vivia parado , pelo menos dava:nos esta nipressão ,
pois maca chegava nas horas marcadas, além de trocar ' o dia
pela noite.
Nas aulas de Aplicada, todas queriam trocar o paquÍmetro pelo
dedo, Que sensação:
E suas piadas ganhavam do Çostinha de longe. Definição de ta-
xas de mortalidade e diagnóstico , era com ele mesmo:
Conhecedor minucioso das ge]adeiras e annários do ])epartamento
de Nutrição, não podia ver una porta aberta (ou fechada) , lã
estava ele atacando-as. Mas esse menino (nosso herói) , Dércio
entre nõs, e Branco entre eles , hã de deixar saudades. sorri-
sos e muita alegria espalhada por aí

d)

9

ENDEREÇO: Rua Benjamim Baços, 63 - Alegre-ES. ENDEREÇO : Rua Gwernador Valadares , 48 - Uberaba-MG.
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MARIA ALICE S)ARES
(Lisinha, Pequena, PiJiq)olhinho)

NutriçãoÍRIS BARIXEA DE SaJZA
CA menina dos Olhos)

Nutrição
LUClmA MARIA(ER@EIRA DE CASTRA

(Lutei)
Nutrição

Nascida no interior de Viçosa, em 06 de agosto de 1900 e qual-
quer coisa. Chegou em Viçosa quando ainda não sabia falar pa-
pal. Coisa que ainda não aprendeu, pois atê hoje diz papain
(quando criança queria falar papaizinho , não conseguindo, re-
solveu resumir a palavra, o que serviu de exemplo para os ir-
mãos) . Dedicada ao estudo, seiWre esteve entre as primeiras da
-elesser-fama"-que-inantán-aee-a-;lhiversi:dadeí-onde"-á:ngfessouqm
80 , para cursar Ciências Exatas. Logo descobriu que estava no
curso errado. Eln 82 , mudou para Nutrição , na esperança de crês
cer ua pouco mais, pois achava que seu tamanho era devido ã
desnutrição. Doce ilusão quanto ao crescilmnto, mas realizou o
sonho no curso que adorava; não era de muitas festas e bares ;
porém, foi em im bar que conheceu IDn médico-veterinário. O ro-
mance durou lm bom tempo; para decepção de lms e alegria de og
trás , acabou-se o ranance , sem ninguém saber o .motivo. Em Alta
mira, aprendeu a curtir festas(pões a vida lã é tma festa)'
Surpreendeu a todos , era comam ouvir esta frase: ''Alice, doce
me surpreendeu'': Mais surpresas ainda, ficaram, quando ela re-
solveu se entunnar com outro médico (desta vez, humano). O ''A''
em seu currículo ê coisa tão comam, quanto o ''C'' no currículo
de alguns. Prova final: expressão que mal conhecia estava sem-
pre de férias lona semana antes do encenamento das aulas. Can
seu jeito calmo, dedicado e seu soniso meigo , conquistou mui-
tos amigos e Gas. Deixa com todos lona saudade grande e a certo
za de que parte lam grande amiga. .Felicidades , Alice
ElqDEREÇO: Rua Dona Gertxudes, 2Z0 A. - 36570 - Viçosa-MG. Tel:

(031) 891-2154.

elmo toda brasileirinha, Íris é baixillha e nülito dtar-
mosa. Gosta das coisas boas da vida, ê lma otima ami-

muito sorridente e muito alem
genpre muito dedicada aos amigos e. ao! estudos, a nata
vinha Íris ficou ainda mais lindinha depois que se re=
encontrou ccxn JESUS. No Úl-timo período na U.F.V. , tina
nova criatura nasceu; - ''Passou o que era velho, eis
que tudo se fez novo'' - (ll Co. 5,17).
ge a Íris ''velha'' jã era linda, imaginem se cano e es-
ta criatura nova?::
Profissianal excelente , e sempre dedicada aos mais ne-
cessitados , a Íris , temos certeza, seta como UB semea-
dor. Todo o que quiser ver o caminho florido, é sõ se-
guir atrás , pois ÇPlp. tem providenciado para ela gran-
des maravilhas .
''Não existe hora marcada para encontrannos o amor ou
a alegria, eles não vêm até nõs quando os chainaíms ,mas
rondam as esquinas das ruas da vida e, de repente, nos
ctmipríimntam com un son'zso'

A moça de büriaê chegou na cidade, omito sonidente.
Nhis tara fase na vida. . . "vou ser nutricionista:'' En-
frentou, deck-dada, todos os obstáculos acadêinicos , po-
líticos e amorosos. Passou por varias residências , mas
sempre no núcleo do ANTRO, onde muito ajudou a carre-
gar e descarregar carroças de mudanças.
Na U.F.V. fez sucesso: Morena, bonita e prendada, con-
quistou muitos amigos , na piscina, no refeitorio e no
DCE. Participou, no Centro Académico , das atividades
do curso, ainda mais nas caravanas da UNE.
Foi ao Norte conhecer o Xingu... e a realidade brasi-
leira, gostou mas não voltou. Experimentou, alãn do
clima, a sensação da glicose no metabolismo ht=nano.
Gastou muitas horas no mei.o da poeira e dos lamaçais ,
mas sempre diegava nos feriados de Muriaé e nas segtm-
das-feiras de .Viçosa.
Deixa entre nõs muitas saudades e promete aparecer pa-
ra rever as innãs e os innãos. É isso aÍ, Lnlu, muito
sucessor : :

y

ENDEREÇO: Rla ''A'', 105 - 2ç andar - Bairro
36570 - Viçosa-MG.

de Fãtima
ENDEREÇO: Av. Dr. Passos , 40 36880 - Muriaé-MG



MARCA FILIA M. C. FINAbülU
Nutrição

Extraditada de Além Paraíba, veio cair em Viçosa, jtm-
to caa a faiúlia.
Tentou vestibu]ar em Juiz de Fora, mas seu].ugar era
miesmo aqui , fazendo Nutrição.
Essa nnnina, que teve sorrisos prateados por minto teE
pg, seno)re foi. una pessoa tranquila, preocupando-se ,pg
rém, can seus cabelos, que até hoje dão un trabalho dê:
nado.
No auge de seta'desespero enconttavã'ã].I'via'+'parindo
un gato'', expressão que a marcou muito dentro do cur-

Jtmto can o nosso ênnigo DÍrcio, era craque en defini-
ção de taxas de nnrtalidade por causa e sexo, nao sa-
bendo que se nutria por causa disso.
Por muito tens)o teve izn cisco no olho, mas será que iD
canodava? Nas festa poetava-se muito bem, ftznava mui-
to, nas bebia pouco.
h)elido entre iiõs não tinha, mas em casa era ''Mary Chi
leque
Agora tudo acabou, pelo menos aulas na U.F.V. , não é?
Vai caneçar uma nova vi:da, ç que Bão pretende ser por
aqui. Minto sucesso prã você, e não se zan8ie por ter-
mos feito sua biografia escondido, tã? Mas não' podia:
mos deixar em branco a sua passagem entre nos.

se

IKBllmE l(HSE
(Rosa-irem)

Nutrição
SlbíWE DE PAIJLA mUZ

Nutrição
Rosilene lbnseca nasceu no dia 7 de fevereiro, na cidade inata
vílhosa de-Visconde do Rio Brancos((;apitar do açúcar) . PI)õs só
frei duras penas an sua vida colegial devido ã grande paixão
pelo galã Roiuúe Van , que também omito contribuiu para o êxito
iie nossa colega durante os prõxiinos anos de sua vida estudan-
til, tendo declarado sua adniração pelas mulheres inteligen-
tes. Passou pelo Coltmi, ufa! Como ua milagre,ja tm pouco atra
sada, ingressa no curso de Nutrição.
Esta escolha não foi por acaso, e sim can o objetivo de jlmtar
o ''útil ao agradável'' , pensando em aulas prãti.cas que atende-
riam a suas elQectativas. O sorriso , tina de !uas característi-
cas fortes . marcou a sua convivência entre\nõs , inclusive en-
tre algwis especiais estudantes da pequeroteca, levando a grau
des atropelos' em QUl-lOI. De incansáveis paqueras em pleno bal
le das bruxas , surge o misterioso Balta, que acabou conquis=
tando e sossegando a sapeca Rosilene. Nossa colega passou aqui
le sufoco pensando que ficaria saliente can a bicicleta do
recente fonnando. nus foi scanente lm susto e muitos mamntos
de solidão que vão ter lm final muito feliz a se realizar dia
19 de setembro de 1986.
ENDEREÇO: ]Ua Benedito Valadares , 146 - 36520 - Visconde do

Rio Branco-bC.

Ntm.grande-dia.do mês de novenbro,.veiq=perturbar = o
mundo lona criaturinha que se chama Sinnne: Cresceu , ecresceu, diateando a todos.
Estudou, estudou, e tentou Nutrição duas vezes , tama-
nha era a vontade .de estar em Viçosa. Foi morar can a
tina'. Foi baü, sõ assim suas lagrimas podiam ser es-
tancadas .

Estudar .sempre foi i=n habito, por sinal ÓtiJno , pois
seus cadenios eram seno)re.requisitados .
Na sala de aula, quando não é a mais estudiosa é a
mais brava. Quanto a isso , perglaitãvamos : Kikotenho com

Nucas ã vista,. Siinme de olho. Isto sõ ela e mais algu
mas pessoas sabem. Agora, lona coisa que ela sabe ines;no
e cantar em castelhano. Dã banho en qualquer gringo.
Mao.deixar.saudade: , a sua cegueira, 'as vodkas e 'ape-
ritivos grátis no Panorama, seu choco desesperadosquando esta com raiva e lm outro tantão de coisas.

Isso

d

mnEnKg): Av. Bueno Brandão, 48/101
bc.

36570 - Viçosa-
ENDEREÇO: Rua Francisco Machado 174/102 Viçosa-NE
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VnÉRm N.VES MAR(Hlo
(Valerinha)
Nutrição

ÚRSJ[.A (naS]m OE US]'m
Cürsula Aidnss , Tiin)

Nutrição

M) dia 18 de maia de 1962, veio ao nxmdo ima ''Pijmntinha", que
ficou conhecida mais tarde cano Valerinha. Iniciou seus estu-
dos lmiversitãrios en 1980, no curso de Ciências, passando
mais tarde para Nutrição, pensando ser tma Isca mais apetitosa
para agarrar un maridinho:
Bn Viçosa, deixa muitas lenü)lanças e saudades. ..
Seus-%:güs'! seüpie a tiveraxr-an-attr-ccaita;-acontecendo-----"o
nnsnn.em relação a ela, que os tinha sempre em "(anta Alta":10
por iiÊs , que variedade:
Seu negócio são niiwros e letras: passou por quase todo Q alfa
beta(se b(i)easse passava até pelo alfabeto gago) êta anima:
Como sempre , gozadora, provocava risos em horas ijiprã)rias ,qua
se dando vexamie.
Calorenta ao extremo, a ponto de alagar o quarto. E ai de quem
reGI se. . .

A Pinentinha entrava logo em asco: chispas. por todo lado: :.!
[h cafezinho e im bara]hinho são o seu "t]obby" predi]eto(qua-
se transfomnu o quarto nizn cassino clandestino) .
Mas. apesar de tudo, sentireims saudades dessa Pimentinha, que ,
can certeza, talil)ém sentira a nossa falta, Querenns expressar
nossa amizade , desejando-lhe ]ia.fitas felicidades e sucesso pro-
fissional, e esperamos .que , ao recordar seu tens)o de U.l;.V. ,
sinta-sa feliz cano sõ as boas reconiações podem nos fazer

çao

sent i r

Eis aÍ o que podemos chamar de ''peça rara''. Sem)re .alg

Consultório Sentiimntal''. Vinda de Casa de Pedra,aqui
chegou hã algtms anos. Sen perder tens)o, cursou o lied
típico, o Coltmi e mergulhou no curso de Nutrição, can
tenhas e dentes , saturando õtimos conceitos e , reli.z,
regressa ãs suas origens levando o seu "canudo". Seu
"hobby": o jogo de buraco; nos intewalos de folga, v3
uva as noi.tes divertindo-se. . . desde que estivesse ga
nhando , pois não admitia perder. E defensora dos direi
tos da imlher, can todas as forças , sendo cmsideradã
uma feminista de mão dieta. Suas noitadas na Cabana
eram célebres , verdadeiros "Reveillons'' , sempre em coB
panhia apiaientada. Embora gostasse de doces , foi aos
poucos apreciando Pinenta e assim este tornou-se o tW:
pera de iua vida. ürsula, can seu jeito neigo e pari:
nhoso de ser, soube cativar im grande nüimro de ami-
gos. Agora, sõ nos resta desejar-lhes muitas felicida-
des e muito sucesso profissional.
nllEREÇO: Rua Arthur Bemardes , 34/63 - Viçosa-lG.
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ENDEREÇO: Ria Dr. Norberto, 17 - 36770 - Cataguases-MG - Tel
421-3667.
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BENEDITO FARIA
(Ditão)

Tecnõlogo em Coopdrativismo DOR\EAL DE ASSIS ULIANA
(Dodõ Capixaba ou Dorival , o Nefasto)

Tecnõlogo ein CooperativismoNascido na bela cidade mineira de Paracatu, (pe, apesar da be-
leza, não paga a rima. lÍn 1978, Ditão aportou em Viçosa, (ain-
da éramos meninos de grupo) , não sem antes ter pasladg.por.Brg
tília e Belo Horizonte. Labutou, labutou no (llrso de Ciênciasl
sem ter nenhuma pinta de cientista. Nesse tempo! ele se ocupa-
va com a luta de karatê e com a arte de beber cachaça.Duas coi
sas incompatíveis , julgando-se pela noite eEn que foi carregada
de latão para casa, quando tentou acertar em golpe mma. arvo-
re , que, aquela altura do campeonato, esquivou-se facilmente.
Vestibulou-se novamente , em 1982 , para Cooperativismo , resol-
vendo cooperar consigo mesmo. Agora, calouro 'veterano , ou veto
uno calauro , colocou sua experiência no C.A. de Cooperativis=
mo, não deixando a peteca cair, cano dizan seus anigos: ''ele
entende un .bocado disto''. Ditã8 lev! tanbãn tzn certificado dedirigente do grande time da 7' seção do Posinho, valendo a
lanbiança de.tm campeonato conquistado e muitas vitórias. To-
dos nõs'da 7a seção' sentiremos 'a :falta do Ditão, tm cara zanigo
e sempre pronto para discutir, a qualquer hora, as questões
mais intrínsecas da política partidária.
Ainda bem que seu lugar lã em BrasÍlia esta guardado; e espe-
ramos vê-lo subir sempre na defesa dos ideais do Cooperativis-
Un, mais lm, mais um, . .. . , scxnos nos, o resto e a minoria'

mo

Apesar de ter nascido em Santa Teresa, criado em Santa Leopol-
dina e radicado em Santa b©ria, tudo no Espírito Santo, de
santa'' a '\nenina'' não tem nada. Caa seu ''jeitinho'' ganhou vá-

rios apelidos :-''Dodõ Capixaba'' , '" 'lbrival , O Nefasto'' , R)ntre ou
tios. Hn Altamira, maio/83 , foi lm dos fundadores da ''C00pER:
GAY'', não deixando de pescar , porém, lonas "piranhas'' no Xingu.
}k) curso, salientamos sua passagem pelo CA.C00P (panelinha dc
camarada DITÃO). Deste , tomou-se mais tarde , crítico ferrenho
de suas famosas ''pinceladas'' para reestruturar o CA.C00P. Nos
esportes, praticcu TAEKlmNDO, arte marcial Coreana, que o dei-
xou conhecido cano TÁ KE DÁ.
Apaixonado pela matanãtica, repetiu-a ''n'' vezes. l\indador , jun
to com Gil e Valtülho, da mais depravada e arnbriagada repúbli=
ca de Viçosa: o FALANSTÉRIO. Apesar de tudo, de útil o rapaz
participou dando uma ''mãozinha'' n;o processo de desenvolvimento
de Catar Altas da Noruega, quando da constituição da Cooperati
va local. Encerrou sua passagan pela UFV dando tm show no Cen:
tro de Vivência , na Senana Latino-Americana, tocando gaita no
Trio Los Gays'' ''(Dowal, Remy e Valtinho). 16s do cooperati-

visno sentiranos falta do companheiro lbrval .
Sua frase favorita era, como bom cooperativista: ''Nõis é nõis,
o resto ê nõis tainbãn

UCÍLIA lqARIA PEiTAL
Tecnõlogo an (boperativisino

Quan não conhece Cecília, pouco ou nunca deve ter
ao DCE ou ã Bibliotequinha.
Assídua tambãn, ela foi aos congressos, passeatas, mobi
lizações , reuniões . plebiscitos, assembleias. . . Folar
tantas as madrugadasl an.que passou a fixar cartazes,e
pichar muros, nê Cecília?
Não poupou energias para militar no M.E. , tambãn não
se limitou a ficar nas batalhas estudantis. O PT sabe
disso, Rabiiüo do Vale e os botequins da cidade tambãn.
Cecília soube ainda ser: a tia carinhosa do Dali. lona
típica Feital, fã da Tetê, moradora de aprazível sítio
E hora de ir e de muita força pra esta menina. Porque
a luta continua . . .

e tal

j.do

.3

ENDEREÇO: Rua Samuel Rocha, 86
38600 - Paracatu - MG
Fone : 061-6711751 ENDEREÇO Nossa Senhora da Saúde 222

ENDEREÇO Av . Leitão da Salva
Fone : 027-227-7484

54-Praia do Suã Vitória ES
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ILANI CRISTINA béLICA
Tecnõlogo an Cooperativismo

Sabendo da velha história de Viçosa, onde os homens são fartos
e as mulheres escassas, mamãe M)laca resolve dar lona pequena
contribuição a família banbaaa : : lk)mbardeio daqui , estourou
dali, explosões de lã, surge, entre três piruetas e cinco mor-
tais; a mais branda das bombas. .. que foi cair diretainente na

do gregos e troianos can seu mini traje
de banho.
Personalid.ade forte , gestos autênticos . mente aberta, procu-
rando ver as coisas do lado mais ranãntico e direto.
Dé ciclistas a notoqueiros, ela passeou pelo ''campus'', deixan-
do para trás seu rastro felino. De muitas aprontações, noita-
das, luais, põr do sol e nascer do dia ela participou e sentiu
e, aliada a istoT muitas paixões conquistou e pennitiu ser con
quistada. E acontece que, no final da Teta, mexe seu coração,
mas chega a explodir um coração, sõ que de lma pessoa tão lin-
da, simpática por natureza, cheia de graça e muita vida não IE»
dia esperar mais nada.
surtiu, viveu, sonhou, sofreu, pencxi...... , mas, de forte, to-
dos temos tm pouco, por isto ela venceu. E engrenada nesta no-
va marcha, minha querida vai longe, e como vai: = :. . .'.
E que neste novo amanhecer muitos raios Itzninosos penetran an
você e se transforme an energia explosiva de sucesso, muito su
cesso

HÉLIO ANTONIO LOPES
(Cajuri, Helinho da Feira)
Tecnõlogo em CooperativismoELIANA MARIA in SILVO

( Lili )
Tecnõlogo ein Cooperativa-sino Õ caEnpanheiro Héi:iu & lmtivu da l)eriíeria:í :Veio de IdÊI pala

a metrópole de Viçosa, onde se instalou. Ficou conhecido cano
Cajuri por causa de sua feirinha de verduras, vindas de Caju-
ri. O nosso amigo tornou-se famoso can sua feira, porque cons!
guiu organizar os danais :feirantes , bem ccxno .por seus.engraça-
dos casos contados na feí.ra. Como estudante da UFV, Hélio pas-
sou pelo Curso de Ciências, can o qual não se identificou.
ün 1982 , mostrando'-se um ban líder rural , vestibulou-se para
Cooperativismo. Com isto, intensificou sua carreira politica
na leira de Viçosa. Foi então pranovido a membro da comissão
dos feirantes. Durante sua passagem pelo Curso de Cooperati-
vismo, era tido como rapaz s:imples, amigo e contador de casos.
Quando da realização de seu estágio, em São toque de Minas,
exper:ímentou ares que Ihe fizerzan tão bem, a ponto de engordar
del quilos, quase lma arroba. Conta-se ainda que foi o terror
das donzelas encalhadas de São Baque. Quase ficou por lã:
Nõs , ccxnpanheiros do Curso de Cooperativismo , nao esqueceremos
o simples, mas o grande e alegre amigo ''HÉLINHO DA FEIRA''
A UNIÃO FAZ A FORÇA''

ENDEREÇO: Av. Joaquim Lopes de.Faria , B. Santo AntÕnio - Viçosa
ou Fazenda Santo Antõnio

Lili. a boa cooperativista cooperadora,. lã pela década
de 60, foi nascida. Quanto ao ano, eu não me lembra
mais. 'piando nasceu era candur!, quando cresceuu se
transformou íazna bela fada. E é por entre os monlles que
ela"saía e desabrochava-se para o nKJndo. De manhã bem
cedinho, ela jã esta ccnn o pezinho na estrada.
piando iniciou Canunicação ita escola caneçou a . querer
viver a pratica. Primeiro , conheceu os nativos da peri-
feria. trocou idéias, depois os garotos mineiros, de-
pois os garotões de outros estada)s e, avançando, ..mais,
partiu para os garotos internacionais. .Assim.ê Lili e,a cada dia que passa distribui lzn sorriso amigo a .to-
dos. É Lili,' quem te vi.u e quem te vê, com essa varinha
magica de fada madrinha tocando a todos com muita ale-
grial

q Ç

ENDEREÇO: R. Santo Ant6nio. 504
36520 - Visconde do Rio Branco
Tel . : 551-1019ENDEREÇO Rla Benevenuto Saraiva 58 Viçosa MG

MG



REMA (ERGA NETO
CGaúcho)

Tecnõlogo em (boperativisino

Remy Gorga Neto veio ao mundo aos 31 dias do mês de julho. de
1964, an plena rwolução, por obra de 'Herezinha de J. Teixei-
ra Gorga e luiz A. F. Gorga. Esse acidente aconteceu na peque-
na Cidade de Caçapava do Sul, RS, localizada a poucos passos
da fronteira com o Uruguai. O guri foi criado meio ã solta na
fazenda até canpletar seis anui, época em que foi levado! na
buçal'', para o colégio exn Caçapava, .onde caneçou a sua dcnnes-

ticação. Canpletada ã primeira fase do amansamenço. .foi .trans-
fç idg paro Viação , inàlçslandg nq..FT8.. !isçg !q TçS;eiS!.:gf .®1l.
cultura , alí'iiêÍtinho de Porto Alegre, opõe passava'os'
de semana ao lado da VÓ blargarida e do Mo Remy. Bn 1980, surge
lma mudança radical, e, quando o nosso herói se dã por conta,
jã está no Planalto Central. Ficou meio abobada.diante d! pom-
ba (pe é a capital da república. Pira lzn indivíduo que não ti-
nha 'acabado ainda a sua Élanesticação , aquilo foi um chocFie.bhs
tudo se supera, e :foi can os colegas e ccwnpanheiros do CAB,. cg
lé8io Agrícola de BrasÍlia, que ele caneçoua:se adaptar:..bhso Índio velho só se sentiu an casa mesmo depois que encontrou
um grupo de conterrâneos maçaiiudos, que hoje são gs. Teatinos.
Bem, an Viçosa, o nosso !erói chegou assim meio tímido, cano
todo calou;o, mas logo jã era un tios generais da décima quarta
nas famosas guerras d'agua do Novíssimo. Levcti o curso de Co-
operativismo com muita seriedade , mas nunca deixava de tarar
uma branquinha e de participar dos canpeonatos de.pelada e
JUV's , e;entos estes que o ã.eivaram ''mai.s conhecido que parte.i:
ra de campanha'' no alojanento e no ''campus
Remy, ao de:içar Viçosa, deixa um pouco' de si com seus amigos.
Pois amizade foi o que mais cativou nesta terra sem dono.

SANDRA DE g)UZA MAIA
(Casa Grande, Grande , b6e)

Tecnõlogo em Cooperativismo

Sandra nasceu na Cidade de:Passos2.. bC, e , ein .!ituação quase
inêdítElr:fõi'íegigti;ãda-em-aóís-êartõíioSTlã'a' elii''"Ribei.rão
Preto. Hoje , cara dois nomes, alguns apelidos CGrande,Casa Gran
de etc. . .) , lm sotaque Paulista, ''títulos de básquete'', vesti:
bulares prestados an varias Escolas (Cursos : Agronomia, Veteri
nária etc. . .) , quase todos can resultados negativos, até quê
por ''livre e espontânea vontade'' , definiu-se pelo Cooperativas

Durante estes três anos de Escola, esteve junto dos problanas
de curso, atuando dentro de C.As. (De Abro. , Zoo. , lüt. etc..)
carlio sempre dando seus palpites de garota polivalente e ''an ci
rna do nmro'' , politicamente , justificando-se , através das dou:
tricas cooperativistas e , conseqUenteritente, tirando o ''seu da

Era de se esperar tma fonnatura an dois anos e meio, porán,mes
mo se gabando de grande matemática, elas (as matemáticas) , aE
cachaçadas , as bb.achas Naco lopes e.'outras zonas'' s(5 contribuí
raid para adiar a sua partida, dar-lhe tzn casamento e para per
der seu emprego ARRANJADO, desde que entrou na escola.

mo

Tetae

.JULNAR DE SOUZA CAJ:VALHO ANDRADE
TecnÕlogo an CooperativisEno

Julnar nasceu em 02 de setembro de 1963 na capital mi-
neira. Foi cedo para BrasÍlia, mas nunca deixou de lado
as ''Gerais''. nele o cheiro da roça, que desde cedo apre2
deu a gostar
Não sabe explicar cano veio parar aqui e, por ]-roda
do destino , pretende-se entrar agora na .. .agro2cxnia,
quando então' tentará transferir:se para. a UnB e..lã as-
sumir uma outra condição , que não-somente a de ''estudam

Nos anos que passou nesta cidade. foi grande admirador
de uma ''branquinha'' com os amigos do Novíssimo.

0
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ENDEREÇO: SQN - 416 Bloco B - Apta 208 BrasÍlia - DF ENDEREÇO SHIS QI 27 CONJ 20 CASA IO Lago Sul BraslÍlia - DF
ENDEREÇO R.ia Tibiriçá, 986 - Centro

14100 - Ribeirão Preto - SP



VALDIVINO PINTO DE REZENDE
(Kãtarina ou Pinõkio)

Tecnõ logo- em- Coopera t iv isino

.Aninu.dÍssímo. :?:?: chegava em 83 no universo de Viçosa, o ver-
sátil Valdivino. Mal sabia ele o que Ihe reservava a vida 'tufe
veana''. Chegcxi e por aqui ficou. ' '
Pirou'' até com as MATs e LETs.da vida, mas, porán. arranjou

tm tempo ,. dentro de seu agitadíssimo calendário escolar, para
pilar tambãn ccnn as garotas bronzeadinhas da UFV. Can seu ' ar
de poeta, tecia longas versos ãs suas musas inspiradoras, con-
seguindo assim conqu4staJ' seus corações. E verdÉlde que Kátari-
na nunca teve una saúde de causar ]ilveja (consuma todo o esta

zgarró e cachaça do DCE Piscina, e ainda des-
cia até ã cidade para colaborar para a diminuição dos estoques
lã existentes) , mas sempre estava disposto a buscar frutas no
penar e pescar enormes carpas no lago do Centro de Vivência,
para se aba;stecer nos fins de semana (foi necessário redobrar
a vigilância no Danar e retirar os peixes do lago) . Algumas ve
zes conseguia driblar os guardinhas , fugindo pelo mato (numa
noite !e perdeu na mata do Belvedere) , mas, para aiznentar suas
experiencial , conseguii4 ser apanhado em flagrante , levando al-
gemas cartas de advertência. Katarina sempre foi. muito trapa-
Ihão e fazia sempre seus amigos rirem até'de suas loucuras nao
intencionais, como por exemplo, o dia em que foi apresentar IDn
trabalho em sala de aula can os sapatos trocados, 'ocasionando
risos e gargalhadas por parte da turma e do professor (EDU
174) . Apesar 4e pitada, por natureza, sempre foi lajla pessoa
altamente dinâmica , participando do CA, C00PASUL e, agora, do
DCE. Dentro desse ''menino'' totalmente ''conturbado'' , consegui-
]nos encontrar um verdadeiro amigo , sempre disposto a nos aju-dar nos manentos difíceis.

ljNDEREÇO: nânade
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CELTA RIBEIRO DO VALLE
C'rel)

TecnÕlogo an Laticíni.os

b@RCIA SAYURI KOGA
(Goiabinha)

TecnÓlogo aa LaticÍnios

Chegou aqui em 1982, deixando de lado a vida agrária de
Guaxupé, para tentar o lado intelectual de Viçosa.
Até que-a:menina se deunban, sanpre organizadae.estu-
diosa, conseguiu direitinho conciliar Laticinios can o
Eduardo .
Até que o Conde se foi .. . Daí então tornou-se.tina me-
nina triste, esquecendo-se um pouco da vida acadãnica e
dedicando-se mais aos devaneios e ãs cartasi
Morar com ela foi uma experiênci.a enriquecedora, pois
aprendemos a ser organizadas, responsáveis . .. mas tam-
bém borracheiras . Como fala goma:
Para quem não conheceu a Tel, basta lembrar da Duruta
(boneca de pano) ou da Linda Bastou (grande semelhança)
Suas expectativas quanto ã vida profissional limitan-se
apenas a carregar lzn novo título: ''Condessa Ribeiro do

Não acham que ela deveria ter feito Econania Danêstica?
Esperamos ser convidadas para o casamento.
Telzinha, que você passe pela vida cano uma es'Lrel&. .
sanpre brilhando:

Vallea

Essa baixinha, magrinha , sardinhas no rosto, que veio de Araça
tuba, não gosta de beber cerveja, nem leite, muito menos dõ
sentir g-cheira . Então o (pe:faz aqui. no cura(!::de:-Laçicínios?
Na verdade, andou fazendo ''turisno'' desde Araçatuba, São Pau-
lo, Lavras, Pinhal e Viçosa ein busca do curso de Zootecnia.
Acertou em todas, mas em Viçosa, na hora da inscrição do Vesti
bular, trocou as bolas. Também não ê de se admirar. pois dor:
mir e distração são características da ''Goiabinha'' (Goiabinha
por causa das sardinhas) .
Viçosa a recebeu de braços abertos. Aceitou. . . ou não teve es-

Desde o cabeço, a pequenininha ganhou ''pai'', ''hãe'' e ''bati.an'
Conquistou a tudo e a todos can sua delicadeza e meiguice.
Seu coração apa:ixonou-se e desiludiu-se tma, duas , talvez três
vezes, até que ficou ''tuudo azuul'' quando cruzou an seu cami-
nho tm campineiro.
Entre doces de leite, manteiga, queijos etc e tal... acabou
gostando do curso. Cerveja e leite nan pensar.
Agora ela é feliz e não esta arrependida.
Até gostou. . . de Viçosa quem sabe
Vai ficar aqui mais alguns anos... pela Zootecnia e/ou por izn
ZQQtecnist&.

co] ha0

l)BRIO.GROSSbDE.RESENDE
TecnÕlogo ern Laticínios

De Daria, muita coisa prã se gostar: a certezadoamigo,
a companhia serena e boa; as conversas de rir, os quitu
tes nos fins-de-semana; e também a força nos filhos (Pé
dro, Dali...) pro cinema, pro show, pro ''rock''. Sem eg
querer de nosso sofrido mas solidário apoio , cano co:
baías de suas proezas tecnológicas: . . .
E também os sustos, se bem que poucos, ou melhor, pou-
quíssimos, ao vê-lo de livros e cadernos an punho. Ima-
ginávamos logo uma tragédia: delírio, febre alta, al-
gum mal impossível. Infelizmente isto esta por findar
Caso as previsões se ctanpram, logo o veremos can o pé
na estrada .
É isto aÍ.

d

Ç

Bn frente , pé na vida e
ENDEREÇO: Rla Farmacêutico bário Azevedo, 59

Bairro Jardim Glória
36500 - Ubã - MG

' 'vai com Deus''

ENDEREÇO: lüa Alexandre Volta, 95 - (baxupê ' MG ENDEREÇO: Ria Qlaianases . 431 16050 - Araçatuba - SP



BURLA INÊS DE FREITAS
(Neis)

TecnÕlogo an LaticÍnios

MARILENE ALVES DA C[JNIA
baixinha)

Tecnólogo an LaticÍnios

Pennita-nos que recordamos agora, e de modo especial . a figura
de uma !oiríl8'a q.ie, pressianu a pelos seus solo'os, de
cidade, jovem ainda, chegou a Viçosa para dar início a tma no-
va jornada, e então realizar o seu significativo ideal de ser
estudante de vaticínios na U.F.V.
Toda cheia de graça, sonhos, entusiasmo, e soltando suas ener-
gias, logo ficou conhecendo a boànica vida noturna Viçosen-
se. E, não sabanos se por culpa do acaso, ou por algum motivo
secreto , a pequenininha sõ se interessava pelos baianos , can
algtznas exceções , por ex:anplo algtzn falso carioq.ii=nha que ,meio
perdido , ágil se encontrava.
bhs falando assim, parece (pe nossa querida aniga não (Feria
saber nada de estudo. Tanto queria, que seu tempo de U.F.V. foi
carte danais. Cheia de;sonhos e ideais, ela chegou e agora
vai embora can tina visão mais clara da realidade e com os so-
nhos dirigidos a i.deais mais definidos e maduros.
Para você, ''baixinha'' , desejanos muitas felicidades e q.ie voce
explore suas (palidades, capacidades humanas e profissionais ,
para um sucesso total. Esperamos que de todos leve saudades e
boas reconiações , pois vai deixar muitas saudades: . . Seja saa-
pre você, nos a sentamos Única e singular.

RITO DE CÃSSIA MELID SALMO

olhos arregalados e pernas tortas , realmente linda.
Naquela cidade onde todos se conheciam e tudo era novi-
dade, o nascimento tanbãn foi acontecimento; a fafoca
corre solta .
Barn, voltanos ao (pe interessa. Neis , menina de infân-
cia saudável no meio da molecada, nunca ''chegada'' an
mulher, muito cedo jã tinha suas preferências .
Caneçou a estudar. Aqui iniciava-se uma brilhante car-
reira, pois muito aplicada, estudava muito (no dia da
prova) , e duas reprovações floriam seu ''curriculum''
Depois de longa e tenebrosa insistência conseguiu in-
gressar na Universidade.Federal de Viçosa ;..jã arn . .1983 .
onde van curvando ''Tecnõloga an Laticínios'' e , diga-se
de passagem, excelente estudante , sempre preocupada com
seus estudos . esta concluindo o curso com brilhantis-
mo em dezembro de 1985 .

Ainãn. -- lias (Bie coisa esquisita: Aném? -- Isso tudo sõ por
causa do nade. -- }-kme de santa? -- Sim. nane de santa.
bhs outro dia fiquei sabendo (pe ela. . . -- Que coisa feia ra
paz, respeita o nane. Gosta de vodka? -- Qual? Eu ou ã
santa? -- Qle santa o que... Ih santa sõ tan o nade. Un dia,
quando acordei, achei (pe estava mm ccJmÍcio. Ao lado do(quar-
to onde eu donnia, parecia gue estavam reunidas várias feinini}
tas. -- Faninistas? üxde jã se viu santa faninista? B.l jã
te disse q.ie de santa sõ tan o nade. Falava dos hcxnens. . .. éb
Corta. corta.

Pois é, entre luzes, cartazes e aplausos surgiu ela.
-- Ela quem? A santa? -- Qüe santa o quê. Santa não faz Lata
cínios, muito menos teatro. Ela a Cãssia. Não. não é Cãssia. E
a Rito. -- Vida acadàaica? Não sei. muito a respeito, mas de
vida, traz varias lições, talvez tiradas daqui de Viçosa. Se
un dia precisar de algema aulinha, é sõ procurar por ela, que
ela tentara dar tma força.

ENDEREÇO: Rla Franklin Fontes 200 Viçosa - BC ENDEREÇO: Rua Ouro Preto, 730 São Jogo do Oriente - MG ENDEREÇO: IUa do Qiincão, 277/401 Três Rios - RJ
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SUELI APARECIDA PERUCA
($ussu)

Tecnólogo eEn LaticÍnios

Vinda do. interior .paulista , ainda ligada por fortes laços afe-
tivos, chega em Viçosa a caloura ''PERUCA''. Sofreu metamorfose
total. Foi levada a trocar saltos altíss:lhos por ténis e suas
sedas por jens, sendo este o ponto de partida de sua vida Ufe-
viana. Popularmente conhecida como SUELA, SUSSU, SUSSU]3A. sen-
tia fortes atrações por calouros ç gringos, sendo correspondi-
da devido aos olhos azuis e o carãtep-de-protetora dos-fracos
e oprimidos. Estava sempre disposta a atravessar noites datilo
grafando trabalhos extras ccln sua incomparável eficiência , vi:
sando lucros para sua obra existencial ''gandaia'', iniciada no
LEÃO, BOLA BRANCA, tendo como última tacRã''ã='faritosas seres-
tas do PANORAblA. Durante o dia, ocupava-se com leituras . .alter
nando-as can cadernos e cultura inútil (PHD em Sabrina e Ju:
lia) . Apesar das responsabilidade can as atividades académi-
cas, nunca deixou de lado sua vida boània. Foi a maior ''pé de
valsa'' de Viçosa, abrindo e fechando os forros. Conquistou aos
poucos, can seu jeito extrovertido, uma cadeira ''cativa'' na sa
la de TV do 2ç andar. Por falta de espaço, e controle da censo
rq, nao e possível relatar vários outros dotes e aventuras, põ
rêm deixa saudades pelas suas missões conselheiras , prestati:
vas, e pelas grandes amizades con(pintadas. SUSSU, valeu tudo
porcpe. :. ''A cada instante que passa, safios impulsionados mer-
gulha! de cabeça e em tudo que possa significar viver, para
cpe nao exista, un dia qualquer, l,ma saudade com gosto de coi-
sas desejadas e não vividas

R(WILDO ASSIS DE REZENDE
(Cobreloa)

.Tecnólogo-aa-Lat.icínios
ROSANIA DmÜS

Jecnõlogoeem-Latia.idos

Vinda de Bom Jesus do [tabapoana, sua terra nata] , Rani]do As-
sis de Rezende, conhecidíssimo por ''mochila'', dos tempos do Cg
légio Agrícola, deixou com saudades as"biritag' e também os amll
goi de Êé (mais de botecos que de Igreja) , e partiu para unã
:idade pouco conhecida de sua gente: Viçosa (onde fica isto?).
E assim, ingressou na U.F.V. a fila de se tornar lm laticinis-
ta. As coisas não corriam como queria dada a falta de entrosa-
mento. boas ein pouco tanpo, com seu jeito banjesuense, uma boa
cara de pau, e ccHn a ajuda do pessoal .da farra do 52, o garo-
tão tomoii conta da área e recebeu o célebre apelido de ''cobre-

De festas an festas, como churrasco, Leão, repíiblicas etc.
Cobreloa, numa de suas andanças, encontrou uma 'Mina'' que nao
era de ouro, mas muito especial para ele (Ana).
Ihplamente feliz pelo diploma qye agora recebera, .e pelo. asl:
trai de paixão, cobreloa' deixara tmã grande saudade e levara
pra casa desejos de ]nuita felicidade dos amigos.

loa

Ainda não se sabe se por coincidência, ou intencionalmente, a
voado.nha aterrisou em' Viçosa, deixando o seu pequeno Cachoeiro
Cdela e do famoso Roberto Carlos), esperando aqui con-
cretizar seus sonhos.
Três anos se passaram. Não pensan vocês que ê muito pouco,pois
neste tempo a' capixaba pôde viver toda a alegria, beleza e tri!
teza da U:F.V. No início, estudar, estudar . .. o que jã esta
sendo compensado com outras atividades. bois , mesmo sendo p+o'
Ihinho da' biblioteca, achava tempo para seu soninho bem cedo ,
e também para os bate-papos, festinhas e forros.
T.AL-242 foi, sem dúvida,'a matéria que mais marccxl sua vida

A partir daí,

q

académica; eis que conhece o seu ''fofo Baianafica difíci]. conciliar as duas tarefas.
Dinâmica , estudiosa e agitadinha (ãs vezes apavorada) como .ela
só, rapidamente deu conta do recado: juntamente can seu fofo
que, de malas e cujas, despedem-se da U.F.V.
Agora, sÕ resta saudade e alegria deste tempo de convivência.

ENDE]UÇO Iha Jogo Rodrigues do Canno
plana - RJ

28 Bom Jesus do ltaba EMEREÇO R. Tupiniquins, 7 - Acpidabã
Cachoeiro de ltapeinirim - ES

ENDEMÇO R. cedro Anaral. 1 .329
São Josê do Rio Preto - SP
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AnN) DE MDRADE
(Adio Abelha, Adão Virgindade)

Zooteaiia

ANA ANGÉLICA LUTES (IHÇAINES
((;eca)

Zooteaiia

Na madrugada do dia 05 de outubro de 1961, nasce na pequena e
agitada cidade de Ervãlia-MG lnn saudoso garoto , chamado Adão
de Andrade. Posterionnente , por motivos oüvios , meda-se para o
'melhor clima do Inundo ' (C;oiJÚ)ra) .
Em 1982, depois de una série de "paus" no vestibular, este ra-
paz consegue ingressar na l!.F.V. , no curso de Zooteaiia. Ao en
trai no ''cali4)us" universitário caieçan as imdanças en sua vi=
da, a iniciar pelo seu novo noiw: Adio Virgindade.
Sempre foi conhecido por ser honesto e trabalhador. Desde ce-
do, começou a trabalhar com abelhas , passando a ser conhecido
por Adão Abelha. bois tarde , ao fonaar a sua equipe . apícola,cg
rneçou esta a ser denaninada de "Adão Abelha e os Ricardus Sel-
vagens". Quando começou a falhar o seu apiãrio, os vizinhos cg
meçaram a notar o desaparecimento de seus enxames. Sua hgnestj:
dado é cone)lavada na venda de nel: seu produto é puro, sõ teh
rapadura del'retida.
Taihbém ficou conhecido ccxno "Tã findo, Tã raso" , devido ao seu
modo especial de caminhar dançando. Segundo consta, esse seu
jeito foi o responsável pela concFústa de sua nannrada, a menu:
na mais~ bonita do mundo. Para conquistar esta ''Mona Lisa'' foi
necessário antesl naJnorar a mãe. a innã, a tia, os filhos etc,
e finali:ente, a dita cuja, que hoje trabalha numa casa de mas-
sagens em ]]]. l
Ao que parece, esta desilusão amorosa ê que o leva a c(mpletar
o seu curso no tempo mínimo, para, logo a seguir, isolar-se em
Rondõnia, onde pretende curar seu coração estraçalhado .
ENDEREÇO: Av. Joaquim Nogueira, 287 - 36550 - Coiiüra-MG.

Geca nasceu em Viçosa, no dia 28 de abril, o mês :da mentira,
tanto e que ãs vezes algtms colegas até duvidavam que ela eranativa.
Estudou durante 10 anos na Colégio das Inuãs Canmlitas , onde
fazia t,ana bagtmça exen4)lar: Hn 1980 fez o CX)lIJNI, e aí veio a

tornando-se

CARL(E MA(;M) }©REIRA
(Bicudo, Cabeção, Caixa D' agua)

Zooteaiia

batalha do vestibular, que ela 'tirou de letra
então a futura ZOC)IE(MISTA: !:
Ao- iniciar-suas-atividades- acadêmicasl - fot-suTprendidaucatas=
troficanmite por dois furacões .(FIS-105 e QUi-l13), os quais
quase Ihe fundem a ''cuca''. Porãn, logo, logo, tudo se acalJnou
e, pelo resto do curso se revelou inca excelente e dedicada alu
na. Durante o curso, sempre ao lado das anü.gas Nana e Rira Fila
via, adorava as au]as de 'Snanejo dos animais'' , porém, quan(]õ
surgia lm. tal de.''Bichinho que mexe" (minhoquinhas) , ela apron
tava o maior escândalo: : :
Can seu jeito .de menina esperta e muito alegres, estava seno)re
participando de festas , cervejadas , chwrasêos , torneios (der-
rubando bezerros) e muitas outras atividades. . . ..
Por ironia do destino, Geca, depois de muitas paqueras, apaixo
nou-se por lm rapaz cujo apelido é JEG, e foi aí, então, quõ
surgiu g tão famoso casal: GELA e JEG. Segtmdo algtms amigos ,
a relação deste casal possuía lm elo de ligação qúe era una bi
cic[eta, ou me]hor, lzn ''calm]o'' , o qual foi vex'cu]o assíduo (]ii
unte todos estes anos. . . . . .
A saudade certamente vira, mas a lembrança do .seu jeitinho alc
gre, ficara alara sempre , de faina muito agradável:' Felicida:
des, Ana Angélica!: ::..

Ein 1982, ingressou na U.F.V. e, devido a sua grande beleza,foi
apelidado de ''Bicudo, O Lobisanem" por seu amigo "Sucata'' ; "Ca
beção", por ter que usar chapéu nP 70 e "Caixa D'agua", por ai;
mazenar grande quantidade de álcool;- sendo este'o responsável
pela Cir'rosé hepática que quase o leva ao suicídio, pois teve
que ficar seis nnses sem ingerir este precioso líqiiao, algo
até então iJi4)ossível.
Desde calouro, foi lm armo nKúto aplicado e pertence a varias
entidades filantlõpicas: ASPUV (Associação dos Pinguços da Ihi
versidade de Viçosa) e PMA (Associação dos bhimiteilos Aut6no:
mos) , sendo a primeira, a respcKlsãvel pela sua grande faça-
nha, quando em lma das retmiões da entidade, ficou muito enn-
cionado (bêbado) e resolveu ir enü)ora para sua cidade,indo até
Teixeiras, onde donaiu, no banco da Praça, retontando a Viçosa
no dia seguinte.
SeiWre regado a "Velho Barreiro" , jlmtalnente cela seus amigos
Sucata e Zebu, passou a conhecer as maravilhas de Viçosa, ini-
ciando sua vida notuma nos ''ex-tradicionais" Treco italiano e
(Lega Mais. Ein seguida, passou a ser o freguês nç l do Cana-
rinho. .e neste local ca)heceu as musas de sua vida, Mãrcia ,)hg
da, Crês. Cidinha Batalhão etc. . . '

Seus ''fins-de-noites'' can uma dessas suas musas sempre foi no
conhecidíssimo ''Hotel Alcântara-

V

Q

ENDEREÇO: Av. Beniardes Filho, 198 Viçosa-MG. EMEREÇO Rua 22 . 807 CaiWina Verde-b6



CRISANTlm AI)falDA BORÜ{ Fllln
(Juquinhã Peque:Júnior)

Zootecnia

Hn 12 de j\alho de 1962, quase não nasceu, em Maltes Claros, fi
Iho do casal Crisantino e Celmiu, o sexto filho da numerosa fa:
mina Borém.
Cresceu entre "peladas", bois, vacas e cavalos, de onde vem
talvez sua vocação para vaqueiro. Assim, em 1980, veio para a
fêunosa ''perereca'' ser mais lm col\móvel. Hn 1981 , ingressou no
curso de Zootecnia da U.F.V. , confinnando-se sua vocação , come
bando então sua fase sono)ria (bem, certo que coiro calouro nã3
estava can suas faculdades mentais em ordem): Hn 821::: dã o
que falar: morou can as imlhores caia)anhias(bÍarquinhos , Jupi-
ra etc). Vivia can o taco na mão, entre bolas e louras gela-
das, passando a maioria do tens)o no bar Leão. Ntmn de suas alu
cinações alcoólicas , tentou violentar a televisão abrindo e fi
chando as pemas da antena, sõ se acalmando quando Ihe deraii
IDn banho gelado, onde todos talüém entraram na dança. Revol-
tou-se can a canida do refeitório, arrumando uma namorada. can
a única intenção de connr pães de queijo. Se não bastasse, pas
sou a freqUmiar, aos sãbaElos e domingos, na hora do alnnço,
a casa da ''di.stinta'' , inclusive convidando seus .amigos para
cone)artilharem da ]msa. Em 83 e 84, morou can varias pessoas,
mostrando suas qualidades : enrolado , caçador, brincalhão e pos
suidor de grande capacidade de "negociação" , além de suas bri:
Ihantes piadinhas. Hn 85, "0 ano de glórias": participação no
Gilberto bolo, conclusão das imlhores matérias , presença mar-
cante nos churrascos e ainda a conquista de graniles amizades ,
que certamente deixarão saudades. Jüquínha. finalmente , após
aventuras e desventuras leva o canudo de Zootecnista e as ines
queciveis amizades. A você , muito sucesso na ''Profissão''. '

CESAR CARIDU) m bÍXJRA
(Baixinho, loiro)

Zooteatia

CIMLE FURTADO CARVAllD
(Cibelinha)
Zooteaúa

Hn 1977, diegou em Viçosa para estudar no saudoso Colégio de

vindo para Viçosa. Cursou o Coltmi, passando no vestibular pa-
ra Zootecnia. Hn 1981, foi batizado no Põs 41, perdendo a cabe
leira. A partir daí, o ''LOIRO'' foi o autor intelectual das fa-
mosas bagtmças do 41. Pessoa de iniciativa, critico por natura
za, sempre foi o coordenador das festas e gozações. Sempre foi
amigo de todas e bom parceiro, quer seja numa moda de VIOLA ou
mERa fartinha esquentada. SÕ nunca se deu bem ccln o porteiro
do alojalinnto, com o qual se encontrava sem)re nas madrugadas
em que voltava da cidade desinibido, cantando e pensando alto,
ou ainda abraçado a alguãn, ocasião em que se transformava no
.Apoio'' do 41.

As paixões foram muitas. Apesar de seu canarinho de estimação,
que insistia para que morasse no seu quarto mesmo contra o re-
gulamento, nunca esqueceu cel'ta baixiJlha de S.G. , como nlmca
(deixou de tamar as pinguinhas das sextas-feiras acanpanhado
do joguinho de truco e dos peixinhos da lagoa.
Caboclo arnanado , invocado cama todo baixinho, nosso amigo dei
lata saudades, pois lm pouco de sua alegria estará faltando
nas curruelas por onde passou. l.)n ablação , Felicidades! !:
IWI)ERE(3): Rua ZI de abril, 120 - 36530 - São Geraldo-b6.

i;be].ánln-alegou--emM;cosa--e---já--&i--Mantendo---eontnt
com o corpo docente da U.F.V.... ''vanos ãs aulas::''. A-
prendeu a bioquímica de tal modo, que era até 'apara in-
glês ver". M)ça estudiosa , interessou-se por vários as-
stmtos, como por exenç)lo os macacos, mas foi mesmo lm
gato que preencheu imitas de suas horas.
Terminou o curso fazendo a matéria mais marcante. e va-
leu a pena, pois foi com o ''gente boa''
Encontrou algemas resistências zootêcnicas com seus
tios , mas enfrentou muito bem, e nnstrou que zootecnis-
ta pode ser tainbéin ecõlogo.
Tomou-se motoqueira e aproveitou bem, pois as distân-
cias encurtaram e ficou mais fácil ir e vir bata casa.
Prendada, seanpre transava tm artesanato, e jã bordou
''algtms'' panos de prato.
Cibele gosta.muito de receber cartas , principalmente a-
quelas que vêm do exterior. Viajando. . . escrevam: :!

ENDnEÇO Instituto Florestal
Paulo-SP

Caixa Postal , 1322 -São
ErIDEREÇO: Rua Santa súcia, 1007 39400 - Montes Claros-MG
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nJAI)a FERIUIRA PEIEGRINI
(Fernirinha , Aclejalala , Papal , Tanguzo)ZooteaúaDILS(X RESnllE IE AI)LIDA

(Camarão, Billy)
Zoote aúa Quis o destino que o Femirinha nascesse na tema do Zebu. O Triân

guio Mineiro seno)re esteve presente na sua vida, influenciando-6
seu ti.po, no seu com)ortanente , nas sua fonnação Zooteaústa.
No tipo legou-lhe o andaimnto peculiar (trote largo) feito caçralo
de lida velho. E que ''destreza'' , qte ''esperteza'' , que ''aprtznaçao
Tipo ''esbelto'' , segundo ele imsino. Cabelos claros ,.boa; altura e bo-
chechas avenmlhadas , contudo , justifica a afi:rmação de muitos his-
toriadores de que ele teria nasci.do em Dálias, no Texas, USA; ou a
julgar por sua roupa tipo.canx3nte britânica, que teria nascido na
Austrãlia, filho de íiü.grafite. ingleses. Por este imsino tipo ficou
conhecido cano ''PÕs-Graãuadolt ou pelo apelido de ''Papal'' pelos cole

Paradoxaliiente , no c.)nportanento, sua prosa característica de Masca
te de TouriMos (enrolados) e sua caidição de exíliúo tratante elimi
nam qua[quer. possibi]idade.(]e sangue ..inglês.na;sua íonnação.
.hú.go de 'todos, e caia)anheiro fiel , sua única dificuldade nos rela-
cicuialmntos era conter a ri.sada, lmsmo nos manentos mais sérios ,ca-
paz de arrebatar em gargaUiadas qualqixr velório.
Zooteaii.sta por excelência, gilista naco, aprendeu desde cedo a tra
balhar can o' gado. Na U.F.V. , quando não estava donnindo, aprovei:
tou. seu tempo para desenvolver seus conheciJmntos teóricos aliando-
os ã sua pratiZ:a tomando-se tln tõaiico dos inlhores qte a Escola
jã fonnou.
Poucas pessoas foram tão inç)ortantes quanto ele na formação dos
ideais do curso no seu lenço de Escola. Representou os estudantes
de Zooteaúa de Viçosa em vários caigressos e enccKltros, conhecendo
vários Estados da Federação, às custas da AbEZ. Can suas posições
liberais e hunanítári.as , deixou marcado seu valor cano pessoa-:na lne
mõü.a de seus cone)alheiros.
(certa vez esteve quase casando, porém, sei11)re com olhos para lalge,
o Filho do seu ''banda'' agora fonnado ''lbtõri'' pl"etende lançar-se em
direção ao interior do Biasil, buscando novas fronteiras pecuárias.
Famoso por suas discussões can o Professor nas aulas de Bovino de
Corte e por seus ideais filosóficos , alegou en Viçosa calouro, tra-
zendo a maliiüia e ótimas referências em relação ã Escola. Saiu le-
vando a malinha. . .

Em 1979, chegou para os laboratórios de Zoologia de Viçosa ua "sef'
diferente: silo era Crustaceae , mas a família era Candangae. Varias
foram as pesquisadoras que, cair interesse puranente científiçg , . in-
teram os peitos no estudo fisiológico-anatãnico do raro especíin.
Entre as vãri.as matérias do ''be]oõ ca]ouro optou pe]as que mais ]he
interessavam: destilados, porcos e talas , que fez questão de repe-tir a cada seltpstre com eiipenho cada vez !Raiar.
O diamado da terra bateu fi)rte e o barão velou peão(da roça) , esta
belecendo-se no dinisÍaco si'tio das Palimiras. Cansado de amolar;
reasslmúu a baronice mudando-se para o C.l.N.N.S.V! (BerSãrio) . Ng
novo domicílio, a vida académica ficou mais apertada. Além das maré
rias jã citadas, inscmveu-se em BAR lol (Tuna), BAR lo4("Poker") ;
BAR« 103(Miou) :BARü104qu1liinglJ)=e G4bl; l-((;anão)q Nesta:época, fêz
lzn estudo aproftmdado da falmacopéia nacicKial e estrangeira, expert
nientando centenas de produtos e mantendo lm estoqte capaz. de fazer
invej a a qualquer est%belecimento do ram. #nsar da pnvidente au-
tamai.cação , teve sama, bronquites , asma, iü.cases , gripes etc. ,.. e
un grande delírio privou-o manentanlanente dos braços.e causou-lhe
lzn retrocesso que levou-o de volta à inGancia: o iõ-iõ passou a ser
companheiro inseparável. Estudiosos da sua vida chegaram a afi.nnar

' esta fase foi o ellbrião do seu ''Tremendo'' pel"scmagem Billy lbbny.
do , que fez estrmdoso sucesso tens)os depois:
A evolução foi planejada pelos amigos: Camarão - Câmaras taanan
Tannan killer -' Willer l)ack Jeans : Billie Jeans - Billy b'bnudo -

Edamgentm,'::fi:i ;SJ:.,5':Í:i:!:"=Si': i:$;'qüüo' à=::"
Os tipos' de amor foram doi.s: I'aia.que viral amor,.e amor (it.e viral
tala.'Namorou todos os tipos: nativas, baixas , p:r'imãs , louras , cole.
gas, morenas, sem olfato etc.
lbixa em Viçosa moças saudosas , amigos qte certainnte sentirão um
vazio nas noites , etz'loco-porco-broiiquiEosas, e lona grande frase íi
losófica sobre a Viçosa Per'breca: ''bÉlhor sentir saudades latge ,que
raiva perto'
ENDEREÇO; blSPW Quadra IZ, Conj . 4, lote 6 - BrasÍlia-DF.

IÉCIO ]UIZ (DLA
(Xuxu, Gastão, Porção)

Zooteaiia

Ein 20 de dezena)ro de 1960, vésperas de Natal, Décio Filho jã
esperava pelo Natal. Dana Diva e o Sr. Dêcio não cabiam an si
de tanto orgü]ha; ma] sabiam n qm iriam enfrentar:])Ócio teve
ima inGancia quase tranquila. Iniciou seus estudos em Castelo.
depois foi para Vitória, onde aprendeu truques que Ihe pennitj:
raEn enganar a canissão de vestibular da U.F.V., passando em
Zootealia. Suas peripécias podem ser restEM.das no seguinte:cer
ta vez foi levado a tapas para fora do refeitório, pois queria
entra! mostrando qEenas o tifluete.e o polteiio era o .gigante.t
que não achou a ideia nuito boa. Ela exímio "microssoletrador'J
microfilmados ocular, obtendo o prênúo Novel da "Cola". Tem lm
anprego ar'runado numa pedreira de Castelo em face das suas ha-
bilidades can maneta. Venceu lan concurso de ordenho, mas di-
zan que houve fraude. Era diferente, pois os outros tinham glg:
pe, este tinha aftosa, mas cculseguia manter o porte altivo e o
peso excessivo. Jogava de beque de espera, esperava tando que
hão jogava. Denso Perverso sabia e fazia quase todas as fofo-
cas do ''Campus". .Hn suas investigaçõe!, descobriu que o "Bar-
riga'' queria fura-lo can 12na faca leva-lo para o açougue , mas
ele fugiu por un nÉs. - dizem que estava çscandido na pocilga.
Após folhado, volta para Castelo e sentira muita alegria can
as visitas dos amigos que muito o estimam.

'q

HIDEREÇO: Rua 'lhiers Veloso 101 29360 - Castelo-ES ENDEREÇO: Av. lblanda, 330 Uberlândià-bC
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ERNANI CAIXETA NUNES
(Xêca, Galvéias,Nandi)

Zootealia

Ao chegar:em Viçosas caneteu seu:priimirg-enter'instalando-se
na pouca duradoura, mas inesquecível república ADR-E-C»4A. O
rapaz sério de Patos (]e Minas passcKI maus lmimntos ali. Na pri
Beira. (4)ortunidade . .mudou:se para Q alga anpnto , radicando:sê
definitivaimnte no 922, sõ saindo de lã para fazer certas viés
tas notumas.
Esteve sempre presente em todas as retmiões de curso, mas dia
ci.Inerte expressava suas opiniões , por certo para economizàí
as palavras. Agora tocamos nlm dos pontos mais marcantes de
!ua personalidade! sua extrema dificuldade em desprender-se de
divisas(mtmheca de samalbaia, pão-duro , mão-de-vaca) . Sua ha-
via;idade..-4natq-pal:a--lsegtilai' fin=ça e li
baraD por leva-lo a Oct4)ar cargos políticos dentro do Centro
Académico, e ser chamado para desen4)enhar a diefia financeira
em estabeleciimnto camrciais duram:te ocasiões festivas .
Outro.traço característico de sua personalidade, presente em
todo instante, é seu inigualável senso crítico e observador da
vida alheia.(k)nversar pouco, voz grossa presa dentro da cuja,
ver nülito e fingir que Bão viu, jogar veriie para colher madu-
ro,assustar cano quem não quer nada, ouvir .lona palawa e enten
der toda una conversa, fingir-se de insensível e despercebido,
passar por bobo e ser o ativo, foram tãticas rotineiras de
sua vida.social. Por estas e mitras, durante bata tens)os foi,
sem dúvida, a maior central de informações do curso dê Zootec-

Minha vida é tm li.vro aberto, dizia seno)re, Talvez un livro
escrito em grego. Pelo menos algtms trechos obscuros passados
pelas noites frias , tirando leite da cabra do vizinho.
Não deixa grandes memórias. apenas breves lembranças(por quem
tão de economia) . Sempre foi do contra, amarrado. mas no fundei
todos saban que ê um grande sujeito.

nia

EUIAR]D ANDRÉ DE RElnl&AS MDRADE
(Patrão, Baiano)

Zooteaúa

Provavelmente de Jequié(Bode, Farinha e Carne do Sol) ,
o Patrão ingressou na U.F.V. bringando por lan pedaço de
terra,Ba qual, jlmto can os fanáticos de tuna, incr!-
mentaria ixn criatõrio de cabra ao longo da curso. Não

--Conseguiu;-pois a Refonm Agrária não havia atijlgidi3---«
U.F.V. Proftmdo ccalhecedor das leis trabalhistas , o nos
se amigo Patrão jamais esqueceu de equilibrar com per'
feição o seu estudo com horas extras, trabalho notunio,
férias remuneradas , intervalo para repouso, comilanças ,
laia)anças e o diabo a quatro. Democraticamente , ele in-
duziu ]iuitos colegas a ficarei de fogo falando s(i)re a
influência do MÉ ,'BIJIÉ , e blllÉ nQorigen do nelhoraimnto
zootécnico. Vale lenü)rar que raramente o Patrão era vi.Â
to can lzn copo na hão e suas ''negas", que ele taltto fa:
lava, eram loi.ras , morenas e nmlatas. Mas sua maior coi!
quista foi a loira çapixaba que, junto com o diplclna e
(5s amigos, são as jóias que ele leva da terra. lide hog
ver Tema Finne e Gado Forte, junto can o seu violão e
sua paixão, lã estafa o nosso amigo Patrão.
Enfia, pessoa de muitos amigos , entusiasta da Zootec-
nia ele jamais seta esquecido pelas suas opiniões sincg
ras nos momentos precisos.
ElqDEREg): Av. José Moleira Sobrinho , 184 - Jecluié-BA.

HIL'llN IE SÃ mmllD
(Pézio)

Zooteatia

Hiltan Pézio, paracatuense que adora "rock" , tomar cerveja , nu
ler i tocar vzolao e doxmxr;

Era a turma mais ''barra pesada"(no auge da sua adolescência)
ein Paracatu, onde hoje tem lona rede de salão de beleza.
Morou em Brasilia para "estudar", ande possuía lm fusquinha be
ge ,. furado, .de volante pequeno no qual, Eor cachaSada, quase
quebrou o pê. Com este e sua turina deu vários tona)os no Beiru-
te. Ntana noite de muitos goles , muito doido roubou uma lanú)Te-
ta can lzn amigo, pegando tmiã catana.
lbpois de passar por Brasília, veio para Viçosa, em 78, onde

gostou nKúto" , para fazer o curso de Zootecnia. Na (J.F.V. ,des
cobriu-se ser o seu organismo deficiente da enzima "matemãti:
ca-sintetase". Na época das provas de calculo, viajava para ng
morar. Nos recessos e greves, era seno)re o primeiro a ir embo-
ra e o ülti.mo a voltar.
Aqui passou a ser o tutor das meninas. Tomoi4-se lm rapaz sé-
rio e pacato, a causa não sei, mas acho que é por causa da ida

Agora esta se despedindo .de Viçosa, com muito prazer, onde não
vai. deixar nem rastro , sõ saudades.

de

+

J

ENDEREÇO: Caixa Postal 336 38700 - Patos de Minas-lüC
ENDEREg): Rua Josino Rodri.gues

1502.
290 Paracatu-)K; - Tel 671
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JDERAIID LUIZ LIMO
Zooteaiia JOK) BAriS]A FillD

(Cibazoli.)
ZootecniaHn 9 de março de 1962, en São José dos l)escalçados, o Sr. /bits

lio e .a D-. Nmcy deram..dais.tm.passo na tentativa de fonnar õ
tilm do 'Tasco da Gana", foi aí que nasceu o nana caio)anente,
Rara do Ideraldo Luiz BELINE, beque central do idos 60, mas o
rapaz não desenvolveu suas habilidades futebolísticas , ficando
sainnte nas peladas de fim de tarde.
Fez o curso ginasial em Calçados, e, em lma de suas bagunças,
foi acusado de ter sido o respcalsãvel pelo-derrane cerebral:de
lm professor, mas feliamnte não houve maiores cculseqUências .
Veio para Viçosa em 80, enfrentar o tão arrodiado "Coluna
f4orou an lm cómodo sem as mihimas condições de vida, com mais
cinco colegas (sendo o càüodo carinhosaaiente chamado de "CRE-

(k)soava omito de viajar, principalnnnte pata São José das Broa
nhas(ou São José dos Calçados i:ano queiian) , pois, além (E
ver seus faniliares , se amarrava cada vez mais em lona baixinha
da terra Natal (Cllristiana) da qual hoje esta noivo e espera
apenas o canudo para preparar os apetrechos do casório. ..
As nãs línguas' diziam que era mantido pelo Partido dos Traba-

lhadores , mas até hoje não houve comprovação de tal fato.
Ehn uma de suas saídas para "afogar as lnãgoas'' ao retomar su-
biu as.escadarias da 1? seção do Põs, indo donnir no apto 6,
ao invés do IZ, e sõ deu canta de tal fato ãs 12h do outro

Atualnente é minnü)ro ativo da "PANELINHA". ou seja, CX)llSSK) DE
ll)IM:LURA. Pretende fazer bkstrado, jã que aposta no futuro.
ENDEREÇO; Rua h.Taro bbdina, 38 - 29470 - São José dos Calça-

dos-ES - Tel. : 556-1126.

FO'')

dia

Nasceu: Nasceu: Era o grito que se escutava por .toda a
casa, a fainilia sç alvoraça e a notícia corre: é lm me-
nino , parece que e lm nunzno.
Eis então que surge a oportunidade do pai entrar para
ver a criança, lã vai çle de voltacabisbaixo , pensati
vo, ê aquele suspense , o pai se assenta meditativamente
e diz: - É lan menino, parece qie é, pois é tão miudinho
que mal se ve. Foi assim que Jogo Batista Filho, o Ci-bazoli, veio ao nKmdo. neste ambiente se criou e lã vi-
veu atê que descobre Viçosa. A Viçosa do curtinho de80, 1Jiúversidade em 81, e a despedida do nümdo nos
fins-de-semana; era capo garrafa , litro , gan'aGao , bar-
ril, nada parava cheio nestas despedidas do mudo, e
falhava-se aquela algazarra , Cibazoli o Krefado can seu
''(IJb4A'', o 934 com fará, e a festa se estende tambãn pa-
ra os dias que ten feira, atê que numa destas ele a viu
- o coração bate forte, a perna treme e fez-se assim
sua maior festa: Casou-se. Hoje o Cibazoli tem a Pau-
la, as dois têm o Roberto, e eles têm an nõs seus ami-
gos, amigos Krefados de hoje e seiWre. Sejam felizes na
sua vida futura, e atê outro dia.

LUIZ ANTÕNIO DE ÃVILA
(Cyborg)
Zooteaúa

A:inda na década cie 70, chegou a Viçosa o "(b'borg", disposto a
sair daqui lm zootecnista. É lm paulista atípico, conhecido
mais tarde em todos os cantos da perereca, principal:lente na-
queles onde se encontra lm boteco com.boa. cachaça, lzn tira-
gosto esperto e ima maneira de. pagar depois:
Sua trajetõria em Viçosa foi dieta de atividades extra-cuilif=
lares , razão pela qual demorou tanto, deixando agora a U.F.y:
can izna idade que não convém ser mencionada..
À noite revelada-se lm grande astrÕnonn , conhecedor de todas
as estrelas , fundador di) centro de estudos astranõmicos de Vi-
çosa (CEAÀr) , tendo o m;rito de ter sido o.primeiro a ver o co-
meta Halley em Viçosa. De dia, un observador atento e minucio-
so do plantel feMni.no da U.F.V. e adjacências-
É grande apreciador de saladas , tendo especial predileção por
'batatinha'' , mas na falta desta, algumas vezes contentava-se
com algum pepino, que ern geral Ihe causavam grandes problemas.
Agora vai-se enü)ora, deixando aqui muitos amigos.. . .Procurem-no
no endereço abaixo ,que certamente serão bem recebidos .

ADEREÇO; Rua Ezequiel, 36 - Alto das Mercês - Cano)o Be
lo-bE. El®EREÇO: Caixa Postal

434-7013.
476 - 13Z00 - JtmdiaÍ-SP - Tel.: (Oll)
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iDiz a.ADIO'AaJiAR'iE'AI)liDA
(Frangão)
Zooteatia

O tens)o fechado , nublado: era Viçosa que calçava a se prepa'
rar para receber mais tm filho aditivo no nulo de milhares qtn
chegavam. Surge no trevo de Viçosa lm sujeito de aspecto imi-

[UIZ CIAIDIO BARRA DE AI)©IDÂ
CBarrinha, Perna de Alicate)

Zooteaúa
MA}DEL C®H) l MI.LA RODRlaES

Zooteaúa

Ç

ElqDEREÇO: Edifz'cio PÕs-Graduado Apto 18 U.F.V. na-b© ENDEREg): Rua Caraça, 774/201 Belo Horizonte-bC



llARCn wrallo pica)in
(Güdh)
ZootealiaMACIO UACAii«ES MIRADA

(SÕ Tripa)
Zoo tealia

NINA K)SA FERREIRO MMA
Zooteaúa

Bn 1980, chega an Viçosa para cursar o Coltxii lm alegre filho
do Espírito janto. Cãlouro de Zooteaiia an 1980 , Marco .Aitanio
chegou até a se assustar caa a U.F.V. mas aos poucos foi se
tranquilizando.
De inz'cio, não se adaptou ban ao clima da cidade e se lmstrava
ua tanto zangado can o zuilbiente. Mais tarde parar, ..n?tivou-se
(leia-se apaixonou-se) , e passou a viver mais tranquilo.
lio edifício "Belo Lisboa". onde residiu durante sua pemianen-
cia na Universidade, caü seus caipanheiros de "APARTN©NTO"
sempre foi \m gozador , porãn, não aceitava represálias em.seus
nnnêntos de "néurasteniã'' (aproveita que estou' caliin) prínci-
pallimite ao despertar pela manhã(ou pela talhe) . .Desconfiado
que seu newosisno ela proveniente d! males digestivos , era
grande adepto de renédibs pera o est6inago. Seda)re foi o .mais
abstémio dà turlaa; bebida êÓ socialmente (era RKiito social) , e
sÕ dividindo ban a ccuita pois era conhecido cano grande '\não-

Grande desportista (flamenguista doente) sõ.não diegou ã. sele:
ção do Tela devido ao seu temperamento rebelde: Praticante .de
Truco e sinuca(DCE e outros) , sd)retudo em inicio, meio e fi-
nal de semestre.
Sabaaos que faltará sua presença ein nosso dia-a-dia, e a sau-
dade no 4Z2 se lata presente.

de-vaca'

Bn 1980 , caulça a história deste ''brilhante'' estudante aqui em
Viçosa,'can seu ingresso no Coltaii'e,'em 1981 , após prawssas
de seus pais, tios, avós, amigos etc. . ccmsegue ingressar na
U.F.V. e desde esta época aloja-se no arte 2Z, de onde tiJüia
IBna be[a vista da ]inha férrea que ]he provocou o inslQoztãve]
desejo de ser maquinista, mas por azar ou sorte não foi aprovo
do e por isto teve que caitinuar o curso de Zootecnía.
Seu curso sofreu \m ligeiro atraso devido a illCimras coisas ,
entre elas: constantes partidas de sete e maio, txuco, caixeta
B outras perversões com o baianinho, por ser o grande reserva
do tilin de handebol da lIJVE; novelas (nos Últimos quatro anos
não perde lma) , san contar o costlxmiro "scmilüo" depois do al
O último problaüa can o SÕ Tripa é que ele não pode mais fre-
qtJentar o ccnúrcio de Vjçosai pois jã deu o cano em locais,co-
mo, o Lanches.In, Bola Branca, Sugeninrcados etc.
Mas o que o SÕ Tripa gosta nesnn é de tanar ''\mas e outras''
nos fins-de-sanana, fediando, lm por un, todos os bonecos por
ande passa.
Agora que o ''SÕ Tripa" esta indo enünra, estEnnos cheio de sau-
dades, por nos vermos afastados desse grande amigo.

0

Corraldo "daqui prã ali e de lã prã cas'. umas vezes inDiCo apa-
vorada, outras vezes ]nlito tranquila(atã dentais) , ç saipn
alegre:"esta ê a Nana Rosa. . . Durantept;oda vida acadêinica,'êla
fez de "tudo" tm pouco: participação an canpecuiatos de truco,
voley, karatê , costura, datilografia e até nnsmo cabeleireira,
e olha que tinha muita freguesa(todas elas sewindo de co-

thn diurrasco, e porque não dizer, ima pinguiJiha para acaipa-
nhar, era de sua inteira predileção, sabre jlmtb can o IK)BÊR-
TD, que foi presença constante nesta sua jornada.
Além destas atividades , e muitas outras mais , Nana seno)re foi
tara excelente arma. RespcKlsãvel e muito dedicada, seno)re dava
un jeitinho de estudar caju certa antecedência.para não tcwnar o
seü taipa na hora dos progranas e novelass pl'iãcipalJinite quan
do se tratava de "(]ucrinha" e "toque Santeil'o" - ah: ela nãõ
perdia mesmo:
l)3pois de tristezas e alegrias , insucessos e vitórias , nKlita
luta e muita vontade de formar, aí esta ela recebendo .can nui-
ta honra. o seu título de Z(XJlb(MISTA:
(bm seu jeitinho linigo e sincero de ser, Nana cativou nüiita
gente , e certamnte deixara saudades: lksejanns ã :ela mniitas
felicidades e muito sucesso profissicmal .

baías)

ol .

\

ADEREÇO: lula Maredial, 34Z PalJniras - Ponte Nova-b«;. ENDEREg): Rua Professora lüith Alice, 199 - 29500 - Alegre-ES. ENDEREÇO: Rua Papa Jogo XXl11, 97 Viçosa-)K;



MTA FLÃ\rIA MIRANDO DE OLIVEIRA
(Retinha, Fafau, Ta-flã)

Zootecnia

m(:ARDO LUAS CARDOS) BARH)SA
(Abelha(4)etária, Cinderela, Nativo)

Zooteatia

SUZANÃ PUGA RIBEllD
(Juju)

Zooteaii.a

Nascido na ''Pacata" cidade das remotas paragens na zona
da Mata (Viçosa) an 21 de fevereiro de 1962. Começou a
praticar a Zooteaiia naüto cedo, criando de tudo nos
ímdos de sua casa(de abelhas até coelhos) .
Etn 8Z, ingressou nesta Instituição , logicamente .para
Zooteali.a: Dizem que durante toda a sua vida académica
sõ matou aula lma vez: - quando foi a BFI ver OS MENU-
DOS, e voltou cheio de escoriações pelo corpo, decor-
rentes de pisoteamentQ por Gas (de quem?) .
Fonnando, agora ele sõ quer saber de apli.car a Zootec-
nia, colíeçando por ele próprio. Para tando, j:ã esco-
lheu para seu ]mlhoiumento, a mãe .de seus descendentes
(di-ga:se de passagem, !scolhida hã oito anos) . Ricardo
ê uma boa pessoa e lm õtimo amigo.
Temos certeza que deixara muitas saudades , principal-
imnte naqueles que com ele passaram (Flatro longos anos,
nesta Universo.dado.

no vale do Rio Doce?
cen-

nao re-
aluna:

tinha até ca].os nos dedos de tanto escrever em aula.Ima
minem nas provas: : : Chegava quase a precisar do dobra
das folhas! Ela era tão certinha, mas tão certinha, que
não dava nenhtzna olhadinha para os lados, e quando al-
guém Ihe oferecia im "apoio" , ficava tão apavorada que
a sua bodiecha ficava "púrpura'' ; este fato era caracte-
rístico da nenina.
E depois de tanta luta para formar - tristezas , ale-
grias, provas boas e ruins , aulas chatas e aulas inte-
ressantes , professores bois e médios , Rira Flãvi.a agora
recebera o seu ''camldo'' com muita honra, e sõ nos resta
desej ar-lhe muitas felicidades e muito boa sorte na sua
profissão-

riste ao diplana.
Morena, caloura, festeiro, cluite na vida que é demais
e ê! SÕ ê: Suzana, Ju, amante dos peixinhos, zooteaüs-
ta ferrenha. encontra sua cara-metade: 'tum tocador de
berrante'', que balança baila e enü)ala seu coração. Na
escola (que não ê da vida) , em traio de lzunbaris henna-
frodiças e camarões consegue im "curriculum vital" pra
ninguãn botar defeito e para transcender" Viçosa.
Anima, bonita, cultiva o visual can os cabelos ã Luiza
Brunet , regiims dolorosos ,grandes biquinis , que deixam
o DCE con H7O na boca.
Cai na vida:
A mai.or força pra você , que a iHoçada garante:!

ENDEREÇO: Vila Sete Casas , 1 - U.F.V. Viçosa-MG ENDEREÇO: Rua Silvo Pontes, 92 36570 - Vi.çosa-M;.
ENDEREÇOS Rim falaria Madalena Lustosa

Viçosa-MG.
10 Silvestre
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VERÁ LÜCIA FERREIRO DE AZEVEDO
Zooteatia

Verinha, logo..que chegou a Viçosa, foi adotada por um jovem
turco-goiano'' que aqui se encontrava refugiado. Este tel}4)es-

tuoso relacionamento durou apenas metade dé sua vida estudan-
til, fase esta que, longe de ser ''natchura'', era feworosa
adepta da suinicultura e grande companheira de agites ''etíli-co-notuzbos
'biã a cachorral ccxnpanheira inseparável , sÕ ficava na mão quan
do acabava o gãs ou quando sua dona estava com tanque cheio(nE
tanol + etanol + outros ol's). ' ''
Cansada de ser Pon4)ete, mudou-se para casa propria, onde, jun
lamente-can -Liz-f:mcultau-o-prilni11i) stabelecimentd Ciali=
zado .em dar .pousada aos aiúgos bêbados , residentes na ' perife-
ria da cidade (sitiantes) . Verinha participou ativamnte da vi
da e das festas do.Sítio das Palmeiras e do Sítio do Frango,
festas estas que jã fazem parte do folclore da cidade.
Fatig?ga.pela ''intensa'' vicia estudantil resolveu prolongar
suas férias por uin semestre e: na aportunzdade , frequentou as-
siduamente a pcKtte aérea Mr-(X)-RJ.
Cabeça.nora, vida nova. Voltando a Viçosa, muda o endereço e a
alimentação: passou a.curtir sua ''house'' do Mtmdial Parque Ho
tel com seus três imlãos: Lelena, Pedro e Manual, e to;;ou-se
adepta do .''natchuralismo'' (churrasco de alface , ensopado deabóbora, doce (]e couve sem açÚur etc.).
]hsde então, leva una vida muito sua, malhando, passeando e
curtindo seu: amigos e eventuais amiguinhos. No seu Últinn ano
de Viçosa, jã entendiadã, resolveu ter lma ''filha'': Luana veio
então. alegrar seus dias com corridas, pulos , pulgas , latidos
e lanü)idas (que alegria: :) .

Terminando a curso surgem.vários ideais ; o primeiro: sair de
Viçosa o mais rápido possível.
ENDEREÇO: SQS 208, Bloco F, J\pt? 602 - BrasÍlia-DF.

WILLIAI DE ABREU MIRANDO
(Mofila, IVillii, Monte)

Zooteaiia

Numa linda noite chuvosa de relânt)aços e trovoadas , no dia 25
de.:j.abeira-de-196 3.,-nasci dado.de JajáJlha , -surgiu-una
criatura , de cabeça chata, chamada William de Abrem Miranda.
vulgo Mofila, onde passou toda sua infância.
Fez o ZP grau na Escola Agri'cola de Campos (RJ) ande começou a
se revelar como tzn grande desportista. Ao concluir o curso, o
destino o trouxe a Viçosa, fazendo o cursinho em 80, e .'

zngres-
sendo na U.F.V. em 81, quando confirmou ser un dos maiores des
portistas ufevianos: jogador de pelada, jogador de baralho,
leitura inútil e revista en quadrinhas (e que quadrinhos) , mas
seu exporte preferido era o ''halterocopisino'' no qual ganhou vã
rios copos Eor boa atuação.
Níofila tanlbãn era tm grande conquistador , tinha tm fraco por
mulheres razoavelmente ''altas aparentes'' (menor ou igual' a
1,50m) , cariocas, enfim qualquer tipo que Ihe desse bola. Mon-
te tinha uma virtude, conseguia realizar todas as suas metas,
inclusive sua tão sonhada barba e bigode cheia e dura (cheia
tle falha e dura de crescer) .
Infelizmente, Mofila tem que partir. Deixara lm espaço vazio
cilti'e nõs , e lm monte de copos cheios. Felicidades em sua vida
pl'olissional, é o que desejam seus amigos KREFADOS.
f'k)I'ini deixa aqui seu endereço para os amigos que desejarem re
vc. lo: nua GovelBador Valadares , 62 - Laq-unha-i.IG.
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